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DIÁRIO OFFICIAL
DESPACHO COLLECTIVO DO MINISTERIG

Sob a presklencia do Exmo. Sr. marechal Hermes Rodrigues
da Fonseca, Presidente da Republica, realizou-se hontem, no Palacio
do Cattete, o despacho collectivo do ministerio, sendo assignados os
seguintes actos:

Ministerio da Fazenda:
Expedindo o decreto n. 2.661 que autoriza o Presidente da Repu-

blica a abrir o credito de 8:900$ para acquisição do retrato a oleo do
Dr. Joaquim Duarte Murtinho, executado pelo pintor João Thimotheo
da Costa.

Ministerio da Guerra:
Promovendo:	 •

• .• - na arma de artilharia, a 1° tenente o 2° tarlos Gemack Possolo.
ela arma de cavallaria, a major, por merecimento, o capitão Augusto

Ignacio do Espirito Santo Cardoso; a capitão, por estudes, o 1° .tenente
Penteies de Albuquerque; a I° tenente os 2" Manoel Alexandrino Fer-
reira da Cunha e Astorico de Queiroz, por estudos e o graduado Angelo
Fiorentino da Cunha, por antiguidade; a 2° tenonte o aspirante a of-
ficio! João Moreira de Castro e Silva. 	 •

Na arma de infantaria, a 1° tenente o 2° José, Padre Gomes, por
estudos e a 2° tenente o aspirante a official Agenor de Medeiros Cor-
rêa.

No Corpo de Sande, a capitão medico o 1° tenente Dr. Joaquim
Castello Branco.

Concedendo reforma ao coronel da arma de infantaria Joaquim
Lourenço da Silva Ramos e ao capitão da' arma de cavallaria Celso
Freire, visto contarem mais de 25 annos de serviço.

Reformando os 1 08 tenentes da arma de cavallaria Narciso de
Paula Guimarães e Valentim Ramon Midosi Filho, visto terem. attin-
gido a idadq para a reforma compulsoria ; o sargento cornet.elro
do 100 regimento de infantaria Mamada Comes do Nascimento e o
soldado do 0° batalhão de artilharia Pedro Leitão de Lima.	 .

Incluindo nos quadros órdinarios da arma de cavallaria os 1°0 te-
nentes João Annibal Duarte e Remido Telles Pessoa . e o 20 tenente
Caio * Lustosas de Lemos e da ' do infantaria o 20 tenente Edgard
Facó.

Transferindo para a classe do Exercito o capitão pharmaceutico
Joaquim Rodrigues Guimarães. 	 .

Mandando reverter á la classe do Exercito o 2° tenente aggre-
gado á arma de cavállaria Leopoldo de Oliveira Britto.

Concedendo ao 1° tenente medico Dr. Menai de Magalhães Ri-
beiro a demissão que pediu do serviço do Exercito.

Concedendo o accrescimo de 40 % sobre os vencimentos, a contar
de 8 de março de 1911, ao coronel João Candido Jacques, lente
em disponibilidade da extincta Escola Militar do Rio Grande
do Sul.

— Ministerip da Viação e Obras Publicas: •

'Expedindo os decretos:
N. 2.002, que autoriza o Presidente da Republica a abrir o cre-

dito extraordinario de 200:0000 para attender,no corrente exercido,
á conservação e custeio das linhas telegraphicas e telephonicas do Es-
tado do do Rio Grande do Sul, passados para o doininio da União pelo
decreto n. 9.253, de 28 de dezembro de 1911;

N. 9.848, que abre o credito extraordinario de 200:0002 para at.
tender, no corrente exercido, á conservação e custeio das linhas tele-
graphicas e telephonicas do Rio Grande do Sul, passados para o da
minto da União pelo decreto n. 9.253, de 28 de dezembro de 1914;

N. 9.849, que approva o projecto e o orçamento para os traba-
lhos de saneamento da bacia 'de. rio Estrella,da baixada do Estado da
Rio de Janeiro;	 .•

N..9.850, que approva os estudoS definitivos, assim como O res-
pectivo orçamento do trecho final, na extensão do 407 km., 000 dk
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linha de Theophilo Ottoui a Treinedal aréde da Viação .Ferrea da
bahia;

N. 9.851, que abreo credito de 28:0005 para oceorrer ao paga-
Intuito do premio que compete a Companhia Mogyana de Estrada de
Ferro e Navegação, por ter construido em suas cecinas quatro loco-
Motivas;

Transferindo o sub-director da l a divisão da Estrada de Ferro
Central do &azai, engenheiro civil José Mentira Unham, para o
:,argo de sub-director da 0 4 divisão da mesma estrada;
• Aposentando na Repartição Gerai das Correios: Joaquim
Bastos de Souza Coutinho, no legar de amanuense da directoria
geral; Arthur Lourenço de Araujo no togar de 2" official; Manoel
Francisco Mendes Guitnaraas, no legar de amanimuse e José
Barreto da Luz, no jogar de' praticante, todos da administração da
S. Paulo; Eugenia Vida! Leite Ribeiro, no lugar de 3" oficial da
administração de Minas Geraria; Antonio Cortegozo, no jogar de pra-
ticante da agencia de Pelotas, no Estado do Rio Grande Io Sul; Joa-
quim Carlos Via,nua, no togar de carteiro de 1" cima.: da Paranaguá,
no Paraná e Joaquim Thautonio Soares de Avaliar. Junior no loiar de

.amanuense da administração de Pernambuco;
Na Repartição Geral dos Telegraphoa : Francisco Aveliuo Quin-

t•anilha, no logar de inspector de 2" classe o !amacio Josa. %adira, ao
Jogar de inspector de'? classa.

Na Estrada de Ferro Central do Brazil : Francisco Munia Freire;
, guarda-livros ; Antonio Casar Lovas de Andrade, conferente, especial
Gregorio Francisco de Nazareth, 4" escripturario ; Francisco Siniões
,dos Reis, Gregorio José Teixeira Soares, Antonio Condido Botelho e
;Manoel José da Silva, machiuiatas de l a classe; Manoel Ferreira Dru-
mmond, machinista de 2° classe ; Jeronyrnu Baptista Camacho, telaa
atigap. hista de la clama; Jeronymo Josa de Freitas, Philadelpho Edmun-
do Munster e João Pereira do Mano, tale graphistas de 2a classe; Ran-
dolpho Paiva o Nino Rodrigues Vieira, tetegraphistas de 3a classe
Manoel da Costa Franco, Miguel João Durara Estrada Meyer e João da
Silveira Brum, conductoras de la clama; Valoriano José Lisboa, baga-
geiro de ia classe; Francisco Alves da Silva Prado, conductor de trem
de 3' classe, e Antouio Joaquim Fernandos, mestre do linha de
2' classe.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N., 9.830 a- DE 23 DE *OUTUBRO DE 1912

approva as alterações dos estatutos da sociedade allOnyina
Banque Française pour le Brésil et l'Amérique du Sud,
com séde cm Paria, e fixa em 20 amais o prazo da con-
cessão para o seu funceionamento no Brazil, a partir da
data da publicação do primitivo decreto de autorização

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra-
sil, attendendo ao que requereu a sociedade auonyma Banque
Française pour le Brésil et l'Amérique du Sud, com séde ena
Paris, autorizada alunecionar. no Brazil pelo decreto 9.628
de 19 de junho do corrente anuo, resolve • approvar as alte-
rações feitas nos estatutos da mesma sociedade anonyma pela
aseembléa geral de seus accionistas realizada em 7 de junho
eaitado e constantes da acta que a este acompanha; bem assim
additar ás clausulas incluidas naquelle decreto a seguinte:

. O prazo da concessão Para funecionar no Brazil é de vinte
'panos, contados da data da publicação do primitivo decreto
ado autorização. •

Rio de Janeiro, 23 de 'outubro de 1912, 91" da Independen-
240 da Republica.,	 ..

HERMES R. DA FONSECA.

frwieigo Antonio de &alei.

•
Eu, abaixo assapado, traductor publico e interprete coma

marcial juramentado da praça do }tio de Janeiro, por no-
meação da Meretissima Junta Commereial da Capital Federal
certifico pelo presente que me foi apresentado um documento
escripto no idioma francez, afim de o traduzir para o varam:alo:
o que assim cumpri em razão do meu officio e cuja traducção e
a seguinte:

nià.DucçÂo
Aos oito dias de junho do anuo de mil novecentos o doze,

perante maitre Victor Bacheles, tabellifio em Paris, abaixo-
assignadó, corapaaeceu •

O Sr. André Altermann, administrador do Banque Frau-
çaise pour 1., Brésil, morador em Paris, rue de ababalhar nu-
mero noventa e nove, o qual, pelo presente instrumani o, dal to-
sitiai em mãos da maitre Bacheles e pediu-lhe que lavrasse em
suas notas na data de hoje, os documentos abalso afim /10 ex-
tarhir dos mesmos os traslados e extractos que precisos forem,
a saber:

1." alma apia da acta da deliberação tomaata mete de •
junho ~rente, pela assenabléa geral exteaordinaria doa navio-
pistas do Banque Française pour le ;Brasil et l'Amarique du
Sud, melada& anonama com o capital de cinco milhões de
francos, com sua séde em Paris, provisoriamente rue Richelieu
ti. 99, cujos estatutos foram depositados em notas de maitre
Bacheles, taballião abaixo-assignado na conformidade do a/do
lavrado por elle; em onze de setembro ultimo (1911) cujo ori-
ginal é o primeiro dos que precedem, na conformidade do cuja
deliberação, a aludida assembléa : Reconheceu verdadeira e
sincera a declaração feita em nome do Conselho de Adminis-
tração da mesma sociedade, por acto lavrado perante mailee
Bacheles, em vinte e quatro de maio passado, (1912), cujo ma,-
gand é o ultimo dos que precedem, de que as vinte mil novas
acções de quinhentos francos cada uma, cuja creaaão havia
sido resolvida, para augmentar o capital social, pelo referido
Conselho de Administração, autorizado para isso pelo art. 9"
dos estatutos, conforme deliberação em data de oito da ;no-
vembro ultimo (1911), constatada por unia acta cujo extravio
se acha annexado ao mencionado acto de declaração, haviam
sido subscriptas e que cada um dos subscriptotea pagara por

•cada acção subseripta, raspectiivamente, a quantia de canto e.
vinte e cinco francos, constituindo um quarto do capital . da.
Diesula acção, ou seja ao todo dous milhões quinhentos mil
francos pelas alludidas vinte mil acções, tudo conforme consta
de unia lista annexada ao• mesmo acto de declaraçaio.

Resolveu que o augmento de seis milhões de francos do
capital social, representado por estas vinte mil acções novas
catava definitivamente realizado.

Modificou o art. 6" dos estatutos, com respeito ao ra-
pitai social que ficava augmeutado pata a sonana de quinze
milhões de francos, dividido cru trinta mil acções da quinhen-
tos francos cada uma. 	 .

E fez, além disso, nos arts. 9° e 10 der mesmos estatuto',
as modificações • resultantes deste augrnen to . de capital.

2. Uma ciada da acta da deliberação tomada no ~sino
dia, sete de junho correnle, depois da precedente pela asaem-
bléa geral extraordinaria dos accionistas da mamou sociedade
então com o capital de quinze milhões do francos.

Na conformidade dessa .deliberação a mesma asaembléa
decidiu que á coutar do mesmo dia, a sociedade tomaria o nome,
de Banque Françairm pour le Brésil.

Modificou por conseguinte o art. 3° doa estatutos e ino-
dificou, mais, o art. 27 dos mesmos estatutos.

3." Um extracto da acta da deliberação tomada eia Ouro -
& junho, corrente, pelo Conselho de Administração da menina
Sociedade.

Por esta deliberação o inerme conselho de acenai° com o
aut. 4" dos estatutos, resolveu que a séde social fosse Ira tiara-
vida, a partir de quinze de junho corrente, para o Boulevard iam
Capucines numero um.

Estes documentos, certificados por doas .administradores
-• da sociedade, na conformidade dos arts. 25 e 13 dos esta-
•tutos, aluda' não registrados, porém, que sei-o-ão ao meamo
tempo que o presente sacto, ficaram amaixados ao pwsinta
depois de attestada a sua authenticidade pelo comparecente e
de revestidos de unia declaração de annexo.

Para mandar publicar os presentes e os documentos de-
positados, plenos poderes são conferidos ao portador de um
traslado.

* DO que lavrou-se acto, feito e passado em Paria, - rtie de
•Richelieu n. 99, na séde do Banque Française pene te lirésil, no
dia, Jaez e annn supracitados. E feita a leitura, o aomparecente
assignOu com o tabelião.

Seguem-se as assiguaturas:
Em segu.'.da va-se esta declaração
Registrada em Paris, no Sexto Officio de gotas, aos dez ale

•junho do mil novecentos e doze, volume 669 b, fl. 25a4. Recca
*doido ires francos e setenta e cincoacen i "'ala A Asignadt.— 

; Dizetiarsjimet. 	 • •	 •
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Acta da assembléa geral extraordinaria dos accionistas da
Sociedade Anonyma Banque Française pour le Bresil et L'Ame-
kique du Sud, realizada em 7 de junho de 1912, as quatro
keras.

No anno de mil novecentos e doze, sexta-feira, sete de
babo, ás quatro horas da tarde, os Sá. aecionistas do Banque
Wrançaise pour le Brésil et l'Amérique du Sud, sociedade ano-
tiyma constituida com o capital de cinco milhões de francos,
;com sua séde em Pariz, provisoriamente na Rue de Richelieu
numero noventa e nove, reuniram-se em assembléa geral ex-
traordinaria em Paris, Rue des Petits Champs n. 99, mediante
Convocação a elles feita pelo conselho de administração, con-
forme aviso inserto sob n. 20.719, no jornal Les Petites Affi-
Phes, numero de vinte e cinco de maio de mil novecentos e
doze.

Procedeu-se á formação da mesa.
'	 O Sr. Prangey, preenche as funcções de presidente, conio
'administrador designado pelo conselho.

Os Srs. André Alterman e Arinos de Mello Franco, os
maiores accionistas presentes, e por haverem acceito, preen-
Chem as fuocções de escrutadores.

O Sr. de Legge foi designado para exercer as funcções
itte secretario.
,	 Estas funeções foram aeceitas.
' O Sr. presidente, declarou aberta a sessão e depositou na

mesa á disposição da assembléa:
1.° Os estatutos da sociedade.
2.° O traslado de um instrumento lavrado por Maitre Ba-

thelez, tabelião em Pariz, aos vinte e quatro de maio ultimo,
contendo a declaração de subscripção das vinte mil acções
novas de quinhentos francos cada urna, creadas como au-
ginento do capital social como vae ser explicado, e de paga-
mento de um quarto do valor de cada uma delas, com a lista
dos subscriptores e lista das entradas pagas, bem como o ex-
tracto da deliberação abaixo enunciada do conselho de ad-
ministração, annexado á mesma.

~MIM	 Novembro de 1.912 34747

3.° Da acta da deliberação tomada pelo conselho de ad--
ministração em oito de novembro ultimo, na qual o conselho,
usando da faculdade a elle reservada pelo art. 9°. supra, re-
solveu augmentar o capital social para quinze milhões de fran-,
cos mediante emissão de vinte mil acções de quinhentos fran-
cos, a subscrever todas em espade.

4.° Do traslado do acto lavrado por Maitre Bachelez, ta-
bellião em Paria, em vinte e quatro de maio ultimo, e da lista
dos subscriptores com a discriminação das entradas pagas,
elle junta.

Por este acto, o Sr. Hebmann, administrador no nome do
conselho de administração que o havia especialmente no-
meado para este fim por deliberação de quinze de inalo pas-
sado, depois de haver exposto que de aceôrdo com a delibera-
ção de oito de novembro anterior, o conselho de administra-
ção tinha procedido á emissão contra especie, das vinte mil
acções novas de quinhentos francos cada uma cuja creação
havia decidido e cuja importancia era pagavel .pelos subscri-
ptores: um quarto no acto da subscrinção, e o saldo conforme
decisões ulteriores do conselho de administração, nas condi-
ções previstas no art.. 8° dos estatutos. Declarou que estas
vinte mil acções novas haviam sido subscriptas por cento e
noventa e duas pessoas e sociedades mencionadas na lista an-
nexa, e que cada um dos mesmos subseriptores havia pago a
importancia de cento e vinte e cinco francos sobre o valor do
cada acção por elle subscripta ou seja ao todo: deus milhões
quinhentos mil francos pelas ditas vinte mil acções, (mentia
esta que estava depositada no Comptoir d'Escompte de Mu-
tilou° em Pariz, Rue Le Peletier n. 20, á disposição da so-
ciedade.

Em seguida o Sr. presidente submetteu á assembléa esta
declaração e os documentos comprovantes e deu a palavra aos
accionistas e subscriptores que tivessem observações a fazer
ou explicações a pedir.

Depois de trocadas varias observações, ninguem havendo
pedido mais a palavra, o sr. presidente poz suecessivamente a
vetos as resoluç bes seguintes

PRIMEIRA assoweIo

A assembléa geral, depois de verificar, reconhece verda-
deira e sincera a declaração feita no nome do Conselho de
Administração, conforme acto lavrado por Me. Bachelez, ta-
bellião em Paria. aos vinte e quatro de maio de mil novecentos
e doze, da subscripção das vinte mil acções novas de quiolle;.-
tos francos cada uma, creadas a titulo de augmento do capital
social, em cumprimento da deliberação do mesmo conselho,
data de oito de novembro anterior e do pagamento de uni
quarto do valor de cada uma delias.

• Assim sendo, o augmento dos dez milhões de francos do
capital social representado por estas vinte mil acções novas
acha-se definitivamente realizado.

Esta resolução foi approvada unanimemente.

SEGUNDA RESOLUÇÃO

Em consequencia da primeira resolução anterior, a at.e
sembléa geral modifica como segue os arts. 6°, 9' e 10 dos
estatutos

Art. 6° (texto novo) — capital social fica fixado em
quinze milhões de francos, dividido em trinta mil acções de
quinhentos francos cada uma, todas a subscrever e pagar em
numerarias

Arte. 9° e 10. (O terceiro paragrapho do art. 9°, havende
sido cumprido ficasupprirnido por não ter mais razão de ser
d'ora em diante.)

Esta suppressão implica pelo mesmo motivo a do segundo
paragrapho do art. 10.

Esta resolução foi approvada unanimemente. Para mandar
publicar a presente deliberação plenos poderes são outorgados
ao portador de uma cópia ou traslado da lucerna.

Esgotada a ordem do dia, levantou-se á sessão ás quatrõ
horas e meia.

De tudo quanto supra foi lavrada a presente acta que, de-
pois de lida, foi assignada pelos membros da mesa.

O presidente, Prangey.. Os comutadores, A. AlterrnanR,
Arinos de Mello França. O secretario, H. de Legue.

Por cópia certificada conforme.	 •
Pariz, aos oito de junho de mil novecentos e doze.

• Dons administradores :• Arincis de Mello Franco, TC 'Ale
termann.

Em seguida lia-se a declaração seeti inte:
Registrado em Paris, no sexto oficio de notas em 10 rkt

junho de mil
Registrado,

	 e doze, fls. 25 4 009 b. 	 -.-
Recebido vinte e olmo mil fancos.—G. DizengrepAd. •

3.° Um exemplar certifieado e legalizado do jornal de an-
nuncios legaeS Les Petites Affiches, de vinte e cinco de maio
passado, contendo o aviso convocando para a presente assem-
bléa todos os donos de acções do capital do capital original
de cinco milhões de francos da sociedade e todos os subscri-
ptores das vinte mil acções novas, representando o augmento
do capital de dez milhões de francos de que se vae tratar.
. 4.° A folha de presença assignada por todos os accionistas
13 subseriptores presentes, á qual se acham annexados os po-
deres ou delegações dados por varias outros accionistas e sub-
scriptores ausentes. Esta folha certiricada pelos membros da
mesa, e devendo ficar annexada é presente acta, constata que
tento e quarenta e quatro accionistas e subseriptores possuin-
do ou havendo subscripto ao todo vinte e quatro mil oitocentos

°inocenta e nove acções, ou seja mais de metade do capital
antigo e novo, acham-se presentes ou regularmente represen-
tados.

Deu-se comraunicação destes diversos documentos á as-
hembléa que reconheceu que todas as formalidades exigidas
pela lei e pelos estatutos foram observadas.

Assim, Sendo, a assembléa geral foi declarada regular-
mente constituída para deliberar validamente sobre as ques-
tões constantes da ordem do dia.

O Sr. presidente procedeu á leitura:
1.° Da ordem do dia, assim concebida:

- Verificação e reconhecimento da sinceridade da declara-
cão de subseripção e de .pagamento de entrada, das vinte mil
acções novas emittidas corno augmento do capital social.

Modificação dos arts. 0° e 9° dos estatutos.
2.° Dos tres primeiros paragraphos do art. 9° dos esta-

tutos. assim concebidos:
O capital' social poderá ser ulteriormente augmentado de

• uma ou maié vezes, por deliberação da assembléa geral ex-
traordinaria dos accionistas; Mediante proposta do conselho

:dó adininistração; • 	 .
• Os tingmentos far-se-hão por meio de emissão de ficções

• ~Jia, -1a=rdinartas dtt , preferenelaee, .. ientregtles 4r,ealizaveis)
tdegitirtté 	 espeCie	 Vontitigenrés:*—

-' excepção, a -conselho adininistrativO fica
nutorizado :deside já e sem carecer de recorrer á assembléa
'Ééral,-a augmentar o capital social,' que é actualmente de Cinco
milhões de francos até dez milhões de francos mais, para ele-

. tral-o, de. uma .ou .mais vezes, a quinze milhões de francos, e
fixar neste caso as taxas e as condições .das novas emissões.
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Acta da assembléa geral extraordinaria dos ace,lonistas da
.1bociedade anonyma Banque 1.:rançaise pour te Brésil et l'Ame-
rique du Sud, realizada em, sete de junho de 1912, ás quatro
horas e moia.

No armo de mil novecentos e doze, sexta-feira, sete de
'junho ás quatro horas e meia da tarde, os Srs. accionistas do
Manque Française paul . le Bréail et l'Amérique du Sul, so-
ciedade anonyma eujo capital acaba de ser augmentado para
quinze milhões de francos, com sua séde em Paria, proviso-
riamente, na rue de Riehelieu numero 99, reuniram-se em
assembléa geral extraordinaria cio Paris., rue dos Petites
Champs numero 99, depois da assemblea anterior haver au-
gmentado o capital social por convocação a elles feita pelo
Conselho de Administração, conforme aviso inserto sob nu-
mero 26.720 no jornal Les Petites Aniches, folha de vinte e
einco de maio de mil novecentos e doze.

Frocedeu-se á composição da mesa.
O Sr. Prangey preenche as funcções de presidente como

Administrador, delegado pelo conselho.
Os Srs.. Alldisé Altel •MR1In e Arinos de Ni t '110 Fralle0, OS

deus maiores act lenistes presentes e, por l imes...ui :receito,
preenchem as funcções de escrutadores.

O Sr. de Legge foi designado como secretario.
Estas funeções furam acceitas.
O Sr. presidente declarou aberta a svssiÃo e depositou na

mesa, á disposição da assembléa:: .s-
1." Os estatutos da sociedade.
2." Um exemplar certificado e lealizasto do jornal de ao-

noticies legam. Les Petites Aniches, de vinle e cinco de maio
ultimo, contendo o a iso de convocação com a ordem do dia
da reunião.

3.° A folha de presença assignada por todo s os accionistas
presentes, na qual se acham appensos iodes os poderes ou de-
Iegações outorgados por varios outros accionistas ausentes.

Esta folha certificada pelos membros da mesa, e devendo
Esta folha, certificada pelos membros da mesa e devendo

accionistas, possuindo ao todo vinte a quatro mil e setecentas
e setenta e (luas acções, ou seja mais da metade das trinta mil
acções constituindo o capital social, acham-se presentes ou re-
presentados.

Foram levados ao conhecimento da assenibla estas di-
versos instrumentos, reconherendo sela que todas as formali-
dades exigidas por lei e pelos estatutos haviam sido cumpridas.

Assim sendo, a assembléa geral foi declarada regularmente
eonstiluida para deliberar validamente sobre os assumptos
gonstautes da ordem do dia.

O Sr. presidente procedeu á leitura da ordem do dia assim
tonceb ida:

Modifica:ao dos arts. 30 e 27 dos estatutos

Si'.O  presidente procedeu em seguida á leitura do rola-
torio do Conselho Administra' ivo sobre as proposições a sub-
metter á ~cuida, na conformidade da mencionada ordem do
dia

Bel«lorio do Conselho de Administração

Terminada esta leitura, o Sr. presidente deu a palavra aos
accionistas que tivessem observações a fazer ou explicações a
pedir.

Depois de trocadas varias observações ninguem mais pe-
dindo a palavra, o Sr. Presidente poz successivamente à
Rotos as resoluções seguintes:

PRIMEIRA RESOLUÇÃO

assembléa geral resolveu que a 'contar de hoje a
Psciedade tomará o nome de «Banque Française pour go
Brésils.

Assim
stat	

sendo, modifica do seguinte modo o art. 3' dostutos:
, our Art. 3.° A sociedade toma ó nome de Banque Française
pBrésil.

Este nome poderá ser modificado por decisão da assem-
pléa geral extraordinaria dos accionistas tomada. mediante

ngposta do conselho de administração.
jalo awbfir.0 f9j. minuta ungafpnantga, iâ•

•SEGUNDA RESOLUÇÃO

A assembléa geral modifica do seguinte modo o art.. 27
dos estatutos:

As palavras econstituido por ires socioss • são supprimidas
no priineiro paragrapho, que coisseguintemente ficará assim
redigido

Art. 27. O conselho poderá confiar a unia commissão
directora, escolhida no seu seio ou fóra deite, a incumbencia
de occupar-se especialmente da administração e dos negocies
correntes da sociedade, e delegar-lhe os poderes que julgar.
necessario.

(Os outros tree paragraphos ficam taes quaes se acham
redigidos) .

Esta resolução foi approvada unanimemente.
Para mandar publicar a presente deliberação, plenos pø.

deres são conferidos ao portador de uma cópia ou traslado
da mesma.

Esgotada a ordem do dia, a sessão levantou-se ás 01.10
horas e meia.

De tudo quanto supra, foi lavrada a presente acta que
depois de lida foi firmada pelos membros da mesa. — O
presidente, Prangey. — Os escrutadores, A. Altermana,
Irinos de Mello Franco. — O secretario, H. ck Legue.

Por cópia certificada conforme.
Paria, aos oito de junho de mil novecentos e doze.

Dons admiuistradores, Arinos. dc. Mello Franco., Andrú
n ermann.

Em seguida, lê-se o seguinte:
Registrado em Paria, no sexto officio de notas a 10 dd

junho de 1912. Fls. 254-669 B. Recebido: ires francos e ses:
lenta ç cinco eentimos.. — t. Dezenorentel„

Banque Fr(Olf:Oiv) pi a 	 te Brésil et l'Amerique da Saci

Sociedede Aia:usina com o capital de Fr, 5.000.000.,

Séde social em Paria rue de Richelieu, 99.
Da acta de unia deliberação, do conselho de administra-

ção da Banque Française pour le-Brésil et l'Arnerique du Sud,
realizada em cinco de junho de mil novecentos e doze, em que,
se achavam presentes os Srs. Altermann, Liebmann, Riebee
Michel, Grabelle, Arinas de Mello Franco e o Sr. Maurice,
Binder, dos onze membros constituindo o alludido conselho,
foi extrahido lateralmente o seguinte:

sO couselho, na conformidade do art. 4° dos estatutos, re-
solve que a séde social seja transferida desde o dia quinze
de junho do corrente, para o Boulevard des Capucines me,
mero um, Pariz.s.

Por extracto certificado conforme.
Paria, aos vinte de junho de mil novecentos e doze.

Dons administradores, Arinos tle. Mello. 17 aneo...	 André AL
termann.

Em segs ida 143-se:
Registrado em Parir, no 6° officio de notas aos 10 de

junho de 1912. Volume 669 B, fls. 25. Col. 4
Recebido: ires francos e setenta e cinco centimos,

sive os dizimas. — G. Dezenoremel. — V. Bachélez (signa'
publico.. Estava o sello do tabellião Victor Bachélez.

Reconheço verdadeira a assignatura do Sr.. Victor Bachge
lez, tabellião em Pariz..

Consulado geral dos Estados Unidos do Breai' em Parias
22 de agosto de 1912 — Pelo censo' geral, o chanceller eu-
carregado do consulado, Luiz Paranhos Cavalcanti.

Chancella do consulado geral em Pari; inutilizando uni
solto de 3$, do serviço consular do Brazil. Collocadas e inu-
tilizadas na Recebedoria do District° Federal estampilhas fee
dentes do valor collectivo de tres mil seiscentos réis.

Reconheço verdadeira a assignatura do Sr. L. Paranhos
Cavalcanti, chanceller em Paria (sobre duas estampilhas fe-.
deraes, valendo collectivarnente 550 reis.).

Rio de Janeiro, 12 de setembro de 1912. -- Pelo director
geral, L. L. Fernandes Pinheiro.

Chancella da Secretaria das Relações Exteriores..
Por traducção conforme.
Sobre estampilhas federaes do valor collectivo de réis

43800.
.	 Rio de Janeiro, 17. de setembro de I912	 Manoel dd •motoi Feneça,
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Francos
1. Aaron, liaoul, emprttgado de hauro, 178 ri' , Bivoli. Paris 	 • Ei0 2.3.000 0.250	 Por	 procuração,	 Altortuaan
2. Alturtnatm, Audré, b item • iro, tr.) rue ilicheliou, Paris 1.850 925.000 231.250	 A. Alumiam'.
3. Altermann, R • bert. eug.,311iiviro das artes e manufactura, 30 Bott-

13vard Malosher1)24, Pari: 	 5 2.500 643	 Por procuração,	 Altermann.
4. Altermanit C .', batiquoiras, 99 rue Iliebeliett, 	 Paris 	 • 987 4a:1.300 123.375	 Altormann.
5. Andric., Paul, 52 rue do Sez	 Lyou 	 10 5.000 1.250	 Por procuração,	 Altermann.
0. Anfray ti;, oegoeianto. :1 ri .: du noeag) tio LIV , ville, 1.,?, 'lavre-. 50 25.000 6.250	 l'or procuração,	 Altermann.
7. A ppart, Eti 'mito) Falis, tetinte-coronel, Cassablanca (Marrocos)... 60 30.000 7.500
8. Armes do alclio Franco, Alfonso, lin:aclame, 93 rue dos Petas

Champs,	 Paris 512 250.000 61.000	 Adimos de Mofo Franco.
0. Ardi T.

'
 itegociattb . . 4 rue (lu 11 .3eage do Blévillo, Lu Havre 	 10 5.000 1.250

10. Bailly, Lottis, 10 qual Saint Clair, Lyon 	 10 5.000 1.250	 Por procuração,	 Altermann.
11. 13azail1a.4, Albert Jean, doutor em kctras, 13 place de la Madeleine,

Paris 100 50.000 12.500	 Bazofias.
12. Balay, Joseph, Ia roo de ia liépuidique, Lyan 	 3 1.500 375
13. De Barros (Monteiro)	 Carlos Augusto, 	 99 ruo dos Psnits Ctiamps,

Paris	 . 800 400.000 100.000 'Carlos Monteiro de Barros.
11. De Barros (Monteiro) Antonio An gmsto, 32 rue de Prany, Paris 	 800 490.000 100.000	 A. A. Monteiro de Barros.
15. Basset, Mod.:MIK% 3 rouco ti) Ilrignac,	 Tassin	 la	 Baniu Une,	 prés

Lyon 	 20 10.000 2.500	 Por procuraçã,o, Altermann.
16. Basset, Jeatte, :3 rume de Brigime, Tassit, la Demilune, prés Lyon 	 20 10.000 2.500	 Por procuração, Altermann.
17. Bassot, %Us e PI rro, 3 rutila de Brignac, Tassin Ia Damiluno, pres	

Lyon 	 20 10.000 2.500	 Por procuração, Altermanu.
. 18. Basset, T, Jean,	 3 watt) de Brignac,	 Tassin la Demilutte,	 pás

Lymt 	 20 10.000 2.500	 Por procuração, Altermann.
19. Basset, Alfred, 2 rue P1: ,uvry, Le 'lavre 	 10 5.000 1.250	 Por procuração, Altermann.
20. Do Bata 11:311é, 2 avenue Camoons, Paris 	 25 12.500 3.125	 Por procuração, Altermann.
21. Nal E., botei Aro, 5 Petite, rue dos Fouthants, 	 Lyon 	 2 1.000 250	 Por pracuração, Altermann.
22. Bergerault, Constant, 89 rue Gustat e Flaubort, Le 'lavra 	 50 23.000 6.250	 Por procuração, Áditos.
23. Bergerott ;Madante) Gobrielle

'
 1.55 ruo de la Pompa, Paris 	 . 20 10.000 2.500	 Por proct raçã o, A ri:ew.

24. Bernard, Forlinand, 248 rue Vendóme, Lyon 	 2 1.000 250	 Por procuração, A r; nus.
25. Berrizbaitia, •tttoine, 10 nu) du Champ de Foira, Lu Havre 	 100 50.000 12.500	 Por procuração,Arinos.
20. 11311Z n (Vvo), 17 roa de Nlilatt, Paris 	  100 50.000 12.500	 Benzon.
27. 13nder, Maurice, 102 aventie dos ratamos Elysées, Paris 	 56 2S.000 7.000	 Bindor.
28. Ilikat, Victor, neocimito, 8 rue Sala,	 40a 	 -	 25 12.500 3.125	 Por procuração, Arinos.
29. Blachier,	 Raoul, juiz *do	 Tribunal, 4 rue Jonchere Valence sur

RIMue 	 . 	 5	 • 2.500 025	 Por procuração. Arinos.
30. Boas Boasson, Issac, 9 quai da la Guillotièro, 	 Lyon 	 10 5.000 1.250	 Por procuração, Arinos.
31. Bonnard, Adolpho, doutor em medicina, Temiam sur Rhône,

(Ardkhe) 	 5 2.500 625
32. Bottcher, Houri Maurice, ex-magistrado, 6 cours d'Orloatts Charle-

vilL) 	 200 100.000 25.000
33. Bourdon, Architect°, 1 rue Saint Helene, Lyon 	 20 10.000 2.500
34. Bourgault Ducoudray (Modo) 	 100 50.000 12.500
35. Bourgogne, Jean, industrial, *Saint Use (Dream) 	 10 5.000 1.250
36. De Boutiny, Gustavo, 4 rue Tracastel, 'Grasse 	 10 5.000 1.250	 Por procuração,Aaiu0S.
37. Brasil Exterior Ltd., 99 rue dos Petits Chauim, Paris 	 50 . 123.000 31.530
38. De Bremond D'Ars General Marques, 9 carrefour de Montrevil,

Versailles 	

39. Bretour, Etnile, corretor juramentado junto do Tribunal do Havre 	

100

10

50.000

5.000

12.500	 General Marques de Drétnond
d'Ars.

1.250	 Por procuração, Arinos.
40. Brosset ileckel, 4 rue Angusto Conite, 	 Lyon 	
41. Brun, leais Pierre, 183 ruo Vendemo, Lyon 	
42. Buot de rEpine, 2 rue du Grand Escaliar, Le Havre 	
43. Busch Fils e Mundler, Le Havre 	
44. Bonda (viuvo) 	  

23
30
25.
50

200

12.500
15.000
12.500
25.000

100.000 .

3.125
3.750	 Por procuração, Arinos.
3.125	 Por procuração, Arinos.
6.250	 Por procuração, Arinos.

25.000	 Por procuração, Altermann.:
45. Bracht 	 100 50.000 12.500
46. Berger Goussot 	   25 12.500 3.125
47. Canard, Philippe, 58 rue Pierre Dufont, Lyon 	
48. Cambefort, Oscar, 13 rue de la Republique, Lyon 	
49. Cambefort, Gustavo, 4 rue de la Republique, Lyon 	
50. Carrier° Marie Joseph, taballião, Tullins (Isère) 	

1
20
201

500
10.000
10.000

500

.	 125
2.500	 Por procuração, Atines.
2.500 Por procuração, Arinos.

125	 Por procuração, Altermaná.:
Carrière'(viuva) Joséphine, proprietaria, Tournés par Memoulins,

Gard 	
Celneray, Piem, 11 rue Franklin, Nantes 	

3
10

1.500
5,000

375 Por procuração, Alterinaul
1.250	 Por procuração, Arluos.

1153• De la Chipelle Nougarède, 82 rue Ville en Piem, Doulon les Nan-
tes (Loiro Inferieure) 	  20 10.000 * 2.500	 Por procuração, Villematts
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Eu abaixe assignado, traductor publico e interprete commercial juranteutado da praça do Rio de Janeiro por tioineaçã.o da maretia.iiina
Junta Colmei-eia' da Capital Federal:

•	 Certifico pelo presente que inc ti apresentado um do -mi ott) escripto no idioma fratic.z afim d 3 o trail nizir para O verdaeulo, t
que assim cumpri em razão do meu officio, e cuja traluc :ão é a suitinte

TlIADUCÇÃO
rolhai:te presença dos a ...Montesas na asa:embica gerai extraordinaria do Banque. FrançaIse pour le Brésil et l'amerique du Sud,

realisuia em 7 de junho de 1912 - 99 rua d3s PJEts Champs - Paris
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CharA cle Ruilla, Elia, chataan de Ia	 Iartrinière, Saiut BartUlemy,

...-...
Wr.

7'.'t
r.---

Francos Francos

Maina	 e TAire 	  	  , • • 20 10.000 2.500	 Por procuração, Arinos. -
Charil de audio, Germain, 31 ruo Cotta, Nice 	 30 15.000 3.750	 Por procuração, Ariaos.
Ciceron, Joseph, 91. boulevard du Nord, Lyon 	 8 4.000 1.003	 Por procuração, Arinos.

57.	 Clariou (M I•1110.) Maria, 39 rua MaleslierbJs, Lyon 	 1 500 125
58. Clarion, Goorges, 30 rua .1alesharbas, Lyon 	  4 SOO 125	 Por procuração, Alternaann.
59.	 Claudon (Mine.) G ruo Gaillun, Paris 	 6.000 3.009.000 750.000	 Madam3 Claudon.
60. Colchon, Charles,	 corretor juramentado,	 32	 rtle	 Jt1135	 L3CeSt10,

10 5.050 1.200
61.	 Corlay, Pierre, 118 rue Lesnour, Ilavra 	 8 4.000 1.00062_ Compagnie Cotonière, !Livre 	 4-0 20.000 5.000
63.	 Do Coniac (Nlad113.) licue:a, 13 rua de'; Damas, Ilanna.	 24 12.000 3.000
43í.	 Dc Coniac (MacIlle.) Munique, 13 rue dos Damas, [leiloes 	 12.000 3.000	 Por procuração, R. de Coniac05. De Couiac, !Iene, chatcan tiu Ve,rder,	 Saint	 Germain sur file (file

e Vilaina) 	   20 10.000 2.500	 fl. de Coniac.
60.	 C,oltat, Charlas, 	 10 rito Cassini, Paris 	 100 50.000 12.500
61. Courmont. Paul, 33 rue Sainto 	 1,yon 	 2 1.000 250	 Por procuração, Aliermann.
68. Cramer, Marius, 28 rua Toubort, [lavre 	 GO 30.000 7.500	 Por procuração, Altormann.
69. Croizat, Albert, 80 avenue de Saxa, I.yon 	  2.500 625	 Por procuração, Altermann.
70. Cunha, Alvaro, do consulado do firazll, inc Cambo/ri , pari; 10 5.000 1.200
71.	 Daba • lie <5.-- C nulo., banqueiras, 3 inc llossini, 	 Paris 	 100 50.000 12.500	 i'or procuração, AlLermann.
72. Danon„loseph, 'lavre 	 25 12.500 3.120	 Jos:ipli Danon.
73.	 Dabaisa. Albart, 12 avenne de Tonrville, Pari,

10 ',,ellaux, Emita, 8 placa Carnut, 	 narre 	
0 5
10

12.000
5.000

3.120	 Por p rac tira ção , de Legge.
1.250	 Por procuração, Arinos.

75.	 Delamar... Jub, 20 inc do ia 	 luiirs., lavre 	 50 25.000 6.230
70.	 Denavit, Gabriel, capitali,ta, 31, avenua	 itbet, Pari,; 	--aí.	 Desarbres. Paul, industrial,	 (haravines (14,re) 	

95 12.000
1.000

13 . 1230.720	 Por procuração,	 A pinos.78,	 Dinner,	 Paul, 100 rue do C. ,e( i ni,	 I.von 	   	 10 5.000
Dubois, Alphonse,	 18 piare Eolozan', 1.3on 	 10 5.000 1.250	 Por pmcura-,ão, Aitermann.

.80.	 Dussous Joseph, 	 Noitour (Jul.a) 	 500 120	 Por procuração, Altormann.
81, Etrer„lacques, 28 arenito Malakoll', Paris 500 000.000 62.500
.82. Vou Ende 	 50 25.000 6.250
83.	 Ensder, !Indult; Malsim G. II. l'ollet, palais de la Hours% Havre 	 1 000 125	 Por procuração, Altermann.
Si.	 Enrobras (Nlade.) 47 Boulevard ile illopitai, 	 Pari- 200 1,0.090 20.000	 Por procurazão, Altmmann.

Etensperg.or„lule ..,z 27 1'101 To1111i'l, 'lavre 	   10 0.000 1.200	 Por procuração, Arinos. 
.80.	 Escarra 	 200 100.000 2:;.000
.87. Evma; . , Eugène 184 avenne dc Saxe. Lyon 	 10 0.000 1.250	 Por procuração, Aliermann.
88.	 1,' ‘ituri , , Edouard,	 33	 rue Singer, Paris 	 10 5.000 1.250	 Por procuração, A riuos
89. Final. Paul.	 capino	 do Essado	 Maior	 do 18" Corpo do Exercito,

Clern»nd Ferrand 	 10 5.000 1.250	 Por procuração, Altormann.
90. Frv 100 50.000 12.500
91. 256 128.000 32.000	 Por procuração, A rinos.

Ganibert, Etnil. 227 aventa?, de ti:1\e, 1.yon 	   10 5.000 4.200
93, J. ; amheut, Marcel, capitão do 83' de infantaria, Saint Candens 	 2 4.000
91.	 Garaild, Jul es, 58 rue .11 tios Lei estio, lavro 	
95. f ;arde de Salgues (conte de la)11011, 3 vit..? Gronotte, I.yon 	

20
10

10.003
5.000

or prcur
12:1(.1	

P	 oação,	 Arinos.
20	 Por procuração, Altermann.

9G. ilaycl, Fernand. 9 rue d'Eperuon, 'lavre 2 1.000 250
91.	 Get,tolet, Francisque, Nen\ ille sul' A111 (.‘ iii) 	
98. Gerhard li., 18 rue J. Lacesna, Havre 	 10

2.000
5.000

62:;
	 Por procuração, Arinos.

99,	 (imaray. Benoit, 71: eours Lafayette, I.yon 	 10 5.000 1.200	 Por procuração, AItermann.
-100.	 Girand,	 Francnis, -111 Grande 1.1111 1 , 10111111 ,,	 1111011e) 	 10 5.000 1.250	 l'or procuração, Avimos.
101.	 Cit0101, .faeq11 • 1S,	 SUP	 11110101. 1 500 125	 for procuração, Altermann.
102.	 Gir.)11:1, Ilugnes.	 S(!r('.9.in sur 111)One, Isiwe 	   1 500 125	 Por procuração, Altermann.
103.	 tloLlerlindli, lEndif, Tassin ia Demilone junto de I.yon, 	 3	 rumo de

.	 Ilrignais 	 20 10.000 2.1100	 Por procurarão, Altermann.
101•.	 Goturet, Joanni,, , 30 plac.	 Paallecour, 1.you 	 20 10.000 2.000	 I ' n Ir procuração, Altermann.
105.	 11ros- , Albert, 9i, Boulevard	 lb? Siri/Sb:1111'V, Ilavre 	 2.000 620	 Por procuração, Altermarni.
406. f;ffillerault	 Comp., 8 [lace lutes Ferry,-Ilavre 	
107.	 Guyannet (Viuva) Charlas, 7 rue Ilonssy, ',vou... 	

50
1

25.000
500 6.212:;(),	 lar procuração, Arinos.

108. 41auser, Goorges, negociante, 5 rue de ia Bourse, llavre 	   200 100.000 20.000	 l'or procuração, Altermann„
309.	 Ilaussman, -12 rue J. Ancel, Ilavre 	 10 5.000 1.200	 Por procuração, Alterinamn.
110. Debmann Conrad, 149 rue do Ia Pompe, PariS 	 656 328.000 82.000	 Ilebmann.
411.	 Ilebinann, Pierre, 7 rue I.alo, 	 Paris 	 4.4.NO 725.000 181.250	 Ilebmann.
112	 ileyder, .130 une Victor Hino, 	 lavre 	 10 5.000 1.250
143,	 Ilorrem • ii, Co‘orges, 11 ruo	 Havre 	 5 2.500 625	 Por procuração, Altermann.
114.	 Iludiu (Vima), 811 rue Champ 	 Foir.), 'lavre 	 2 1.000 200
11:;.	 11uml y., rt (5 - iuva), 61 rue de Melde-J, 'Livre 	  40 20.000 irá.000	 Por procuração, A rins. •- 116: •Jaca-plemont, 71 avenue de 	 0xo, 1.3-on 	 . •2 •	 1.000 •	 250
111. ,fioCqz..11ecior; ne, rue'de. la	 PeMp-a, Paris 	 50 25.000 6.250	 Por procuraçã:o; , Al ter mann:
1.18.	 Jaunin . (.11afle-)•, -2 ru?,*(rAlgéri 'es :Ly11,1 	 10 •	 5.000 1.200 •	 Poy procuração,' Arinds. 	 •
10,1'; O :...ltie'rge5;	 nours'e,.11avre 	 0 5 12:506. 3.125' - POr prociit'ação;kitámani4-
120.	 Iting	 Cie.,	 negociantes,	 Ila.vre 	 •	 12:500 3.120	 Por-procuração; Aritios, • -

ICaliic, JacquesDenri, tiO rue' Victor Hugo, Havre 	   60 30001) . 500	 •	 •
122. Eolbruntier Will y , poiais de. Ia rInurn, le Havre 	 5 2000.
323.	 Knenegel, Charlas, 19 rue de ia Bours .2., [lavre 	 20 10.000 02 . 25
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Francos Francos
; 124. Kugelinann (Made.), rue Grange Batelié-e 	 2.000 1.000.009 2-..; 000	 Por procuração, Altermann.

125. Latitude, Goorges, 98 rue de Montivilliers, Havre 	 50 25.000 Por procuraçoo, Altermann.
126. Lamotte & Cie.. 131. Ibulavarti de Strasbner4, 'lavre  • 200 100.000 2..000
127. Landry 	 10 5.000 1.250
128. Lavem., Ciando, 58 rioe Narre Durant, Lyon 	 2 1.000 250	 Por procuração, Altormann.
129. Le Clero, Gaorges, 23 Boulevard Dolessert,	 	 . • • 80 40.000 •	 10.000	 G. LGCberc.
130.• Lecocur Louis, 47 qual d'Ornans, Havce 	 2 1.005 255 Por procuração, Altermann.
131. Lecroq, Arséne, 37 rue Washingtoo, [lavra 	 1.500 375
132. De Leggo (Coantessa),12. avenue de Tourville, Paris 	
133. De Legge, Henri, 12 aveuue de Tourville, Paris 	
134. Lelongt 	  

2.900
450
300

1.450.000
225.000
150.000

342.500! Por procuração, IL. de Leigo
56.250	 Por procuração, II. de Legge
37.500	 D.. Lelongt.

135. Lépine, Charles, 31 bis Boulevard Gamb4ta, Grenoble 	
136. De Leselene, 8 placo Julas-Ferry, (lavre  • 	 •

10
20

5.000
10.000

4.250,	 Por procuração, Althrmann.
2.500	 Por procuração, Arino4.

137. Loevenbruek, a rua Ptepus, 'lavre 	 10 5.000 1.250	 Por. procuração, Alterinanh.
138. Marcado, Victor, 39 roia da la Bmi •se, Havm 	  10 5.000 1.250.	 Por procuração, Arinos.	 •
139. Maria, Nicolas, 39 rua Germain Villeurbanne, Lyon. 	 25 12.500 3.125	 Por procuração, Altormanu.
140. Marson, André	  	 110 55.000 13.750 Por procuração, Mima.
141. Mayer frèras, banqueiros, 103 rue des Ptstits Chainps, Paris 	 100 50.000 12.500	 Mayer.
142. Mendonça Filho, Joaquim, 2 largo da Sé; São Paulo 	 100 50,000 12.500	 •

113. Merieux, 19 rua I h ubois, Lyon 	 50 25.000 6.250	 Por procuração, Alterniann
141. Meyer, Ferdinand, 41 DOLII3Vill11 François 1,- Ilavre 	 24 12.000. 3.000	 Por procuração, Altertuatin
145. 51eyer Loon, 31 rue de la Boum, (lavre 	 80 40.000 10.000	 Por procuração), Ariuo4'
14.6. Moyar Raoul, 31 rue de 1;1 Butirse, Havre. 	 20 10.000 2.500	 Por procuração, &Romana
147. Michel, François, -18 roie Pierra Duront, Lyon 	 10 5.000 1.250
448. /Nicho!, o Instava, 5 placa Jolos -Perry, (lavre 	 551 265.500 0;.i75	 Por procuração, Arinos
149. Mignot (Mui. Viuva) 17 rue de Maxim), 'lavre 	  125 62.500 1.425
150. Mono , Edgar(' 7 rue Pastouley Lihoerne 	 5 •	 2.500 025	 Por procuração, Alterinann
151. De Montsollier Il. qual de PE.st Lyou 	   5 2.500 ,;25	 Por procuração, Ahterinann
152. Montgolii3:	 Viuva) Totill1011 (Ardéche) 	  8 4.000 1.900	 Por procuraçio; AlLrinattit
153. Morchi & C. 134 Boulevard de Strasbourg, (lavre... 	 20 10.000 2.500	 Por procurai . to, Altormana
154. Napp & C. negochmtas, Havre 	 • 25 12.500 3.125	 Por procuraç'io, .3kelil.)	 •
155. Nicolla Ethnond &	 (lavro 	 5 2.500 025
156. Nicolle (Mad. Viuva) 0 bis rue Joinville, (lavre 	 5 2.50 025
157., Da Nioac 	  	 	 50 25.000 8.250
158. D'orleans Bragatice, Print-toe [-Oitis,	 7 Bois de Buldogue Boulogne

sur Seine 	  40 20.000 5.000
159. Pacheco o Chiavas, Foi-nau:10 .90 rui das Petits ratamm, Pari.; 250 125.000 31.253
100. Pacheco e Chaves, 	 Raoul, Sito Paulo 29 avenue Maninho Prado

Junior 	 200 100.000 2:; AO
161. Du Pasquier, Il .:mann, 17 rua Jutas Lacuna, (lavre 	 50 25. 3.,;:'0 :. 250
162. Papp, Robert, 1 ruo da la Républiqua. Lyon 	 10 5. 90') .1 . 250
163. Peat, Albart, placa des Allobroges (Viemo& • 	 4 2.000 :;o0
164. Pilou, Emita, 30 rua do Ia Bianobisatice, Par' 	 20 10.000 2.~ Pilou
165. Pinto Machado Portella, JoãO 61 avanue MalakoT, Paris 	 200 100.000 2:; ;too
100. Prangay, Louis, 4: rua da Roma, Paris 	 306 153.000 25.250	 Prangay
167. Praandoan, Louis, 5 qual Fossa Nantes 	 10 5.000 1.250	 Por procnraeão, %t remam,
168..Pro5st, Charles, 11 rua Constantine. Lyon. 	 10 5.000 1.250	 Por procuração, A rb:.:3.
169. Da Silva Prado, Ninho 	 109 50.000 12.500
1'70. Ragitidnau, Emita, 1.	 otolière, (lavra 	 1" 5.000 1.250

.171. Raoul Duval, Eihnond, 7 placa Carnot, (lavre 	 Ao 20.000 5.000	 Por p rocu rio; ao, A I t trinam.
172. Rainhart, GlistaV3, Ilavra 	 0:1! A15.500 78.875	 Por procuração, Alt.irmaim
• 73. Balam Louis, Hotal da la Tour dti piii, 12 Coars Charlemagne, Lyon. 2o 10.000 2.500	 Por promração, Armas
174. Mellé Maurice, 7 ruo de	 Paris 	 450 228.000 57.000	 Por procuração, ABermann
175. Robiliet, Jean, 5 rue Ni:LIV.) Lyon 	
176. Robittson, 6:org,s, negociante, Havea 	
177. Rodat, Prosper, 8 placa Bolbiolir, Lyon 	
178. Roederer, Jules, ;lavre 	
179. Roederer, Léon, (lavre 	

30
5

10
10
50

15.000
2.500.
5.000

50.000
25.000

3.750
025	 --

1.250	 Por procuração, Arinos
12.500	 Por procuração, ..Alterrnann
0.250' Por procuração, Aritios

180. Rongy, Jaan, 29 rue Augusto Comto, Lynn 	
181. Harder, Joseph, Lyori, 	 roga da VellWallX 	
182. Rufenacht, Edouard, 37 bis rue Falix Faura, Marre 	

2
5

25

1.000
2.500

12.500

•	 250
.	 825	 Por procuração, Allermann

.	 3.125
183. Rinyer, Augusta C. etitoniitra, (lavre 	
184. Satat Girons, Jean, 122 ranbourgSaint Honor, Paris 	
185. Sanquet, Tony, 131 rue Victor litigo, (lavro 	 . • ..
180. Schlagdonhauffon, T. A. 28 rue de la Bours'i, !lavra 	

15
10
50
10

7.500
5.000

25.000
5.000

1.875
1.250	 Por procuração, Altermánn
8..250	 Por procuração, Anu:inani/
1.250	 Por procuração, Arino.s

187. Sena Oliver C. Coto»ièra [lavre 	   25 12.500 3.125
188. Da Silva Prado, ei()31'0, 36 rua da Consolação, S. Pauli) 	 200 100.000 25.000
489.	 Silva Prado, Patão, 29 avenua 	 Paria 	.Da 300 150.000 37.500
190. Da Silva Prado, Maninho 20 rua S. Banto,'S. Paulo 	
191. Sitrien; Chai-13, 33 rua Kos:ère, Natitas 	

200
20

100.000
10.000

25.010
2.500	 Por procuração, Altermann

192. DeSoithayraii,	 trro I 102, Boulevard Pereira, Paris 	 20 10.000 . .2.500	 Por. procuração; Alkarniinn
153. Stailelmanti 52 rue 'Bacio% (lavre. 	
194. Stráhm, Ildoart, Société d'impartation et de semninission, 'lavro__
195. Thieullent, Emite, 47 qual d'Orlaans, 'lavre 	

5
20
25

2.500
.10.000
12.500

825
. 2.500	 Por procuração, Arinos 	 .

3.125 Por procuração,	 r
196. 'Tholozati (M113.) Maria 202 rue Vendóina, Lytm 	 6 3.000 750
297. Thorel 	 5 2..500 425
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Assignatura marginal dos
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Por procuração, Altermann
Por proe reerte, A I te nua nn
Por ir v.1.11' n100, Al toma nn
Por procuração, Altormann

G. Villemain.
Por procurwilo, • Altermartn.
Por procurará°, Arinos
Georgos Wytu.

12.500
12.500
6.250 Paul Iloimann,

12.500

6.250

6.250 Por procuração, Aaino3,
3.125
3.125

	

25.000	 6.250 II. Prevost .

	

25.000	 6.250

	

12.590	 3.125 Por procuração, A rinos.

	

50.000	 12.500

	

25.000	 6.250

	

12.500	 3.125 Por procuração, Arieos.

	

25.000	 6.250 II. Wolff.

	

2.500	 625 Por procuração, Altermann.

	

12.500	 3.125

	

25.000	 6.250

15.000.000 3.730.000
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Subscriptores, nomes, prenomes, qn lidadas e domicilio
,-, •-•

O 
•-•
rt

E

.198. Thebe, Gaston, 2 avonue do Launay, Sentes 	 4
199. Tregner, Ernest, 7 rue Reessy, Lyon 	  1
200. Veyrat, Antoine. Saint: , Colombo les Vienno ;nitente) 	 .
201. Vier, Paul, Tournès, (Gard; 	  

10cs-
202. Vigière Jean, 54 avena': de Neaillos, 1.yen 	 20
203. Valem:de, Gut-, 42 rue dos Cliolatro,:, Name,: 	 10
204. Villemain, Robert, 11 rue Mart •mnt, ilenees 50
205. Westpllalen, Maurice, 10 placo Cari., !lavro 	  200
206. Wybo, Georges, 19 rue ales Martyrs, Park 	 100
207. Gautron, Geo• rges Alphmise, banqnoir4). 19 a vonlie de Clichy, Paris. 100
208• Goma, JohalillèS Alfred, 1atnq0e1r4), 12 1laas-5Oes vietoiros, Paris, . 50
209. Guinde, Louis Octave Amédée, banqiu.siro, 132, boulevard Saint Ger-

main, Paris 	 100
.210. Guiou, Victor, banqueiro, 30 boulyva rd Deo timarelr;is, Pari. 	 91059
•2.11. Beimann, Paul, banqueiro, 105 rue a I . ! la Pompe, Pari-	
:212. Lartigne, Jules, capitalista, avenue 	 Léon Saà em Pau (11a4s•es Pyri-

nées) 	 100
213. Meindinger, Paul Alexandre, banqueiro, 103 PM! aleS Petas Champs,

Paris 	 50
214. Meyer, Alfred,	 empregado de	 hatla'aa,	 1:	 aVailue do la TOUre1143,

Pare Saint Maur, Seio 	  50
215. Perlès, Georges, banqueiro, 15 rue dl, /lebler, Pari; 	 25
216. Perlès, Paul, banqueiro, 15 rue Ou Helder, Paris 	 25
217. Prevost,	 Henri Edouard, batepieiro, 32 boulevard Saint Michel,

Paris 50
eis. Rademacher, Paul, empregado de bane .). 14 rue Thérèse, Paris 	 50
210. Sitré Tilai) & Cie., baitqueir)s, 38 ruo de CUL:atidos), Paris 25
220. Vaillant, Charles, capitalista, It •', houlovard Uno, Paris 	 100
2211. Vaoseur, Eugène, hanqueiru, 1m; rir; Mentinatro, Paris 	  50
222. Weill, Matisse, publicista, 17 rue Saint Mar y . Pa ris 	 25
223. Woltr, Henri, sucio de cortd.w, 1 rue Le..t..11x1re, Paris 	 50
224. Morgand, Pierre, negociante, Ilavro 	 * n
225. Meyer, Franefort 	  25

, 220. Meyer, Michel, 103 rue des Petits Champs, Paris 	 50

Totaes 	  	 30.000
.Total das acçties representadas: e4.859, de que são possuidores 144 accionistas.
.Çertificado pelos membros da mesa .-De Lt'yge.-Pra,10Cy.-Ari?108 rir Aleito Franco.-A. Allcrmann.

rolha de presença dos accionistas que constituirain a assembléo geral extraordinaria da Banque Prançaise pour le Brésil et l'Amérique
du Sud, realizada em 7 de junho de 1912, 99 rue dez Petits Champs, Paris

1. Aaron, Raoul, empregado de banco, 178 rue de Rivoli, Paris 	 50
•2. Altermann, André, banqueiro, 99 rue Richelieu, Paris 	 1.850
3. Altermann & Cie., banqueiros, 99 rue Rieheliett, Paris 	  • 987
4. Andric, Paul, 52 rue de Sèze, Lyon 	 	 10
b. Anfray G., negociante, 3 rue du Boeage de Bléville, Ilavre 	 	 50

.6. Appert, Etienne Feliz, tenente-coronel, Casablanca, Marrocos 	 	 60
7. Artnos de Mello Franco, Affonso, negociante, 99 rue das Petits

Champs, Paris. 	 	 512	 250.000	 64.000
8. Avril T. negociante,. 4 rue du Bocage de Bléville, !lavre 	 	 10	 5.000	 4.250
9. Bailly, ektus, 16 qual Sainte Claire, Lyon 	 	 10	 5.000	 1.250

! 10. Bandim, Albert Jean, 15 piare de la Madeleine, Pari  • 	 100	 50.000	 12.500

	

; 11. Monteiro de Barros,Carlos :Augusto, 99 rue dez PetitsCliamps, Paris 	 800	 400.000	 1,)0.000
;,12. Monteiro de Barros, Antonio Augusto, 32 rue de Prony, Paris 	 	 800	 400.000	 100.000
i 13. Basset (Madelle.)1Madeleitte 3, route de linguais, Tassin la Demi-

lime junto de Lyon 	
•14. Basset, Jeanne (Madelle.) 3 route de Brignais, Tossiu la Derniltme

junto do Lyou 	
15. Basset, (Viuva) Morre, 3 route de Brignais, Tassin la Demiltme,

junto de Lyon 	
10. .Bassek, T. Jean, 3 rente de Brignais, Tassin la Demilune junto

• de Lyon 	
17. Basset, Alfred, 3 route Brignais, Tassin la Demilune, junto de Lyon

Por procuração,
Aliermann.	

Altermann.

A Itermann
Por procuração, Altermann.
Por procuração, Altermann.

Arinos de Mello Franco.

Por procuração, Altermann.
Bazaillas.
Carlos Monteiro de Barros.
A. A. Monteiro de Barros.

Por procuração, Altermann.

Por procuração, Altermann.

Por procuração, Altermann.

Por procuração, Altermann.
Por procuração, Altermann.

	25.000	 6.250

	

925.000	 231.250

	

493.500	 123 375

	

5.000	 1.250

	

25.000	 6.250

	

30.000	 7.500

20	 10.000	 2.500

20	 10.000	 2.500

20	 10.000	 2.500

20	 10.000	 2.500
10	 5.000	 1.250
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Francos Francos
i8. De Batz, Réité, 2 aventte Camoens, Paris 	 25 12.500 3.125 Por procuração, Altermann.
19. 11:a-g •mult, Goustant, 89 rue Gustavo Flattbe,rt, !lavre 	 50 25.000 6.250 Por procuração, Arinos.
20. Burgercut, (5Iadelle.) Gabrielle, 155 rue de ia Pompa, Paris 	 . 20 10.000 2.500 Por procuração, Arinos.
21. Berrizbeitia, Antonio, 16 ru,t da Chame do Foiro, [lavre 	 100 50.000 12.500 Por procuração, Ariuos.
*22. 13311Z011 (Viuvo), 17 rue de Blau, Paris 	 100 50.000 12.500 M. Betam.
23. Moder, Maurice, 102 avenue Glutines Elysés, Paris 	 56 28.000 7.000 Binder.
24. Bizot, Victor, negociante 8 rua Sala. Ly m 	 25 12.500 3.125 Por procuração, Arinos.
25. Boas Boasson, Issac, 9 qual de la Guillotière, Lyon 	 10 5.000 1..250 Por procuração, Arinos,
20. Boucher, Henri Maurice, ex-magistrado, 6 cours d'Orleaus,	 Char-

leville 	 200 100.000 25.000
27. Bourbon, architecto, 11 rue Saiote Hélène, Lyon. 	 20 10.000 2.500
28. Bourgault Ducoudray (Modelle.) 	 100 50.000 12.500
29. Bourgogae, Jean, industrial, Saint Uze, Drólne 	  10 5.000 1.250
30. De Boutiny, Gustavo, 4 ruo Trocaste!, Grasse 	 10 5.000 1.250 Por procuração, Afinco.
31. Brasil Exterior Ltd., 99 rue dos Petiti Chames, Paris 	 250 125.000 31,250
32. De Bremond d'Ars, General marquaz, 9 carrefour de Montreal],

Versailles 	

33. Brotem', Emito, corretor juramentado, junto do Tribunal do Havre 	  • •

100

10

50.000

5.000

12.500

1.250

General Marquez de Brémon
d'An.	 •

Por procuração, Arinos.
34. Brosset Ileekel, 4 rue Augusto Como, Lyout 	 25 12.500 3.125
.35. 13run

'
 Jean Piarre, 185 rue Vend0ate, Lyon 	 30 15.000 3.750 Por procuração, Arinos.

36. Btde L'Epine, 2 ruo (In Grand Escalier, Havre 	to 25 12.500 3.125 Por procuração, Arinas.
37. Busch Fils e Mundler, Ilavre 	 50 25.000 6.250 Por 'troco raeão, Ari aos .
38. Bonda (Viuvo) 	  200 100.000 25.000 Por procuração, Altermann.
39. Bracht 	 100 50.000 12.500
40. Barger Gousset 	 25 12.500 3.125
41. Cambefort, Oscar, 13 rue de la Républkete, Lyon 	 20 10.000 2.500 Por procuração, Arinos.
42. Combefort, Gustavo, 4 rua de Ia République, Lyou 	 20 10.000 2.500 Por procuração. Arinos.
113. Ceitteray, Pierre, 11 rue Franklin, Nantes 10 5.000 1.250 Por procuração, Arinos.
41. Le la Chapalle Nottgarede, Daulon 133 Santos (Leire Inferieure) 	 20 10.000 2.500 Por procuração, G. Yillatnain.
45. Marli de Ruille, Elle, chateatt .de la Marmitraére Saint Barthélemy

(alaine et Loiro 	 20 '	 10.000 2.500 Por procuração, Adubas.
40. Chard de Buil t, Gerávaitt, 31 ru 	 otta, Nice 	 30 15.000 3.750 Por procuração, Ariaos.
47. Cauchu (Maio.), 6 ruo Cantou, Paris 6.000 3.000.000 750.000 Abdome (Saudou.
48. Colchan, Charlas, corrator juran yantado,	 32 rue Ales Lecesne,

!lavra 	  10 5.000 1.250
49. Compagnie Cotou:N.3 Havra 	 40 20.000 5.000
50. De Cottiac (Modelle itená.t, 13 ruo dei Damas, Retines 	 . 24 12.000 3.000
L1. Do Coniac (Modelle) 'Munique 13 rue dos Damas, [latinos 	 24 12.000 3.000 Por procuração, R. de Cearam&
*52. Da Cottiac, Boné, chateou dtt Vergar, Saint Garmain sur Ille (tile et

Vilaine) 	 20 10.000 2.500 R. de Coniac.
23. Cottet, Charles 10, rue Cassini, Paris 	
51. Cremer, Marins, 28 ru • Tottbert, !lavre. 	

100
60

50.000
30.000

12.500
7.500 Por procuração, Altermahn.

55. Da Cunha	 Alvaro, Consulado do Brazil, rue Cambaia, Paris 	
56. Dabadie (%:, Cio, banqueiras, 3 rue Rossini, Paris 	
57. Danou, Josoph, Havre 	
58. Dubaiso, Albert, 12 avena3 Tourville, Paris 	
9. -Dectrunx, Emite, 8 placo. Carnot, }lavre 	

60. Delamare, Loais, 29 rue de la Bours3, Ilavre 	
61. Donavit, Gabriel, capitalista, 31 avann3 'Caber, Paris... 	
22. (Xavier, Paul, 105 ruo do Créqui, Lyon 	
433. Dubois, Alphonse, 18 piare Tolozati, Lyon 	
64. Eger, :lacres, 28 avenue Malabfr, Paris 	
25. Von onde 	
46. Eujobras (Made), 17 Boulevard de CHOital, Paris 	
67, Etzonspergar, Jules, 27 rua Toubert, [lavro 	
.68. Escarra 	
49. Eymar, Ett odène 181 avenue de Saxo, Lyon 	
70. Faure:Edouard, 33 rue Singer, Paris

10
100

25
25
10
50
25
10
10

500
50

200
10

200
10
10

5.000
50.000
12.500
12.500
5.000

25.000
12.500
5.000
5.000

250.000
25.000

100.000
5.030

100.080
5.000
5.000

1.250
12.500

3.125
3.125
1.250
6.250
3.125
1.250
1.250

62.500
6.250

25.000
1.250

25.000
1.250
1.250

Por procuração, Alte• mann.
Danon.
Por procuração, II. de Legg.
Por procuração, Arinos.

Por procuração, ¡trines.
Por procuração,	 Altermann.

Por procuração, Altermann.
Por procuração, Arittos. •	•

Por procuração Allermann.
Por procuração, Arinos:

71. Finat,	 Paul, capitão do estado-maior do 13° corpo do exercito,'
Clamond Ferrand 	

'72. Fry MIOU 	
13. Gabelle 	
74. Gambert, Emile, 227 avenue de Sou!, Lyon 	
75. Garand, lutes, 58 rue Jules Locaste, Havre 	
'70. Carde de Salgueis, René, 3 rue Gronette, Lyon 	

10
100
256

10
20
10

5.000
50.000

128.000
5.000

10.000
5.000

1.250
12.500
32.000

1.250
2.500
1.250

Por prrocuração Altertbann.

Por procuração, Arinos.

Por procuração, Arinos.
Por procuração, Alterdtantl.

77. Control], Georges Alphonse, 	 banqueiro,	 19	 avenue de Clichy,
Paris .. 	

78. Gerhard II., 18 rue Jules Lecestte, [lavre 	
79. Glinaray, Benoit, 74 conrs Lafayett3, Lyon 	
'80. Giratid, François, Canino, Rhône, 114 Grande Rue 	
Si. Goderlindli t Rudolf, Tossiu la Lemiluite junto • de Lyon, 3, route de

Brignars 	 	 .
52. C.onnet 	
83. C011iCt 	

84. Guill3rallt 8:.Cie 	 	 	 ..'
- -

100
10
10*
10

•	 20
•	 50
20'
/50

*	 50.006
5.000
5.000

•	 5.000

10.000
25.000
40.000
25.000

12.500
1.250
1.250
1.250

•	 • 2.500
6.250
2.500
6 250.	 .	 .	 .

Por procuração, Arinos:
Por procúração, • Altertganth.
Por procuração, Aritios..	 .

Por pkintiraeão Alterpianilk...	 ,.	 ..

Por procuraçie, Altetraitan. •
.	 ..	 .	 .	 ...	 .	 ..
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Francos	 Francos

115. GulndO, Louis Ottavo. Amédée, banqueiro, 123 Boulevard Sainle
.	 •	 Germain, Paris 	
!Be. Guiou, Victor, banqueiro, 30 Boulevafil Beaumarchais, Paris
!V. Rause?, Georges,.negoriante, 5 rue de la Beurse, Havre. 	

- 88. Haussmann, 12'rue J Haneel, lavre 	
09-Herbmann, Coneatl; 140 rue do la Pompa, Paris

'flebinann, Plerra, 7 rue Loto, Paris 	
; 91. Minam Paul, banqueiro, 105 rue de Ia Points . , Paris 	
192. Helder, 130, rue Victor tinge. Havre 	
93. Humbert (viuva) 01 rue de Mexico, !lavre	
54. Jacqz flector, rue de Ia Pompe, Paris 	
95. 'anuiu (made), 2 rue d'Aigérte Lyon 	
,96. O. Jeorges et C. 59, rue de la Bottrse, 'lavre 	
.97, • Iling& Cie. negociantes, Ilavre 	
+98. * Kable, Jacques, Henri, 140 rue Victor Migo, Havre 	

• 99. Kuenegel,.Charles, 19 rue de Ia Bourse. Ila.vre 	
e100. Ktrgemann (mut') rue, Grange Betelièra, Paris
101. Lafanrie, Georges, 9S rue de Al3ntivillie's. 11 tyr..) 	
102. Lamotte & Cie. 131 Boulevard de Strasbaurg, 'lavre 	
bis

102. Landry 	
•ter
.102. Iartiguie 	
.103. te Clerc . Georges, 28, Dalessert, Paris 	
104. De Legge (Maa. la connesse), 12, ZIVel"I
405. De Legge, Cogite .11enti, 12 "mame de Tourviih, Paris
106. Lelongt 	
-107. Leplue Charles, 30 bis. ItioileVard Gambetta, tityttiolde
108. De Lecesne, 8 placo Jules Perry, Havre 	
109. Lovenbruck, 5 fite Picpus, Ilavre . 	
410. Marande, Victor, 39 rue de la Bourse, Havt•e 	
I14. Maria Nicolas, Lyon, ao rue Germain, Villeurbanno 	
112. Marsott, André 	
113. Mayer Irmãos, banqueiros, 103 rue dcs Petits Champs Pari•	
114, • Maidinger, Paul • Alexandre, banqueiro, 103 rue des Pedis

Champs, Paris 	
115. Mendonça Filho, Joaquim, 2 largo da Sé, S. Paulo 	
116. *Merieux, 19 rue Dubois, Lyon 	
41.7. Meyer, Ferdinand, 41 Boulevard Praneois I, Ilavt•e 	
118. Meyer, Léon, 31 rue de la Beurse, IlaVre 	
119. Meyer, liaoirl, 31 rue de la Hours% Ilavre 	
120. bleyer, Alfred, empregado de banco, 17 arenito de la Tourelle,

Parc Saint Maur, Seine 	
121. Michel, François, 48 rue Pterre Dation. 1.you 	
122. Michel, Gustave, 5 placo Alies Perry, Havre 	
123. Mignot (Mad. Viuve), 47 rue de Mexieo, Ilavre 	
124. Morchi & Cie, 134 Boulevard de Strasbourg,
125. Napp & Cie., negociantes, Havre 	
126. De Nioac 	
427. D'Orleans Bragance, pritleipe Louis, 7 bois de. Boulogite, Boulogne

sur Seine 	
• A28. Pacheco e Chaves, Fernando, 99 rue des. Pedis Cliatups,
120.. Pacheco e Chaves, Paul, S. Paulo, avenue Martitilto Prado Ju-

nior. 29  •
, 130:Dá Pasquier, 'formam, 17 rue lutes Lecestte, Barre
1 131. Payen itobert, 1 rue de la Republique, Lyon 	
132. Perlès, Georges, banqueiro, 15 rua du Helder, Paris
133. Perlès, Paul, banqueiro, 15 rue du Helder, Paris 	
134: Pilou, Emite 30 rue de la Dienfaisanee, Paris 	
135. Pinto Machado Portella, João, 61 ave" Malakolt, Paris.... ..

-438. Prangey, Louis, 47 rue de How, Pafis
137. Preandean, Louis, 5 quai Fosse Nantes 	
138. Prevost, Henri Edouard, banqueiro, 32 Boulevard Saint Minei,

Paris 	
139. Probst, Charles, 11 rue Constantine, Lyou 	
140.. Rademacher, Paul, empregado de banco, 166 ruo Monctnart,

Paris 	
141. •Raguideatt, Emite, Compagnie Cotonière, !lavre 	
142: Raoul Duval, Edrnond, 7 piare Carnot, Havre. 	

Reinhart, Gustave, Ravre 	
441.1101ave, Louis, Hotel de la Tour du Pie, 12 atum Charlernagne,

Lyon 	
145" Ricll&M!aurice, 7 rue de l'Alboui, Paris 	 .  •
I. Rohillet, Jean, 5 rue Neuve, Lyon 	
*4.7. Rodert, Prosper, 8 place Bellecou. Lyon 	

14. ta. Roederer,	 Iravas 	  

Paris.....

• • •

	.; no	 50.000	 12.500

	

100	 50.000	 12.500

	

200	 100 000	 23.000

	

10	 5.000	 1.250

	

656	 325.000	 82.000

	

1.450	 725.000	 181.250

	

Si)	 25.000	 6.250

	

10	 5.900	 1.230

	

40	 20.000	 5.000

	

50	 25.000	 6.230

	

10	 5.000	 1.250

	

25	 12.500	 3.125

	

25	 12.500	 3.123

	

00	 30.000	 7 500

	

9¡.1 	 10 090	 2.300

	

2.009	 ! . 99 1.000	 259.000

	

51	 -.!:; 090	 0.259.

	

200	 (o.i.ois)	 25.090

Por procuração, Altermann.
Por procurarão, Alterniattn.

Por proettração, Liebmann,
Paul Mintam'.

Por procuração, Atines.
Por poreurnio, Akermann-
Por procitração
Por prociiração
Por proctu•ação Ari nos.

Por pireuraelo, A113rmatull.
Por procara .:11o, Alimonta9..

Ia	 1.250

	

lia	 12.500

	

,I.a00	 19.000

	

2.900	 ! 1 0 090	 352.500

	

450	 225.000	 50.250

	

300	 150.090	 37.500

	

10	 :;.000	 1.250

	

20	 10.000	 2.509

	

10	 5.000	 1.250

	

10	 5.000	 1.250

	

12:500	 3.125

	

110	 55.000	 13.750

	

100	 50.000	 12.500

G. I.' Cl We.	 •
Por procuração de Ligge
II. de Legga.
O. Ldoug.:.
Por pr,ienra . 30 Alt .!r :mun.
Por peoourac2to
Por provuravi la,	 MU.

praelrat:in,
Por fulrurarfut A It.tret ruir.
Por pr..wurat:..39, Arinos.
Mayer frOres.

• 50 	 25.000	 6.250
•490	 50.009	 12.500

	

50	 25.000	 6.250

	

21	 12.000	 3.000

	

80 •	 4.0.090	 19.000

	

20	 10.000'	 2,500

	

50	 25.000	 0.250

	

10	 5.000	 1.251)

	

531	 205.300	 66.375

	

123 •	 15.025

	

90	 10.000	 2.500

	

25	 12.500	 3.125

	

50	 25.000	 6.250

Phr procurarão AItlrnia101.
jr'o pr: nCill'a+,:i0 )rdialm*.
IN)p,procancão,
Por procaraig,
Por procarat:ão,

Por pr0e1ra00, Ariticm.

Por proettração,

Por procuração, A!t
Por procuração, Annus.

40	 20.000
5250	 123.000	 31.204300..

2:i .030200	 .121.:00:)010
0.2:450

10	 5.000
:1:14.125	 T:2

23	
2

•
12.500
12.500

2010.000	 2.5d)!	 Pilon.
200	 100.000

3285.2051 Prangey.306	 153.030
• 10	 3.000	 1.250 Por procuração, Altermatin.

50*	 25.000	 0.230 II. Pritvos.
105.000	 1.250 Por procuração, Arinns.

20	 10.000	 2.500
458	 228.000	 57.000
30	 15.000	 3.730

• 10'	 • 5.000	 1.250
50:000	 12.500

50	 25.000	 6.250
10	 5.000	 1.250

	

40 , 20.000	 5.000
631	 315.500	 10.875

Por procuração, Altermann.
l'or procuração, Altet•tuatut.

Por procuração, A ri nor.
Por procuração, Alteraram'. .

Por procuração, Atines.
Por procuração, .Altermanni.,
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SECRETARIAS DE ESTADO
Ao Ministerio da Fazenda, o processo de

divida de exercicios findas, na importancia de
3008, de que é credor José Liberato Can
(aviso n. 4.663)

Negooios Interiores
Expediente de 23 de outubro de 1.912

• souro Nacional, importancia de obras feitas
:na antigos- edificie do Instituto Nacional', de
;111nidea(iviao'n: 4.03f). ' •	 • : •

. • • , .	 fornecimentos feitos patki
Ao -Tribunal dó Coutas,ieópia no decreta • qbças do E.tet nato do (.ollegio s Pedta. II(A

que abra airsid.ininiátérit• o 'credito eXtr.aoV- :ia. 4;070).; . 	 *.	 ••	 -
dinario de 4415412, para pagaMento do orde- , De 435$; poblicaçõeS feitas ito 'Mario
:nado (pie compete *ao tenente-coronel Simão , para o Juizo de Direito da 4° Vara i d
de Souza Rego Carvalho, 'como procurador da	 . 4 6 4 ;
Republica lutemo na seeção de (lovas, du- • De 1:7933600, quantia depositada no The-
ratais o pariodo de 11 de-abril a 30 de junho. souro coma garantia 'da proposta apresentada
de 1907 (aviso o. 4.60*); 	 j por Cintile& Comp. em concorrei:mia para in.q.,1

•Ministerio da justiça e dente da Republica referente á resolução do
Ao Senado Federal, a mensagem do Presi-

Congresso Nacional que autoriza o Governa
a abrir a este ministorio o credito de 4448442,
para pagamento do ordenado que compete
ao tenente coronel Simão de Souza Rego
Barros Carvalho, como procurador da Reptt-

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE	 blica interino na *acção de Goyaz (aviso
a.Solicitou-se ao Minist.ario da Fazanda o pa-

gamento d	
4.660).

a quantia de 28:4845700, no The-	 Dia 29
Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda ar •

aeguintes pagamentos *no •Thesonro Nacional:
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Nox,ernino . de I12 44755.

149.Roaderar, Léon, Havre 	
150.Rufanacht, Edouard, 37 bis rua Falis Faure, Havra 	
151.Ruyer, Augusta, Compagnia Cetortière, 'lavra 	
152.Saint Girons. Jean, 122 faubmrg •.;aint Honoré, Paris 	
153.&amua, Tony, 131 rua • Victm nuga, (lavre. 	
154.Schlagdenhauffen T. A., 28 rue do- la Baursa, Ilavra 	
155.Sana Olivhr, Compagnie Cotonière, Havre 	
156.Da Silva Peada, Miolo, 4 rue Thi3rs, Paris
157.Da Silva Peada, Oleara, 30 rua da Consolação, S. Paulo
158.Da Silva Prado, Paulo, 29 AVJ1M3 !fachos, Paris 	
159.Da Silva Prado, Maninha. 29 rua S. R auto, S. Paulo 	
160- Sim m, Charles,. 35 rue Itasièr,), Nauta.; 	
161.Sitri Bloeh & Cie., banzin 'ires, 38 ria.) d Chataaniun, Paris 	
162.Da Soubayran, AlfrNI, 102 Ibulevard Par dee, Paris 	
163.Strahm, Robert, Saciété d'importation et da cammission, Havra 	
161. Thiaullent, Em ; la, 47 (fitai d'Orinns, !livra 	
165.Vaillant, Charlas, capitalista, l6 Baulavard Arago, Paris 	 .•
166.Vasseur, Engène, banqueiro, 160 rua Montmartre, Paris 	
167.Veyrat, Aninhei, Saltite Cbunba las Vienne, Rhône 	
.168. Vigiôr:N , Jean, 51 Avenue de Neaille.s, Lyou 	
169.filiam iii,, Guy, 42 rue 4a: Chalatres, Nautes 	
170. 7IlIom.üu. ROBert, 11 rua Martéed, R 311113S 	
171.Westphalan, Maurice, 10 placo Carnaut, Havre 	
172.Wein, Nareissa, publicista, 17 rue Saint Marc, Paris 	
173.Wolff, Ilanry, socio de corrator, 1 ruo Lagendre, Paris 	
174.Wybo. George, 19 rua dos Martyrs, Paris
175.Mayer, ancho', 103 rue dos Patits Champs, Paris 	
176.Myce, Francfort 	

	

50	 25.000	 6.250 Por procuraçao, Arino9.
	25 	 12.500	 3.123

	

15	 7.500	 1.875

	

10	 5.000 1.230

	

50	 25.000 60

	

10	 5.000	
1:22550

	

25	 12.500	 3.125

	

100	 50.000	 12.500

	

200	 103.000	 25.000

	

300	 150.000	 37.500

	

200	 100.000	 23.000

	

20	 10.000	 2.500

	

25	 12.500	 3.125

	

20	 10.000	 2.500

	

20	 10.000	 2.500

	

25	 12.500	 3.125

	

100	 50.000	 12.500
25.000

	

so	 6.250
10 

	

5.000	 1.250 Por procuração, Altermanno

	

20	 10.000	 2.500

	

10	 5.000	 1.250 G. Villemain.

	

50	 25.000	 6.250 Por procuração, Altermannw

	

200	 100.000

	

25	 12.500	
25.000 Por procuraç.ão, Arinos.
3.125 Por procuração, Arinos.

	

50	 25,000	 6.250 II. WollT.
	100	 50.000	 12.500 Georges Wylio.
	50 	 25.000	 6.250

	

25	 12.500	 3.125

• •

Por procuração, Alternas:Bi:
Por procuração, Alterinann.
Por procuração, ArInos.

Por procuração, Altermann:
Por procuração, Arinos.
Por procuração, Altermann:;
Por procuração, Arinos.
Por procuração, Altermatui:

Totaos 	  29.833 14.916.500 3.729.123
Total das ac:lies representadas : 21.772, passu idas por 117 accionistas.
Certificado pelos membros da Mesa (Assignado).-Prasegey.-H.

No anua de mil novecentos e doze aos vinte e um de agosto. O
glarnente instrum.mto foi conferido por Maitre Victor Bachelez, tabel-
lião em Paris, abaixo assignado, com os originaes das duas folhas de

.prasança cujo taor vac supra, represantadas (produzidas) a Maitre
,Bachalez o por elle devolvidas, acto continuo.

Expando em vinte folhas.-1". Bachelez (signal publico).
Estava a chancalla do tabellião Victor Bacheloz.
Registrado em Paris no 8° oficio de notas aos vinte e um de

:agosto da 1912.-Vol. 670 B-N. 11, lis. li-Recebido, ires francos
e sebuta e cinco centimos, inclusiva os dizimos. (Assignado

silente). Chancella rio alludido oficio.
Reconheço verdadeira a assignatura retro do Sr. Victor Bache-

4ez, taballião em Paris.
Consulado Geral dos Estados Unidos do Brasil cm Paris, 22 de

agosto de 1912.--Por procuração do consta geral, o chanceller encar-
.ragado do consulado, Luiz Paranhos Cacalcanti.

de Legge.-Arinos de Helio Franco.-A. Altermann.
Chaneella da snretaria, digo chancella do Consulado Geral do

Brasil em Paria inutilizando um seno de 3$, do serviço consular do
Brasil.

Coitadas e inutilizadas na Recebedoria do Districto Federal, es-
tampilhas federaes do valor conectivo de seis mil e trezentos réis.

Reconheço verdadeira a assignatura do Sr. L. Paranhos Cavai-
canti chancoller em Paris (sobre duas estampilhas federaes valendo
colleCtivamente 550 réis).

Rio de Janeiro, 12 de setembro de 1912.-Pelo director geral,
L. L. Fernandes Pinheiro.

Chancella da Secretaria das Relações Exteriores.
Por traducção conforme.
(Sobre estampilhas federaes do valor conectivo da 95600.
Rio de Janeiro, 17 de setembro de 1912.-Manoel de &tios Fon-

seca, traductor publico.

.Ministerio da Justiça e
Negoolos Interiores

EECTIFICtÇõES

Os cidadãos nomeados, por decrate de 28
.da agosto ultimo, para 05 postos de alferes do
.T esquadrão do 115° regimento de eav aliaria
e do 1° esquadrão do 116° regimento da mes-
ma arma, ambos da Guarda Nacional da co-
marca de Macalmbas, no Estadeda Bahia,
chamam-se, respectivamente, Joaquim Izi-
dora das Santos e Aditar Ferreira Paulo
e não Isidoro dos Santos e Antonio Pereira

,Pa alo, como toittublieddcr •no t)farfoOrscial de'.
80 da:Mez pros amo passado.

-,.-Outrosira; ,elialvia•-sa &is& agi'. <e ,:iása José
•• •	 como foipniiøcado. no. fiiseiu;iljnada
• ,J15iájdos	o • adadaio ...nonioad,i,.. pela su- •
• .,.péaCitado daerata, Pira: é 454s bastaihã.o de ar-

tilharia da posi..ão da mesma milicia da ca-
gama de Cannávieiras, na. referido Estado;
liesqn assim i a s sina • nomeação foi para o posto
de capitIo adir:lauta o não do major fiscal,
OBRO sabia Haquella publicação.
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Novembro "de 1912

— Transmittiram-se:
Ao Tribunal de Contas:
Documentos_ jastilicando o empre,go da

quantia de 8488', despandida por coita do
adeantamonto concedido ao thasoureiro
Escola Nacional de Bellas Artes em junho do
corrente aluno (aviso n. 1.601);

Cópia (l es decretos que abram a este minis-
terio os creditos suppleinentares na importan-
cia total de 883:0008, para pagamento de
subsidio aos tne:nbras do Congresso Nacional
~anta a prorogação da actual sessão e para
occorrer às de,spez is com os serviços de im-
pressão e publicação dos debates (aviso
n. 1.675);

Documentos justificativos da despeza de
3198160, realizada por couta do adeanta-
mento concedido ao director da Escola Nacio-
nal de Bofas Artes em virtude do aviso
ri. 3.443, da 31 de julho ultimo (aviso
n. 4.690);

Ao Ministerio cla Fazenda quatro processos
de dividas de asma-Hos fluidos, sendo uni na
importancia de 1018500 e ires na de 150$, de
que são credores Carlos do Carmo, por seus
procuradores (aviso n .• 4.605), Joaquim Ma-
noel de Andrade (aviso n. 4.096), José Tei-
xeira da Fonseca • (aviso n. 4.607) e Antonio
Baldeio (aviso n. 1.698).

Additamento ao expediente de 28 de outu-
bro de 1912 .

DIRECTORIA GERAL DE SALDE PUBLICA

Solicitaram-se providencias ao director da
Estrada de Ferro Central do Brazil, no sen-
tido de ser posto á dispisição desta directoria,
namella data, um trem especial entre esta
Capital e a estação de Mendes;

Dia 30
Solicitaram-se providencias ao director da

Estrada da Ferro Central do Brazil, no sen-
tido de ser posto á disposição dasta directoria
nin carro leito em um dos trens que fazem] a
viagem entro esta Capital e a estação de Meti-
d es'.

Expediente de 31 de outubro de 1912

Remetteram-sti:
Ao Sr. prefeito do Districto Federal, o offi-

cio, por cópia, dirigido a esta directoria pelo
insp actor de hygiene do Estado do Rio de Ja-
nairo, sobre a retirada da ilha da Sapucaia
de material destinado a fins industriaes,cujas
conse.quoncias são a transmissão de molestia,s
infecciosas, conforme acaba de, acontecem' em
Mandes, segundo o parecer dos Drs. João Fe-
licio dos Santos director da fabrica de papel
daquella localidade, Francisco Aragão, inspe-
cter de Isolamento e Desinfecção, e daquelle
inspector de hvgiene, aproveitando-se a occa-
sião para lembrar a necessidade da obrigato-
riedade por parte dos industriaes que retiram
material da ilha da Sapucaia, de manterem
um serviço de desinfecção daquelle material,
como já se fez em 1905 e 1907, por exigencias
desta directoria.

Ao director geral dos Telegraphos, um
oficio, por cópia, do director do Lazareto da
Ilha Grantie,, contendo uma queixa contra o
encarregado da estação telegraphica de mesmo
lazareto

Ao director da Imprensa Nacional os laudos
de exame de validez de Lindolpho Cardoso;
Baldomero C. Emantes Junior e Luiz do Oli-
veira- Mendes;

Ao chefe de Policia, os de Itagyba Xavier
Bastos e Mario Faustiuo dos Santos

Ao director da Estrada do Ferro Central do
Brazil, os de José Manoel de Oliveira, Firmino
de Oliveira, José Porto,Albino Minto, Amaro
Lima, Clarindo Eugenio da Cruz, José Maria

Pereira, Gontran Penas Barbosa, AnConio
Pinto, Carlos Antonio Engellender,Mmioet Va-
lerio da Silva, Mario Cinelly, R iyualilo.Ilual-
bento de Menezes, Augusto Go:nes Cardoso,
Olavo de Oliveira, José Rik e Fieincisca Dantas
Moreira.

— Solicitaram-se providancias
Ao director da Estrada de Ferro Central do.

' Brazil, no santido de sarem fornecidos-
varios passes de ida e volta entre esta Capital
e a estacão da Mendes, para modicos e desin-
fectadores e bem assim conducção de desinfe-
ctantes para a coa-Imissão medica que so
acha em Mendes

Ao director da Imprensa Nacional no sentido
de ser publicada no Mario °tildai- uma rela-
cão dos preparados licanceados por esta dire-
ctoria, até o mez ti , agosto ultimo, que para
esse fim foi retnettida ao mesmo director

AO inspector da Alfandaga, no sentidm de
serem despachados livres direitos tres caixas*
contendo automoveie destinados a esta dire-
ctoria, que da-vem chegar a este porto na dia
2 de novembro, paio paquete Durendart, para.
o que se rematteu o respectivo conhecimento,
a factura consular e declarou-se que deverá
ser encarregado do despacho o despachante
deste ministerio, Alvaro Teixeira.

Requerimentos despachados
Carolina Torres Duarte Pinto (V distrieto).

—A rchive-se.
Paulo Ribeiro de Mattos (2' districto).—

Archive-se.
Ileitor Pinto da Silva (3° districto).—.Queira.

comparecer á secção de engenharia.
Domingos Gonçalves Guimarães (3° distri-

cto).—Queira comparecer á secção de en-
genharia.

Francisco de Oliveira (4° districto).—Não
ha que deferir

Albortina de Araujo (1° districto).—Concedo
60 dias.

Janeiro & Moreira (4° districto)—Concedo
90 dias.

João Antonio de Freitas Bastos (4° disirieto).
—Conceito 90 dias.

Rita Marcellina da Souza Castro (6° distri-
cto).—Queira comparecer á secção de enge-
nharia.

Thomaz Alves (6° districto).— Concedo o
prazo requerido

Domingos de Souza Pereira Botafogo (O° dis-
tricto). —Como requer.

Braga, Carneiro & Comp.—Compareça a.
esta directoria.

The Braziliau Coal Cu. L;mited.—Deferidom,
Luiz Camuyrano. —Deferido.
Luiz Campos.—Deferido.
joseph lihattaim.---Prove irrteress
Lloyd Brazileiro.—Daferido.
A ti imita A bloade. —Deferido.
Adindo Barroso.--Deferido.
Antonio José Ferreira.—Deferido.
Alfredo Pereira da Cruz.—Compareça, a.

esta directoria.
Anisio Dias de Magalhães.—Deferido.
Clarita Monte de Annequin.—Daterido.
Ennio Uzac.—Deferido.
Ernesto Soabra Moniz.—Daferido.
Humberto Lisbôa.—Deferido.
João Vicente de Souza Martins. — Inde-

ferido.
Joaquim Ferreira Coutinho.—Deferido.
Jose Ribeiro de Sá Carvalho.—Deferido.
João Bernardo Coxito Granado.—Deferido.
Mattos Saldanha & Comp.—Deferido.
Mattos Saldanha & Comp.—Deferido.
Maria Vianna Guerra & Comp.—inde-

ferido.
Maria José Daunt Aleira de Vasconeellos.=

Deferido.
Nestor Gonçalves do Siqueira.—Compareça

a esta directoria.
Oscar Peckolt.—Indeferido.
Oscar Barbosa Lage Moretzsolm.	 Ar- )

itai1a0.o. de luz dectrica na Casa de Detenção
(aviso n. 4.604)

De 2008, aluguel, relativo a setembro ul-
timO,:do.predio occupado pelo Juizo da l a Pra-
taria eivai (aviso n. 4.693);

De 5:3388120, descarga, capatazias e. arma-
zenagens de materiaes vin los da Europa e
destinados a.s obras do e lificio do Externato
db Collegio 'Pedro 11 (aviso mi. 1.680)

De 2008., aluguel, relativo a. junho do cor-
rente, atino, do predio occapado pelo posto do
23° distrkcto policial (aviso n. 4.068);

De 50'8500, indemnização ao almax stri:e do
Hospital de S. Sebastião, por despezas
prompto pagamento por elle encanadas em
setembro findo (aviso n.

De 15 .:2118806, fornecimentos feitos A. Escota
de Menores Abandonados, em junho ultimo
(aviso n. 4.083);

De 188300, concertos feitos em setembro
findo em diversos objectos pertencentes a esta
Secretaria de Estado (aviso n. 4.682);

• De 19:4748450, fornecimentos foi eis á Es-
cola Nacional da licitas Artes no IlLa findo
(aviso n. 4.681);

Da 3:3778700, material fornecido á secção
de engenharia sanitaria e alugueis, relativos
a setembro ultimo, do; pred ias neCn Ird tiOA
pelas delegacias da saude, (aviso n. 4.0804;

De 6:1178830, material fornecido inra o
Serviço de Prophilaxia da Febre A marella no
inez proximo passado (aviso n. 4.678);

De 4:3338111, fornecimantos 1 .010 1S , etil se-
tembro findo, ao Instituto Osivaldo Cruz (aviso
n. 4.677);

De 213.5754, 12. medalhas de distinceão
cunhadas pela Casa da Moeda, para este uni-
nisterin (aviso n. 1.670)

Da 718, indieunizacão ao porteiro do Insti-
tuto Nacional de Musica, p ii despezas
prompto pagamento por elle effectuadas em
setembro ultimo (aviso n. 4.613)

De 5.8278'322, forilechnentos feitos á Biblio-
theca Nacional em setembro lindo (aviso
n. 4.672);

De 1018731, COW I110 Cl gaz O Inz doei )ca
e trabalhos feitos no officio do Tribunal do
Sury (aviso n. 4.671)

De G28, fornecimentos feitos ti Brigada Po-
licial em maio deste anuo (aviso n. 1.670);

.De 1008, aluguel relativo a setembro lindo,
cio predio em que funcciona o Juizo da 8' Pre-
toria Civel (aviso n. 1.600)

De 1:9418210, fornecimentos feitos para O
Hospital N'acional de Alienados em junho ul-
timo (aviso ti. 4.667)

'De 2368500, indemnização ao director da
Casa de Correcção, por &Altezas por elle
pagas no moa proxitno findo (aviso n. 4.603);

Solicitaram-se ainda ao Ministerio da Fa-
Zenda:

Concessão dos adeantamentos:
De 4: 000S, ao thesoureiro do Instituto

Nacional de Musica, para realização dos con-
certos de musica de cantora (avisou. /.660)

De 1:9998998, ao thesoureiro da Repar-
tição da Policia, para pagamento, relativo
a setembro findo, do pessoal sem nomeação
da Colonia Correceional dos Dous Rios (aviso
n. 4.088);

De 2:1408325, ao thesoureiro do Corpo
de Bombeiros, para pagamento do pessoal
civil empregado na construcção das novas
oficinas do Corpo de Bombeiros (aviso n. 4.687);

De 4008100, ao director da Casa de Cor-
recção para pagamento dos salarios vencidos
em setembro ultimo pelos penitenciados da
Casa de Correcção (aviso n. 4.685)

Distribuição dos creditos de 1958300 e de
657:2008 ao Thesouro Nacional para paga-
mento de sttbsidios aos membros do Con-
gresso Nacional, durante a prorogarSio da
actual sessão até o dia 3 de novembro pro-
zimo vindouro e de 12:500$ e 18:000$, para
despezas com os serviços de impressão e pu-
blicação dos debates durante a citada proro-
ração (aviso ri, 4.671).

n=n77:777,imm•!nn •=.7-77-71..emil	 ,
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Pedeo •Teizeiea Dantas:—..Deferido::
• Dr.. Raul Cynimarães . Sobral. —Compareça ¡a.
esta directoria.	 z
. Raphael Cel ./non de-Siqueira:—Archive-se.

Salvador Calmon de Siqueirae—iQuantoel
pomada, indeferido. Compareça para o resto
da -petição a -estaelirectevia.
• Vicente de Paula ie Silva.—Archive-se.
• • Vicente de Paula e Silva. —Compareça
esta directoria.
-	 •

Policia do Districto Federal

PRIMEIRA SECC.ÃO

Por ,actos de 1 do corrente foram transfe-
ridos os identificadores: Joaquim de Santa
Ceellia,que se acha licenciado, e o interino que
o substituo Waldemar Coelho Flores, do 10°
para o 3°, e, deste para aquelle, Alberto
Leoncio da Cunha ; Athos Balda. do 11° para
ee 12°, e, deste para aquelle, Humberto de
-'Castro Saldanha ; Leonardo da Costa, do 43°
,para o 41°, e, deste para aquente Attila-das
•Chagas.Leite.

Ministerio da Fazenda
Ministerio da -Fazenda—Circular n. 53—Em

11 -- 31 de outubro de 1912.
I	 Becommendo aos Srs. delegados fiscaes do

Thesouro Nacional dos Estados que, • sempre
I que acceitarem fianças ou canções em ti-
• tolos da divida publica, inscriptos em outras
• repartições,façam logo a estas as devidas com-

immicações para o fim de ser averbada a
' necessaria clausula no respectivo assenta-
: niento.—Francisco Salles.

elgrectoria do flehinete do Thesouro
• Nacional

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:
-Elviro Caldas, leiloeiro, pedindo para ser

1.,• ,apostillado o sai titulo de nomeação.-1 Inde-
-ferido, visto não competir a este ministerio

• attender ao supplicante.
Henrique Boaventura Carneiro de Almeida,

pedindo reintegração no togar de trabalhador
das Ca,patazias da Alfandega do Rio de Ja
reiro.—Dirija-se ao Sr. inspector da Alfan-
(lega do Rio de Janeiro.

José Joaquim ,Ribeiro, pedindo 'por afora-
mento 22 metros de terreno alagadiço, lote 24,
com frente para a rua Primeira ,no Curato de
Santa Cruz.---De acctirdo com os pareceres.
Concedo. Satisfeitas as exigencias, lavre-se o
termo e expeça-se a carta.

Turibio Corrêa Dantas, fazendo identico pe-
dido em relação ao lote•de terreno 11: 1, á
Tua Marechal Galdino.—Igual despacho. !

• EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

pretendido por D . fFrancisca.No,gueira, 'Alvaro,
Julia, Izaulina, -josé re Idatinaeviuva e filhos
do :exemestre idnArsenal de rMaritiha edesta •
Capital Mão Pedro Negueira,raflunde serem
essignadas as apostillas lançadas nos titnlos .
-que acompanharam o allndido offiaio.	 -!Reitero-vos os --meus -protestos de elevada es-
tima e-consideração.

—Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N.. 271 —De posse do vosso aviso ii. t .706,

de 25 de junho ultimo, solicitando que, poe
conta da importancia recolhida pelo districto
telegraphico elo -Estado de S. Paula á Dele-
gacia Fiscal no mesma Estado, como retida da •
primeira quinzena -de janeiro do corrente
anuo, seja restituida á Empresa Correio Pau-
listano a-quantia de 41-88625, como indemni-
zação de taxas de telegra.mmas pagos _a •mais
peia mesma empresa naquelle :pai-iodo, cabe-
me -declarar-vos que, tratando-se de resti-
tuição de renda arrecadada neste ex -releio e
sendo toda ella escriptimada no balanço da
Repartição Geral dos Telegraphos, a esta re-
partição, e mão • ao T11380O1'0, compete effe-
ctuar erestituição de que se trata, por isso
que as restiluições ede renda edentro do czar- 1,
cicio ,da arrecadação devem ser effectuadas
-pelas proprias repartições arrecadadoras, es-
-cripturando-se a despesa em «Receita a an-
-malar», como, aliás, se procede nas reparti-
ções de Fazenda.

Reitero-vos os meus protestos da elevada
estima e consideração.

N. 272—Para que se possa resolver sobre o
pagamento ao engenheiro Samuel Gomes :Pe-
-reira, chefe da &imissão da -Ude Paraná-
Santa Catharina, da •quantia de 1 :935$,. em
•que importa a :folha etransmittida com vosso
aviso ti. +601, de 18 de março ultimo, e re-
lativa ao mez anterior, rogo-vos : digne.is pre-
star esclarecimentos sobre as verbaspor,onde,
no corrente exercido, devem correr os paga- •
mentos aos engenheiros da Re le Paraná- .
Santa Catharina e ao chefe da ,Commissão de
Estudos da Estrada de Ferro em -Santa Catita-
mina, visto não haver o Thesouro recebido,
até a presente data, a tabella •explicativa da
despeza desse ministerio e existiram duvidas
sobre 'o cargo que exerce o alludelo enge-
nhoiro.

Reitero-vos meus protestos de elevada es-
thna e consideração.

—Sr. 4° Secretario da Can:axe dos Depu-
tados-

N. 57—Em resposta ao-oficio n. 217, de 24
de agosto ultimo, 'no qual solicitastes, á re-
quisição . da Commissão de Constituição e Jus-
tiça,-o parecer deste •ministerio a respeito do
do .projecto n. 175, determinando que os co-
bradores da Recebedoria do Districto Federal
sejam nomeados por decreto e gosem das van-
tagens concedidas aos empregados de Fazenda
e dando-outras providencias,tenho a honra de
communicar-vos.que,pela natureza da propria
funcção que exercem os cobradores referidos,
não ha razão que aconselhe .a adopção
projecto citado, cuias disposições não consul-
tam os interesses:da-Fazenda Nacional, ata:a-
dendo apenas á conveniencia pessoal dos en-
carregados da • cobrança que o projecto se
propõe beneficiar.

Reitero-vos -os meus protestos do alta es-
tima e distincta -consideração.

N. 58—Em resposta -ao 'vosso -officio n..246,
de 5 de setembro proximo findo, com o qual
Me transmittistes, para que informe si o plano
apresentado pede ser acceito sem prejuizo,do
-fisco federal, o requerimento em que Plinio
da Silva Prado se proprõe .a construir portos
ou zonas francas no paiz, cabe-me :dada-
Tar-vos que, -sendo embora-de .evidente-con-
veniencia o estabelecimento das referidas
zonas francas para deposites de imercadorias
de importação nos diversos portos ida 'Repu-
'Uca, -a concessão solicitada .naquelle reque-
rimento não é •conselhavel pelos Imotivos
¡constantes ida, informação :que já -ministrei

-a esSa Camara emi;officio cuja -cópia *tenho
a honra de vos enviar, sob ri. 61, de 26,do
dezembrade 4911.

Reitero-vos os meus. pentestes de elevada
estima -e' -cansiderwela.

—Sr. presidinte do Banco do Brazil
N. 69—Accuso o recelffinente do vosso eieeee

saiu numero, de -8 de outubro- com-ou te, -com
o qual mo transmittistes o bala nceteidas•ope-
rações -desse estabelecimento até 30 , de se-
tembro anterior.

—Sr. presidente do Tribunal d Contas:
N. 135--Develvendo-vo s o incluso processo,

enca.minhad,ecem o vos-o oficio de 18-de se-
tembro ultimo, .sob n. 81-7, em que pedis lie:
formações a este ministerio, para -poder esse
tribunal resolver sobre •o registro da ord en
de pagamento a favor de João Daptista.
Rombo, exattlesoureiro da alfandega desta
Capital, cabe-me, em resposta, informar-vos,
quinto ao primeiro ponto de •duvida, :isto é,
constai . , de 11111 officio dee n.ela alfandega
haver sido paga ao dito ex-tu .!mureiro a tdif-
ferença ora reclamada, guie como vereis do
.esclarecimento prestado pela dita alfandega
em seu officio ide 11 do corrente, tal afir-
mação foi feita por equivoco, tendo sido agora
rectificada ; • quanto ao segundo, isto é, o
motivo por que foi applicada ao pagamento
de qu se trata a doutrina do art. C ,da lei
n. 3.313, de 16 cia outubro de le ge), quando
a differença -de vencimentos do mesmo
cralou do anno de 1910 foi abonada em
-virtude :do credito aberto -por decreto legis-
-letivo, -que , ern casos identicos tem sido
applicada aquella doutrina. Hajam vista os
processos :referentes ao pagamento dos -empe -
gados das •lfandegas proveniente da :coe-
-versão -em papel da parte arrecadada em
ouro. Pa ia atteudee -se a tal deepezn , a em e_se
em tempo um credito extraordinare-e Não foi,
porém, este suficiente. Foram, por isso, di-
versas dividas mandadas relacionar. Ultima-
mente este ministerio considerou que taes
dividas, -referindo-se a vencimentos de em-
pregadas, deveriam com justa razão ser le-
-vedas á excepção do referab art. A hypo-
these do ex-thesoureiro da alfauelega é per-
feitamente identica. lia inn credita votado
para o abono de seus vencimentos. Estes,-en-
tretanto, em virtude da sentença dada a seu
favor,devem'ser, iguaes aos do actual,chesou-
reiroeda alfandega. Mas, comosao calculados
pelo valor oficial das quotas, e estas-sempre
excedem ao valor estimaeivo, acontece que o
credito votado para o p.t ga ince ao do Sr . 1 Ia ptista
Romba é inferior aos veneimentos a que fez
jás o actual thesoureiro dc idiandega. Nestas
condições e considerando-s' que a hypothese
actual é a mesma verificada nos dons pro-
cessos juntos, de Piraulino Antonio do Lago O

Candido Vieira Costa, isto é, nestes dous pro-
00 n803 trata-se de unia divida -ela mesma
natureza que uma vez foi paga dna:balite cre-
dito espacial e outra In imdada applicar -a
doutrina do já referido art. 4e , merecendo ino
ultimo cargo o 'registro desse tribunal, fica
assim explicado o motivo por que .a dffibrença
de vencimentos do anno de 1010 foi paga por
credito -especial 'e á do atino de 1911 foi uppli-
cada a doutrina do art. 4° já citado.

Reitero-vos os nicas protestos de elevada
estima e consideração.

-N 136 —Remetto-vos, .para 'os devidos
• fins, io -incluso decreto ,n. 9.814, de 31 de ou-
tubro corrente, que abre o credito -de réis
4.500:000S, supplementar a verba .34 e—Xxer-
cicios findos — do -corrente-exercicio.

Reitero-vastos meus protestos . de elevada
estima e consideração. ..

-N. 137 --,Junto %vos iremetto, para cos Aias
tconVellientes,'o decreto el. 9.845, 	 ..31-ktk
.corraute inez, que abre a .este iminiaterict
credito extraordinario de 4:19362.,..41-are.i

Dia 31 de outubro de 1911"

— Sr. ministro da Guerra:
N. 132—Rogo vos digneis de informar por-

que deixou de ser descontada do finado --gene-
ral de - divisão graduado, reformado, Antonio
Tertuliano da Silva Mello ,a differença de
contribuições entre a tabella de 1906 e a vi-
gente, referente ao posto de coronel, visto se
verificar• da certidão exhibida por sua viuve,
D. Amelia da Silva Mello, que o alludido offi-
Cial se acha iem debito do nove •contribuições

: dessa 'patente.
.Reitero-vos -os meus protestos,de elevada

CStima e consideração.
—,Sr. ministro da Marinha:
N. 88—Incluso vos devolvo o processo tranS-

' ittido , com	 vosso avison. 656, de lie:lese-,
..91.11bre proximo dedo, relativo .ao Montepio

1	 1
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pagamento ao Dr. Joaquim de Carvalho Betta-
knio.
- Reitero-vos os meus protestos de elevada

estima e consideração.
N.:138 —. Transinittindo-vos o incluso pro-

cesso referente é representação da 2° Sub-di-
xectoria da Despeza Publica, de 29 do cor.-
rente-mez, consulto a esse tribunal si, á vista

a autorização constante do decreto • legisla-
ivo . 2626. de 18 de setembro ultimo, pótleil n
er aberto à este ministerio o credito de

46:9588660, afim de 'Decorrer ao pagamento
Aos vencimentos e do quautitativo para farda-
mento dos 20 guardas da Alfandega de Porto
Alegre, de que trata o mesmo decreto.
. Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e distincta. consideraeão.

— Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 162 — De conformidade com o despacho

do Sr. ministro de 20 de setembro proximo
findo, proferido sobre o processo encaminhado
com o vosso officio u. 48, de 26 de abril ul-
timo, communico-vos, para os fins convenien-
tes, que pala thesouraria geral deste Thesouro
vão ser inutilizadas as apolices de ns. 220.754,
271.140, 285.420 e 285.421, do valor de
1:000$ cada unia, emittidas a primeira em
1870 e as outras em 1871, que estavam cau-
cionadas na Delegacia Fiscal do Thesouro em
Minas Geraes em garantia da responsabilidade
de Caetano Lopes de Figueiredo Junior no
cargo de thesoureiro da Sub-administração
dos Correios em Diamantina.

Outrosim, vos communico que a mesma de-
legacia fiscal foi autorizada a acceitar, em
substituição das referidas apolices e para
garantia da mesma fiança, os novos tantos
uniformizados de os. 266.688 a 266.691, per-
tenceutes como aquelles a Laurindo Augusto
Pereira da Silva.

— Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brazil

N. 176 — Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por despacho do 8 do
corrente mez, resolveu indeferir o requeri-
mento, transmittido com o vosso officio nume-
ro 2.213, de 11 de julho proximo findo, em
que o amanuense da 4° divisão dessa estrada
David Dias Moreira pede revisão de sua divi-
da de montepio.

— Sr. director da Receita Publica
N. 33 — Tendo sido concedidos, por porta-

ria de 29 do corrente mez, seis mezes de li-
cança,para tratamento de sande, ao collector
das rendas fedemos em Nova Friburgo e
Sant'Anna de Japuhyba, Estado do Rio de Ja-
neiro, Joaquim José Antunes, communico-vos,
de accôrdo com o despacho do Sr. ministro
de 29, que, nos termos da circular n. 49, de
9 do vigente, o referido serventuario deverá
ser substituido pelo respectivo escrivão, caso
não tenha agente auxiliar devidamente ap-
provado.

— Sr. delegado fiscal em Minas Coroes
N. 269 — De conformidade com o despacho

do Sr. ministro de 30 de setembro proximo
findo sobre o processo encaminhado com o
oficio da Caixa de Amortização n. 48, de 26
de abril ultimo, declamo-vos, para os devidos
fins, que pela thesouraria deste Thesouro se-
rão inutizadas as apolices que acompanharam
aquede oficio, sob ris. 220.754, 271.140,
285.420 e 285.421, do valor de 1:000$ cada
unia, emittidas a primeira em 1870 e as
outras em 1871, de propriedade de Laurindo
Augusto Pereira da Silva e que estavam cau-
cionadas nessa delegacia em garantia da
responsabilidade de Caetano Lopes Figueiredo
Junior no cargo de thesoureiro da Sub-admi-
nistraeão dos Correos em Diamantina, nesse
Estado ; bemi assim fieaes autorizado a ac-
ceitar em substituição das referidas apolices e
para garantia da mesma fiança os novos
titulo.; uniformizados de ns. 266.688 a 266.691
tombem de propriedade de Laurindo Augusto
Pereira da Silva.

-- Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. 267 — Transmittindo-vos o incluso pro-

cesso, ultimamente devolvido ao Th souro
com o vosso officio n. 28, de 6 de setembro
proximo titulo, e relativo á subvenção que
compete ao Instituto Archeologico e Geogra-
phico desse Estado, declaro-vos, para os devi-
dos effeilos, que, com referencia ao paga-
mento da alludida subveueão, deve essa dele-
gacia agir dentro da sua competenciae de
accórdo com a lei.

—Sr. :delegado '.fiscal no Rio .Grandeelo'
Sul :	 •.	 .

N. 3i4—Declaro-vos, para ai fins covenien-
tos, que o Sr. ministro, por despacho de 18
do inez corronte,deixou de approvar o acto de
que destes couta cai oficio n. 245, de 25 de
setembro anterior, e pelo qual nomeastes

Guilherme Fortes Prado para exercer, interi-
namente, o legar de escrivão da Collectoria
das Rendas Federaes em Rosario; nesse Es-
tado, visto ter sido o mesmo nomeado para
exercer o dito cargo effectivamente.

Outrosim, vos declaro, nos termos do citado
despacho, mie em caso futuro essa delegacia
deverá providenciar para que seja observado
o disposto na segunda parte do art.. 14 do re-
gulamento annexo ao decreto n. 9.285, de 30
de dezembro de 1911, que dispensa a nomea-
ção de escrivão interino.

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO SR. renEceon'e
Dia 4 de novembro de I912

Sr. inspector da Alfandega do Rio de

	

Janeiro :	 -
N. 47 -- Rogo vos digneis providenciar no

sentido de ser • cumprida a ordem desta
directoria n. 23, de 10 de junho ultimo,
reite roda pela de n. 34, de 4 de setembro
proximo findo.

— Sr. delegado fiscal no Estado de Minas
Geraes

N. 34 — Providenciae no sentido de ser
enviada a esta directoria a amostra da mer-
cadoria apprehendida que deixou de acompa-
nhar o vosso oficio n. 107, de 13 de junho
ultimo, encaminhando o recurso de Paulo
Simoni.

PORTARIAS

N. 10 -- Ao collector das rendas federaes
de Duas Barras reeommendo que se cre-
dite pela importando de 125$, em cintas
dos impostos de consumo devolvidas com o
seu OffiCi0 o. 740, de 30 de julho do corrente
anuo, e verificadas exactas pela Casa da
Moeda, conforme comminlicon em officio
n. 1.590, de 7 de agosto ultimo.

N. 11 — Ao collector das rendas federaes
de Itaperuna recommendo que se credite pela
importancia 4735, em estampilhas de sello
adhesivo de antigo padrão devolvidas com
seu oficio ii. 3, de 20 de maio deste atino,
e verificadas exactas pela Casa da Moeda,
segundo communicou em oficio n. 1.080, de
3 de junho ultimo.

N. 174 — Transmiti° aos Srs. Miguel José
Vaccani e João Vieira da Luz o incluso
telegramma de inspector fiscal, em commis-
são, em Alagóas, tratando da estatistica dos
impostos de consumo de 1910.

Recebedoria do District° Federal
Acq,icrimentos despachados

Dia 4 de novembro de 1912
13enjamin Barbejat.—Transfira-se.
Alexandre Albert. — Pague o debito ac..

cusado.
Representação de João Antonio Veiga. —

Nada ha que deferir.
Marianna V. Martins Pereira .—A reclama

ção deve ser dirigida á Directoria de Aguas, a
quem compete providenciar no sentido cla. pe-
tição. Não se tratando, pois, de assumpto de-
pendente desta directoria, nada ha que de.
ferir.

Augusto Carlos Machado. — Altere-se a
classificação para generos alimenticios de V`
classe a partir de março, cobrando-se a diffe-
ronca do imposto e extrahindo-se a respectiVa.

	

Cruz &	 sub-directoria.
José Manoel , Rodrignes- dos Reis'. -OfficieJst;$
- Directoria de :Aguas; tio sentido'-do pare,
cer.••

Maria da Gloria Ferreira Alves.. — Prove o
I que ai lega.

liermogenea Pereira da Silva.—Annullem=
SG não só a divida constante da Contra-féejtá,!-

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

dditamento ao do dia 31 de ~abro de 1012

• 'Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 673 — Communico-vos, para os devidos
ias, que o Sr. ministro, tendo em vista o que

requereu a Emproai,. de Navegação Rio — S.
Waulo, em petição de 7 do corrente, de accór-
•do com os decretos ns. 7.520, de 26 de agosto
kie 1909, clausula IV, e 9.509, de 3 de abica
peste armo, resolveu, por acto de 25, auto-
rizar o despacho, livre de direitos, nos termos

'fio art. 60 , n. 2, leseiras a, 6, c e d do regula-
'Inento annexo ao decreto n. 8.592, de 8 de
março de 1911, do material a que se refere
la inclusa relação, a ser importado pela regue-

ente, com destino aos seus serviços; devendo
porem, ser observadas as reducções feitas na
banesina relação e excluidos os artigos assigna-
lados com a palavra não e um traço de tinta
encarnada, conforme está proposto no certifi-
cado da Inspectoria Geral de Navegação, visto
os alludidos artigos terem similares na pro-
Pucção do paiz.

N. 674—De accôtelo com o despacho do Sr.
Ministro de. 26 do corrente, proferido sobre o
.4processo transmittido com o vosso officio

. 1.229, de 23 de agosto ultimo, e em que
'Costa Pereira & Comp. recorrem da, decisão
pela qual mandastes classificar como carteiras
pe couro, da taxa (10108 por kilo do art. 1 038
da tarifa, a mercadoria que os recorrentes
submetteram a despacho pela nota de impor-

Ntação n. 11.084, de junho ultimo, como boi-
as de couro, sem preparo, da taxa de :35 por

tio do art. 29, peço-vos informeis si não se
trata, no caso vertente, de mercadoria com
iclassdicação já conhecida e assentada, hypo-
,these em que remettereis ao Thesouro os me-
,_spectivos processos, já resolvidos, acom	 hpana-
dos das competentes amostras.

N. 6:5—Cominnuice-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, 1(10 presente o
processo encaminhado com o vosso officio
!ri. 1.238, de 27 de agosto ultimo, o relativo
'rao requerimento em que Vicente dos Santos
caneco, estabelecido cone estaleiro do con-
strucções navaes á praia do Retiro Saudoso
lis. 182 e 207, nesta Capital, pede iseneão de
' ireitos para o material a que se refere: a in-
chisa relação, destinado á. construccão de
guatro embarcações, com 125 toneladas de
registro cada unia, construidos com madeiras
nacionaes C CO0Siderd MIO (100 , pelas di-
knensões das embarcações e aptidão pare na-

' ,Ivegar 'M.a da .barra com determinada
papacidade -desde que tenham ou se lhes
.pOssanrapplicar vejas mi motores, que se ca-,

sep.' eeeeee,e.'i'actérIza- a ileilbminaçawdenavie ou vapor
mifortne a infOrmação da Superintendendo

' tie Portog ou Custas, resolveu, por despacho
)tle 30 do corrente, conceder a isenção soli-
Xitada, devendo perene ser feita declaração
iffla qualidade Mi madeira que vae ser em-
krega,da na alludida construcção.
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	 ta, como widet-1905,, tvofficiando•sseml Piroeura-,1 
-doma ;Geral da Fazenda illublica
- „Manoel -.Camara- ,da„S'ilveira-/-7--Tratando-,se..1

• de .colaranga.:de divida proveniente .de .tconcer- $
tos de ,ihydronretroi ~Mima - iinterforenoia

j Árabe a -esta repartição. ;Dirija ., pois: fa iradia-
ana0o.á. lfirectoria- 'dia :Aguas .e Obras Cubli-

. Companhia de,Seguros Argos Flinninense.- 1
Transfira-,se. •	 • • .•

• - José Maria, ;Guimarães. -Transfira-se:
Pereira-St Mathias.--anefira-se.- • = •
Benjamin :José dá Silva •-ie José Esperança . -

. Transfira-se .
• José Paul° . Soares:. -Transfira-se.

Maria Cunhei :mina . .1lernardo Raytk. -.
•Já testando attendido, are/nye-se.

Oliveira :Maciel& • Ciáinp .•- Transfira-se.
-.Genezio Marques :Macedo, - Transfira-se. !
,Mancrel ',Henrique de Almeida. -Transfira-

se.
!José Luiz ide Sonza	 Transfira-se. •
Twanoisco José •Goilçalveá . Vieira .--:Transfi-.

ra-se. • -	 .	 •
• JoiéA Sampaio Guimarães.---Transfira se:

Bernardo Pinto 'Velloso 'Sobrinho. IL.:Trans-
fira-se. •

Leocadio França. - Já estando attendido,•
archive-se.

'•Vasconcellos Sz Comp.	 A' . 2a sub-directe-
ria . • -	 • -•

: Manoel Alves AlartillS. - Já -estando atter',
didtr, tarchive-se.

Antonio da Costa Rabello. - De accérdo
com o parecer, reclusa-se o valor locativo a
600N00.

"iniza Maria de Ga rnier	 • Transfira-c. •
Ilesa. C. Laruente.,- Tranfira-se: : Imponho

a multa de •20$, na fôrma do :art. .21 do de--
ereto .n. 5.141 . de 27 'de , 'fevereiro de 1901. •

:Manoel Ferreira da Cunha. Transfira-se,'
officiando-seá Procuradoria Geral da Fazenda
Publica nos termos do parecer.'

Dr. José Bevilacq	 Tranàfira-se.-- •
Eduardo :Alves Machado. - 'Transfira-se.

IMPoithe 'a multado 205, :na'Tórma do,art:•,21
dó decreto É. • 5.141 (1027 • de fevereiro de

,;•2 •	 •	 .	 .
• {torna° Glinçal.V'es quitanda. •A nnullem-
se as dividas 'cOnstanteS das contrafés juntas.'
offiCiando-se ,á' Procuradoria Geral •da Fa-
zenda Publica.

:

• • • Activo
Caixa ouro ,(cambio•tde

........
--Caixa  •
Fracções tem Anoetla. s trh-

.	 .......
:Resgate ide .notas.....:
Notas dilaceradas. .....
iNotas Inutilizadas 	 • •
:Notas
'Diferença ide ouro :fino..
;Responsabilidade/do The-
' sburo Nacional..........
..ãSla Serial para emissão...

•

• 18.1999:3955082
1.412:240:0005000

:1 :009:616 :.9205085

-Contabilidadettla -Caixa Sde .Conversão.; :30 ide outubro de '1912. -O escripturario,
.Ribeiro da -Fonseca dtellí()P . -Dr. Varlos Cia adio da •Bilva,,clutfe da Contabilidall•:.

t

Total 	 4.909.616:9295085

Antonio

'.11/me. • J. 'Vieira . -A verbe •-se a mudança. .
A ntonia Ignez M. 1Paixão.-A' 2a sub-dire-

-ctoria. "	
•

Tagarro Lima Si Comp.-Transfira-se.. .
Tlepresentação-deXandicio •SPinddla• dE.-

--Annullein-se as dividas constantes da con-
tra-fé junta, e . cifficie-se á Procuradoria Geral
da Fazenda Publica.'	 •	 •

Marcionella'Pinto . de Oliveira.:--Transfira-se.
Anua de Mattos Saraiva.-Transfira-se.
Francisco Antonio -da Costa

procedendo-se na fórma •do -parecer. ; -
1Edelmiro Martins 'flallester .-4ransfira-se
Luiza .Ala.urity Santos.- Transfira-se,

ponho a multa de -205,--ma -fórma •do . ort . -21,
ido :decreto ii. :5.141, de 27 de Tavereiro ;de
1904.

Sabes Sanches :11odrigues.- Transfira-se,,:,
procedendo-se ma fórum do parecer: • ••-.• • • •

Justino -Mendes. -Inscreva-se, imponho -a
muita de :505, na "fôrma . 44 • de decreto
n. 5.142, de 27 fevereiro de 1904.

José Ifeixeira ,Motta.-Inscreva-se.,•,im-
ponho. a multa • do ..505,, na :fórum do :art. ,4'4
do - .decreto n. -5.142, de . 27 de fevereiroide
1901.,...

-Francisco illndrigues T,eixeira.-Idem, idem.
•

• Sociedade Anonyina •Argiendo. fEtabellese- .
anent INicker-	 va -.se, • im• issnili •a
de. 505, na lórina. do - art.' 41 - do decreto'

	

de fev,creiro de	 . •
• José Paulo Soares. -Transfira-Se.. • ..-,

JoRo:Awaldo -	 comi) -•÷Pe.Pã.-
-•	 • ,	 _	 •	 •	 .	 . •

Ministerio,.da ,Guerra
. Por portaria ! rie 31 -do . rnez :findo, ;foi .no-
„meado ajudante ide ',ordens do iinapectár per,
,manente	 a xegiao	 lenente..Aurelianol
Lima -de Moraes toutinho.	 1

• ,Por .outras. de 4.do ,corrente,,.: . ;
• 1./0141m.iituneados	 t-	 . . • • •
„Adjont0á do :Gra.utie Estallõ ;Maior „o ailajor I

ÀlpioGaJnazi.3-,.o.Lcodiitão. thrysa.nto:,24eite
, valida Sá- Junior -,;	 ,Y;

Encarregado do .museu de artilharia' do !.
'Departamento da Guerra o capitão re4nanado
do l'xercito Modestino 'Ferreira Carneiro

Porteiro do Hospital:Central do Exército
ajudante de porteiro do mesmo' hospita~
'Pereira •dos -Santos Passos • e ajudante de •por-- •
toiro ,LottrifáBRibeiro do Rosario. .- '	 -

:Foi exonerado; conforme pediu, do logar .de
encarregado do museu de artilharia -do 'De- •
partamento ida Guerra o coronel graduado '
reformado • do 'Exercito Joaquim Barreto da
Gama Lobo .Pitta	 .	 -- ,

.Foi dispensado do 'legar que • itnerinamenf;e • .-
.exerciaide'subdirector da Fabrica de	 : -
Chos e Artefactos de Guerra o- capitão	 :
Vestre Rocha.

P 'o/e crimen tos 'despedi a//Os •,
. Dia 4 de :novembro :de I012

. Primeiro-sargento Eu •clydes Fernandes Mon-
• teiro -rIndeferido ,• em : vista da 'informação: ::
- Segundo tenente intendente -Peclvc! 'Victe•-•
rianoMadiel -da 'Silva.- Indeferido. • 	 •

A lmerinda 41aria da Conceição ,•
-pareça á direcção do expediente da Secrd:-• •
-taria da -Guerra.

Ministerio ,da Viação e
Obras Publicas	 •

1Q.eral de ',Contabilidade -

lSEGUNDA .SEd..dAQ

._Zopediente de .80 de . outubro ,de 19 .12 t

• • :ffinaisterjoi.da. Fazenda 'foram- •reinettidiaji
sis 'seguiu tos .,processos- de:áposentadociai:

Do Átingetibeiro -José Joaquiintde 'Sá fFreinev.
aro Cai:go de mut), direetor da i2". ivisão
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trada do Ferro Central do Brasil (aviso
et. 335 de 30 do outubro .findo);

De Atonio Lopes Ferraz, no Jogar de mes-
tre de officina da manta Estrada (aviso
n. 336, de 30 de outubro .fiado);

De José Maria Xavier, no .de telegraphlsta
do ia classe da Repartição Geral dos Telegra-
pios (aviso n. 337, do. 1 do corrente).

— Ao director de Despeza. Publica do The-
'muro Nacional foram enviados os seguintes
procassos de montepio:

De D. Maria do Carmo Rodriguna Ferreira,
vittva e filhos do finado contribuinte Antonio
Bodrie

b
ues Ferreira, ex-chefe de trem do 14

classe da Estrada de Ferro Central tIo Brazil
Officio n. 358, de 30 do mez findo);

De D. Fronde% Amelia de Moa°, viuva do
finado contribuinte José Alves de Mello, ex-
auxiliar de 24 dasso da Estrada do Ferro Sal
de peetitoubudi (odiei n. 359, de 30 do mez
findo);

De 1). Propicia Carolina Chaves Vianna,
viuvo e filhos do finado contribuinte Antonio
Barbosa Via nua Sobr i ibo, conductor de trem
do r classo da Estrada de Ferro Central do
Brazil (oficio n. 3(0, da mesma data);

De DD. Clara Carolina de Athayde e Seve-
nina. Alvas dos Santos, viuvo e filha do finado
contribuinte Bernardino Alves de Senna, ma-
chinista do 2. classe da Estrada do Ferro Sul
de Pernambuco (oficio II. 361, da mesma
data).

firquerimentos despachados •
D. Divo de Castro Muitos, viuvo de Octavio

Damasio de Mateis. amanuense da agenda do
correio do Rio Grande do Sul. pedindo para si
e sfilhos os favores do montepio.—Jinito nova
cortidão de nomeação e 1)3850 do finado onde
se declare quaes os ordonados simples an-
nuaes que o mesmo poreobia , bem assim cer-
tidão de nascimento das filhas Albortina o
Leopoldina.

D. Raymunda de Oliveira Lima, viuvo do
finado contribuinte João Pedro de Lima, lei-
tor, aposentado, da Repartição Geral dos Tele-
graPhos, pedindo para si e filhos os favoros do
monteplo.—Apresente certidão do seu casa-
mento com o contribuinte ou prove poios

•meios banes os motivos por que nau a póde
exioir.

D. Maria Arriba Sanes Moreira, viuva do
finado contribuinte Adolpho Moreira Paes,
guarda-fio do 24 classe da Repartição Geral
dos TelograPhos, pedindo a restituição da cer-
tidão negativa do nascimento do seu filho Do-
mingos Junta ao processo de habilitação para
percepção do montepio.— Restitua-se, me-
diante recibo.

José Antonio da Fonseca Rodrigues, ex-on-
genheiro de l a classe do 5° districto do portos
maritimcs, pedindo soja averbado, para os
efeitos eo montepio, uma declaração de fa-
iniba .—Apresente nova declaração, rectifi-
cada quanto é data do seu casamento.

D.Francisca Bezerra Corrêa de Araujo, mãe
do finado contribuinte Samuel Gebb Corrêa de
Araujo, telegraphista de 4° classe da Repar-
tição Geral dos Telegraphos, pedindo para si
e irmã as do finado favores do montepio.—
Deferii:o, excepto quanto ao irmão Viademir.

Companhia Port of Pará.—Compareça nesta
*Moção.

Luiz de Araujo Neves, José Luiz de Obrei-
ra, Oscar Antonio Ferreira, João Baptista de
Oliveira Rosa, Oscar Kurtz e Francisco Paulo
Storino, aposentados por decretos do 23 de
outubro findo.—Apresentem certidão de sou
tempo de serviço publico, passada de accardo
com a. circular do Ministerm da Fazenda nu-
mero 15, de 26 de jane i ro de 1894, extrahida
dos livras do ponto e das folhas de pagamento,
devendo a mesma certidão alcançar a data
-em que começaram a ter execução os decre-
tos que os aposentaram, e . provem se estão
Quites do pagamento de Mios de nomenbes

e impostos de augmento de vencimentos e
até quando contribuiram para o montepio.

Nessa certidão dever-se-ha declarar quaes
os ompregos exercidos, sobre os quaes não
houve cobrança do respectivo sollo*e a razão
por que não foi ou si eram isentos do tal im-
posto.

Engonheiro Alberto de Andrade Pinto,
José Alves de Aesis Azovedo e Alberto
Feroandes Torres, aposentados por decreto
da mesma data.— Apresentem certidão de
soo tempo de serviço publico, passada de
accórdo com a circular do Ministeno da Fa-
zenda, n. 15, de .26 de janeiro do 1894.
extrahida dos livros do ponto e dos folhas de
pagamento, devendo, a mesma cerda° al-
canceir a data em que começaram a ter ex-
ecução os decretos que os aposentaram, e
provem se estão quites do pagamento de s:dlos
do nomoaetees e impostos de augmento de
vencimentos. Nessa certidão deveres.-ha de-
clarar qnaes os empregos exercidos sobre os
quites não houve cobrança do respectivo
sallo e a razão porque não foi ou si eram
isentos de tal imposto.

Certidão sobre pagamento de joia e men-
salidades do montepio, minuciosa, e infor-
mando se o aposentedo está tombem quite
das diferenças de contribuição entre os orde-
nados da tabella de 1890 e os das tabellas
que vigoraram de mano de 1890 a março,
inclusivo, de 1911.

Directoria Geral de Viação
sa:esnA sereeo

Por portaria do 30 de outubro ultimo foram
concedidos 90 dias de licencie com ordenado,
para traia monto de sande, nos termos do
art. 7•  do decreto ii. 4.481, de 7 de março
do 1R7o, a,, diarista da Comt»issão de Estudos
da Eetrivet do Ferro de Coroatá ao Tocantins,
Damazo de Azevedo.

opaba, no 'Estado de Minas...Gemias, para O
porto de Mambucaba, no Estado do Rio de Joe
*itero boba realida dosenvolve-se.:dentro
das zonas já servidas pelas EstradaS.de..Forro
Oeste' de Minas e Central do Brazil. Além dessa
circumstancia, a lei em que baseiam os reque-
rentes sou podido, decrete n. 2.400, de 11
de janeiro de 1911, tem o intuito de promo-
ver o desenvolvimento da industrio sidorti r-
gica no paiz, creando uzinas nacionaes para
redacção do minerio, e não limitar o auxilio
á simples exportação de ,ferro em estado de
materia prima., como pretenziem os suppli-
cantes. Por esses motivos indefiro a petição.

• •
Directoria Geral de Obras Puttlices *

nume secoAo
Por portaria do Sr. ministro, do 29 do coa-

rente, foram concedidos 60 dias de licença
com o respectivo ordenado, para eratamente;
de sande, de accôrdo com o § 1°, art. 46 do
regulamento apitrovado polo decreto n. 9.078,
de 3 de novembro de 1911, ao engenheiro de
2a classe da. Fiscalizarão do Porto do Rio
Grande do Sul, Condido' Lucas Gaffré.

Expediente do dia 4 de novembro de 1912
Communicou-se á Inspectoria de Obras con-

tra as Seccas terem sido approvados os pro-
jectos e orçamentos dos seguintes avisos:

'<Eldorado'', na importando de 18:848$928
(aviso tu. 398);

«Bescanço
'

s na importancia de 21:8875700
(aviso n. 399);

«Varjotas na importando de 10:2413235
(aviso n. 404)

« Santa Emilia 1.
' 

na importando. de
27 :132$14a (aviso n 401);

Arvorado, na importando de 5:4823709
(aviso n. 402);

eVasantes % na importando do 21:2445701
(aviso n. 403);

'Barra de Sant'Annite, na importancia de
14:8465629 (aviso n. 401).

—Declarou-se
A' Ine.pectoria Geral de Navegação, que o

Sr. ministro tendo ouvido a Inspectoria Fe-
deral de Pojtos, Rios e Cotins, decidiu que a
lancha Atola não pado ser utilizada pelo fiscal
do 1° districto daquella repartição, por isso
que é necessaria para o serviço da Fiscaliza-
ção do Porto (officio n. 204, do 31 do cor-
rente)

A' commissão de Saneamento da Baixada,
que a autorização a que se referiu o seu .01-
cio n. 810, de 27 de setembro ultimo, não foi
dada para executar desde já o trabalho,
sinão para que soja organizado o projecto e
determinado o custo da obra, antes de sua
execução (aviso n. 397, de 1 do corrente).

—Remetteram-se
A' -Inspectoria Federal de Portos, Rios e

Canses, a portaria concedendo 00 dias de
licença ao engenheiro de 2' classe da Fiscali-
zação do Porto do Rio Grande do Sul, Cindido
Lucas Gaffrée (oficio n....);

A' Inspectorta Federal de Portos, Rios e
Canses, uma cápia do aviso effi que o Ministe-
terio da Fazenda accedeu em mão conceder a
Americo Machado & Comp., ou a qualquer
outro, o aforamento, a titulo perpetuo,
da ilha dos Principes, situada na halita (ia ci-
dade de Victoria (aviso n. 405, de 4 do cor-
rente).

Ministerio da Viação e Obras Publicas—Di-
rectoria Geral de Obras Publicas—l a moção—
N. 396—Rio de Janeiro, 1 de novembro de
1912.

Declaro-vos, em resposta ao vosso officio
ta. 571, de 26 de setembro ultimo, que resolvi
approvar o accbrclo amIgavel celebrado com
José Manoel Pereira e filhos, para a desapro:.

Expediente de 30 de outubro de MI
Ileso. inflou-se ao director geral dos Correios,

em solução á communicação dessa repartição,
de estar suspenso o serviço de distribuição da
correspondendo no interior do Estado do
Amazonas, motivado pela recusa da CoMpa-
umiula Amazonae em fornecer passagens gra-
tuitas aos agentes postaes embarcados o
outros empregados do Correio quando em ser-
viço publico ; que., tendo sido celebrado coo-
Cacto com Time Amuou fliver Steam Naviga-
tion Compota- (1011 Limited, *para o serviço
da navegação da bacia do rio Amazonas e o
da linha maritima ao Oyapock, essa compa-
nhia está obrigada, pela clausula XVI do con-
traio, a dar transporte gratuito, em seus va-
pores, a um empregado do Correio, em cada
vapor e viagem (oficio a. (4).

ReanCriMPO los despachados

Companhia Madeira Mamoré, pedindo au-
torização para importar sois armazens de
aço.— Apresento o projecto dos armazene.

Empreza Constructora Rio Grande do Sul,
solicitando augmento de preço para os dor-
mentes a empregar nas linhas de Basilio a
Jaguarao, S. Sebastião a Sant'Anna do Livra-
mento e Alegrete a (paroleie — Indeferido,
por não ter direito ao augmento de preço
requerido.

Companhia Estrada de Ferro e Colonização
Porto de Souza-Manhuasse, pedindo para ser
encarregada pelo Governo, de proceder aos
estudos definitivos .das suas linhas, de acebrdo
com a clausula XXXII do seu contracto. —Ia-
deferido.

Engenheiro Carlos Maria da Moita Ribeiro

1
 de Rezende e outros, solicitando contractar.
a construcção e arrendamento de uma via
ferroa destinada ao transporte de minerio de
ferro, das jazidas existentes no valle de Para-*
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..priacrlo do predio n. 26‘.4,• antigo, da rua durante o pixaim° acuo de 1913,, Biachuele, mediatitia'Vens3o, :por parte Lima. artigos: . :: - .Inapectoria, de uma área de terreno já ni- e.nc eaninas de escrever Remington,

modelo 10, tendo tabulador,
fita bicolor, ratrocesso e mais
aperfeiçamentos.

Com carro B, escrevendo 95 lot-
aras por linhas. Uma quatra-
centos e cincoenta mil réis:, 	

Com carro C, escrevendo 120 let-
tras par linha. Uma quinhen-
tas mil réis-., 	  •	 5008000

Cum carro D; escrevendo 160 tete .1".
tras por linha. Uma quinhoa-a • 4	 I
tos e cirtroanta niii réis 	

Machinas de escrever Remington,
modelo -11, • tendo tabulador
decimai, fita bicolor, rate"-
e3S40 e mais aperfeiçoamentos.

Cum carro 13, °serenado 93 let-
tras.par linha. 'Uma quinhen-
tos mil reis 	

Cem carro C. escrevendo 120 let-
tras por linhas. Uma gnialiete.
tos e cincoenta mil réis	

Com carro D, escrevendo 100 lei-
tras por linha. 'Unia S3ISCJIIIOS
mil réis  • 6003000

alachinass de escrever e amimar
Remingtoa Wahl, tenda tabu-
ladar decimal, fita 'bicolor, re-
trocesso e mais aperfeiçoa-
mentos.

Com carro 13, . escrevendo 95
lettras por linha e um to-
talizador com capac'd ide de
9.999:9993999. tina oitocentos

a cincaenta mil réis  .
Com carra C, cscreveado .120

lesaras por linha e inn tolalisa-
dor Com capacidade de réis
9. 909:9998009. Uma, novecen-
tos mil reis 	

Com carro D, escrevendo 160
lettras por linha e um totali-
zador com capacidade de réis
9.999:9993999. Uma, novecen-
tos e cincoenta mil réis 	

Machina de. escrever 5, Yosto, vi-
sivel, tendo tabuladas., tintai-
ro,. retroc„osao e mais apertai-
çoamentos.

Com carro 15, escrevendo 78 le-
tras pit. linha. Unet, quatro-
centos e cincoenta mil réis.

Com carro .16, escrevendo 120
latiras pop linha. Unia, qui-
nhantos mi ! réia 	

Com carro 17, escrevendo 100
lettras por linha. Uma. qui-
nhentos tacinco.anta, mil réis 	

Com carro .18, escrevendo 180
lettras por linhas. Uma, seis-
cantos o ChIC0013t2 in'i réis 	 	 6503000

Machina de .calcular aTritimpha-
tora modela 1, tateio. 9 mune-
ros para maltiplicanda, 8.para

I

nuiltiplicador e 13 para pro-
ductie Unia, quinhentas e cin-
caenta mil rés. i 	 	 550$000

Machina de calcular aTritimplia-
toro modelo 11, tendo 9 IllUTI3-

ros para multiplicando, 10 para
mpltiplicador o 18 para pra-.
duct,o. Unia, seiscentos e chi-
coenta mil réis 	

Machina de sim	 «Burrou-urrou-
gila**, modelo ó, com capacida-
de de total .000:9993999. Uma,

•um- conto. e quatrocentos mil

I

réis
Machina da sommar «Burlam-

glise, modelo li s •ceim eapaci-
dadt! de total' 99.99e-:999$000.

- -Unte, um ,00tate • quinhentos e.
tiniioenta.nail . réis  - • ' •	 •

,	 .

ve a a, com a.0 e mais o pagamento
aquele propriata rio da quantia de quinze con-
tos de róis (15:0003), como compensação* das
relidas cessantes do predio, tudo de .con-
formidade com os termos do VOSSO referidooficio.

Sande õ . fraternidade—José Barbosa Gon-
çalves.

Sr. inspector federal de Portos, Rios e
Canace.

Directoria Geral dos Correios •

Requerimentos despachados

Dia 31 de outubro do 1912
-

Esnierablino de Oliveira e Arthur de Rts
zeade Correta, pedioda entrega de documen-
toe.— Sim, mediante recibo.

Propostas apresentadas em concurrencia
publica pura fornecimento de material a esta
repartição, durante o proxitno atino d 1913,
na farina do edital -de concurrencia de 2 de
outubro findo.

Chas H. Pratt, estabelecido á rua do .Ouvi-
dor n. 425 neeta.capital, .proptie fornecer á
Directoria 'Parai dos Correios, de acaeuffici
com' o edital do .foimetimento. do • material,

•

,nn•nn

Ministerio da Viação e Obras Publicas —
N.400— Directoria Geral ala Obras Publicas
—1* S3C00— Rio de Janeiroi 4 de novembro
de 1912.

Da acchrdo com o parecar constante do
vos.soedficio n. 644 de 23 do corrente, relati-
mente á prateação da CompagniePort da
Rio de Janeiro, de comprar, pelo sati custo,

*o material sobrosalente para os guindastes do
cães, material esse que existe em deposito na
repartição • a vosso cargo, autorizo-vos a cader

Companhia o mataria, referido, de confor-
midade com o seu pedido.

Saude e fraternidade.— José Barbosa Gon-
çalves— Sr. inspector federal de Portos, Rios
e Canees.

Ministerio da Viação e Obras Publicas —
D:rectoria Geral de Obras Publicas — ia secção
—N. 407 Rio de Janeiro, 4 de novembro
de 1912.

Declaro-vos, para vosso conhecimento e
devidos fins que, attandando ao pedido feito
pela Manás liarbour Limited, em requeri-
mento de 29 de janeiro do corrante anuo, e
de accardo com .o (me, sobre o assumpto, in-
formastes por officio n. 578, de 28 de set em-
bro ultimo, ficam approvadas as plantas e o
orçamento na impartancia de 112:1983795 de
um alpendre construido pela requerente, tr-vi
do decreto, n. 8.416, do 7 de dezembro de
1910 ; levando-5o aquella quantia á conta do
capital da mesma companhia.

Sande e fraternidade — José Barbosa Gon-
çalves.

Sr: inspector federal da Portos, Rios e
e Canaes.

• Reqiteriinento despachado
Alberto Antonio Mauvernay, 3° escriptu-

rario da Fiacalizaçlio dia porto do Recife, pro-
testando contra o decesso que diz ter saffrido
com a categoria acima que lhe foi dada por
°ceada° da reforma da Commiesão 'Pescai e
Administrativa dás Obras do .perto do Recife,
na qbal era 20 escripturarto. — Aguarde
opportunidade para ser promovido.

5503000

1:654000

500M0

.535te•

130i.

sois

5012

25000

4500i,

103000

10009

5$003

68000

7#000

3000030

355000
Pratt.

.33000

$160

$890

2/1200

23200

13490 •

$550
7$900

$590

$890.
•

vl$200
,

f..

os seguintes Machina de sommar 'aBurrou-
•

.	 .
I gana, modelo 13,-concapacida-

	

da de total- 9.999.999:9998099 	
Lima, um conto " saiscentos e

1

 cincoenta mil reis 	
Machina de sImprimir ailoneo»,

1	com-os respectivos pertences	
• ; Urna, quinhentos mil réis 	

450$030 Papel aStencibe• tamanho almas-
so, para cliché da machial de
Imprimir «Ronco». Uma folha,
trezentos e cincoenta réis 	  •

Papel «Stencila, tamanho carta,
para cliché • da machina de
imprimir «Ronco». Uma folha,
trezentos réis 	

Papal tamanho almasso, para
impressão da -machina de im-
primir «Ronco ** . Uma folha,
quinze reis

Papel tamanho carta, para ias-
5003070 pressão da machina de impri-

mit- albina». Uma falha, doze
réis 	 - -	 •

530$000 Tinta para machina de imprimir
«Ronco»,- em bisnagas. Uma •
bisnaga, 	 mil réis 	 .

Fita para machina de escrever
de unia ou duas cores. • Uma-,
quatro mil réis 	

Tintoiro para machia de escre-
ver «Vost». Um dez mil réis 	

Rolos de papal para machina de
sammar «BtléCOUChSo. UM, Ma
mil reis 	

Fita para machina de somai r
«Burroughs», mod)b 9. 'Uma,

850$000	 cinco mil réis 	
Fita para machina de sommar

oB a rroughsa , modelo 11 . Uma,
seis mil réis 	

Fita para machiam de sommar .
9000000	 «Gurraneh.aa, modelo 13. Uma,

seta mil-réis, 	
Matar electrico para machina de

sommar «Burroughsa. Um,
trasentos mil réis 	

830$900. Mesa pequena para machina de
escrever.. Umas, trinta e cinco
mil réis 	 .
Rio, 22 de outabra de 1912.—Chast

450$000	 Proposta que finam J. L. Cos i a & Camp..;
negociantes . matriculados, estabelecidos unta
pena, á rua da Quitanda n. 103, á Directaria

5003000 Geral dos Garraios, para o forneciminto du-
.	 tante o atino de 1913, do.s artigos abaixo Mel:.

cionados, a saber :	 •
550$000	 Ordem—Dásignação do artigo—Unidade:-Pr4o

7. Anteparas da folha para espi-
riteiras, unia 	

23. Agulhas para coser processos,
uma 	 -

24. Alfinetes inglezaa, Turney,
•carta 	

• 29. Barbante fino em pacote de
uma kilo, kilo 	

30. Barbante grosso em pacote de
' tres kilos, kilo 	

31. Berços para mata-borrão,grana
dessem •rosca de metal, um

33. Borrachas para machina . de
escrever, uma 	

650$000 35. Borracha em lençol, kilo....
70. Blocka.. nota, .pap31 . •Flume

33 xli, um 	
71. Bloks . note, papal •Fiume

33x.15,•
1:4000000 111. Cylindro do folha para remela

sa de botijas do tinta, me-
dindo. 28 x12, um 	

Cylindro de folha para remes-
sa de botijas de tinta;nie-
dindo 32x14,-uin 	 te

•
• 112.

!
1:5508000
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113. Cvlindro de folha para remes.
• Sa de botijas de tinta, me-
-- dindo 77x17, um 	

.414. Cylindro de folha para remes-
sa de botijas de tinta, me-
dindo 33x23, uni 	

-115. Colchetes para papeis n. 1 a
10,caixa de 1/2 grosa, caixa

116. Canivetes finos, tiodgers, cabo
de madreperola e duas fo-
lhas, tini 	

117. Canivetes grandes Rodgors
•com um folha, um 	

Canivetes pequenos, Rodgers
com ires folhas, um 	

110. Cadarço encarnado para cin-
.	 • tar correspondencia, peça'.

120. Canetas com bico de vidro,
urna 	

121. Canetas Eagle n. 1, duzia 	
1 92: Canetas Eagle n. 2, (luzia 	
123. Canetas Eagle n. 3, duzia 	
-424-. Canetas Eagle n. 4, (luzia-
125. Canetas Soennecke,n, duzia 	
126, Canetas Soennecken,
.127.- Canetas Soennecken, duzia 	
142. Copos do vidro para agua,

• tnn•
143.- Copos de crystal para agua,

um 	
114. Copos • de crystal Baearatt

• • um 	
155-A. Cestas grandes de ohne

para papel, uma 	
188. Caixa de folha para remessa

de senos n. 1. devendo a
solda ser fe:ta por occasião
da remessa, urna 	

189. Caixa de folha n. 2, idem,
• ,

	

	 • idem, idem, uma 	
100. Caixa -de folha n. 3, idem,

ee idem, idem, uma 	
193. ,-Caixões vazios, um 	
204. Diccionario de Adolpho Coelho

• portugnez (21.000); jogo 	
205. Dito de Almeida, jogo 	
206. Dito Contemporaneo de Au-

•......leteeportuguez, jogo 	
207. • Dito„de • Roquette, portuguez-

• • francez, 'jogo 	 '	 -
208.- Dito de Moraes, jogo 	
209.-Dito de afichaellis,portuguez-
• - -• alterna°, jogo 	

210. Dito de Michadlis,portuguez-
e• • inglez, jogo 	

21È Dito •de , Roqueria portuguez-
e•e	 italiano,-jogo 	 -

212. Dito de Boscke. portuguez-
• allernão, jogo 	

213,. Dito de•Qoeter, francez-altc-
lee

211. Dito de Oscher, inglez-portu
gamo, jogo 	

215. Dito de Chifter,iiiglez.francez,
•••	 jogo 	

216: Dito de Spiers,inglez-franeez,
• jogo.. 	

211: Diccionario de Koepler, ia-
--• glez-allemão, jogo •	

218: Diccionario de Marques, hes-
-	 panhol-portuguez, jogo 	

	

220: Duplo decirnetro do osso, um 	
221; Escalaanetallica de marfim,-

1	 -uma, •	 - • 
222. Escova para carimbo, Urna 	
223: 'Escovas para marcar malas,

!	 Uma-
224; Escovas para roupa,. uma

• 225: Espatulas de aço, uma  •
226.' Espatulas de osso, uma 	
227. : Esnelos • -para: papel , um 	
228. Esponjas finas, uma 	

	

:229. -Esponjas de borracha, uma 	
-230. Esponjeira 'com esponja, lima
231.' Esponjeira •de louça, grande,
,•,•"	 nina „;',
232» Esquadros para desenho, um

.11
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um  '	 •
241. Espanadores de pernas n. 50,

um 	
251. Enveloppes amarellos mar-

. cados 20x13 n. 2, cento.
9 52. Enveloppes brancos Mareados'.

13x10, n. 128, ,cerite
253. EnveloPpes brandis mareados

120 x 240, cento 	
251. Enveloppes brancos marcados

10X13, cento 	
235. EnVeloppes brancos' marcados

20x25, canto  •
256. Enveloppes brancos marcados.

28x20, cento 	
257. Enveloppes brancos marcados

29 x13, cento 	
258. Enveloppes brancos inarcadós

32x24, cento 	
259. Enveloppes brancos marcados

40x15, cento 	
260. Enveloppes brancos marcados

41x27, cento 	 •	 •
261. Fio fino' branco ingle,z,em Pa-

- cotes de kilci; kile • •
•266. Fita superior pára nuichina•

de escrevei' Uliver;
207. Fita superior para machina

de escrever, duas ceres,
uma 	

269. Furadores, uni 	
270. Furadores para coser pra-.

CaSSOS,

, 287. Ganchos de ferro para papeis.
um  •	 .	 .

291. Comina arabica A. Idatirin,
420, vidro  ••

295. Gomma arabica nacional Sar-
dinha, vidro 	

	

209. Indice 1/:2 hollanda, uni 	 •
300. IndieePequeno estreito,' um:.
304. Lacre grosso nacional

rior, kilo 	 „
305. Lacre superfino mi. 11, em •

paos, kilo 	
311. La.pis americano E: Faber, •

qualquer lettrá. doais
312. Lapis de borracha, 'oval" eu

quadrado, A. W. Faber,
(luzia 	

313. Lapis de c& A. W. Faber,
(I uzia 	

311.- Lapis de c& J. Fatiar, ns-:
'7.056, 7057 e 7058,•duzia.:

315. Lapis graphite A. W. Faber,
para desenho, • qualquer
lettra,

316. Lapis preto Fabor, n. • 7.108,•
duzia 	

317. Lápis pretos de A. W. Faber,
ns. 1, 2, .3 e 4, (luzia •	

318. Lapis pretos de J. Fabõr. n4 	 •

	

" 1, 2, 3 e . 4, dtizia,"	
322. Limpa pennas de ,poreettalia

pintada, um 	
325. Livros de papel Mine c/25,

follfast um ........
326. Livros de Papel Fiume•-coni

c/50 folhas, tini -	• "	 •
327. Livros de papel " Fhin c/104

• folhas, um 	 •	 ' •	 ;" .
328. Livros de • papel ; Fiunie coni

c/150 folhas, um -	 •
320. Livros de papel -Fiume- 0200

folhas, um 	
330. Livros de papel 1/2 -hollanda;

c/25 folhas numeradas, um
331: Livros, idem, idem c/50 folhas

numeradas, um  •
332. Livros, idem, idem c/100 fo-

lhas numeradas, um 	
233. Livros, idem,. Idem c/150 fo-

lhas numeradas, uni 	

Novembro de 1912

35600 -

347. Machina americana d3 nume-
rar; d i-1, -5 e 6 rodas, po•;••
dando pedir qualquer del-
tas, uma  •475000

371. Molhadoras rotativos . grau-
des,'uni 	

.	
35000

372. Molhadores para copiadores,-
2800

	ores,. 	
5	 •-	 •uni 	 - "	 • - •

380. Papei . alina.sso, folha inteira
ó f	 uma- a

387. Papai aliasse marcado	
105500 .M

clo para
agencias em 1/2 folhas (800
folhas), resma- • 	 115800.

388. Papel diplomata de . linho
americano marcado (100 fo,
lhas), Caixa. -.; 	 	 35950

389. Papel .cartão" n. 1(500 folhas)
resma 	 	 27$700

391. Papel fino para copias de mi-
mindinho, folha 	  • -	 $480

392. Papel Ihillarnia pautado, res- .
ma  •	 , 	 	 225900

303. Papel liso para minuographo
em 1/2 folhas, folha 	 	 5015

391. Papel mata-borrão A 20 libras,
folha  " •	 $195

395. Papel Ministro lloyal Ventile
folha inteira., resma - 	  165500

390. Papel parafinad:i, resma 	 	 105000
808. Papel para desenho de aqua-

relia, - metro  •	 15800
399. Papel pelygrapho march-Der-•

by •• fl:iverimet tiond, folha	 $070.-
400. Pap4 qiiwiricuialo, folha .-• -.	 S160
401. Papai' para • m achina de es- •

crever, filha inteira, folha': ''.• 	 $035... -
102. Papel para -.mai á • de '-es- ''' '

Citi:WW , 1/2 f)111 ,1;, - fOlhá : .. '. .' '	 $020'
10-3. Papel -rival •Vellum . a3.5<22 -

pattta31: n *ou lisci; resma,.".- 	

▪

 '- . 155000
401. Papel tela, irmtro 	 	 15000
409. Pasta de oleado grande, rima	 35800
412. Pegadores . com pasta para

papel, -um .. 	 18000
414. PC1111a3 Gillot, 'caiXa 	 •	 25800
415. Pennas Perry , n. 28, caixa 	 	 65000
416.. Praias • Pèrry mi. 420 (100.

	

.	 ,	 .
punias). caixa 	 	 18500

117. Permas Perry douradas, cai-
xa 	  .,	 45500

1.18. Pennas' Soennecken n. III
caixa 	 . 25000"

419. Pennas Soennecken • n. 1-16 •
caixa 	 	 .25000

420. Palmas Seennecken n. 206:
caixa 	 	 25000

121. Pennts Soennecken. n. , 204 ••
caixa 	 	 25000

422. Ririas Soenntecken n. 2,
caixa 	

123. Pennas Soennecken ri. 3,.
., 20610

caixa 	 	 2500-0 .421. Polirias Soennecken Vi. ,
caix i 	 -	 - .• -;	 . . i.	 25000,

125. Penna.s Mallat -n. 10 • e 42.
.(caixa de100), caixa 	 	 15000 .

Pennas de alluminium n. 530:-
(caixa de 100); Caixa, 	 ."' '.	 155-00

Patines Leotiardtie. - 510 .•1	
.

0Cir.""
pennas) caixa  " •	 25800

Pennas Leonardt n. 5-16. 	 --•-
douradas caixa 	 ,  . ,	 25000

P ennas. J M. Turneur) -nu-
mero 1;500, caixa  , • 35804

Pesos de vidro, para papeis;
IIITI ..;  .	 •

Persevejos para desenho,caixa e: 31 5548)01)0 '
••	 •	 	

a

15200

15000

$210

35300

15900

15700

25500

$•30
15600
15630
48950
25800
15300
18300
15500

$750

18300

35300

45300

55600

45800

48000
$650

245000
225000

635000

358000
685009

355000

365000

205000

145000

405000

405000

405000

38M0

185000

705000
35800

55300
25500

25300
35800
15000
15100

• $'7'00
5600

15100
15100

25800
25000

18090

35090

35300

35740

55500

35180

'75200

35800

35100

35900
15000

15500

$700

15480

15010
18000
.$850

5050

25100

25600

45100

25880

25980

25000

15100

$896

Ipoo

15200

$040

$750

$990

233. Estojos com Aira linhas,- um g.
231. Estojos de Kern, grandes,
240. Espanadores de perinaS n. 60;„	 .

85000 i 334. Livros, idem, idem c/200 fay,
965000 lhas numeradas; Mn 	  e.

' •	 335. --Livros para copias com papel
55500	 polygrapho de '100 folhas

numeradas, um 	 ;	 8800
55000 336. Livros em branco -papal 1/2

hollanda, n. 207, c/100 fo-
5000	 lhas numeradaá de 24X18,

um.., 	 	 $905 •,
25690

25350

'15280 4•2,

15790 4:27'

• 15840 428.

1050 429.

25120 431,

25930 439;

777.777,-1~
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I dos Estados Unidos da America, Gracia, Italie
e Republica Oriental do Uruguay.
. -Solicitou-se daquela directoria providen-

ciar no sentido de ser pasto á disposição
(bata directoria geral, o inspector de Is
classe JO3O de Oliveira Brandão ; -

-
A respeito da reclamação da Camara do

Com mercio Internacional do Brasil, relati-
vamente ás irregularidades no serviço pos-
tal, a Directoria Geral dos Correios prestou a
-seguinte informação:

Directoria Geral dos Correios-Gabinete do
director-N. 558/g-Rio de tanoiro, 14 de ou-
tubro de 1912.

Exmo. Sr.ministro.-Junto, tenho a honra
do restituir a V. Ex. o officio em que o Con-
selho Superior da Carnara do Commercio
Iiiternac:onal do Brasil, falando em nome
do commercio nacional e estrangeiro, repre-
senta contra o serviço postal. Informando,
cabe-me dizer a V. Ex. que, não sei qual
fosse maior minha impressão- si de suprem,
si de desgosto,-deante dessa representação,
já antes largamente divulgada pelo Jornal
do Commereio dessa capital. «Torna-se
cada vez mais imperfeito, irregular e moroso
o serviço da distribuição de correspondencia
postal nesta capital, quer provenha de ou-
tros pontos do paia, quer chegue do exterior»,
asseveram os representantes.

Releve-me V. Ex. dizer, com a minha-ha-
bitual franqueza, que é menos verdadeira tal
asserção. LSI não fosse bastante minha pala-
vra e a dos demais chefes que superintendem
tal serviço, como garantia do que affirmo, eu
appellaria para esse proprio commercio-ein
nome do qual falou o ()ouse%) director da
camara - para que dissesse, como dire-
ctamente interessado, si é cada vez mais Ir-
regular e moroso o serviço de distribuição de
correspondendo, nesta capital.

Dentre os que mais si servem do Correio
nas suas ralações commarciaes, uma classe se
destaca, a dos assignantes, que pagam 40$
(quarenta mil róis) por anuo, para disporem
de uma caixa, onde são colocadas suas cor-
respondencias logo que chegam a esta Rapar-
tiçãa. Os «assignantes», em numero approxi-
mado da 1.500 e na sua quasi totalidade ne-
gociantes, tem suas caixas em torna da 2°
secção, que é a incumbida da distribuiçlo das
corraspondencias no centro commercial desta
cidade. Fiscalizam, portanto, diariamente,
o serviço.

E' pois, para esses assignantes,legitimos re-
presentantes do cominarei°, e mais onerados
que todos os outros, que eu •appellaria para
que dissessem si o serviço postal e cada vez
mais moroso e irregular.

Reconhecendo emboaa imperfeições no ser-
viço, como tenho affirmado com toda a since-
ridade a V. Ex., posso, entretanto asseverar:
que elle tem melhorado de modo apreciavel;
que a distribuição da corraspondencia, quer
ordinaria, quer registrada, está. sendo feita
com presteza; e mais ainda, que attingirá a
perfeição desejada desde que esta directoria
se veja armada de certos recursos que estão
sendo apparelhados.

Posso garantir a V. Ex que sómente a dis-
tribuição de impressos e de amostras é feita
com alguma demora, aliás observada em to-
dos os paizes; nunca, porém, colas 24 ou 30.
horas, como se diz na representação.

.Affirma-se no referido documento que ou-.
teora a correspondencia conduzida por um
paquete, eirtrado ás 7 horas da manhã, era
distribuida nas caixas ás 10 horas do mesma
dia; eu garanto a V. Ex. que tal nunca se
deu, nem se dará com' os recursos de que dia.
páa o Correio, ,e isso é facil de provar.

A visita de iim navio fundeado is 7 horas
nunca termina antas das 7 1/2 o só então co-
meça a baldeação das malas, operação que
sendo rapiela como DOS vapaees trancasses que
tema a bordo enipregadet tostai. dura de

•
444. Pinceis para copiar n. 2 e 3,

um 	
445. Pinceis finos, um 	
446. Pincela grossos para gomma,

um 	
448. Porta canetas descano, um
449. Porta fios de metal, um 	
450. Porta lapis sempre promptos,

um 	
, 453. Prensas de ferro batido para

copiar com banco e assento
de 40x2S, uma 	

454. Raspadeiras canivete Rodgers
cabo de abano ou 0S30. uma

456. Repas de borracha, medindo
até 70 c/m, uma 	

457. Reguas do ebano chatas até
70 c/in filete de metal, uma

458. Re,guas de eaano quadradas,
urna 	

459. Ragu:is da madeira A. W. Fa-
bar graduadas 1 1°,00, uma

-460. Rapas de madeira A. W. Fa-
ber graduadas 0%50, uma

48. Sabanet3 nacional, barra 	
499. Sacca de ' bua branca de

1,00 X0,80, um 	
470. Sacca da lana para cartairo,

uni
484. Tabaleta de folha com distico,

pequena, para agancia, uma
485, Tabalita do folha, com

tico, grande, para agencia,
uma 	

493. Tiata para marcar malas,
azul, prata ou encarnada,
lata 	

107. Tinta nankin, bastar) 	
408. Tinta encarnada Lefranc para

aquarela, tubo 	
499. Tinta azul Prussia para agua-

relia. Le franc, tuba 	
ZOO. Tinta Sapia, idem, idem,tuba
501: Tinta verde,	 itlem,tubo
.502. Tinta lana black Stephens

para cópia litro, 	
.503. Tinta Raie black Stephens

para eacripta, litro 	
501. Tinta carmim nacional, vidro
.505: Tinta preta nacional para cai.

rinita,ein lata de maio kila
I vi 	

e07. Tinta preta nacional Sar-
dinha, para eacripta, litro.

.508. Tinta preta nacional Sar-
dinha para escripta, DUM
litro 	

500. Tinta prata nacional Sar-
dinha,para escripta, (piano

5. 10. Tinteiro escrivaninha, peque-
no,

•411. Tinta escrivaninha, grande,
um 	

512. Tinteiro de crystal com tampa
de inata), um 	

d13. Tinteiro parta til, um 	
514. Tinteiro de- vidro, um 	
515. Tinteira autornalco Davis,

um  -
516. Toalhas para mãos,
523. T3souras d a Rodgers 8 e

30 pallegadas, uma.. 	 .
5.24. Tesouras . Seymon -do 8 e 10

• pallagad as, • tuna • •	 •	 •
5.37. Tinta de -diversas cores para

cariml.o da met.al OU bor-
• racha , J. G ti im arães,v Uri).

539: Tympanoa, Run 	
551. Velas Brazdeiras, pacato- •

Rio de Janeiro, 31 de outubro de
J. L. Costa & Co:ap.

18500 Pestana & Comp.
'
 pedindo 2° via do aviso

IMO da encommenda n. 427. - Já tendo sido en-
23800 trégua a encommenda, alto ha mais que de-

i ferir.
88000	 ç e	 .

Lia 31	 v•inv.
Felippe Malgre Restier, melã 'oentrega

1605000 da uma encommenda n., para Anima de
Castro Figueiredo. - Reconheça a firma da

48390 autorização.
~mel

15890 Directoria Geral de Correios, Telenra-

4800
	 phos e Iluminação

SEGUNDA SECÇÃO

28500	 Por palitaria de 28 do M3Z passada, foram
concedido4 ao telegraphista de 3' classe da

3P00 Repartição Geral dos Telegraphos, João Casa-
rio de Andrade, sessanta dias de licença, em

28600 .proroga.ção, COM ordenado, de actuado com o
8850 art. 403 do Regulamento, fiara continuar o

seu tratamento, Ora do pais.
108000

08500	 Rzydiente de 4 de novem'Jro de 19/2
Autorizau-se:

7$000 . A Repartição Geral dos Telegraiihos a pro-
'vilenciar no sentido de saram ~siderados
como officiaes os tel2grammas que, em objecto

1005000 *de serviço, forem apresentados pelo Dr. Gra-
fbid Augusto Pery da Almeida, chefe da Com-
missão Sanitaria Federal.

/$300	 -A mesma repartição providencia identica
63000 s em relação aos talegrammas apresentados

pelos chefes das Commissões estrangeiras que
vieram as.sistir ao eclipsa de 10 do mez pro-
xima passado.

Caminunicou-se:
-Ao Ministerio da Justiça e Negocio; Inte-

riores, que, a Repartição Geral dos Telegra-
.

phos esta autorizada a providenciar no saiitido
do saram considerados como • ofilciaes os tele-
grammas que em objecto de serviço forem
apresentadas pelo Dr. Grafield Augusto Pary

55000 der Almei Ia, chefe da Commisaão Sanitaria
8590 Federal.

-Ao 1° Secretario da Camara dos Deputa-
dos que fui exonerado : a pedido, o praticante

8080 de et classe da administração dos Correios do
Estado de S. Paulo, José Bonifacio Gonçalves

18900 Pereira, que havia solicitado do Congresso
Nacional um anuo de licença para tratamento
da saude.

-Ao director-gerente da c ompanhia ba-
hiana de pescaria intitulada «Piscicultura»,
que não póde ser atteudido o imitido de pra-
ticagem de telegraphia Sem fio na estação de
Amaralli na par ser isso contra o que dis-
põe o regulamento da Repartição Geral dos
Telegraphos.

855000	 - Ao Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio,que, tendo as delegações estran-

28800 goivas que vieram assistir ao eclipse de á do
maz proximo passado, solicitado franquia para

38.5a0 os telegrammas que ainda sabre o assumpto
15050 !louvassem de apresentar nas estações desta

capital, a Repartição Geral dos Telagraphos
foi autorizada a providenciar nesse sentido,
correndo as respectivas despezas par conta
daquelle ministerio,

Communicou-se á Directoria Geral dos
Telegraphos que .o extincto sub-contador José
Fernandes Ribeiro da Costa, aguarde- nessa
repartição um lagar de accairdo com a sua ca-
tegoria.

18000	 -Remetteram-se álnesma directoria,os avi-
8"2,2 sos do Ministerio das R Ilações Exteriores reli-
4b200 tires á -ratificação da CODVODÇãO Internacional

1912,.- Radiat3legraphica, assignada em Berlim em 3
de novembro da 1900, por parte dos governos

SUE-DIRECTORIA DO EXPEDIENTE
28003
18500	 Requerimentos despachados

Dia 29 de outubro de 1912

$800
•
$500
$500
$500

4$00

1%200

$850

45600

128000
187(0

38800.

6$a00



1111111 Ilitilit I il

21/2 horas, e nos 'outros ,navioS "se Prolonga
de 3 a 4 horas até o desembarque no caos.

Dahi são elas trazidas em automovel ou
carroça. Já, vê V.Ex. que é nesse ponto falha
^a argumentação dos reclamantes.

E, 
'
Sr. ministro, para que se não diga que

'esta directoria oppõa phrases ás phrases dos
reclamantes, affirino a V. Ex. que o ultimo

. paquete es.trangairo entrado, o Cap Ortegal,
foi visitaste ás 7 horas e 25 minutos da manhã,.
atracou ao cães ás &horas e 54 e principiou a
entrega das malas ás 9 horas e 20 minutos.
Essa entrega tertMuouás 10 horas e 40 mi-

,ruitos., As., 490 . malas -da que se compunha a
-expedição chegaram ao Cães do Pharoux,ás 10
. horas e 55 minutos e ao Correio ás 11 horas e
-35 minutos, isto é, 4 horas e 10 minutos após
, a visita. •	 •

Responsabilizar, pois, o Correio por essa de-
morea sbem como pelo atraso de trens, é ap-
plicar muito má vontade ao julaamento•do
moda por que é desempenhado o serviço
postal.

Antas do meiado de sWembro proximo pas-
sado a confareucia das malas era feita, na
maior parte, no segundo andar, descendo de-
pois a correspondencia para ser separada e
distribuida; agora, porém, essa operação se
realiza no: pavimanto terra°, passando as
malas•directamente dos carros para a sala de
conferencia, poupando-se todo o tempo que se
perdia na baldeação dos carros e na dupla
carga e descarga e dupla descarga do ele-
vades para a subida das malas e descida das
correspondencias,trabalho que consumia cerca
de duas horas para cada um dos grandes pa-
quetes.--

, Não podem, pois, ter-se tornado cada vez
maiS morosas a manipulação e a distribuição
das correspondencias; , •
• Salvo algum caso isolado, resultante de fal-
ta individual, esta directoria tem certeza de
que' o serviço de distribuição nesta capital
tem melhorado consideravelmante.

,Não tendo Poopadoesforços,Sr. ministro,para
.regularizar io serviço postal - e dar-lhe fei-
ção campativel com o progresso do nosso
pajzs s nesse intuito tenho sido secundado pela
'Maioria dos funccionarios.

E espero, conforme já tive a honra de dizer
pessealmento a Y. Exs, que as irregulari-
•ades eXisCantes„ ,:e • que estão muito longo de
serem as titia o pessimismo dos representantes

sejam de vez removidas, logo que esta
directorias entsar tia posse dos meios ilidis-
pansavtais para sarial-as'. •

Saúde e Fraternidade.— Exmo. Sr. Dr.
José Barhoza Gonçalves, ministro da Viação
e Obras Públicas.-- O dire'ctor geral; Er-
nesto LiT:0 de Siqueira. •

inspectoria ,de Obras Contra as Seccas

Secretaria Geral•
Por. portaria de 1 do corrente, foi concedido

um onez da licença, sem vencimentos, para
tratar de seus interesses, ao auxiliar technico
da secção central, Arthur Fragoso. de Lima
Campos.

. Dia de novembro de 19/2

• Por officio n. 155, , de 4 do corrente mez,
foram remettidas á 2a secção as 'seguintes
peças relativas á construcção do açude
nosa», 'nos mitnicipios • de Calco e Jardim, Es-
lado do Rio Grande do Norte; duas cópias an-
tiénticas do contracto, duas cópias authenti--
cas deorçameoto a que se refere a clausula
.34 -do' edital de concurrencia, com a decla-
ração-de conformação com o mesmo, feita pelo
procurador dos .arrematantes; e duas cópias
authenticas do recibo; -firmado pelo referido
procurador, das peças nelle declaradas.

Repartição Geral dos Telearaphos	 •
Expediente de 4 de novembro de 1912

Foram dasignados:Francisco Fernandes para
exercer 0. cargo de mensageiro , da estação da
Vassoura s; provisorlain sitta, Walter Soares
do Nascimento para servir como diarista. .da
estãção usAiaúa, da ̀Luz, durante •6
manto do Sit~i Viator Schomburg da Silvá;
provisoriamenk, o praticante a rogio tal Lo-
radano de V - neza, para servir .. C,01.170, diarista
encarregado da estação dp S. Lourenço, du-
rante o impedimento do Olfactivo que se acha
em goso de licença;. Alberica Tavaras para
servir como diarista da, astaçãoradiostalegra-
phica de S. Thome . ° José Bamieri.• :para ser-
vir como diarista da sucio do expediente.'

—Foram removidos: provisoriamenta, o te-
legraphista de 4°. José Barros Allaiquerque
Leão, da estação do Cuyabá para a da Gene,-
ral Carneiro, como anearragado, durante ,o
impedimento do efra..tivo que se , acha era gaso
da licença; o diarista JayMe Marcolino.de
Campos, da estaelo de Cartim isl., Para ada
Porto Murtinlio coma encarragada, diirante
impadimento do effactivo e o auxiliar de guarda
Justo Claudio -de Oliveira, do trecho de Ca-
mamã a Santa Cruz para o ' de .Marahú'
Entroncamanto, 2° districto da Bahia, como
encarreaado

—Foram dimarisados: a pedido, José Tei-
xeira de Campos do togar de auxiliar de es-
cripta do 1° districto de Mai t Grosso, a partir
de 1 da agasto ultimo; por abandono de em-
prego: José Bonifacio do legar de estafeta de
3 1 da estacão de Propriá e Nestor Pereira da
Luz do togar de diarista da estação central.

—Foi declarada sem effaito a portaria da
23 da. agosto ultimo, que designou Valentbn
de Carvalho Bezerra, para servir como auxi-
liar de escripta do districto do Cio de Janeiro,
por não ter tomado,possa no prazo legal.,

—Foram addidos: pelo prazo de 00 dias, ao.
1° districto da Bahia, o inspector de 2°. em
coa-imissão, do districto de Goyaz, Luizió
Chagastelles e pelo mesmo prazo no mesmo
districto s o inspector de 2a em comtnissão Jay-
iniao Cliagastalles.

Ministerio da Agricultura, Industria

e Copara creio

• Ministeria da Agriculturas Industria e Com-
marcio—Serviço da Protecção aos Indios e
Localização da, Trabalhadores Naciorraes-
2a 3"?e(Jt.0 644—Ilio de Janeiro, 1 de 'no-
vembro de 1912.

Sr. mhfistro da Agricultura, Industria e
Cominarei° — O telegramma que de Matto
Grosso vos dirigi a 17 do julho de 1911 repres
sentava então, e representa ainda, a stimm ula
da minha opinião relativamente á missão sa-
lesiana de catachese de Meios naquilo Es-
tado. •

Eu não teria, pois, a respeito dessa missão
nada de novo a dizer-vos, si não fosse. a erro
nea interpretação que 'se tem querido dar aos
conceitos que escrevi nos seus livros desti-
nados a receber as impres . õas dos visitantes,
conceitos em que se pretende- haver meteria
para destruir o pensamento que ditou o refe-
rido telegramma.

Como cidadão e como funccionario, reves-
tido da dupla responsabilidade que resulta do
meu dever e do meu cargo, voto á opinião
publica o respeito que merecee é 'por isso que
venho esclarecer o assumpto na presente ex-
posição, em que as pessoas , de -htãa fé hão de
encontrar; sem nenhum- tendencioso esforço,
a explicação natural 'do caso que se procura
desvirtuar.

Quando visitei em julho do armo 'passado as
colonias indigenas da missão salesiana de

sl_ -
Matto Grosso, observei com verdadeira magma,'
a um tempo • patriotica e humana, que osregi
men interno adoptado , naquelles,estabeleci- •
mentos exclue, até certo ponto, o espirito do
f:itaaio.a:ida,le, ou , melhor,. 	 feicilo paternal
que daverias ca•racterizar semelhante insti-
t	

.
Foi á vista de queixas , muito, amargas O

demo do espectaculo sia • precaria -educação
do indio paio padre, que.cu•senti quanto era

uortgátoits%' 

melhorar . a situsção : dos, cha,madda
colonos mai:baeta. urna intérsenção
amigava!, rasumi.la em conselhos e estimados.

Antes de elogiar a. acção das ' salasianos
lativamente á catec!nise, declarei, erradas •,a0
proprio inspector seralspadre Antonio,Mala6,
que me acompanhou emttadas as. visitas, uma.

de praticas astantatorias da liberdades do
progresso e até da coi.sarvarsão dos indiesso
só depois disto, como inceetivo,, para levantar
os pedras até á :altura tia obra que tinham
em mãos, escrevi :a n palavras de-congratula •
talas e elogios - á missão e, as de confiança . no
seu futuros	 •-•	 ••.

Ac,caitancleas b tas Mirar:Só :is dos, missiona-
rios, o que divisava através &afies era a alma
humana capaz de se com mover pela boa pre-
dica, co. que esperava por intermedio dessa
emoção era o beneficio do indio que alli estava
deante da mim e-que eu via perdido no meio
de uma civilização que cuidava de aproveitar
o seu trabalho sem . grande interesse :verda-
deiro pelo seu progresso material e - moral..

O espactaculo• dessa incomprehensão doa
deveres reais para com um povo que, ainda
quando nada valesso, só pelo s eu tradiccional
infortunio, seria tão digno da piedade; a lem-
brança da uma situação .provavainunte peior
do que aqualla :que se, Tile, apresentava ; a.
1113100ria angustiosa do passado, ao longo do
qual não nos-é dado, ver em ralação -á raça
americana mais (leque aquelle triste . rastro
de sangue que constitue a historiado . seu sa-
crificio, tudo isso encheu-me -a alma: e
senti, como sempre, o devei'. .sles•amparar.:0
meio onde quer que ellesaffra. 	 .

Vou aqui reproduzir uma a unia as obser-
vações que fiz á missão salasiana aleante do
padre Malan e dos directores das colonias.

Discordei primeiramente que Se perturbasse
a vida normal da-familia indigtina, separando
os filhos dos paes e obrigando as malhares a
trabalhos pesados e, além 	 fôra do seu

larA. esserespeitodiStsa -eu que tomar ás mães
seus filhos era retirar-lhas a sua principal
occupaçãoe empregal-as, como faziam, em
carregar ás:costas grandas feixes de- canna,
era systematizar, neste ponto, os habitos in-
digenas, segundo 03 quaes -os -trabalhos mais
forcados recata m sobre as mulheres, -quando
justamente o que devia.mas ensinar-lhes era.
o acatamento á- delica laza natural da sua
companheira e a necessidade deconcantral-a
cada vez mais no lars . Mostrei a sconveniencia
que havia de assistirem os paes á, educação e
instrucção de seus -filhos, o. que despertaria
certamente [ienes o alcance . das vantagens
que dahi resultariam -e, -portanto, oempanho
em auxiliar os educadores. Disse por fim que
se devia pôr o tear na casa do indio -para que
ate trabalhasse a mulher e não, como era,
em urna sala especial destinada á apren-
dizagem.

Fiz observações relativamente á ;Alta do
hygiene e conforto das casas dos indicio,: •evi i

-dentemante inferiores..ámiellas ------------ue elles con-s
stroem nas suas mattas. 	 • ,   

Mostrei então que era preciso conceder-lhes
um vasto quintal em que pudessem cultivare
crear alguma consa,-habitual-os•a morar em
casas semelhantes ás ..nossass• 'com divisõesre
regras de-asseio, e; tiléna.dissossfornecer-lhes
oa'utensilios-. :domesticos.imals -rudimentares,
como panellas para preparar- o,ssau•satimento
e- talheres côni.que , o. Servissama' E, emquanto
o Dr. Murillo operava e curava muitos indios,'
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e:n cujos .coros os bichos tinham feito vi-
veiros, insistia eu na necessidade de dar aos
selvagens ensejo e motivos de preterirem a
nossa civiPzação, • pondo juatainanta ao ale
couce 'deltas os raeursas qua ella uns faculta e
que lhes são desconhecidos.

O padre Malan respondeu-me que pretendia
demarcar, na colmata do Sangradouro; para

indios casados e já civilizados, uma área
de 6m,0x25'n,O. Provei-lho que • semalhante
peividencia eão 'reSolvia a questão, • visto que*
esse pequeno lote; encravado na grande pro-
priedade salesiana, além de insefilciente, era
apenas na apparancia uma posse do indio,
sendo, da' facto, um terreno de que nunca
poisem lançar mão.

Corno destaca-o, effactivamente, de dentro
da colonia pertencente á ordem ?

Como aproveital-o em tão reduzidas di-
mensões?'

Essa medida, pois, só aproveitaria á mina°
e nuuca ao indio, que, por ella, ficaria indefi-
nidamente preso á gleba salesiana.

Mostrei pelo contrario que tola a terra tra-
balhada pelo gantio devia ser de propriedade
sua. Nem era justo schamai-o para o nosso
saio e negar-lhe acetino de' qüe nas suas mat-
tas podiam á vontade dispõe, mamo porque,
calor:Pare José Bonifácio affirmou e oiespiritos
mais eminentes da humanidade raconhecem,
as' terras lhes pertencem e lhes estão sendo
usurpadas desde o descobrimeuto.

Discordei da pratica da alugarem indios a
fozendeiros meliante pagamento, que os alu-
gadores recebem e que, segundo afirmam,
gastam em ohjo.-ctos destinados á communi-
dado indisrana.

'A esse proposito lembrei que os indlos pe-
diam encarregar-se da limpeza e conservação
dá picada da linha telegraphica, o que lhes
daria recursos para adquirirem o da que, com
suas familitts, carecessem, proporcionando-lhas
só Mesmo teme) certas regalias de emancipa-
ção necessaria.

Estranhei o uso de se pagar o trabalho dos
indlos com fichas, o gila, além de outros in-
convenientes, era um meio involuntario de
incluzil-os á falsidade ou contrafacção, como
Já sucee.dera a aleuns deites.

Estranhei também que se dess -m aos illaiO3
tão escassos e eu ias alimentos, quando dispu-
nham os padres do tão vaetes recursos, aliás

- provenientes do trabalho indigna.
'Estranhei ainda que só houvesse nas colo-

caias carpintarias e uma olaria, havendo, Rem
nenhuma duvida, racursoe para montar &ff-
einae e machinas da outras espacies, destina-
das á instrucçãe do selvaeem.

Chamei a attenção de padre Malan para as
queixas germes levantadas centra o padre Sal-
vem, ac,cusatlo de tratar os indios com rapre-
varei violencia, chegando ao ponto de casti-
sral-os a pontapes e dirigil-es, no serviço das
roças, de carabina em punho, consoante in-
formações que tive.

E devo aqui accie.seentar que só acceitei
assa grave denuncia deiteis que, com ~preza
e pezar facilmente imaginavele, notei que
havia nas colonias armamentos mais pimpemos
de estabelecimentos militares do que de casas
onde se deva pregar a paz e se ha de ensinar
a fraternidade.

- A proposito do padre Salveto, disse-me o pa-
dre Malas que aqitelle seu companheiro só
era rispido na apparencia, possuindo, de
facto,- um coração bandos° ; quanta á irasci-
bilidade que lhe era imputada, provinha de
ter sido soldado, profissão em que contrahira
habitos de mando ! • •	 • • •	 •

E como eu insistisse pela. necessidade de
áffaster seonelhante missionado do ecenvivio
dos indios, retrucou que o Mão podia dispensar
por ser sum esc:cliente agronomo.	 , • ,

Ao passo spiesassim falava .aos .padres, atos
indios gim'iam lenir suas -queixas contra a,
missão dizia eu que tivessem 1:melancia e que„
depois dos meus conselhos relativameute . ás

It praticas que -a IlliaãO devia adoptar e ás que
depa abolir, era de esperar que -a situação
melhorasse; mas,. no Caso da • continuatem os
inciios a•tarenetivos de ageravos,.. a filnecio-
natio competente precurioria de novo os pa-
dres e rapresentana á favor deites. Expliquei-
lhes muitas vezes que o Governo 03 havia to-
mado agora sob sua 'protecção, 'instituindo
para 1350 um ssrviço especial, -e- não consen-
tiria que olhes fessem maltrataei:" •
• Não 'só relativamente *a) '100' "apresentei

reclamações á 111t53ãO salesiani. lambem dos
empregados das linhas telegrzphica;,--e espe-
cialmente do; do general Carneiro e Preso-
dente•Moortinho, tive da patrocinar justissimas
queixas contra' os-pedras da referida' missão.
E quanta essas queixas são ..bassadas posso eu
avaliar pelo facto que testemunhei e passe a
relatar-vos.

Estando o telegraphista Lisb61, encarregado
da estação Presidente Murtinho, em desaven-
ça com os padres, um danas contou ao padre
Malan novos motivos de animadvarsão, que
não pude perceber, contra aqoielle funceio-
nade, declarando nessa occasião o inspeccer
salesiano que prohibia a • venda de galamos
alimanticios ao referido telagraphista o que
naquelles centras, onde só a missão negocia
com taes geoieros, equivalia a deixar merece
a fome o seu desaffecto.

Nesse incidente tratei da mostrar ao padre
queelle estava agindo em colara, fora 'atei-
ramante de si, sem o que não daria seme-
lhante ordem.

Já longe das cobaias, depois da minha vi-
sita, sabendo, par intermedio do um m .stre
oleiro, amigavelmente diepenaado, havia pou-
co, .da ealonia Sagrado Coração, que os mis-
sionários taxavam com preços fabulosos os
objectos, em geral ferramentas e roupas, que
vendiam aos sadios, telegraphei ao padre Ma-
lan dizendo-lho que achava isto errado, par-
que cobrar par um machado 255 e outro
tanto por um cobertor, cem, se fazia, era uma
exedeitancia adequada a deixar no indil uma
ides pouco favoravel da nossa generosidade.
Nem como meio de estimulai-o ao trabalhe se-
melhante expediente devia servir, porque ten-
dia • a desenvolver-lhe o egoismo, e tudo 53 po-
dia obter do selvagem com justiça e urbani-
dade.

Nesse telegramma dizia eu por fins ao padre
Malan como aviso mio ia commomicar ao Go-
verno todas as irregularidades de que tinha
sciencia.

Geavas foram, como vedas, Sr. ministro, os
reparos que fiz ao systama de catechese das
salmoianos. Na explanação dos varlos assurn-
pos presos á acção dos miesionarios nos ser-
tões da fdatto Grosso, era natural que, dada a
minha discordancia em pontos tio essanciaea,
ficassem os padres de animo abatids. Era,
pois; natural e tarai:iam necessario reerguel-os,
e foi; o que tentei fazer com as minhas pala-
vras; de elogio depeis das observações e con-
selhos que me pareceu proveitoso dar e que
os padres declararam amoitar inteiramente.

Pitu, aliás, ainda uma vez em . execução o
methodo que tenho adoptado na minha vida
publica, já em relação aos que 1113 estão su-
bordinados, já bulhem janto áquelles que
mostram depositar em mim alguma confiança:
appellei para os sentimentos dos salesianos. •

O padre Malan quis algumas VOEM paten-
tear a sua completa subordinação ás minhas
ponderações, declarando a sua •catechese de-
pendente do Serviço de Protecção aos Indicis.

elOstrai-lhe então que não podia haver
entro as duas instituições nenhum laço de
identificação; ainda que pudesse e (lavasse
haver sellciariedede moral, para o que bas-.
tava que á CRI00110.53, atóra o destino reli-
gioso que a:caracteriza', cuidasse .real eeson,
tinuamante da' prosperidade . dos ,iniligenas..

:4 0 sarviço deado. pela Republica_ eotnpate:

-g quer que o encontre. Assim (a eu tornei. eito'
bem .claro aos padres demissão' sala:uai/st
Pára que .elles .camprahendessein a 'diferença
que existe entre os' indios que estão nos postos
dci serviço, • que silo as suas futuraspoveaçõe-
e os que estão fóra deites) aisim,. aos indico
pessa almante, e não per alheios 'inerme:11m,
devem entregar Os funcrionatios competentes
os recursos ou sempre em especie e
nunca em dinheiro, que-lhes sejam destinados,—
pelo mesmo motivo que veda- . ao' Estado coa-'
c eler aos- catechistasi- sob qualquer -pratexto,
qualquer subvenção pecuniaria. • - • •

E' verdade; entretanto, que a fiscalização
tem que ser completa. A liberdade -espiritual'
permitte, por exemplo, que o padre, catholicio-
ou não, ensine aos inflem o credo que. quiser, •
dadas, já se vê, as regras comamos de moral,
mas não ha de tolerar que com esse intuito
pretenda o padre obrigai-osa•ceremonias que
cites não querem amoitar oitar ou que lhes ca-
sem repugnancia. Iste acontece ordinaria-
mente com assistencia á missa—acto de culto
que os indies não podam compreheader e,
portanto, não podem estiinar.
• Em casos taes, em que a liberdade do judio
violentada, é claro que o serviço deve inter-

vir para restabelecer em toda a sola superio-
ridade as normas republicanas.

Observadas com sinceridade (casas normas—
disse eu, em conclusão, ae padre Malan —
existirão entra o Serviço de Protecção aos In-
clkes e a missão aalesoana medires de estima e
solidariedade mutua, ainda qle não 03 pana
haver de cemmunidada.

Assim procedi junto aos . padras saleslanalt.
para 03 quae3 não foi, nam podia ser, sue.
preza o telegramma a que me tenho referido.

-Dei-lhes, pois, como vos dou agora, Sr. mi-
niatro, os moveis que me guiaram e com elles 3. •

explicação cabal das minhas 'palavras de ani-
mação e de incentivo e das, não poucas, de
confiança no futuro da sua obra indígena.

Quero agora, a •daspeito dos que pretendam
descobrir contraliçõss entra as phrases com
que denunciei e as com que elogiei a mesma
instituição, reafirmar, neste docu.nento pu-
blico, que novamente denuc:ára o elogiara si
disso houvesse mistér. para o .bem do mdio, e,
sobretudo, que cantinúa a emittir votos, fervo-
rosissimos para que a 111135ãO se torne real- •
mente um refugio paternal daqui:dia parte do
povo indignas qtr:. foi confiadamente abrigar-se
ti sua sombra.

Directoria Geral de Agricultura
PRIMEIRA SEÇÃO

Expediente de 31 de outuboo de 193

— Sr. Dr. Pietro Foschini:	 •
Tendo resolvido adinittitevos, de ace.4}rdo •

com o art. 71, verba 17a «Consigna-
ção, acquisição do vaccinas, instrumentos
cirurgicos, etc.» da lei 2.514, de 4 de ja-
neiro de 1912, para auxiliar a montagem de •
postos de observação e desinfecção do Serviço
de Veterhiaria em Campos, no Estado do Rio
de Janeiro, percebendo a gratificação men-
sal da 600$, assim vos declaro para os fins
convenientes (aviso n. 398). 	 •	 .

—Por outros sob ns. 399,400 e 401, com as
gratificaçõas de 3005, foram adtnittidos os
Srs. Francisco Faria,para senir em Victoria,
e Heitor Vicente Vianna para Santa Catha-•
tina, e com a gratificação de 500$ o Sr. Ed-
gardo Schneider, tambem para servir eira
Santa Catharina.

— Sr. .director do Serviço de Veterinaria
Autorizo-vos a aàtnittir, , para auxiliarem-a

:montagem da pastei de observação_e •• dotares,
cçie desse.serviço,.de accórdo com o art. it-;,
.verba	 .uConsignação,...acquisição de Ira.
coma
 verba,
	 clse.

Ii. t.541, de 4-de . janeiro de 1912,-
apenas fiacalizar a misse° 'ttele. encargo ; Ana, PÁstro Fosehisti, para Campo:se no, Notado doe
lite está condado de assis • ao Judio onde Rio elaaneiro, CM gratiiioarM. mensal 4,
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vetros, insistia eu na necessidade de dar aos
selvagens ensajo e motivos de preferirem a
nossa civil :anão, pondo justainanta áo al-
caime '4011.35 os rumens que &Ia nos faculta e
que lhes são dasconhecides.

O padre Malan respondeu-me que pretendia
damarcar, na colonia do Sangradouro; para '
ei indlas casados e já civilizados, uma área
de 6fie0x23m,O. Provei-lhe •que- semalhante
revidencia eão resolvia 'a questão, ',visto que.
esse mimo° lote; eneraVado na. grande pro-
priedade salesiana, além de. insulficienta, era
apenas na apparancia uma posse do indio,
sendo, de' facto, um terreno de que nunca
pelaria lançar mão.

Como destacal-o, effactivamente, de dentro•
da colonia pertencente á ordem ?

Como aproveital-o em tão reduzidas di-
mensões ? • •

Essa medida, pois, só aproveitaria á missão
e nunca ao indio, que, por ella, ficaria ludeti-
nidamente preso á gleba salteiam

Mostrei pelo contrario que tola a terra tra-
balhada pelo gentio devia ser de propriedade
sua. Nem era justo schamai-o para o nosso
seio e negar-lho aquillo de' quenas suas mat-
tas podiam á vontade disieer, mesmo porque,
enforma J036 Bonifaclo atfirmou e os espidtos
mais eminentes da humanidade reconhecem,
as terras lhes partencein e lhes estão sendo
umrpadas das.de o descobrimento. •

Discordei da pratica da alugarem indios a
fiandeiros mediante Pagamento, que os alu-
gadores recebem e que, sagundo afirmam,
gastam em objectes destinados á communi-
dado indigesta.

'A esse proposito lembrei que os beijos po-
diam encarregar-se da limpeza e conservação
dá picada da linha telegraphica, o que lhes
daria recursos para adquirirem o da que, com
suas fa gulhas, carecessem, praporcionando-lhas
ao mesmo tampa cartas regalias de emancipa-
ção imecessaria.

Estranhei o uso de se pagar o trabalho dos
indica; com fichas, o qua, além de outros in-
conveniente.;, era um meio involuntario de
induzil-os á falsidade ou contrafacção, como
Já ~cedera a alentes delias.

Estranhei também que se dess -m aos indice
tão escassos e ru les alimentos, quando dispu-
nham os padre; da tão vastos recursos, aliás
provenientes do trabalho indigana.

'Estranhei ainda que só houvess) nas colo-
niaa carpintarias e uma olaria, havendo, $03111
nenhuma duvida, recursos para montar °Hi-
enas e machinas de outras especies, destina-
das á instrucçãa do selvagem.

Chamei a audição de padre Malan para as
queixas eeraes levantadas cantra o padre Sal-
vaso, accusado da tratar os indios com rape»
varei violencia, chegando ao ponto de casti-
gai-os a pontapas e dirigil ees, no serviço das
roças, de carabina em punho, consoante in-
formações que tive.

E devo aqui accrasentar que só amoite'
essa grave denuncia dapais que, com surpreza
e pesar facilment) imagmaveia, notei 'que
havia nas colonias armamentos mais proprios
de estabelecimentos militares do que de casas
onde se deva pregar a paz e se ha de ensinar
a fraternidade.	 •	 •

•A proposito do padre Sslveto, disse-me o pa a appallei para os sentimentos dos salesianos.
dre Slalan que &limite 3311 companheiro só O padre Malan quiz algumas vozes pateta-
era rispido na apparoncia, possuindo, de tear a sua completa subordinação ás minhas
facto• um coração bondoso ; quanta á i •asci- ponderaçõas, declarando a sua .catechese de-
bilidade que lhe era imputada, provinha de pendente do Serviço de Protecção aos Mios.
ter sido soldado, profissão em que contrahira 	 Mostrei-lhe então que não podia haver
habites de mando ! • •	 .	 •	 .

E como eu insistisse pela. necessidade do
Off:15W semelhante • missionado do •cenvivio
dos indioa, retrucou que o dão podia dispensar

	

e por serem exceliente agronomo. 	 • ,
- Ao passo queessim falava .aos .padres, aos

indies gim • iam levai' suas -queixas contra a

e:n cuJos.corpog os bichos tinham feito vi. 1 praticas mie .a missão devia adoptar e fie que quer que o •encontre. Assim (e eu •tornei • ido'
bem dar.) aos padres • da missão- saladOtha
Para que cites .Camprahendeseein a' diferença
gize existe entre oa índios que estão nos postos
de serviço, que Aio Os suas futuraspovoaçeras7
e os que estão fóra deites) assim, aos indios
pessoalmente, e não par 'alheios interinedioa,
devém entragar os funcdonarios competentes
os recursos ou auxilies, sampra em especie e
nunca em dinhairo, que lhes sejam destinados, -
pelo nasale motivo que veda • ao Estado an-
afil!' aos catechistase sob • qualquer pretexto,
qualquer subvenção pecuniaria. • .•
• kr verdade,. entretanto, que a fiscalização
tem que ser completa. A liberdade espiritual'
permitte, per exemplo, que o padre, catholico•
ou não, ensine aos 'alies o credo que quizer, •
dadas, já se vê, as regras commuus de moral,
mas ião ha de tolerar que 03t11 0333 intuito
pretenda o padre obrigai-os a ceretnonias que
elles não querem amoitar ou que lhes cau-
sam repugnancia. Isto acontece ordinaria-
mente C3111 assietencia á missa—acto de culto
que os indias não podem comprehender e,
portanto, não podam estimar,

Em casas tala, em que a liberdade do indio
violentada, é claro que o serviço deve Inter-

vir para restabelecer em toda a sua superio-
ridade as normas republicanas.

Observadas com sinceridade essas normas—
disse eu, em CO0C11140, a) padre Malan —
existirão entra o Serviço de Pretecçlo aos ln-
(lios e a missão saliniana inativas C13 estima o
solidariedade mutua, ainda Tia não 03 pana
haver de cena-Adoidada.

Assim procedi junto aos. padras salesianos.
para os quase não Rei, nam podia sor, sua.
preza o telegramma a que me tenho referido.

Dei-lhes, pois, como vos dou agora, Sr. mi- .
nistro, os moveis que me guiaram e com alies a.
explicação cabal das minhas palavras de ani-
mação e de incentivo e das, não poucas, de
confiança no futuro da sua obra indigana. •

Quero agora, a daspeito dos que pretendam
descobrir contradições entra as phrases com
que denunciei e as cole que elogiei a manas
institaição, reafirmar, nesta docueento Pu-
blico, que novamente clenuciára e elogiara si
disse houvesse mister para o bem do Mio, e,
sobretudo, que ~aia a emittir votos fervo-
rosissimos para que a missão se torne real- •
mente um refugio paternal daquella parte do
povo indigena qu:-. foi confiadamente abrigar-se
:1 sua sombra.

devia abolir, era de esperar que a situação
melhorasse; mas, no case da continumem os
indios ater motivos da asaras-os, a filnecio-
nado competente procuraria (13 novo os pa-
dres e raiei-anatada á favor deites. Expliquei-
lhes muitas ria33 que o Gavarna 03 havia to-
mado agora • sob Sua ' peoteeção, instituindo
para isso um serviço especial, .13- não consen-
tiria que alies Cassem maltratatlX"
• Não *só ralativamante aPresentel

reclamações íi missão salesiani. lambam des-
empregados das linhas telegraphicas, espe-
cialmente dos de general Cordeiro e Presi-
dente .Murtinho, tive da patrocinar justissimas
queixas contra os -padres da referida raissio.
E quanto essas queixas são. baseadas posso eu
avaliar pelo facto que testemunhai e passa a
relatar-vos.

Estando o talegraphista Liai)" encarregado
da estação Presida:na atadinho, em desaven-
ça com os padres, um danes contou ao padre
Malan novos aparos de animadversão, que
não pude perceber, contra aquelle funccio-
nado, declarando nessa occasião o inspecter
salesiano que prohibia a • venda de ganaros
alimanWies ao referido • telagraphista o que
naquolles centros, onde só a misse() negada
com taes gemeres, equivalia a deixar manter
a fome o seu dasaffecto.

Nesse incidente tratei da mostrar ao padre
que elle estava agindo em colara, fóra lutei-
ratuante de si, Um o que não daria 83010-
lhante ordem.

Já longa das calonias, depois da minha vi-
sita, sabendo, par intermedio da um m etre
oleiro, amigavelmente dispensado, havia pou-
co, da colonia Sagrado Coração, que os mis-
sionados taxavam com preços fabulosos os
objectas, em geral ferramentas e roupas, que
vendiam aos miem, talegraphel ao padre Ma-
lan dizendo-lhe que achava isto errado, por-
que cobrar par um machado 23$ e outro
tanta por um cobertor, cena se fazia, era uma
exarbitancia adequada a deixar no Judie uma
idéa pouco favoravel da nossa generosidade.
Nem como meio da estimulal-o ao trabalha se-
melhante: expediente devia servir, porque ten-
dia a desmaelver-lha o egoismo, e tudo 33 po-
dia obter do selvagem com justiça e urbani-
dade.

Nesse telegramma dizia eu por fim ao padre
Malan como aviso que ia conentmicar ao Go-
verno todas as irragularidadea de que tinha
sciencia.

Graves foram, como vedas, Sr. ministro, os
reparas que fiz ao systema de catechese dos
salasianos. Na explanação dos varies assum-
p.os presos á acção dos missionados nos ser-
tões de Matto Grosso, era natural que, dada a
minha discordancia em pontos tão essanciaea,
ficassem os padres de animo abatida. Era,
pois, natural e Sambem neeessario reerguel-os,
e foi o qna tentei fazei' com as minhas pala-
vras de elogio (tapai; das observaçaes e coa-
saibos que me pareceu proveitoso dar e que
os padres declararam accoitar inteiramente.

*Pua, aliás, ablea uma vez em execução o
methodo que tenho adoptado na minha vida
publica, já em relação aos que ma estão •su-
bordinados, já tambem junto áquelles que
mostram depositar em mim al uma confiança:

entre as duas instituiçõas nenhum laço de
idantificacãe; ainda-que pudesse e devesse
haver solidariedade moral, para o que bas-.
tava que a catechesa i afóra o destino. reli-
gioso que a caracteriza, cuidasse .real e.cona..
Ali-Manente da- prosperidade dos .:ladigenas...

•eile seeviço Caindo: pala :Republica. compete:

Directoria Geral de Agricultura
PRIMEIRA secçÃo

Expediente de. 31 da outub oo de 1912

— Sr. Dr. Pietro Foschini:
Tendo resolvido adinittir-vos, de aexfirde

com o art. 71, verba 17a 0Consigna-
ção, acquisição da vaccinas, Instrumentos
drurgicos, etc.» da lei Il. 2.514, de 4 de ja-
neiro do 1912, para auxiliar a montagem da
postos de observação e desinfecção do Serviço
de Vett:ninaria em Campos, no Estado do Rio
de Janeiro, percabando a gratificação men-
sal de 600$, assim vos declaro para os fins
convenientes (aviso n. 398).	 •

—Por outros sob ns. 399,400 e 401, coes as
eratificações de 300$, foram admittidos os
bis. Francisco Faria,para sarsir em Victoria,
e Heitor Vicente Vianna, para Santa Cathae
dila, e com a gratificação de 500$ o Sr. EU-
ardo Schneider, tamisem para servir em

Santa Catbarina.
— Sr. director do Serviço de Veterinaria :
Autorizo-vos a a4mittir, para auxiliarem a

montagem da postos de obiereação,e doando.
cea9 desse serviço, ele aea3rcio com o art. it;„

, verba na t<CROSig11840, ticipisição de va.
•mina Instruinentos , clrnigicos, ete.í. da,.
e. 2.544, *de 4'de . jánkeite de 19414 .6 Dr.
eiletro Poschiul, para.:ÇaniPOS§ 	 EãáPdo
Rio do Jaueiro, COO a gr.atifiOnáfi. meloal 404depois dos mos conselhos relativamente ás lhe está confiado de assis • ao iniicr oude

missão dizia eu que tivessem [melancia e qua, apenas Lombar a nesse) -si.e10. encargo 'que,
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BOO; O Sr. Francisco Fariaepara . o de-Espirito
Santo,com o de3008; 'e os Srs. Edgard Schnei-
der e Heitor Vicente Vianna, • para o de Santa
Catharina, com a; de-500$ o primeiro e 300S.
o segundo (aviso n. 402).

Sr. ,-director da Imprensa Nacional
Solicite-vos, de ordem do Sr. ministro, as

necessarias providencias ^no sentido ser re-
mettido regularmente o Diario Oficial ao Sr.
Alberto Falciola, instructor agricola contra-
etado, para Curityba, Estado do Paraná (offi-
cio n. 2.672).

—Sr. director do Serviço de Informações e
Divulgação:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no seu Lido de ser re-
metLido regularmente ao Sr. Alberto Foi-
eiola, instrutor agricola contractado, para
Curityba; as publicações agro-pecuarias que
estiverem' em . distribuição por esse serviço
(officio n . 2 . 673).

—Sr. Alberto Falciola—Aos cuidados do
inspector agricola do 15° Districto, Curityba,
Estado do Paraná:.

Em resposta ao vosso officio sem numero,.
de 25 do corrente, solicitando a remessa do
Dia!io Officiul e .de publicações distribuidas
por este ministorio, communico-vos, de ordem
do Sr. ministro, que fpram dadas as neressa-
rias providenciaslio -sentido de ser attandido
o vosso pedido (oficio n. 2.674).

--Sr. Comino Gomes e Souza:
Em resposta ao vosso oficio n. 14, de 11

do corrente mez, solicitando apparellios me-
te,orologicos, junto vos remetto de ordem do
Sr. ministro, cópia do oficio da Directoria de
Meteorologia e . Astronomia, ein que com mu-
nica que presentemente não é possivel forne-
cer . todos os- instrumentos pedidos, afim de
que tonadá conhecimento (officio n. 2.675).

— Sr. José Francisco Wanderley, vice-pre"
sidente em exercicio da Camara Municipal
de Villa Nova de Lima, Estado de Minas Ge-
raese .

Communico-vos, de ordem do Sr. ministro,
que se acham esgotados os stocks de arvores
fructiferas em distribuição nos diversos ser-
viços .affectos a este ministerio, durante o pre-
sente exercido; deixando por esse motivo de
satisfazer o vosso pedido de plantas (oficio
.n. 2.676).

— Sr. José Honorio Gomes Correa, Ja-
cutinga, Estado de Minas Geraes:

Em solução ao vosso requerimento de 27 de
setembro ultimo, solicitando a admissão de
vosso filho Sebastião como aprendiz da cha-
cara Conceição, communico-vos, de ordem do
Sr. ministro, .que o Sr. Jeronymo Guedes
Fernandes foi autorizado a matricular o inter-
essado, caso possua elle constituição physica

• que o torne apto para os trabalhos ruraes
(oficio n. 2.677).

Sr. Jeronymo Guedes Fernandes, cima-
cara da Conceição (estação de Sylvestre Fer-
raz), Estado de Minas Geraes:

ComnitiniCo-vos; de ordem do Sr. ministro,
para os devidos fins, que deveis admittir,como
aprendiz desse estabelecimento, o Sr. Sebas-
tião Honorio Correa, filho do Sr. José Gomes
Corréa, caso o candidato tenha boa consti-
tuiçãO physica que o torne apl.() para o ser-
viço do campo (oficio n. 2.678).

:ÉRIBUNAL DE CONTAS
pessÃo ordluaria em 31 de outubro

,	 1912

fresideriéia 'do Sr. Dr. Didimo da Veiga-
Ileprüêntante do Ministério Publico, o Dr.
Alfredo Talladãõ:—Sécretario 7 Couto Neves.

Presentes os Srs. directores Drs. Viveiros
, de Castro, Arthur . A. :Ewerton a ' , Dr. Pedr
• Wsiggira Soares, foi aberta a sessão.
t-

Relatados pelo Sr. Dr.-Viveiros-de Castro
Ministerio da Agricultura, Industrio. e Com-

mercio
Aviso n. '4.319, de 18 deste mez,-_eredito de

510$ á Delegacia Fiscal no Estado' da Bahia,
á conta da verba 24 —Rngistrou-se.

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores :

Aviso n. 4.-355, de 3 do corrente, credito
de 8728-413 ki3e/egacia Fiscal no Estado do
Maranhão, á conta da verba 12 a .—Converten-
se em diligencia o julgamento afim de se re-
quisitarem esclarecimentos' que habilitem o
tribunal a resolver sobre o registro da despeza
com inteiro conhecimento da natureza da

•mesma.
— Ministerio da Fazenda :

'Processo relativo á ahnullação da quantia
de 4158$ no croriito distribuido ao Thcsouro
Nacional á conta cia emissãoa que se refere o
decreto n. 9.528,de 21 de abril ultimo,' lettra
6.—Mandou-s3 proceder á annullação, DOS
termos dos parec,eres.

Processos de concessão
De montepio civil : •
A DD. Maria II euriqueta Le.SS a Pinheiro de

Vasconcellos, Maria Izabel Pinheiro de Souza
Carvalho e Emitia Pinheiro do Vasconcellos
e aos menores Henrique, helena, Maria da
Gloria e Maria Francisca ;

A D. Fernaudina Costa de Paula e Silva e
a seus filhos menores Moeina, lisa, Lucilia e
Gilberto .

De meio soldo:
A DD. Virginia COIISSCIPO 'Wein) e Maria

Hortencia COUSS2ir0 dos Santos;
A DD. Dulce de Mello Braga Borba e Stelia

. Mello Braga da Oliveira,e apostillas feitas nos
titulos de montepio das mesmas, para o
abono de mais 538333 mensaes a cada uma;

D.; montepio do Exercito:
Apostai!) lançada no titulo de D. Julio flue-

dee de Carvalho,para o abono de mais 1700
mensaes.

Julgou-se legal a concessão das pensões de
que se trata e devidamente feitas as supradi-
tos apostillas, registrando-se a despeza na
fórina dos pareceres.

De aposentadoria ,ao 10 escripturario da Es-
trada de Ferro Central do Brazil Condido
Theodoro de Macedo Paes Leme. —Foi consi-
derada legal a concessão de aposentadoria e
recusou-se registro á despeza, por haver sido
classificada importando maior do que a di-
vida.

De montepio civil:
Apostillas lançados nos titulos de D. Caro-

lina Adelaide Leal Schaffier e de suas filhas
menores Carolina e Cecilia, para o abono de
mais 600$ mensaes á primeira das pensionis-
tas e 3005 a cada uma das menores.— Foi
proferido o seguinte despacho:

“Tendo fallecido cio 11 de fevereiro de 1907
Augusto
 

José Pereira Schaffier, guarda-livros
da Estrada de Ferro Central 'do Brasil, foi
concedida á sua viuvo e filhas menores Caro-
lina. e Cecilia a pensão de montepio na im-
portancia da metade do ordenado que perce-
bia anteriormente á tabella de vencimentos
annexa ao decreto legislativo n. 268, de 26
de dezembro de 1804.

Assim se procedeu na expedição dos titulos
pelo então Ministerio da Industrio, Viação e
Obras Publicas, assim classificou a despeza o
Thesouro assim foram os beneficiados inclui-
dos em folha como pensionistas, e a conces-
são foi julgada legal por este tribunal em de-
cisão proferida na sessão de 18 de abril de
1907.

Tudo se fez, por esta fórtria, por entender-
se que prevalecia a Observação 'I a ás ta-
bellas annexas do . citado decreto legislativo
n. 268, de 26 de dezembro (.1J 1891, que con-
tinha esta declaração:

e O accrescimo aos vencimentos marcados
nestas tabellas não influirá para os effeitos do

montepio, que -não será por este ,motivo-au-\
gmentado,'até que seja reformada. essa leio.-

O decreto n. 2.247e-de 26 de março de 1896,1
approvou novo regulamento para a Estrad
de Ferro Central do Brazil, e tel-o era virtudd"',.
da autorização contida no art. 6°, § 20,..n. 1:
da lei n. 360,' de 30 de dezembro de 1895.-

A esse regulamento foram annexadas ta-
bellas em que os vencimentos dos empregados
da estrada foram augmentados. 	 .

A declaração contida na observação 14 das
tabellas annexas á lei n. 268,- de - 1894e não
foi reproduzida; (bali, entenderem a viuva o-
os filhos de Schilfiler que . ' lhes competia o •••
augmento de pensão proporcional ao augmen
to do ordenado das tabellas de 1896. 	 . -

Interpuzerain perante o.Ministerio da Fa-
zenda reclamação neste sentido; foi deferida .
e os titulas foram apostillados no Ministerio --
da Viação, nesta conformidade.

O deferimento á preterição dos reclamantes' .
assentou em estar sem vigor a observação das e
tabellas de 1894 e a restricç,ão nella esta- . ,
belacidi, por MIO haver sido reproduzida nas •
tabellas de 1896, o que importa c .
tacita do preceito limitativo das tabellasdo • è
1891.
• alas, considerando que a observação ia das
tabellas de 1894 contem o preceito de direito
singular, que affecta exclusivamente á sita-
ção da pensão do montepio civil, alterando de
modo preciso o estatuido no acto regulamen-
tar daquilo instituto, que manda fixar a pois-
são na metade do ordenado;

Considerando que, assim sendo, o dispositivo
de lei contido em tal observação, importand
modificação da regra que fixa o quantitativo
da pensão do montepio para os empregados.
da Estrada de Ferro Central beneficiados com
o augmento de vencimentos das tabelas de
1894, que serviram de assento ao au renento e.
fixação dos vencimentos das tabellasde 1890,
deve prevalecer emquanto • não-revon.do
modo expresso,' não alcançando o efeito re-.
vogatorio a clausula geral —revogam-se -as.
disposições em contrar:o—porquauto á obser-
vação l a não contém preceito em contrario aos
do acto de 1896, e neste acto,em vez da revo-
gação deduzir-se da clausula geral —deve-se -
reputar a omissão antes conformação com o
esta tuido na observação— por isso que as leis e
posteriores se incorporam nas anteriores,
quando com as mesmas não collidem,• lia re- •
gulamentação da relação ou do facto juridico,

este o conceito de direito formulado na.
lei 28a Dig. de Legibus . —por Paulo— ibi:

á Sed et posteriores legas ad priores per-e
tinent: nisi contrario sint» . ; •

Considerando que - a • resolução tomada ena •
1907 sobre o direito á pensão do montepio in-
stituido pAo ex-guarda livros da Estrada de
Ferro Central do Brazil assentou em funda-
mento de visivel procedencia: .

Resolve este tribunal negar • provimento á. • •
reclamação.»

—alinisterio da Guerra: 	 •
Aviso mi. .014, de 21 de outubro corrente,

credito de 3605 á Delegacia Fiscal na Estado
da Bahia, á conta da verba Registrou-
se, feita a devida annulloção. • •

Relatados pelo Sr. Artluir A. Eiverton:'
Ministeria da Agricultura, Industrio e Com- •

mercio:
Avisos os. 4.312 e 4.420, de 16 e23 deste

DEU creditos de 4105 á Delegacia . Fiscal no e
Estado do Rio Grande do Sul, a conta da ver-e•
ba 2, e de 20:0005, á. no Estado da ^
idem da verba 19 a .—Deu-se registro á distris-,
buiçãO do credito. •

—alinisterio da Fazenda: -
Processos: •
De distribuição dos creditos cle- 6005;7:200 g, -

5:4005, 5:3515632, 3.6578136 e-4:2005 4 De-
legacia Fiscal no Estado das Alagoas,-nara.	 •
despezas das verbas 9, 17a,- 18a a-19.4—Man:-
dou-se registrar a distribuição dos eredito,s,'•'.
feitas as necessarias annullações; . -	 •

'mi I	 111111”1111,11min
P1111•11111 	 srisee~,
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• De. concessão: • . • 	 . 	 .
. De montepio civil, a D. Jenny, D3MOSO • Oli-

veira e á seus filhos 'menores Maria, Laura;
Arnaldo, Paulo e Luiz.- .	 -	 •
. De meio-soldo e montepio a DD. Julieta de
Castro Prego e Luiza Bruno.

Julgou-se legal ae concessão das pensões,
eregistrando-se a .despeza na Rirmo. dos pare-

.
• De montepio civil, a D.. Olga de , Sonza _e .A1-

meida e ás menores Aracy e elven° . de Souza
e Almeida.-e-Foi considerada legal a conces.são
do montepio e ordenou-se., o registro .,cia des-
peza:e que.ee , oficie- no .sentido de ser rosal,
vada aemenda que, se .encontra no titulo da
menor Cirene.e- • 	 .

—Ministerio da Guerra: 	 .
Aviso n.- 1.013, de 21 deste mez, credito de

-1195 á Delegacia Fiscal no Estado da Bahia, á
conta da verba 9. e—Registrou-se, feita a de-
vida anmillação.	 .-

Relatados pelo Sr. Dr. Pedro Teixeira
Soares :

Ministerio da Viação e-. Obras Publicas: ..
Aviso n. 3.018, dele desta mez, credito de

1:2005 á Delegacia Fiscal no Estado do Ama-
zonas, á conta da verba 2 3, consignação-

- Eventuaee, sub-titulo — Serviço Postal em
geral.--Fez-se o registro. ••	 -

—Ministerio da Justiça e Negocies Interiores:
Aviso n...4.275, de 27 de setembro findo,

pagamento de 4295300 em que importam . va-
rias contas da Imprensa Nacional, de traba.-,
lhos feitos para a 7a Preteria Criminal,
Negou-se registro á .despeza; por insulficien-
cio de -saldo da verba em que . foi . computada.

--alinisterio da Fazenda:
ProCessos:	 . •	 . •	 .
De • pagamento, á conta .da verba 34i

'
 da

'quantia de.3005, de que é credor OlimpioAu-
gusto de Magalhães, por ter funccionado como
escrivão do alistamento. eleitoral- -de Pomba,
no Estadode.elinas Geraese em 1911.-e Dei-
xou-se de.registrar . a despeza pela razão in-
dicada no parecer. -	 . ,

De enncessãode monte-Pio civil: -. •
A -DD.-• Margarida • Barreto e Francisca Ba-

ptista de Oliveira Barreto;
A- D. Isolina Payer Rebulla de Carvalho;
A D. :Maria Luiza Leme Navarro e aos me-

nores José Geraldo da Apparecida, Maria The-
reza e João;	 . • .	 •

A- • D. Maria e Joaquina. do Albuquerque
Lima;	 ..	 .	 .
. Ao menor João, filhó do finado conductor
de trem da Estrada de Ferro Central -do
Brazil, Henrique Sancier.	 .	 .•

Julgou-se legal a concessão das pensões de
que se trata • edevidamente expedido o titulo
do menor João, registrando-se a despeza nos
termos dos pereceres. ,

— Ministerio da Guerra: . • .
. Aviso n. 1.016, de 21 de outubro corrente,
credito de 1:0805 á ,Delegacia Fiscal no Es-
tado do Rio Grande do Sul, á'conta da verba
103 .— Registrou-se a distribuição do credito,
feita a arinullação indicada.

Foi -approvada a redacção dos accórdãos la-
vrados nos processos apresentados na sessão
-de 29 de outubro corrente te-relativos ás con-
tas dos commissarios da Armada Octavio Bre:-
zileiro Cadaval e José , Alves . Portilho -Bastos
Junior, do pharoleiro José Olympio dos Santos,
do patrão-111er José Antonio Bispo, do oficial-
pagador do Serviço . do Povoamento Fidelis
Longruber e:dos ex-agentes do Correio DD.
Brazilina • do Souza . Mello,. Maria Filgueiras
Sampaio, Condida Vallim, Maria , José da Silva,
Amelia Monteiro Lubeux e Lucilia da Luz Po-
voas e José Grembecki, mandando, expedir-
lhes quitação e dar baixa nas fianças presta-
das pelos referidos, ex-agentes do Correio; e
.dos exeagentes do correio Florencio Caruso e_
Gaspar. Fructuoso Lobo Junior, fixando -os al-
cances ...apurados e, marcando -o prazo de 30,
dias para o :respectivo recolhimento,- aceres-
Cide . doa jures	 7. . •

_Finalmente,- foi julgada comprovada a . appli-
cação da quantia de -50:8735362 feita, por

' conta - de adeantamento recebido, pelo pa-
gador da Contadoria da Brigada Policial ma-
jor Carlos da Cruz Sentia, com despezas a seu
cargo, em agosto deste anuo.

• Ordens de pagamento --"W1)-4
Ordens dopagamen te, sobre as quaes pi•ow

feriu despacho do registro.ein 4 do corrente'd
Sr: Dr. presidente ciste Tribunal.	 .	 •

Ministerio da Viação e Obras Publicas—
Avisos :

Ns. 3.118 e 3.119, de 25 de outubro, pa-
gamento de 111:33050t50 e 415:3165891 á Com-
patina deViação e Construcção,empreiteira da
construcção da E. P Central do Rio Grande

.do Norte, da medição provisoria.do material
importado .e dos trabalhes executados na mes-,
ma estrada, em junho ultimo; ,

N. 3.150, de 20 de outubro, idem de1:4703,
a diversos funceionarios deste ministerie, de
gratificação;

Ns. 2.993, 2.990. :3.037, 3.038 e 1126, de
18, 19 e 25 de outubro, idem de 2:9955780,

.1:5005176, 1475700, 1:2275e 3:3755140, a di-
versos; de fornecimentos a este ministerio,
corrente atino;

•Ns.' 3.089, 3.090 e 1.113; de 23 e 23 do cor-
rente, idem de 432:9395478, 297:1075385 e
719:6175 á Madeira ãlamoré Railway Com-
pany, da medição provisoria dos trabalhes
executados e do material importado, em
maio, junho e setembro ultimos •	•

N. 3.024; de 10 de outubro, idem de
4:6355320 á Leopeldina Railway Company, de
trabalhos executados por conta da Repartição
Geral. dós TelegTaphos, de janeiro a julho
ultimes; .	 .

N. 473, de 5-de Março, idem de 5:0005 á
D. Dayina Freixeira, da compra, pela União,
do . predio e terreno á . rua 15 de Novembro,
em Entre (lios.

Ministerio da Agricultura, Industrio e Com-
merc io	 visas.

N..4.313, de 19 de outubro,.pag.amento de
2:4005 á t Evolução Agrieola, de fornecimen-
to de 1.000 assignaturas ao Serviço de Inspec-
ção e Defeea Agricolase no 1'.sernestr0 do cor-
rente-anuo.

N. 4.341, da mesma data, idem. de 3005 a
Hugo de Andrade 13raga, de gratificação.

N. 4.349, da mesma data, idem de 1:4005
ao Jornal cio Brasi t, de fornecimento de 2.000
exemplares do mesmo jornal e 2.000 da Revis-
ta da Semana, ao Serviço cle Povoamento. •

N. 4.137, de 18 de, outubro, ideai na im-
portando de 1:0265800 a Augusto Fonseca, de
fornecimento de plantas fructiferas e de arbo-
rização. ao Serviço de Inspecção e Defesa Agri-
colas, no corrente anuo.	 •

N. 4.353, de 19 de outebro, idem na impor-
portancia ,de 1:4255900 á The Leopoldinallail-
way Company, de passagens e transportes
concedidos ao Serviço de Povoamento, no cor-
rente .anno.

N. 4.326, de 18 de outubro, idem na impor-
tancia de 2:0265020, a diversos, de transpor-
tes e aluguel de casa em proveito do Serviço
de Povoamento, no corrente anuo. - •	 .	 -

Ministerio da Justiça e Negocio S Interiores

diversos,-de fornecimentos- .a .este ministerio;!..-
no corrente' anno;

N.-4.490, de 9 deoutubro, idem de 265400-1
á- Estrada de Ferro Central do Bra.zil, de pas, , i-
sortis fornecidas á Secretaria de Policiado ,.; -
Estado de Minas, para transporte de presos;P

N. 4.439, de 5 de outubro, idem de 13539001
á Imprensa Nacional, de trabalhos feitos para:'
o Juizo da 84 Preteria, de fevereiro .'a junho
ultimos;

N. .4.521, de 14 de outubro, idem de 4005,-..
do aluguel dopredio ocenpado pelo Labora-
brio Bacteriologice, em setembro ultimo; 	 '

N. 4.572, de 16 de outubro, idem de 1503 -
. ao Dr. Manoel Venancie Campos da Paz, dee
gratificação por substituição, em . setembro
ultimo ;

N. 4.493, de Ode outubro, idem de 1:,003
a..Godirilio, Cravo .& .•Comp, do concerto do

.fogão da Escola de Menores Abandonados,ena

.agosto ultimo;
•alinisterio da Fazenda — Exercicios findos -
Requerimentos de Pedro Affonso da Costa

Leite,- Rodolphe Isauro Dantas e Matbildee..
Corrêa de Souza, pagamentos de 130$, 300$ e
2035100, de dividas de exercicios passados: .

.1•11•n•••

DIARIO DOS TRIBUNAES

Côrte de AppellaçãO
EPITAES

De ordem do Sr. desembargador Antonio
Ferreira de Souza - Pitanga, vice-presidente
da Côrte de Appella,ção, e de conformidade •.
com o § 3° do art. 11 do decreto n; 9.263, de
28 de dezembro de 1911, publico, em seguida, -
os rola brios exarados pelo mesmo desembar-
gador nas petições 'dos candidatos ao-cargo'
de juiz de direito das-- varas criminaes que se -
acham vagas, e que lhes foram distribui.
das, cujo concurso foi aberto por edital . de 'g.
de outubro findo pelo espaço de 20 dias- 'e enÁ.
cerrado no dia 27 do mesmo mez.

Secretaria da Gene de Appellação, 4 det :-
novembro de 1012.— O secretario interino, -
Elpidio Watson Cordes'ro. •

N. 1

O bacharel Manoel da Costa Ribeiro repro.
duz o seu pedido auterior de classificação entro
os concurrentes aos Jogares vagos de juiz-de--
direito, adduzindo como elemento probatoria
de sua capacidade judiciaria -a irreprelien-
sivel correcção com que no longo periodo de •
mais de dezeseis • ermos - tem desempenhado
funcções judiciarias, conforme attestam varies
juizes com os quaes tem collaborado, e o.,
chefe do Ministerio Publico em seu eloquente
attestado, no-qual classifica o seu .funcciona-
mento no Ministerio Publico de-modelar,

Rio, 26 -de outubro de 1912.— A. F. de
Souza Pitanga.— Confere. — O secretario
termo, E. Watson Cordeiro.	 •

— Avisos: •
N. 4.008, de 18 de outubro, paramento de

48$700 a Gomes : Pereira, de fornecimento ao
escriptorio de obras deste ministerio, em se-
tembro ultimo; . e •. _	 •

N. 4.342, de 15 de outubro, idem .de 2003,
do aluguel do predio occupado pelo Juizo da Ia
Preteria Criminal desta Capital, em setembro
ultimo ;	 .

N. 4,540, da mesma data, idem de 2005,,
idem, Idem da 43 .Pretoria Civil no mesmo
mez;	 -

Ns. 4.4844_4.501 . e 4.508, de 9,.10 e 18 de,
outubro, idem de 1355600, 29$ e 5315080, a

N. 3 •
O bacharel António Pauline da Silva ..rel-

tera o seu pedido de classificação , entre og.
c,oncurrentes ás vagas de juizes , de
comprovando a sua idoneidade intellectual,
moral e civica e a sua capacidade • judiciaria
com os documentos anteriormente eirdrecidos,
.dos quaes -se Verifica o seu exercicio no- Mi-
nisterio Publico e-na advocacia nas comarcas
de Serra Negra e Ampare, no Estado de eSãO
Paulo, onde conquistou a 'estima publica, que"
lhe mereceu a eleição á representação munia,
cipal e á presidencia da -respectiva corpora.:
ção. Além . desses, instrtie seu pedido • cotrk; • •
attesta.dos . dos magistrados 'deste "Disteléte.,
comprobatorlos da competencia .- o da dedica-a.,"
ção. com que se.tem. desempenhado das ..funs•
—ccões.de pretor nesta Capital durante o .selt...e'e
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h) que foi delegado da 7' e da 4" circumseri-
pções polidries urbanas, tendo exercido de-
pois os cargos de 20 e 1 0 delegado auxiliar,
do qual foi exonerado, a seu pedido, em 25
de jane:re de 1900;

c) que tomou posse e entrou em exerciele
do cargo de pretor neste Districto, no dia . 6 de
deze:nbro de 1905, iiite tendo tido interrupgito
alguma no exercido desse cargo;

d) que exerceu,. neste D:stricto, o cargo de
.juiz de direito interino da Proveloria e liesi-
duos e esta actualmente no exercido interino
do cargo de juiz da 1' Vara de Orphãos e
Ausentes.	 .
• Rio de janeiro. 24 de outubro de 1912.—
Lima Drummond. Confere.-0 secretario in-
terino, E. Watson Cordeiro.

N. 4 •
O bacharel João Buarque de Lima, juiz da

4' Preteria -Ciro', allega e prova
a) que exerceu os cargos de juiz substituto

da comarca do Ignassú, no Estado da Rio de
Janeiro, e de adjuncto dos promotores*puP11-
cos neste District°

b) que foi nomeado prator par decreto de 14
do novembro de 1894 e tornou posse a 26 do
mesmo mez e anno, sendo actualmente o
mais antigo dos pretores

c) que tem sido reconduzido quatro vezes
no cargo de pretor

d) que substituiu juizes do exibia .) Tribu-
nal Civil e Criminal tres vezes e, até esta
data, tem tido exercido interino nos cargos
de juiz de direito, neste Distrieto, vinte e uma
vez 3.4

e) que já presidiu treze sess5es do Tribunal
do Jury.

Para provar a saa idoneidade moral e a
sua capacidade judiciaria, junta o peticiona-
do honroses attestadoe de juizes deste Distri-
ct°, 10 e 2` instancias, assim como mappas de
estatistica judiciaria e muitas sentenças, que
tem proferido e subinette á apreciação desta
Mete.

Rio de Janeiro, 24 de outubro de 1912. —
Lima Drummond. Ombra. — O secretario in-
terino, B. Watson Cordeiro.

N. 8
O bacharel Leopoldo Angusto de Lima, juiz

da 24 Preteria Criminal, allega e prova:
a) que no exercido do cargo de promotor

publico e, depois, no de juiz municipal da
comarca de Barbacena, em Minas Geraes,
esteve durante 11 annos

b) que advogou na mesma comarca de 1833
a 1896 e de 1905 a 1907

c) que exerce o cargo de pretor, neste dis-
tricto, desde 9 de fevereiro de (907, estando
em exercido do cargo de juiz da 2" Prworia
Criminal desde i de fevereiro do corrente
anuo e tendo, desde esta data até 31 de julho
do mesmo anuo, julgado 000 processos.

Para provar a sua idoneidade moral e a
• sua capacidade judiciaria, junta o peticiona-
• rio os honrosos attestados de juizes de 1' e 2°
• instancias deste districto e a estatistica dos
• procesins, em numero de 1.337, nos quaes

funccionou, publicados no Diario Officio!.• • Quando requereu a sua nova nomeação de
• premi., juntou ainda attestados igual-

mente honrosos do desembargador da Relação
de Minas Geraes Josa Jacinto de Azevedo
Baeta e de Dr. Francisco Augusto Pinte de
Moura, juiz substituto da comarca do Barba-
cena; em 1893.	 •
•Rio, 24 de outubro de 1912. — Lima

Drummmul. —Confere. O secretario interino,
E. Watson Cordeiro.

O bacharel Arthur da Silva Castro, juiz da
• Pretória eriniinal..alléga aprova : • • •• • •

41 ("lie; im Estado do Rio' -der:Jaheirti f foi
' nomeado, em 25 de janeiro . de 1892, pataco
1 cano de juiz municipal de • S. Fianctsoo de

Terg-felrit 5-

já não pequeno tirocinio, .è que satisfazem
perfeitamente os requisitos legaes para a sua
investidura na. magistratura

Rio de Janeiro, 28 de outubro de 19i.—
A. F. de Souza Pitanga. Confere. —O secre-
tario interino, E. Watson Cordeiro.

N.5
O bacharel Luiz Augusto Sampaio Vianna

já em concursos anteriores comprovou de
modo formal todos os requisites legaes para
a :siam investidura na magistratura vitalicia;
f.eitcrando a le,gitima, aspiração, oferece
de novo prova de 'exercido da judicatura
excedente do páriodo legal para essa in-
vestidura,. e Cópia de documentos comproba.;
tprios, não só da sua capacidade judiciaria,
corno de elevado conceito em que é tido na
corporacão a que se destina e da qual 53 tem
tornado digno pelos dotes . de espirito e de
caracter.

* Rio de Janeiro, 21 de outubro. de 1912. —
A. F. de Souza Pitanga. Confere.-0 secre-
tario interino, E. Watson Cordeiro.

N. 7

Do documento a fls. 18, confirmado pelo de
fls., relatorios oferecidos nos concursos ante-
riores, decorre ter logicamento a prova legal
da capacidade judiciaria do justificante, ba-
charel Abelardo Muno de Carvalho, que imo
se faz mister repetir a precedendo d.a eh-

monte probatorio ministrado no concurso
actual com identico intuito.

Além de ter satisfeito cabalmente os requi-
sitos legaas para a investidura no legar de
access) a que concorre, o justificante oferece
cópia de documentos que abonam o auspi-
cioso tirocinio de um joven magistrado de
raça.
•Rio, 28 de outubro de 1912.— A. F. de

Souza Pitanga. Confere — O secretario iate-
rido, E. Watson Cordeiro.

N.9
No

•
relatorio publicado no Diário Õfficial ,

junte pelo justificanta, Dr. Auto Barbosa For-
tes a lis. destes autos, acha-se em synthese
a sua honrosa fé de officio no periodo consi-
derarei em que tem exercido funcções judicia-
rias. Deite se verifica a prova exuberante de
sua capacidade judiciaria, quer no tocante á
sua competencia profissional pelo cultivo su-
perior de seu espirito, quer pela orientada°
civica original que imprime ao exercido 'do
sacerdocio judiciado, entendendo o preceito
legal á luz da verdadeira justiça humana.

Rio, 28 de outubro de 1912.— A. F. de
Souza Pitanga. Cenfere — O secretario inte-
rino, E. Watson Cordeiro.

De ordem do Esmo. Sr. desembargador
João da Costa Lima Drummond, vice-presi-
dente da Corte de Appellação em substituicão
do Sr. desembargador Cassiano Candido fa-
vores Rastos, e de conformidade com o § 30 do
árt. 14 do decreto n. 9.283, de 28 de dezem-
bro de 1911, publico, em seguida os relato-
rios exarados pelo mesmo desembargador nas
petic,Oes dos candidatos ao cargo de juiz de
direito das varas criminaes vagas, e que lhes
foram distribuidas no impedimento do mesmo
Sr. desembargador Cassiano Condido Tavares
Bastos, em goso de licença, cujo concurso foi
aberto por edital de 8 do mez de outubro
findo, pelo espaço de 20 dias, e encerrado no
dia 27 cio mesmo mez.
•Secretaria da arte de Appellação, 4 de no-

vembro de 1912.-0 secretario interino, El-
pwio Watson Cordeiro.

•

, .
N. 8

O bacharel leão Coelho do Rego Barros, juiz*
da 3' Prétoria Civel; alteza e prova: - ••

•• a) que for promotor de justiça da -coinarca
de ?flaute Alegre, tudo sido removido, a Pe.:

para a de jacuhy, eni !anás 0erites;

Novembró. de 1913 _

Paula: removido, dahi,. a pedido, para 41

munidpio da Itaocára . o, depois, cambem a
para o de Santa Maria Magdalena,

onde ex •ircau, afinal, a advocacia
é) que, no mesmo Estalo, rei 'chefe da

policia, deputado á assembléa I agislativa, em
quatro legislaturas; e fiscal do Governo junto

Seciété AnonYme de Travaux et (nutre-
prises du Brásil

e) que é pretor, nisto District°, desde 20
de novembro d3 1909, não tendo tido inter-
dirão alguma no exercido do seu cargo.
• Prova o peticionerio a sua idoneidade mera*
e capacidade PI liciaria COM honrosos attes-
tados de juizas d3 direito • da comarca de
Santa Maria Magdale ia, com um officio do
antiga secretario geral do Estado do Rio da
Janeiro e com attestalos da juizes deste Dis-
tricto.

Rio, 1 de novembro dm 1912. -- Lima
Druomond. Confere. --O secretario interino,
E. Watson Cordeiro.

N. 10
O bacharel Joaquim Alberto Cardoso de

Mello juiz da 70 Pretoria Cival, allega e
prova

a) que, em concursos ao cargo de juiz de
direito, no Estado de S. Paulo, aos gumes se
submatten, em 1901 e 1905, foi collocado, ora
em primeiro Jogar, ora em igualdade do ama-
diçase com outros concurrentes, cujos nomes
constam da certidão que apresenta, constan-
do ~bem .os nomes dos respectivos exami-
nadores

b) que foi advogado e curador de orpliãos e
ausentes na comarca de Jaboticabal,no Estado
de S. Paulo

c) que exerce, neste Districto, o cargo de
pretor desde 5 de dezembro de 1905, tendo
sido reconduzido no mesmo cargo

d) que exerceu interinamente o cargo da
juiz de direito na 1" Vara Criminal, na 8"
Vara Criminal, tendo presidido o Tribunal do
Jury, na 5' Vara Civel, na 2° Vara de Orphãos
e na da Proveioria.

Para provar a sua ideneidale moral e ca-
pacidade judiciaria, juata o peticionado hen-
POIO attestado do Dr. juiz de direito de Jabo-
ticabal, certidão do escrivão do 10 officio de
jury e sentenças que proferiu e sabmette á
apreciação desta Corte.

Rio, 1 de novembro de 1912. —LimaDrum-
atoarei. Confere.-0 secretario interino, E.
Watson Cordeiro.

Ge ordem do Exmo. Sr. desembargador
presidente, faço publico que, d3 conformidade
com a ult ima parto do § 30 do art. 14 do
decreto n. 9.203, d e 28 de dezembro de 1011,
são convocadas as tres Gamaras desta arte
para, reunidas no dia '7 do coerente mu ás
12 1/2 horas da manhã, tomarem conheci-
mento dos relatorios apresentados sobre os
pedidos dos candidatos ae cargo de juiz da
direito das Varas Criminaes que S3 acham
vagas e procederam dá accórdo com o § 4° do
eitalo artigo.

Secretaria da Corte de Appellação do Dis-
trict° Federal. em 4 de novembro de 1912. •
— O secretario interino, E. Watson Cordeiro.

Faço publico que o julgamento das appella-
çeies mem ns. 225,appellante, o Juizo; appolla-
dos, José de Souza Braga e sua mulher; 248,
appellantes, Maggiorino Cano Antonio Gon-
dolo e Paulo Henrique Labedau; appellados,
Carlos Augusta Peçanha e outros; 300, appei-
•lante, Dr.' . Firmo Alves Pereira; • appellados, •
D. Rosa Brum da Rosa e seus filhos; 311,
appellante, o Juizo; appellados,Joaquim•Alves
Corrêa e sua mulher; 1.589, •appellante,•
Fitenda Municipal; :appellado, •Atitonio Coe-
riais • do Lago; as appellaçõos cemmerciaes

1•.-555; apoiai" • J: - M; amanho;

•



p&lado, José Ignacio da Costa, socio da firma
José da Costa & Comp.; 1.644, appellaute, J.
Santos; appellado, José Luiz Segura, terão
legar na proxima sessão da 1 Camara no
dia 7 do corrente ou nas seguintes.

Secreuria da Certo de Appellação, 4 de
novembro.. de 1012.—O . secretário interino,
&picho Watson CordMro. •

•n••nnn••

Se3SO da Primeira Cernem em 4 de outu-.. 'tiro de 1912
Presidenciado Sr. desembrtre ido,* edito Gni-
! •ares-os—Secretario anterino,Elpidio 1Vatson
•Cordeiro

•

JU1.GAI.TENT9	 •

Appellat..(less eiveis*

• Cninpareceram os, Srs. deeembareedores•
Nabucn de Abreu, Geminiano da Franca e
Pedro Francelino.,	 „

Terça-feira 5
•--- •

N. 1no — o Sr. deeembargador
Na beco de Abreu ; appellante, Manoel Fer-
reira Soeres Ribeiro ; appellado, Manoel des
Santos Couto. — Negou-se provimento, una-
nimemente,

N. 199 — Relater, o Sr: desembareador
Nabuce de-Abreu appellrei n;.berotivino de
Sé. Pinto Cerqueira ; %atediado, Leopeldo
M. Viatma. — . Negou-se provimento, unani-
memente. •

N. .222 — Relator, o Sr. desembargador
Pedro Francelino ; appellante. Mnreira Mes-
quita ; appellado, Manoel Lopes Ferreira.—
Negon-se.provimento, unanimemente. •

N. 227 — Relator, o Sr. deeembargador
Pedro Franceline ; appellantes, 11ti Lace
Brandão e mitra; appollados. Amaral dr Silva
e Manoel Salgado Pereira Guiem rães. —Deu-se
provimento para julgar valido o proce-se e
mandar que o Dr. ,juiz da 1" instancia Julgue
de ~tis.
• N: . 257*-1-telator,*. o Sr. • desembargador
Pedro Fremente) ; appellente, Antonio Mar-
tins Cesta ç appellado, Dr. Olegario II. da
Silveira Ptuto..—Negou-se provimento, .unani-
memente.	 •• •

N. 268—Relator,o Sr. desembargador Gemi-
niano da Franca; appellante, João Martins da
Silva; appellado, Antonio Gomes de Pinho.—
Convertem-se em diligencia para que ó appel-
tante junte o titulo que foi objecto do pedido
na accao, unanimemente.

N. 275—Relator,o Sr. desembargador Pedro
Franelino: appellante, o Juizo; appellados,
Francisco Gonçalves Valerio, °atenra Fran-
cisco Vilela Pinto Leite e sua . mulher. —Ne-
gou-se provimento, unanimemente:

N. 1.700—Relator, • ó Sr. desembargador
Celso Guitnarães; appollante,a. Fazenda Muni-
cipal; anatada, a Companhia Calçado Cladc.
—Negou-se provimento, unanimemente.

•1' • maram parte' nojuleamentd os Srs. de-
sembargadoras Cels•so Gitinetrães, P. relator,
haeuco de Abreu e Geminiano da Franca.

AppellaçãO ámmercial
•N. 1.443 — Relator, o Sr. desembargador

N aliam° de Abren; appellante, Maximino Lepes
Brasão; appeilados, A. Bannian & Comp. e
outros, syndicos da Meneia de M. L. BI'a ZãO,
o o Dr. curador das massas fallidas.—Negou-
se provimento; unanimemente.

PA$SAGLIS

• Appellaget eiveis
•• Ns. 46e 200—Ao Sr. desembargador Na-
bUcb de Abreu. •"

Ne. 323; 1,513 e 1.728—Ao Sr, desombarm
eador .Geueiniano da Franca.
1. • •	 com Da

• Appetiaçaes eiveis	 •

Ns.. 225, -.248, 300, 311, 1.5" 1.644 • e
• MN.

DTARIO OFFICIAI;

ACCORDIOS PUBLICADOS

Appellações
Ne. 441, 1.603, 1.178 e 1.018.

I .	
EDITAES	

) (I)
h sinj

1

 Juizo Federal da Primeira Vara
. De 1a prrtça com o prrt:o de nove dias

! O Dr. Raul do Seuza Martins, juiz federal
• da ia Vara do District) Federai, etc.

iI}

Faz saber aos que o presente edital com o
praz) de O dias virem ou deita i»ticia tiverem
ou interessar possa, que; no dia 5 de novem-
bro do mez proximo futuro, depois da audi-
onda que costuma ser effectuada á 1 hora da
tarde, no &Vicio do Supremo Tribunal Fe-
deral, á Avenida Rio Branco n. 241, • o por-

1 toiro deste juiz .) trará a publico pregão de
I venda e erram:anui a quem mais der e
t maior lanço effereeer acima da avalisção. a
I quarta pele:8 . de predio e terreno á rua Pereira

Nunes n. 51 antieo, hoje it. 183, penhorado.
pela Fazenda Nacional, no executivo fiscal
que move contra Maria da Conceição Pache-
co,' como tutora de Salustiatio • do Azevedo
Pacheco, cuja deseripção é a seguinte predio
assobradado edificado dentro de um terreno
á rua Pereira Ntlit0.3 n. 5 t antigo, hoje n.133,
freguesia do Eugenho Volite, construido de
tijolos e coberto de telhas francesas e com
platibmida na frente onde tein iras janellas
de peitorit,tendo ao lado direito utim jetica e
duas pertas com escadas de tijólos cimentados
e alpendrados. Medo o medi° 0%00 de frente
we 18%,50 de contertmento,Inclustre o ptichado
e é dividido em duas salas e tres quartos, fere
redes e -assoalhadee ; cozinha e banheiro ci-
mentados, tendo em seguida ao puchado um
telheiro com tanque e pi .ivatla. O terreno em
qo 3 . está'àdifiewlo este prailio é todo murado
e cimentado o medo 11, 1° 00 de frente por
25,a35 de fundos, e tem na frente portão e
gradil de ferro.São avaliados este pradio e seu
respectivo temem em 8:0005000, e a quarta
parto em 2:0005000. E, não havendo arre-
matante pelo preço da avaliação, voltará o
immevel a praça com o intervailo de oito dias
e abatimento de 10 I.; si mesta ainda não en-
contrar laneaeor, irá novamente o immovel
á praça eme o mesma intervallo de oito dias
e 2' abatimento de 10 ca„, e neste caso será ar-
rematado pele maior preço que for oferecido
sem que ene hypothese alguma seja permittida
acção de nuilidade por lesão do qualquer es-
pecte, tudo na Verma do artigo 28:1 do decre-
to n. 818 de 41 de outubro de .1890. E quem
no mesmo quizer lançar, deverá comparecer
no dia e hora acima designados: E para que
chegue ao conhecimento e noticia de todos, o
presente edital será publicado e enleado no
legar do costume pelo peneiro deste juizo,

, que deverá lavrar a competente certidão para
: por junta aos antes. IMO e passado neste Ca-
; citai Meterei, aos 20 de •outubro de 1912. E
$ su, Alfredo Prisco Barbbsa, escrivão, o sub-

screvi. nau/ de Souza Martins.

Novembro de 1912 44789.
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teiro deste jato trará a publico pregão da
venda e arrematação a quem mab3 der a
maior lanço offerecer acima da avaliação, a
1/4 parte do predio e terreno sito a rua Pe-
reira Nunes o. 51, antigo, hoje n. 183, fre-
guezia do Engenho Velho, penhorado pela Fa-
zenda Nacional no executivo fiscal que move
a Marli da Conceição Pedido, como' tnctora
d3 Nicoláo de AzeVedo Pacheco, cuja descri-.
pção é a seguinte: predio assobradado, edifi-
•ada dentro de um terreno, á rue Pereira
Nunes mm. 51 antigo, impei: 183, fregdezia do
Eneenbo Velho, construido de tijolos e co-
bane (12 telhas francesas e COM platibandá na
frente onde 'tem tres janelas de • peitoril,
temi ) ao ledo direito, uma janeffe e duas
port)S com escadas da tijolos schnetitados e
alpendrádos, mede de frente 0".00 Por '18m,110
de compriinento, inclusivo *o puchado e é el.
vidido em duas salas e tres quartos, forrados
e assoalhados, co#iálme s e banbeiro'selmentados,
tendo em seguida um telheiro coei, manque e
privada, o terreno em que está edificado o
predio é todo murado e cimentedo e mede
11 m00 de frente por 25 m35 de fundos e tem nafre: t) portão. - e gradil de forro -E.. avaliado
este predio com seu 'resPeiitivos tereeno
8:0003. e a quarta partia can 2:0003. E não
havendo arrematentepalo peeço_da, evanaçãe,
voltará novaineitte O iminoyel 41 previ, com o
itatervallo de oito dias e abatimento de 10 0j.;
si nesta ainda não encontrar lançador, irá o
immovel novamente á. praça cone eN mesmo
intervalo de oiti) dias e sega:atado abatimento
de 10 "4, e Mite ' Casti, será arrematado pejo
meter preço que fôr oferecido, sem que em
hypothese alguma seja* peru-Iluda aéeão de
nulidade por lesão de qualquer especie, tudo
na fárma do art. 283 do decreto ta. 848; de
11 de outubro de 1890. I quem no mesmo
quazer lançar, deverá comparecer no dia e
hora acima designados. E para que chegue
ao conhecimento e noticia do todos, o presente
edital s:rá publicado e allixado no logar do
costume peio porteiro deste juizo, que deverá
lavrar a competente vertida° para ser junta
aoA autos. Dado e passado, umecte Capital Fe-
deral, aos 20 de outubro de de 1912. E en,Al-
fredo Prisco Barbosa, escrivão, o smibscreVi.-.)
Rata de Souza Martins. .

•

.	 •
Juizo Federal da Primeira Vara:.
De 1' praça, com o prazo de nove dias • .

O Dr. Raul de Sonza Martins, juiz federal
da 1' Vara do District° Federal, etc.:

Faz sabor aos que o presente edital, com o
prazo de nove dias virem ou delta noticia tive-
rem ouinteressar Nela, que no dia 5 de novem-
bro proejam futuro, depois da audiencia que
costuma ser efectuada á 1 hora da tarde no
adiado do Supremo Tribunal Federal; á ave-.
nide Rio Branco ti. 241, o peneire "te juizo
trará a publico pregão de Venda 6 arrema-
tação, a quem mais der e maior lenço ofere-
cer acima da avaliação, a uma quarta parte
do predio e terreno sito á rua•Pereira Nunes
n. Si antigo, hoje n. 183,'fregue2le sdes Eli-
genho Velho, penhorado pela Fazenda Nacip-
nal no executivo fiscal que move a Maria da
Conceição Pacheco, como tutora de Julio
Azevedo Pacheco, cuja descripção é a seguiti=
to: Predio assobradado, edilicado denta% do
terreno á rua Pereira Nunes n. 51 antigo,
hoje n. 183, freguesia do Engenho Velho,
construido de tijolos; coberto de telhas frau,
cozas e com platibanda na frente; onde USA
tres janelas de peitoril, e ao lado direito Unia
janela e duas portas com escadas de tijolos,
cimentados e alpendrados. Mede de frente
6%00 por 18,50 do ~primei°, inclusive
puxado, e é dliklido em duas' saías e trés
quartos forradõs e asseálhadeti; "cozinhe O ba-
nheiro cimentados, tendo em Seguia em te.
Miro Com ta-eque e privada...O terreno *eia
que está edificado o predito é todo cimentoda,,

1
IEinSargos de nallidals

Ns. 1 •20e 1.070.
a

• ellBlia

Juizo Federal da Primeira Vara
De primeira praça com o:..prazo de nove dias

O Dr. Raul de SOUS Martins, juiz federal
da 14 Vara do District° Federai, etc.:

Faz saber aos que o presente edital com o
prazo de nove djas .virem Ou deite noticia ti-
verem ou interedsar 'pega, que no dia 5 de
novembro, proximo futuro, dopeis dá audi-
encia que cóstumna ser efectuada á 1 hora da
tarde, no edificio do Supremo Tribunal Fe-
deral, á Avenida Rio Branco n. 241, o por-
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nnirailo :e -mede :de frente 1100- -por
5,35 de-fundos e tem na frente portão

'e gradil de ferro. E' avaliado este evadi° e
eu respectivo terreno em 8:000S, e a

quarta parte em 2:00t,S000. E, não leevendo
'arrematante paio preço da avalia.eão, voLará

immovel á praça com o intervailk de oito
dias e abatimento de 10 °/0 : si nasta ainda não
encontrar lançador, voltará novamente.o
Movei á. Praça • com o mesmo intervallo de
bito dias „e 2° . abatimento de 10 0 /o; c,
neste' caso; será arrematado pelo maior preço
que fèr. offerecido, sem qae, em hypethe-e ai-

uma seja permittida acção de nullidada por
• lesão da qualquer espacie, tudo na fiii . ma do

art. .283 do deerate n. 848, de 11 da ou-
tubro de 1890. E quem no mesmo quizer
par deverá comparecer no dia e hora alma
designados. E, para que chegue. ao conheci-
mento e,noticia de todos,. o presente edital se-
rá Publicado e afiliado no togar . do costume
pela perteirb deste juizo, que deverá lama'. a
Competente certidão,para ser junta aos autos,
Dado e passado nesta Capital Fe,:leral, ' aos 26
de outubro de 1912. E eu, Alfredo Prisco Bar-
bosa, escrivão, o subscrevi.— Raul de Souza
Martins.	 .

• Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

Fallencia de Manoel de Carvalho
()e publicação da sentença declaratoria

fallencia de ,Alaiwel de Carvalho, estabele-
• .eido com o commereio de fazendas e arma-

vinho á rua Aristides Lobo a. 259,tut fôrma
,abaixo
O Dr. Eliezer Gerson Tavares, juiz de di•

*eito-da 4° Vara Civel desta cidade, etc.':
Faz saber aos que o presente edital virem

que, depois de observadas as formalidades le-
gaes,foi por sentença deste Juizo,de hoje data-
da,proferido ás12 horas do dia,declarada aber-
ta a-fallencia de Manoel de Carvalho,estabale-
'Cido com o commereio de fazendas e arma-.
,rinho á rua Aristides Lobo n.' 259, fixando o
'seu termo para os effeitos Ienes de 25 de
abril do corrente anuo e nomeados syndicos

.0s credores Carvalhal & Coelho, estabelecidos
á rua General Camara n. 80, ficando os cre-
dores do dito fallido nbtifieados para, dentro
'do prazo de 15'dias, apresentarem aos syndi-
cos a declaração de seus creditos, acompa-
nhada dos respectivos titulos e amvocados
para a primeira assembléa da referida fal-
lenda, a realizar-se em 26 de novembro pra-

iximo,áf 1 hora da tarde, na sala das audien-
cias,-no•Fortun, á,rua Menezes Vieira n. 152,

, tudo nos termos dos arts. 17, 18, 80 e 82 e
seus §§ da lei n. 2.024, de 17 de dezembro
de 1908: Dado e passado nesta ci lade do Rio
de Janeiro, 'aos 31 de outubro de 1912. Eu,
Arnaldo da SUa.Trillio, escrivão interino, o
sUbserevi.----Wiezér Gerson Tavares" .

Julio de Direito da Quinta Vara Civel
De citação com o prazo de dez dias aos

,interessados na fallencia de R. Martins &
:Comp., para sciencia de que as contas pres-
tadas pelo ex-syndico A. Moroni, se acham
em cartorio; á sua disposição, afim de sererá
,examinadas e apresentareiri'as impugnações
,que :entenderem, sob pena de revelia, na
forma abaixo:	 .

L O Dr.-Luiz Augusto de Carvalho e Mello,
juiz de direito da 5° Vara Civel do District°
Federal: . ' • .

-Fai.saber que, presente juizo e cartorio do
eScrivito que este subscreve, se processam os
'autos de prestação de contas em que é suppli-
cante A. Moroni, ex-syndico da fallencia
.R: Martins & Comp.,"nos quaes lhe foi diri-
gida uma petição' acompanhada de documen-

tos, pedindo para prestar suas contas. Sendo
essa petição deferida, passou-se o presente
edital, pelo teor do qual se citam os interes-
sados na fdlancia • de B. Martins Si 'Comp.,
para sciencia de que as contas prestadas pato
ex-syndico A . . Moroni, se acham em cartorio
á sua disposição, durante dez dias, afim 'de
serem examinadas e apresentarem as impa-
gplackbes (i nc entenderem, sob pena de, á re-
vethil Serem as mesmas julga.las boas-E para
colustar passaram-se este e outros igual
teor, que serão publicachs e • affixades
forma da lei. Dado e pa ss ido nesta cidade do
liio d Janeiro, aos 21 da outubro de 1912.—:
Eu, Dario Teixaira da Coulii, escrivão, sub-
C1'311.—Lui; Augnsto Carvalha e Mello.
(Estava devidamenti sello)i).—Está confor-
me.-0 escrivão, Dir:o Teixcira da Cunha.•

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

QUADRO CETIM. DOS .CREDORES DA MASSA FAT.MDA
DE 31. ASSEI,. & C. , VERIFICADOS E ADIMITTIDOS
AO PASS•V0

Credores chirographarios
José .Kyrillos Sz C 	 	 7:823S200
Mattos Reis & C 	 	 2;7208000
Guia Ferreira & Athayde 	 	 2:162S710
M. Wellisch & C 	 •	 2:0i0$00
Ferreira Serpa & C 	 	 8118e00
Wellisch Irmão & C 	 	 2:3238590
L. Apalian & C 	 	 86S220
J. J. Aonila, Irmão Sz C 	 	 1:2-12S8•:0
João Goz 	 	 434S000
Cardoso, Pinto & C. 	 	 1:1128180

-------
22:894$300

Custas do juiz 	
Idem do Dr. Curador 	
Idem do escrivão 	
Daspezas da massa 	
Commissio dos syndicos 	

Rio de Janeiro, 30 de outubro de 1912.
—José Kyrillos dz C., liquidatarios'.

Juizo da Sexta Pretoria eivai
De praça com o prazo de 10 dias, para venda

e arrematação dos bens penhorados por João
Martins Cardoso a Damião de Oliveira Cosia
no executivo que lhe move por este juizo
O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz da 6°

Pretoria Civel do District° Federal, etc.:
Faz saber aos que o presente edital de praça

com o prazo de 10 dias -virem, que-no dia 5
de novembro proximo, logo após a audiencia
do estylo que terá logar ao meio dia, no pra-
dio sito á rua de S. Christovão n. 391. o offi-
cial de justiça que serve de porteiro dos au-
ditorios trará a publico pregão de venda e
arrematação a quem mais der e maior lance
offerecee acima da avaliação dos bens panho-
rados por João Martins Cardoso a Damiã.o de
Oliveira Costa no executivo que contendem por
este juizo, 'cujos bens se acham em •poder
do executado á rua Lins Vasconcellosot. 7,
os quaes foram • descriptos e avaliados
conforme a avaliação do teér seguinte: nós
abaixo assignados avaliadoras judiciaes
das Preterias, declaramos que em obe-
diencia ao mandato do Exmo. Sr. Dr.- Carlos
Salgado, juiz em exercicio da Sexta Pretoria
Civel, fomosel rua Lins de - Vasconcallos n. 7,
e sendo ahi.pelo Sr,. Damião de Oliveira Costa
depositario das •joias que lhe foram penhora-
das por João Martins Cardoso para paga-
mento de nota premissoria nos foram apre-
sentadas as ditas joias que . aValiamos da se-
guinte fórma: 26 relogios diversos, de paveia
á razão de 108 cada um, 260$, 33 desperta-
dores diversos á razão de 3$ cada um, 03;
2 pares de bichas de brilhantes a 40$ cada

um 803; nua falogio e corrente de ouro; sendo
o rologio no valor de 60$ e as-,torrante no de
30$. 90$; 14 , relogioS de prata a 12$ cada um,
168$; oito ditos de nickel a 4$, 32$; uma' vi-

. trine de madeira envernizada de prato com
os vidras, 50$, 779$ (setecentos e setenta e
nove mil réis) peto que . conisã e b ia conscien-
eia avaliamos os referidos bens na somina,
referida., Ria 6 de maio do 1012'.— Archimio
Mello. — Dello Guaraná .. E quem -.pretender
arrematar os ditos bens deverá' comparecer
no dia, hora e legar acima dasignados afim de
effectuar-ses praça e serem os mesmos arre-
matados por quem mais der e maior lanço
()Merecer acima da avaliação .. iE pára constar
mandei passar o presente qn3 seva publicado
pela imprensa e mais dons de - igual Moi' que
serã juntos aos autos e affixados no . legar do
costume na fOrina da lei. Capital FacIral, 23
da outubro dc .1912. Eu Francisco. Pinto 'do
Mendonça, escrivão, subscrevi.—Leopoldo Au-
gusto de Lima:

TERMOS DE CDNTRA.C11)3

..Minist3rio da Viaç .:to e Obras
Publicas

•
Directoria Geral de Contabilidade •

Cópia—Contracto de arrendamento do predio
mimar° duzentos e noventa e seis sito .á
rua Vinte e Quatro de Maio, nesta Capital,
onde funcciona a Agencia do Correio -de
Sampaio, que faz Manoel Barreiro Cava-
fletias, á Directoria Geral dos Correios, na
forma. abaixo:	 .
Ao primeiro dia do mez de novembro do

anuo do mil n >vecenlos e doze, na primeira
secção da Sub-Directoria 'do Tráfego Postal,
nesta cidade do Rio de Janeiro,' compareceu,
como outorgante, Manoel Barreiro Cavanellas
e como outorgada arrendataria a' Directoria
Geral dos Corraios, representada pelo Sr. sub

- director do Trafega Postal major Luiz Moreira
de Serquaira Braga. Perante as duas teste-
munhas infra assignadas, foi dito pelo outor-
gante que é senhor e legitime possuidor do
pr,edio numero duzentos e noventa e seis, sito
á rua Vinte e Quatro de Maio, o qual se acha
livre e desembaraçado de qualquer opus, que
se • acha contraetado com a outorgada, na
melhor férma de direito, para dar-lhe em
arreadamento como effectivamanta lhe dá, o
dito pradio pelo aluguel animal de um Conto
e oit)cenbs e vinte e quatro mil réis, que
será pago-em prastações mensaes de canto e
cincoanta e dous'mil réis, depois de vencidas,
onde e a quem de 'direito, sob as 'seguintes
clausulas:

.Primeira. O arrendamento será feito pelo • .
prazo de dous annos e dons mexes, à contar
de primeiro' do corrente mez e terminando a
trinta e um de dezembro de, mil novecentos e
quatorze, de accôrdo com o artigo trinta e
cinco, lei 'dons mil tresentos e cincoenta e
seis, de trinta e uni de dezembro de MB no-
vecentos e dez, revigorada pelo - artigo trinta
e oito da lei-numero dons mil quinhentos a
quarenta e quatro, de quatrá. de janaira da
CO11'31113 anno. •

Se-puida. O outorgante obriga-se a fazer
todos , Os concertos que forme in,cessarios • no
pradio, durante o . prazo cio arrandamento,
para sua 'conservação, completa segurança e
byzi,ine; par sua conta, Saiu direito á'indérn- •
nizaeão alguma.'

Terceira. A outorgada providenciará .. para
'tina se mantenha, quanto possivel, o (142.
eemie em bem estado de conservação e asseio
não se alterando as suas disposiOeS internas
e externas, szinão ligeiramente por exigencia
do serviço, salvo accôrdo por escripto com o.
outorgante e na fôrma da clausula anterior. -

•
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Quarta.A outorgada na poderá fazer bem-
feitorias de captada alguma no predio ora
arrendado, sem autorizado por escripto do
outorgante, e, no caso do fazei-as sem o seu
consentimento,não terá direito á indeinnização
alguma.

Quinta — A outorgada obriga-se a comam-
Maar, a quem de direito, as alterações por
que deve passar o dito predio, para os °Preitos
das clausulas segunda, terceira e quarta.

• Sexta — O Correio só será responsava' por
qualquer damno material, si para isso concor-
eer por qualquer circumstanma..

Paragrapho unico. — Si as rumas ou es-
tragos provieram de casos fortuitos ou de
força maior, será o dito predio reparado ou
reformado por conta do outorgante, previa-
mente avisado e na fôrma da clausula s3-
gunda.	 .

&terna — Todos os Impostos, existentes e os
que vierem a ser lançados sobra o dito vadio,
.quer federaes, estadoaea ou inunicipaes,.serito
pagos paio outorgante.
• Oitavo — O outorgante obriga-se mais a
não fazer transacção alguma com o preclio
arrendado, sem que seja ouvida a outorgada
arrendataria.-

Nona — O presente contracto poderá ser
prorogado ou reformado em idanticas condi-
ções, si assim convier aos interesses das par-
tes contractantes, ou rescindido no caso con-
trario ou em qualquer tempo, ou por inobser-
vancia por parte do outorgante lie qualquer
das clausulas nade estabelecidas

'
 ficando o

outorgante semente com direito de perceber o
aluguel, até 'a data eia que lhe forem real-
mente restituidas as chaves do mencionado
predio.

Dacima. A despesa proveniente deste con-
tracto, correrá no corrente exercido pela
Verba segunda «Corretos» Capitulo «Mate-
rial», sub-consignação aluguel e sconservação
de casas para as repartições postaes, etc., do
Creglito distribuido á thesouraria desta dire-
ctoria geral, e, nos deus exercidos seguintes,
pela subconsignação respetiva, de accórdo
*cone as leis orçamentarias da despesa.
• Decima jerintoira. O sello proporcional de-
vido pela importam(' total s deste contracto,
'é cobrado de aceõrdo'com o artigo quarto da
lei numero trés mil quinhentOs e sessenta e
quatro, de vinte e dons de janeiro de mil e
novecentos.
• DacimaSegunda. O presante contracto
produzirá afeito depois de approvado pato
'Si'. director geral dos Correios e registrado
pelo Tribunal de Contas.. Assim redigido,
ajustado e concordado, foi dito pela outorgada
arrandataria, perante as inesneas testemu-
nhos, que de facto, contractou recabor de
arrendamento o predio acima referido, sob as
Cendicçõei previstas, pelo * que =alta e as-
signa este contracto, como está lavrado.
Directoria Geral doe Correios,. Primeira Se-
cdo dó Teafego. Rio de 'Janeiro, primeira de
novembro de mil novecentos e doze. (Assigna-
dos) — Lufa M. de Serqueira Braga.—Manoel
'Barreiro Cavanellai. Testemunhas (Assigna-
dos)—Miguel .Barrefro Catutnellae.=-Luiz Vi-
eedomin. Estavam coitadas tras estampilhas
federias no valor total de cinco mil e seis-
centet reis, devidanlente inutilizadas. Está
conforme o original, Eduardo Onimarãof de
Sã Britó; peaticante *de pliineira classe.
Confere, Pau/ino • de , Brito, praticante de
primeira classe.
inspectoria de Obras Contra as Somas

Secretaria geral
, Cópia—Contracto firmado entre a 'espoai:orla

deObras * Contra as $eccas e Saboya, Al-.
uquerquie	 p. para

açude aMainosare nos ranniciplos de Calce: e
Jardim, Estado do Rio Grande d Norte

' Aos trinta e une dias doe inez de outubro do
-corrente anno de mil novecentoa e doze, nesta

Secretaria Geral da Inspectoria de Obras Cole;

tra as Seccas, presentes o engenheiro José
Ayres de Setuza, sitteinspeetter, em exercido,
por parte do governo federal, Walfrido Ri-
beiro, secretario geral da inspectoria, e Sa-
boya, Albuquerque & Comp., arrematantes
da construcção do açude «Mainosae,
pios de Calce e Jardim, no Estado do Rio
Grande do Norte, conforme proposta acceita,
por ser a mais barata, publicada no Diario
tegicial, de dezesete de setembro, á pagina
12.207, foi contractada, á vista do numero
LVIII do artigo 32 da lai numero 2.35eade 31
de dezembro de 1910, revigorado paiaeletigo
38 da lei numero 2.e44, de 4 de janerodeste
anno, a rafarida construcção, que os arrema-
tantes levarão a atreito mediante as seguin-
tes clausulas, approvadaa par aviso numero

' çanto e deZ333W, de cinco do corrente, do
Excellentis.sitno Senhor ministro da Viação e
Obras Publicas, e conformas cara o.reseectivo
edital da cancurrencia, de 27 da julho ultima,
publicado-na Diario °piai de 10 da agosto,

• pagina 10.549, a 9 de setembro:
; Primeira -- Os arrematantes obrigam-se a

construir sobre o rio Mainosa, nos municipios
de Calce e Jardim, Estado do Rio Grande da
Norte, uma barragam-vartadatiro, com as
respectivas caras cio fundação, Medindo uni

• comprimento, no coroamento, de lel°, (cento
e oitenta e um metros) e uma altura maxima,

! acima da suparficie da fundação, de ltila (de-
m:sela metros), de alvenaria cyclopica, Compos-
ta de concreto e pedras em partas ignaas, de-
vendo ser os seus paramentos da mantante e
Jusante, assim como o coroamenee, reiestidos
ele concreto de 4, (um mdro) de espessura, e
a basa do paramento de jusante enrocada
com pedras jogadas. Obrigam-se mala a con-
struir uma galeria para descarga e uma tarro
pira tomada de agua, medindo a primeira o
comprimento da 12° (doze metros), a largura,
entra os pés direitos, do 1%50 (um metro o
cineoenta centimetros), e a altura, no intra-
dorso,de 1°,50 (um metro e cinco !teta eme-
metros), de alvenaria de apparellho de pti-
moira classe, e a :inunda, com uma altura de
15°,50 (quinze metros e cincoenta °andina-
tros), igualmente de alvenaria da apparelho
de primeira classe, sendo os seus alicerces,
que temia 2°. (deus metros) de ,altura, de al-
venaria cyclopica,ravestidas as troa faces de
concreto com Pe (um metro) do espessura; na
galeria será assentada uma comparta do sys-
tema eStoneye de 1°,50 X 4 a50 (um metro e
cincoenta cantrimetros por um metro e cinco-.
anta caritirnetros) de vão, com ,o e:espadim ap-

. parelho da manobra no alto da torra.. Todas
essas obras serão executadas de acoterdo com
os planos e desenhos de que uma copia, devi-
.damente atithenticada eal enteegue aos arre-
"'jatantes no acto da assignatura do presente
contracto.

.Segunda — A barragem vertadouro será de
• alvenaria cyclopica composta da concreto,

pedras grandes em partes agtraes, sendo, por
sua vez, o concreto composto de um de ci-
mento, dons e meio de areia e cinco de pe-
dras britadas, sendo os revestimentos feitos
.com e mesmo concreto..	 •

A alvenaria de apparalho de primeira classe
-da galeria e torre será feita .de pedras alo
forem rectangulares,elavradaset escopro nas
faces apparentes, leitos e juntas, com arga-
massa composta de um da cimento ta anue
meio de areia, a a alvenaria cyclopica o con-.
ereto da torre serão da mesma composição da

. alvenaria a empregar-se na barragem.- O
enrocamanto será feito com pe aras jogadas.

Terceira -a Os arrematantes obrigam-se a
iniciar as obras e instalia.çõas dentro do presos
de 80 dias e a concluileis. dentro do prazo de*
30 mams, tudo a contar da data em que'
o Tribunal de Contas registrar este con-
tracto.	 •	 •	 -

Quarta 03 arrematantes Obrigam-se a
•C01113trfaD *sobras,- -á sua custa, depois de
concluidas, em perfeito estado, durante seis.

à
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meses, findoros quaes serão recebidas defiA
tivamente pela Inspectoria.

Quinta — Os arrematantes obrigam-se á
empregar os materiaes o a executar as obras
acima mencionadas obedecendo, rigorosa-
mente, ás prescripda: technices e especifica-
dos constantes dos já-referidos planos do
caderno de encargos e .do orçamento, os quase
a este lambem acompanham.

Sexta — Embora neste centrado não sejam
transeriptas, os arrematantes obrigam-se a;
submettar-se ás «Conde:Ana Gerada das obras!
por contracto, a que se refere o capitulo ter-
ceiro das Instrucções baixadas por portaria
n. 7, de 20 de janeiro de 1912, das quaes re-
ceberão um examplar.

Satima — Os pagamentos devidos aos arre-
matantes em virtude de presente confrade:,

•serão feitos, no actual exercicio financeiro,
por conta da verba tieesinepectoria de Obras
Contra as Seccas—lei n. 2.344, de 4 da ja-
nairo do corrente antio, artigo 33; e nos se-
guintes per conta do credito (pie votar o Con-
gresso Nacional. Na ferina do numero LVIII,
art. 32 da lei n. 2.350, de 31 de &membro
de 1910, revigorado pela art. 311 da citada lei
n. 2.544, os pagamentos annnaes aos arrama-
tantas não poderão ultrapassar os credites
votados para os respectivos exeeeicios. •

Oitava — O Governo pagará aos arraiem-
tantos a importancia de 1.124:844296 (mil
cento e vinte e quatro contos, oitacatital e as •
quarenta e quatro mil, duzentos e noventa e
sais réis) palas obras contractadas, por terem
feito+, abatimento de 8, 6 10 % (oito e seis
declinas por cento) sobre o orçamento a que
S3 refere a cláusula terceira do edital de con-
currencia, isto é, 1.230:6833037 pedi duzen-
tos e trinta contos, seiscantoe e oitenta e troa,
mil e trinta e sete reis). pagaininto será
feito em prestações meteaes, mediante ates-
tado do exame e matie:so, psiu engenheiro
fiscal, das obras executadee o acceitas, cal-
culando-se o valor da teas•obras de conformi-
dade cm os preços "untados de oeçatnento,
diminuidos de accerdo cana a referida taxa de
.abatimento: Da mesmo mo io serão pagas não
só as obras accreseidasedevidamente autori-
zadas o acceitaa, resultantes modificações mi-
perveniantes ou de augmente nas cavas . de
fundações, como o aceras:em& de desci ucia .dos
transporte dos mate.riaes sobre a timeptilada;
no orçamento.

Nona—Para garantir a eesetneadosta comi-
,tracto O 'solução de nittitM, - O% a•rramatantes
.provarão, no adie da assigtütura daquelle,
ter feitó, eu eepartiçãe competente; enVtitu- .
'los federaes, em caderneta da Caixa.Eco-
nomies ou em moeda corrante, o deposite de

* 21:534$151 (vinte 'uns contos, quiete:otos o
trinta e quatro Mil, cento e rincoeteta o
.um rels),.que, com o de 40:000$ (quarenta
contos de réis) feita; no. Thesouro Nacional,
*pára Se hibilitareS11 I 6)i:cifre...vicia, perfaz o
total ao et :sais( t fess:cata • e um contos,
quinhentos o trinta e quatro mil, cento e cm-
coada e um reis), MO -é, 5 % (cinco por
cento) sabre o, orçamento a que sa referes.
clausula terceira do respectivo edital de con-
currencia—Da importancia de cada prastaçe.o,
que lhes fôr paga, far-se-ha a dedo:ação de
5 e, (cinco por cauta), que ficará retida nos
*cofres da repartição ~patente até ao rece-.
•binienta definitivo das abraos. • e • • 	 '

Decima—Por 'qualwr infracção das clau-
sulas do 'presente contracto,' que não' ativer
sujeita á pena especial, poderão serimemetas,
aos arrematantes multas da 500$ (quinhentos
mil reis) 'a'2:000$ (dons contos cid réts)-ci ser;
lhes-ha imposta a' de' 301 (trinta mil reis) a:
100$ (cem mil reis) eia cada dia- de deinorai
na condado da obra, além do prazo estapul
lado.-• -

Dacima primeira — Uma vez desfalcadas;
caução por motivo de multa ou por outra
•qualquer circurnstancia; os arrematantes fIV,
cana obrigados a integral-a dentro do praz
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(frinta) :diaS ' da- Clatiem que receberem• • •	 •	 •	 .totificaçNo para o fazer. -

; Decima segunda .—Os arrematantes terão:cli-
'reito ,servidões garantidas . ao Go?
verno da União na • escriptura de desaproPria?
'ção da bacia de recepção • do açude «Mai-
Tiosaa . •

Decima terceira-Não se effectuará, a Testi-
tinção. da. caução • e respectivos reforços sem
que os arrematantes assignem termo de qui-
tação é desistencia de toda e qualquer roda -
Inação sobre a meteria deste contracto.

Decima quarta—São causas de caducidade
• deste contracto, perda da caução e respectivos
•reforços; o inicio ou conclusão das obras fóra

dos prazos estipulados, ou a suspensão delias
por espaço maior de 30 (trinta) dias, sem mo-

'tiro justificado,. e, finalmente, vicios ou de-
feitos na; construcção provenientes da inob-
servanCiadas obrigações a que se refere a
clausula quinta..

DeclinaDechna quintae- :A direcção e fiscalização de
-todos os serviços ficam a cargo da Inspnctoria,
com cujo fiscal os 'arrematantes deverão se en-
tender directamente sobre todos os assumplos
concernentes aos mesmos serviços.

Declina sexta—Este contracto . só entra em
vigor depois de registrado pelo Tribunal de
Contas.

. Decima setima — Para ser assignado este
contracto, os arrematantes pagarão o devido

esello proporcional-cobrando-se nas respectivas
contas o sello proprorcinal relativo aos servi-
ços a que se refere a ultima parte da clausula
citava. •

E por assim haverem accordado, Cu; Levi
da Silva de Alencastro Autran, funccioaario
da Inspectoria, lavrei este contracto, quP, de-
pois de lido e achado conforme, vae assigtiado

• pelo Sr. -sub-inspector, em exercido, en-
-genheiro Paulo da Costa Azevedo, procura-
dor bastante dos arrematantes, conforme
procuração que fica archivada nesta Secreta-

Iria Geral; pelo Sr. secretario geral da
; Inspectoria e as testemunhas abaixo nomeadas
itendo . feito os arrematantes, a dezeseis -do
corrente, conforme certificado n. 827, o de-
posito de 21:5348151 (vinte e um contos, qui-
nhentos e trinta e quatro mil, cento e cinco-,
enta e um reis), nos termos da clausula nona
deste contracto. Eu, Walfridd Ribeiro, secre-
tario geral, o subscrevo e assigno. Conforme
o talão n.' 08.199, os arrematantes pagaram,
.a 23 do corrente, por verba, o respectivo sello
-proporcional, na importancia de 1:2378500
(uni conto duzentos e trinta e sete mil e qui-

; nhentos reis) na Recebedoria dó Districto Fe-
• deral. Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1912.

— José -Ayres de Souza. Por procuração de
Paulo da Costa Azevedo, Walfrido Ribeiro.
Como testemunhas:. Earico Americano de Cor-
Talho, José Silpino Pitanga de Almeida. Co-
piado por J. Coentro. Está * Conforme: Eurico

,Carvalho, official. Viste — Walfriclo Ribeiro,
secretario geral.

NOTICIARIO
_o?

Ao despacho conectivo do ministerio, hon-
tem realizado, compareceram Os Srs .. minis-
tros das Relações Exteriores, da Fazenda, da

:Marinha, da Guerra e da Viação.
‘* Deixaram de comparecer, por se acharem
. ausentes, 0.5, • Srs.'" ministros da Justiça e da
SAgricultura. n "-

O Sr, ,capitão-tenente .Reginaldo Teixeira,
suli-chefe da casa 'militar 'clO Ex. mo; Sr. - Pre-
Áidenteda Republica, foi, em nome de S. Ex.,

apreSentar pezames ao Sr. Edwin Morgan,.	 .
ernbaixador dos Estados Unidos .da Ainerica
do Norte, por 'motivci- 'dO fallecirnentO'do

Presidente daquella Republica.

O Sr. embaixador dos EstadOs Unidos da

America do Norte foi, limitem á tarde, ao Pa-
lacio do Governo agradecer ao Exmo. Sr.
Presidente da Republica as condolencias por
motiv6 do fallecitnento do Vice-Presidente da.
quelle paiz.

• .Conferenclou, hontem pela manhã, Com o

Exmb. Sr. Presidente da" Republica o Sr. mi-
nistro da Guerra.	 •	

.,

O Exmo. Sr. Presidente da Republica fez-se
representar pelo Sr. capitão-tenente Coelho
Lesse, seu ajudante de ordens, no deseMbar-

que do Sr. • Dr. Rivadavia Corrêa, ministro da

Justiça, que hontem á noite regressou de
Caxambú.

O Sr. capitão-tenente Coelho Lesealvisitou,
em nome do Exmo. Sr. Presidente da Repu-
blica, o Sr. Dr. João Machado, ex-presidente

do Estado da Parahyba, hontem 'chegado a
esta Capital.

O Sr. general João Claudino, commandante
superior da Guarda .Nacional desta Capital,
acompanhado do3 officiacs dessa milicia, te-
nentes-coroneis Joaquim de Larnare, ' Paulo
Borla e capitão Miguel Oro, foi hontem á
tarde ao Palacio do Cattete agradecer . ao
Exmo. Sr. Presidente da Republica o seu
comparecimento ao concurso de tiro da Guar-
da Nacional, realizado domingo ultimo no
astancl» do 1 0 batalhão de infantaria. .

O Sr. Dr. Bethencourt da Silva • offereceu
hontem ao Exmo. • Sr.PreSidente da. Republica
uni busto de S. Ex., em terra-cot,trabalho
executado pelos alumnos do Lyceu de Artes e
°Meios desta Capital.
	  -

Estiveram hontein no Palacio do Caneta
os Srs. senadores Pinheiro Machado, An-
tonio Azeredo, Gabriel- Salgado, Braz Abran-
tes e Pedro Borges; deputados Caetano de
Albuquerque, Frederico Borges, Bezerril Fon-
tenelle, Thomaz Cavalcanti, Jacques Ourique,
Aurelio Amerim, Muniz Sedrá e Antonio
Muniz.

• Os .funccionarios da Repartição Geral dos
.Telegraphos, Srs... Arthur, : Gonça,lve s da
Cunha, Alfredo-da Rocha Cunha e João V-. S.

Brandão -foram, hontem eiela-naanb5,; ao Pa.n
lado do Cattete; agradeeerMiloine'dos
"cenegas, as homenagens prestadas á memoria-
do teleáraphista. do Palacio, "Alfredo
'o, Punidos, victimado por um trena na es-
táção do Engenho Novo.

Õ Sr. Dr. Clovis Bevilacqua dirigiu ao Exmo."
Sr. Presidente da Republica à seguinte carta:

.»Exmo. Sr. Presidente da Republica — Sau-
dações respeitosas. Com benevelencia • tão •
captivante me reeebeu V. • Ex.,' sext,a4eira,' • -
no Palacio Guanabara,. e, tendo-me feito hon-
,-	 •ros-o convite, para fazer parte do Tribunal,:,
que é a mais alta expressão dá JustiçaCirgani-
zada no paiz, •a representação superior de tun .
dos tres poderes, em . que a Constituição dividiu
.a . soberania nacional, deu-lhe ffirma fão ele-
vada, considerando-a não tinia simples dis-

.tincção ao modesto,cultor•do Direito, cuja am-
bição se reduz a rei-o claramente comprehen*-,	 .	 .	 .
dido, verdadeiramente sentido e honestamente
'aPplicado, nias um serviço, que a Patria exigia
do mim, • no momento que inc sinto embara-
çado na resposta que venho dar a V.' Ex. j
_ Meditando, porém, maduramente a respeito,
-a reflexão confirmou 'o 111Q11 sentimento Reco-
nheço que o feitio do meu espirito melhor. se -

1 accommoda 'com ás pbsições • de menos *re.
levo, onde, aliás, a consciencia- me diz.que.:
a minha actividacle • pederá não * sete& todo
Antall á nossa estremecida Patria.

'Assim, emquante for merecendo a confiança
de V. Ex. -e do preclaro .ministro das Rela-
çaes Exteriores, prefiro continuar no posto,
onde presentemente mé acho. Ahi . me sentie
rei feliz, sempre. que V. Ex. se quizer utilizar
do meti pequeno cabedal de experiencia juri-

-dica em pról da causa publica. • 	 .
E permitia V. Ex. dizer-lhe que deste ine- -

.dente me ficou uma satisfação. gratissimá;

pude apreciar de muito perto, através da boa

.dade fundamentalmente brazileira do homem,,
os inoveis superiores a que obedece o Chefe

.do Estado, na difficilima tarefa de guiar a
Nação em sua marcha para o futuro, para a
afikmação definitiva de sua individualidade
ethnica e politica,. marcha necessariamente

agitada • pela propria expansão -das energ:as
sociaes e, algumas veies; deSordenada . pelo
tumultuar de interesses ainda não • sociali-
zados.

Pedindo desculpas a V. E x. por não ter pe-.„.
dido corresponder á espectativa com que .. fui
distinguido, e esperando continuar a merecer -

-	 .	 ••
fr a estima de V Lx apreselito-lhe„ cOrn . o meu
1-sincero e commovido reconhecimento, os pro,

n ."3
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"estos do minha consiaração profundamente
respeitosa. —Clovis Bevilaegua.»

De Caxarilbtl, onde só encontrava /ia dias,...	 •	 .
regressou hontem, acompanhado s de sua Exma.
familia, o Sr. Dr. Rivadavia Corra, neluietro

. ..da Justiça e Negocies Interiores.

O Sr. general João Claudino do Oliveira
Cruz, commandante superior da Guarda Na-
cional mei Capital,, em çornpanhia dos ta-
mentes-coronois João Delamare e Paulo
Bula o capitão. Miguel Or.,, foi boa keni 4 Se-
cretaria da Justiça agradecer ao Sr. Dr. Ri-
%%devia Coffee, ministro do . Interior, o ter-se
(eito representar no campeonato de tiro da
Guarda Nacional, realizado ante-hontem.

•
Registrando o fallecimentO do major Fran-

eisco Celso Civalcanti Pontes, commandante
-do Corpo de Serviços Auxiliares, occorrido no
dia 2 do corrente, o coronel Silva Pessós,
-commandante da Brigada Policial; baixou a.
seguinte ordem o ciFi:

« Fallecimento de officlai — Domino a minha'
-dõr para cumprir o dever de commereeee á
Brigada o passamento do Sr. major Francisco
'Celso Cavalcanti Ponto., commandante do
Corpo deServiços Auxiliares, occorrido• hoje,
ás 12 horas e sete minutos do dia, na sua
residencia, attestando-se, cimo causa-mortis, 1
einstifficiencia medica e aeystolia uremica

•concornitante», conformo tudo consta da com-
municação *enviada pela directoria...do Serviço
de Sande.

e Ainda nesta conjeeptura, para mim extra-.
meninote pungente, poli que são conhecidos
nesta corporação 'os laços de estreita e antiga
amizade que me uniam ao infortunada offi.
ciai, sinto que commin vibram - oi meus su-
bordinados, experimentando todos sincero e

, profundo pinar em face do luctuoso evento.
«Si este commando deplora, consternado, o

• eterno afastamento do amigo leal e do aux'-
: 'liar devotado e criterioso, digno de ~portar

os encargos mais delicados e mais diffice:s, os
seus pares e os que lixe estavam abaixo na
-escala hierarchica lamentam ~hem a perda
do companheiro premente e sendo, do supe-
rior affavel e justo, do chefe esclarecido e

'^recto.
«Não procediam, certo, de sentimentos me-

-nos carinhosos o interesse e o ardor com que
-officiaee e praças buscavam saber diariamente
do seu estado,, nem a magna que 03 avessa-

.lava á medida que o mal progredia, tornando
mais proximo o triste • 'e inevitavel desen-
lace.

«Coube-lhe nesta brigada a difficil missão
de, commissionado em major, organizar e
emundar o Corpo de Serviços Auxiliares,

creado pelo decreto n. 9.012, de 4 de outubro
-de 1911.
- «Para isso, a 2 desse met, foi afastado do
Exercito, a que sempre prestou dedicados e
proveitosos serviços, primeiro co smo °Melai de
cava/leria, depois como capitão intendente,

•posto em que o encontrou g morta.
• «A stialé de' orneio consigna nutnereees e
/ .expressivos elogios, conferidos por chefes seve-
, ros, que assim recompensavam o seu amor
; pela causa publica, revelado na paz o pôr
s emula° da-revolta de parte da Armada, em

1803.
«Nesta corporação, como no Exercito, o

commandante Celso • evidenciou um raro coe-
•junto de virtudes militares.	 * • .• "
r aDocil ao pensamento :director, percebendo

faeilmente •e lucidamente. o seu objectivo; elle

- --
soube imprimir á unidade do seu, commando
Intellig•nte e 'criteriosa orientação, mantendo

exemplar disciplina e °binado dos varia-
dos services commettidos ao corpo, dentro de
curto praz), os melhores resultados. •

• '«Pelo exemplo e pelo ensino, desenvolvendo
infatigaval actividade ao serviço de apurado
espirito de minucia, mostrando-se* eminente-
mente justo na apreciação .dos deseios de de-
veres e sabendo estimular por palavras e
actos, era assim que o cornmandante Celso
comprehendia e exercia o mando e foi desta
arre que.relle conseguiu grangear o prestigio e
a estima: que agora explodem nas manifesta-

.ç.ões de'.Pezar que cercam o seu ataúde.
«Este cominando perdeu um doi seus mais

-dignos e bens auxiliares; a Brigada, um
grande amiga; o Exercito, um distincto e ope-
rosa °Metei.

«Pezames, pois, ao Exercito e á Brigada, e
sejam encerrados com estas linhas, derradeira
homenagem aos seus muitos e serviços, os
assentamentos do Sr. major Francisco Celso
Cavalcanti Pontes, nesta corporação, de cujo
estado efectivo deverá ser boje embrido.

«Em sigual de pezar, determino sejam sus-
pensos; *durante • tres dias, os ensaios das
bandas de musica, clarins, cometas e tam-
bores, bem como as forinalidades da parada
diaria e as aulas das diversas escolas de ia-
strucção.

«Convido, finalmente, a officialidade da Bri-
gada a assistir ao enterramento do meio-
grado alteai, a quem não seno prestadas
honras emebres, por • desistencla da sua
Lena . lamina».

O Gabinete de Identificação durante a
semana finda teve . o ~mate movimento:

A secção civil identificou 126 raspas que
requereram carteiras de identidade, senda 82
com valor de folha corrida e quatro sem este
valor, e 40 attestadoe de bons antecedentes.
• A secção de informações . forneceu 97 in-
formações ás diversas autoridades paliciaes
e judiciarias ; processou tres pedidos de
cancellamento de notas ; expediu 41 attes-
tadoe de bens antecedentes ; passou uma
certidão ; registrou 19 proniptuarios e ex-
pediu 41 enleios.

A secção de identificação crimina/ identifi-
cou 20 detentos ; verificou a identidade de 36
presos; procedeu a oito verificações para for-
eacimento de informações pedidas pelas
diversas autorida les paliciaes e judiciarias.;•verificou a identidade do um indivilluo para
sahir da Casa de Correcção o um mim entrar;
escripturou 186 itidividuaes dactiloscopicas e
46 cartões de photographia signaletica.

A seda.° de eetatistica proseguiu na con-
fecção dos trabalhos referentes á • estatistica
*criminal do 1° Chile-4re deste anno, concluiu
a do deposito de presos do 3^ e iniciou a do mo-
vimento do Gabinete de Identiticação,relativa
ao mesmo trimestre.

A secção photographica attendeu a *chias
requisições para a inspecção de locaes de
crimes e outros ; procedeu á identificação de
quatro cadaveres ele pessoas desconhecidas
retratou 23 presos ; confeccionou 91 carteiras
de identidade ; forneceu oito photographias
judiciarias ás diversas repartições de policia
e autoridades judiciarias.

O gabinete não-estabeleceu a Identidade de
cadaver •s de individuosdesconhecidos..	 .

O serviço para hoje na Brigada Policial
é o seguinte

Superior de dia, o tenente coronel graduado
Zefermo.

Oficial de dia á brigada, capitão Cardeal.
•Medicos de dia ao hospital, capitão Dr. Be-

riaisi; de prilimptidão; o 'Dr. Ayres e interno
-de dia, o alferes honorario Heitor.

Dia á pharmacia, o tenente pharmaceutice
Barradas e o Pratico Figneredo.

Ajudante de parada, o do 4° batalhão.
Rondam com o superior de dia' os tenente'

Paranhos e alferes Castello --Branco e Lopes,
Ares inferiores de cavallaida e seis -de inan-
teria.

Rondam no á* distrIcto o alferes Mein' •
Lima e um inferior de cavallaria.

Guardas: da Caixa de Amortização, alferes
Verissimo; da Caixa de Conversão, alterco
Lucena: Thesouro, alferes Mello e Silva e da
Casa da Moeda, alferes Santa Barbam.

Promptidão permanente no 4° batalhão__, o
tenente Ferraz e na cavallaria o tenente Ma-
rinho.

Estado-maior nos corpos: no I* batalhão, o
capitão Diniz; .no 2°, o tenente Albino; no
3°, o capitão Brilhante; no 4°, o capitão Silva
Campos; no 50, o alferes Mario; no regimento •
de cavallaria, o capitão Cardei, e no corpo de
serviços auxiliares, o alferes Aristides.

Unanime , 3°, com polainas pretas.
ou.

O Sr. ministro- -da •Fazenda foi procerado
hontem, no ministerio, pelo Sr. encarregado
de negocies da Noruega no Brasil.

O Dr. Francisco Sanes, ministro da ra enda,
regressou hontem do Estado de Mtuas Geraes,
chegando' á gare da Central, ás 7 e 30 • da
manhã.

Esperavam S. • Ex. na gare, senadores,
deputados, jornalistas e todos os chefes de
serviços do Ministerio da Fazenda.

A Recebedoria do Districto Federal arreca-
deu Imitem 181:270290 e em dia igual no
anuo passado 152:260584..

O Sr. ministro da Fazenda autorizou o *de-
legado fiscal do The.soiiro Nacional no Estado
de Alagões a fazer entrega do terreno de
propriedale nacional, para a construcçío de
artificio destinado ao Correio na cidade* de
Maceió.

Tendo João Alves da Silva Porto pedido min
terreno de propriedade nacional em Lagoinha,
no morro de Santa Thereza, o Sr. ministro
da Fazenda solicitou a entrega do terreno. ao
seu collega da Viação, ema vez que delie nãO
mais precisa.

~warsi

O Sr. ministro da Fazenda, tendo presente
o oficio do delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado de S. Paulo anterior ao
actual representando contra o abuso dos col-
lectore.s e agentes fiecaes, que não cumprem

'com exactidão e pontualidade as ordens e cir-
cularas emanadas dessa delegacia, principal-

• mente no que se refere á-organização de es-
tatistica doe impostos de consumo, e pedindo
que fosse applicada. a pena maxima aos alie
didos empregados, resolveu recommendar c
cumprimento severo das penas enumeradas
no art. 23 do decreto n. 5.390, de 10 de de
zembro de 1904, dando couta opportunamente.
ao Thesouro do resultado dessas providencias.

Respondendo a uma consulta do Ministerie
da Marinha sobre si os terrenos onde pre-
tende collocar um pharolete em Cabo Frio,
entre Pedra do Sal e Ponta do Arpoador, são
da União, o Sr. ministro 'da Fazenda doca..

I rota que esses terrenos estão em

Foram enviados ao Ministerio das RelacZen
Exteriores, pela Imprensa Nacional, exeMplae

-- res da tarifa da agandoga, ultimamente
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pressa, afim de que a-lucile ministerio os dis-
tribua, aos consules SS nossas commissões de
epreseutnao no tstrangeiro.

O Thesouro NacIónal vao realizar os seguia.;
tes pagamentos:

De 111:330$000 e 415:3165891, á Compa-
nhia de Viação e Coustrucção, empreiteira da
construeção da Estrada de Ferro do Rio
Grande dó Norte, da medição provisoria do
material importado e dos trabalhos executados
na mesma estrada em junho ultimo ; de
432:939s78, 297:407;11385 e 719:547,.á. Ma-
deira Mamoré Railutay Company, idem,
idem, em malo,j unho é setembro; de-4:6351E320,
á Leopoldina Railway Company, de trabalhos
executados por conta da repartição dos Tele-

ngraphos • em janeiro n:tinto, e de 2:400S, á
tA Eroluçjto ÁgriCota, de fornecimento de
1.000 a ssktnTiaturas . ao Serviço de Inspecção e
•Defesa Agricolas no t' semestre do corrente
atino.

• ,
Na Á° Pagadoria do Thesouro pagam-se hoje,

segundo dia util, as seguintes folhas: Supremo
Tribunal Federal,Caixasda Amortização e Con-
versão, Directoria Geral de Estatistica,Secreta-
ria da Policia, imprensa Nacional, Diario

Nacional,Casa.da Moeda,Assistencia
de Alienados, Institutos de Surdos e Mudos .e
Oswaldo Cruz, Observatorio Astronomico,
.Corpo Dipiomatico e Consular em disponibili-
dade, Sande Publica, Bibliotheca. Nacional,
Directoria de Industria Animal e Defesa Agri-
cola.

Durante o mez de outubro findo, foi a b!..
,bliotheèa. da Imprensa Nacional frequentada
Por 244 'leitores, que consultaram diversas
obras, _revistas e conceições do Diario Official.

Os Srs., coramandantes Alvaro Azambuja
Celso Homero, offieiaes de gabinete do Exmo.
Sr- ministro, da Marinha, estiveram ante-
hontem em Angra dos Reis, onde foram vi-
sitara Escola de Grumete da Tapera, que
está-sendo ali construida; em seguida a esta
visita aquelles officiaes se dirigiram para a
bahia de Jacuecanga; onde estiveram visi-
:tando as obras do =monumento que se está ali
erigindo . em . homenagem ás victimas da ca-
tastrophe do , Aquidatxtrr.

Potexonerado o 2° tenente Olym pio Cesar
Étamás do cargo de teclai da Escola de
Aprendizes Marinheiros do *Estado de Ala-
.04s.

.Ao soldado do Batalhão Naval, da ia com-
panhia, n.. 23. Julio Casar da Rocha, por ser
r.eservista do Exercito,'foi dada baixa do ser-
viço da Armada.

, Foram alistados: Antonio Moreno do Nas-
•efinerito e Carlos Lopes de Lima;. sio Batalhão
•11aVal, 'Visto terersi 'sido . julgados aptos para, oaertiço da Arniadas

com o aviso n. 1.440, de 26 de abril ultimo,
sem direito á reclamação de especie al-
guma.

Foram hontem nomeados pelo Sr. ministro
da Guerra:

Adjuntos do Grande Estado Maior o major
Alipio Gama e o capitão Chrisantho Leite de
Miranda Sá Junior ; encarregado dermuseu
artilharia do Departamento da °urra o ca-
pitão reformado do Exercito ModeStino Fer-
reira Carneiro; porteiro do Hospital Central
do Exercito José Pereira dos Santos Pessoa e
ajudante do porteiro lottriyal Ribeiro do Ro-
sario.

Foi exonerado, a seu pedido, do logar de
encarregado do ,museu de, artilharia do
partamento daGuerra o coronel graduado
reformado Joaquim Barreto da Gama Lobo
Pitta.

Foi dispensado do logar que exercia 'interi-
namente de sub-director da Fabrica de Car-
tuchos e Artefactos de Guerra o capitão Syl-
vestre Rocha.

Pediu reforma o coronel do Exercito Dr.-Pedro Gouvea.

O Supremo Tribunal Militar julgou mere-
cerem a medalha militar os seguintes officiaes
e praças do Exercito:	 •

De ouro, coronel Antonio José Dias de Oli-
veira, tenentes-coroneis José Calazans, Fran-
cisco Mendes de Moraes, capitães Antonio Ro-
drigues de Oliveira Junqueira; :Manoel Ribei-
ro da Fonseca, Olympio de Araujo, Oliveira
Guimarães e Fernando Garrocho 'Brito;

De prata, capitães Felicio Paes Ribeiro,
Oscar Lisbôa, Luiz Bustamante e Octavio de
Azevedo, 1°' tenentes João Leonel de Alencar,
Christiano Alves Pinto, Arthur Coelho dos
Santos e Antonio Candido de Viveiros Pinto;

De bronze, 2° tenente Henrique Ascendino
de Mattos, aspirante a official Patrocinio José
da Costa, 1" sargentos Francisco Tavares de
Miranda, Aristide§ Carlos Torres, José de
Carvalho e Luiz Mano, Bicca Melchiades, gos
sargentos Francisco José Mello e Souza e cabo
de esquadra Maximino Alves Ferreira.

Foi posto á disposição do chefe do. Estado
Maior do Exercito o capitão Silvestre Rocha.

,
Apresentou-se *no dia do corrente -ao

Departamento da Guerra o coronel Agos-
tinho Raymundo Gomes de Castro, por con-
clusão de castigo,

Foram mandados iddir 'ao Departamento
da Guerra ó Major João Antonio de Oliveira
Valle e o-2° teaente 'Fraritiseo das Chatias
Ferreira.'	 ;

Ao 2° batalhão de artilharia foi determina-
do pelo inspector da ,9s região que aquelles
corpo designe um official inferior,afim de ser-
vir comoauxiliar de escripta'no Departamen•
to Central.

,	 .
Desembarcou hontem vindo de Pernambuco.

um contingente de 200 praças commandade
pelo 2° tenente Francisco das Chagas Fer-
reira;.	 • -	 • 

Em inspecção de saude , a que 'foram 'sub-:
mettidos pela j unta 1 medica do quartel-gene-s
ral da 9° região ;de inspecção foram julga-
dos :	 .
, Capitão do 3? regimento de infantaria An-

tonio Fernandes da Silveira e Silva prompto.
para o serviço; 1° tenente José Joaquim Go-
mes da Silva precisar de 90 dias para sela
tratainento, em sessão de 1 do corrente.

Assumiu o cargo de instructor da Sociedade
de Tiro de Bangu, confederada sob o n. 77; o.
aspirante a official Felicio Vieira Nunes.

• Apresentaram-Se ao quartel-general da 9s-
região o major João Antonio de Oliveira Valles
é capitão Antonio Fernandes da Silveira e Sii-
va, afim de seguirem, na primeira opportu-s
nidade,para a séde da 11° região militar.

'Serviço - do Eiercitd Para hoje:
Superior de dia; -o -Capitão Samuel Dar...

reiros.
A brigada estrategieadá a guarnição, o ser-'

viço de extraordinario, os officiaes para ronda,
auxiliar do superior de dia e para dia ão.
quartel general da 9° . r̀egião. : •	 • •

'Auxiliar 'dó' official - de" dia o amanuenSeDaniel.	 -	 .
A brigada mixta d. aS 'guardas dos, pala-cios do Cattete e Guanabara e do Arsenal de

Marinha.'
O 2° batalhão de artilha. riidra 'guarda do,forte dá Copacabana.

• Uniforme:5°.

O Sr. ministro da Viação autorizou a 'In..
spectoria Federal de , Portos-, a 'conceder "á.
Compagnie da Port do- Rio de Janeiro," õ.
material 'que possue , em deposito' e que' a
mesma companhia necessita para os serviços
do Cães do Porto desta Capital.

, O Sr. ministro da Viação decidiu Arte, lia.-
vendo necessidade da 'lancha Atal para„cs
serviço de fiscaliza.ção dó' portO,,não ,ipótle.ser
a mdsmã utilizada pelo fiscal do 1° ,districto,depois de ter ouvido a, resPeito,	 inspecto.rINJ•,Federal de Portos,

,	 -
O Sr. ministro da Viação approvou as pian-

tas e o orçamento na importancia da Miá
•112198$795, de, um alpendre -construido
Man aus. Harbourlimited„ de -accordo com;:a:t

• Foram inspeccionados:
Em Rio Pardo, os capitães Ruy Franca,

sendo julgado incapaz pára o Servi o dó Ex-
ercito; Thimoteo Amaral Oestrich, sendo jul-
gado precisar de 15 dias para seu tratamento;
2° tenente Annibal Machado Carvalho Braga,
sendo julgado precisar de 15 dias para seu
tratamento;	 •

Em Santa . Maria;' 16 tenente Randolpho
Guasque, sendo julgado precisar de ?0 dias,.

1 e . nesta Capital o 1, teneute praiedes Theo--

dulo da Silva Junior, sendo julgado precisar,
de 60 dias.	 ;

Foi dispensado do Iogas' de instructor'ãa.
Sociedade de Tiro n. 96 o aspirante a officia4. '
Guilherme Paraense.

Foram rescindidos os contractos dos fo-
guistas de segundas classes contractados em
Portugal, Sancho Augusto Pereira, embar-
cado no couraçado São Pauto; José Bernardo,

-José 'dos Santos .Ferreira, Abilio Fernandes
Mathiaa: e João .de Barros, do couraçado
_Mitzas_Geraes, a seu pedido; e de accôrdo.

•

•flie1.11~1~11•••n••.......
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•„ () Sr. ministro da Viação enviou ao Sr. mi-
pistro da Fazenda, os processos de aposenta-

, doria do engenheiro Jo3.5: Joaquim de Saí.
Freire,..sub-director il;r2° divisão da - .Estrada-
de Ferro Central do Brazil e de Antonio Lopes
Ferraz e José Maria Xavier; este telegraphistia

.• da llopartição Geral dos -Telegraphos e aquello
mesta 	 officiva da. Estradada. Ferro. Gen-

do Brazil.	 •

Na Solicitação feita pela Comoagnie A tixi-
niaire de Chemins de Fel' au Brè-il, arrenda-

cr taria da r,k1;.,. de Viação Farreado Rio Grande
do Sul para ser autorizada a etfectuar gra tui-
..tamenta 03 transportes dos mantimentos e
, •f,,ieneros destinadas ao uso exclusivo do pes-
soal da estrada, apresentades :1 despacho por
•qualquer n-gociante ou fornecedor, o Sr. mi-

....inistro da Viação den o seguinte despacho:
,,..-1 ,«Indeferielo, por se referir o §- 2' da dato-
,..,111:1 XIV do contracto annexo ao decreto nu-

mero 2.820, de 12 da março da 1893, a tratas-
; portes .gratuitos apenas para o pessoal da
"...Ostrada.ein serviço ou objecto da serviço».
	 	 •

«Nitatendo sido approvado o projecto da
-ponte,^nego a autorização pedida para o re-,
-conhecimento da despeza effectuada e exc
,•-dente ao calculo presiawnte combinado e:
„acecito por,ambas.os interessados» —'foi o des-
'pacho exarado Pelo Sr. .ministro da Vinão-
moo requerimento em que a Compagmie A tix:-
.Vall'O das Cliemins de For au Brésil perle
'sueja reconhedda a ifuportancia d e réjs

.:::425:1495550; como despendida na construcção
»da ponte provisoria sobra o rio lii•uguay.

O Sr: ministra da Viação, devolvendo ao
-1' secretario da—Camara dos Deputados

S projecteis ns. 225, 239; . 259 o 312, todos
:deste • anuo, communicou-Ille que está de
accôrdo com as infarinações prestadas pelo

r.director geral dos Telographos em que oppitia
'pela approvação • do ci ii. 225; achando-se de
---acciardo com as justificações que precedem o.-projecto ; outrositn, pela rejeição do de. nu-
nero 239, que é prematuro: por ser muito

'inovo o serviço pneumatico entre nós,., não
tendo demonstrado a necessidade da crçação
da classe de empregados e, finalmente, pela

-rejeição do de n. 259, por não corresponder
a nenhuma necessidade ;do serviço, acarre-
tando despezas perfeitamente adiaveis e, bem
-assim, pela rejeição do de n. 312, por ser
contrario ao regulamento em vigor..

_	
O Sr. min istro da Viação restituiu ao 1° Se-

/trotado da Camara 'dos Srs. Deputados os
`prbjecteis ns: 110 e 118, deste anato,' cre.ando'
'uma • sub-administração • dos Correios • ein-

. ',Barra do Pirahv, estado do .Rio, e elevando á
»categoria de especial a agencia do Correio cio
Fe tropolis, acompanhados de dópia, da officio

Ditectoria Geral dos Correios,opinaafflo pelo
approvação cio projecto ii. • 110, com . uma
-pequena modificação na tabela ele veucimen-

-atos da pessoal' • cla,'-futura sub-administração
:•xobr ser Barra do'. Pirahy • nas entrepoto de
nu-alas e • correo-adencia de intiiitas'Atcali'-

e.'porser -um meio do facilitar i.o. ser-
viço postal das agencias situadas nas mime lia-
'Lies daqui ella cidade e quanta ao projecto
u, 118 pensa que a respectiva tabAla poderá

O Sr. ministro da Viação mandou a Inspe-
ctoria Geral de Illtuninação Publica pro-
videncáttésino sentido de ser a rua Amalia,,
estação Dr,. Frantin; illuminada, de confarmi-
dado entra representação que lhe' dirigiram
varias Moradores daquelia. localidade.

O Sr. ministra da Viação communicou ao
Presileate da Camara Municipal de Cara-
tin que, eu virtude do Se achar já dis-
triGuido e em grande parte applicado, o cre-
dito destinado a construcção de linhas, acha-
se impossibilitado de satisfazer o pedido que
lho foi dirigido no sentido de ser prolongada
até essa cidade a linha telegraphica que serve
ai Santa Lúzia do Carangola. 	 •

O Ministerio da Viação dá publicidade hoje,
na secção competente, da informação pre-
stada paio Sr.di vector geral dos Correios sobre
a reclamação feita pela-Cantara do Commercio
Internacional cio Brazil relativamente ás

irregularidades do serviço postal.

Foi aporovado o contracto feito entre a Di-
rectoria 'Geral dos Correios e. Manoel Barreiro
Cavanellas, de arrendamento do predio onde
funcciona • a agencia do Correio da estação de
Sampaio, nesta Capital. 	 -

,	 "	 •

A Directoria de Cantabilidade do Ministerló
da Viação dei} despacho nos processos de
montepio cie DD. Diva de Castro Mattos, Ray-
munda.de Niveira Lima e Francisca Bezerra
Corrèa de Araujo.-

O Sr. ministra da Viação providenciou para
(pie sejam considerados &fiches os tele,:-
grammas passados em objecto de serviço
pelo Dr. Grafield Angusto Pery de Almeida,
chefe. da Commissão Sanitaria Federal.

0 . Ministnrio da Viação declarou não poier
ser attendido o que solicitou o director-gerente
da Companhia . B ((liana de Pescaria “ pisei-
cultura», relativamente a praticagem de tele-
graphia sem fl:) na eztação de Am tralina, por
ser contrario ás disposiço s , do Regulamenta
dos -Taegraphos. _ 

No mas de setembro fiado, serviços . de re-
levante importancia foram ex^c(itados na Pa-
rahyba pela Inspectoria. de Obras Contra *ás
Seccas.

No municipio cie Areia, foram estudados 03
açu les publicas	 Pau d'Arco,
queira() das Pinturas e a represa do rio
Curimatahá.

'Foram tamb mi procedidos os estudos do açu-
de particular Riacho Fundo, no municipio
Serraria, - e os da • reconstrucção dos açudes
publico.> Zabela é • Novo, no mu -lúcido de
Ingá, cujas baeragens-cstão • Minadas por for-
mineir03.-	 •	 :

•No decorrer do mesmo mez, , diversos; par-
ticulares. ai-ire :sentaram 'reqUerinienCos - piara
construcção	 reservatori ira municipio
ESpiritb.:Santo, Santa Lauta delSabiigY, Satiza,
Pombal e. Caiçaca, o que á unia provai-cabal
cl equi a população . do Estalo vae compre-

eude Os. inestimAveis beneficies da sisa
iniciativa em questI's de açu lagoa.

Foi termina 1a a erfaraçãe	 um poço em
.4. 'táb.:Uniu, e á 444.1. 411?:	 tçuu1eida ite"

' viço seguiu para a cidade de Alaga Grande,
onde vae abrir cinco poços para abasteci,
mento publico.	 • >

O Sr. inspector geral • da -Navegação're-
,..-..

cedam do Dr. Julio Keeler sub-inspector -da_
Mesma inspecteria, o seguinte' officior
- elnspecteria Geral de Navegaç,ãO.=:Rie de,
Janeiro, 30 de outubro de 1912. 	 •,

• Sr. inspector ("tome de costume,
visitei hoje o. paquete Brazil; do Lloyd Bra-
zileitai, a partir para os portos da NOrte, data - '
do 'assim cumerimento á obrigação constante
do .art. 7°, § do Regulamento. Para poder
VOS itiformar • sobre accusações formuladas em
uma corninunicaçto feita ao Correio da Manhã
de hoje, que fie acha annexa, procedi , . á in-
specção do navio com o maior cuidado,
tida, porém, 5. ,.; attribuiçies e competencia.
da inspectoria, a que se refere o art. 4° do
Regulamento.; Verifiquei,' assim, que:	 •

1°) — O vapor Brazil se achava cai bom es-
tado e asseio preScripto pela hygiene, em todos
os,seus compartimentos, muito embora não
s'tjam es seus. compartimentos sanita rios cor-
respondent .'s ao conforto moderno, principal-
mente os de 3° classe e os da tripulação, que
deixam muito .a desejar -e que ainda facil-
meme, em viagem e com aglomeração de.
passageiros, podem.ser.prejuJiciaes á hygieno
de bordo.

Esse defeito existe em quasi todos os - va-
pores antigos do Lloyd, MestIM nos que teem.
passado por reformas, como o Olinda, o Ala-
góas e o ilanáos. . .	 .

Nas obras de-reparação por • que toem pas-
sado esseS navios nada - 2 fez a esse reSpeito
mesmo na sanitaria destinada ás senhoras,
que é a Unica, sobre sei. de systema antiquado
e já abandonado nos vapores modernos.

2, — v,n,ifiquai que a borá existiam 03 -
bras. alent ys aprestos, material e objectos ne-
cessados' ao serviço dos passageiros e da tri-
pulação, nada encontrando que provasse a'
asserção . do communicant .relativamente
rc uai. de serviço de cama e de. mesa, desti-
nada aos pe.ssapiros de P. classe, não po-
dendo, entretanto, .informar si essa roupa
convenientemente mudada durante a- viagem,
o que só Ode ser verificado eiu.vianyonside
inspecção realizadas pelos fiscaes dis.ti•ictaes,
si assim ordenaéde.S, ex-vi do regulamento.-

3 a—Verifiquei Lambem que o navio levava
a bordo aguada, victualha e combustivel, de
accôrdo com a duração da viagem. Os comes-
tiveis eram em quantidade sufficiante. e de boa
qUalidade ; a agua filtrada era mia quanti-
dade aiecessaria para o consumo, tendo alienas
notado certo descuido pelas caixas cai (pie se
achavam 03 depositos de filtração, para o qual
chamei a attenção da Sr. commissarie.

4°—Verifiquei que os . passageiros de 1 a clas-
se se achavam todos accommodados, por se-
rem em numero inferior . á •lotação do imito ;
os de 3° classe estavam bem alojados, não, ha--
vendo carga alguma ,nos 5cus alojamentos,
como succede ás vezes. AS cargas e' as malas.
do Correio estavam bem acondicionadas;-ha-•
via; porém,' gado'bovino em - nina:acro ánperior.
á ! lotação' ofileialmente'rnarcada, havendo OR'
feito a esse respeito observações ao Sr. Prime"-
diato. Esse inconveniente muito 'grande, de,- .
vido ao pouco espaço do couvéz, se tem appe,-_.
sentado varias vezes, tendo eu . sempre . ,
niado-a attenção. -do Cominandante do -navick
onda elle é encontrado'. 	 •	 .

-5°—Verifiquei que funccionavam bern'oS-.áp.
parelhos de illumitinão a!as installaOresiele
ctricas dos compartimentos que ,as -possuen1
que .n,o vapor havia. uma bomba"- 'de' ifiéSndic

/competente--posto que muito _antiga,. . os

sailr 6re011111°-tes trospacliae ansatiliagneitrilaW'zcaleç5.°lOna.1,nceitigt'
perfeito • •stado, havendo o Sr. immediak'
informado q 1W: panei-, o navio esteve ez•

,, hiformação da Inspetoria Federal de Portos, ser modificada de accôrdo com á da agencia
...pios e Canaes, levando-se essa. importancia especial do Ria Grande, do Sul, • co:n cujosa conta de seu capital.	 pai•eceres está de pleno accôrdo.. .

No pedido de autorisação feito pela Com-
Aeanlia Madeira.-Mamoré, para transportar
seis armazensde aço; o Sr. 'ministro da -Via-

não . mandou, que, apresente. o projecto dos
,ndanazens.

•
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9 servir como auxiliar de escripta do districto entre a Administração dos Correios e as estae
telegraphico do Rio de Janeiro, por não ter
tomado posse no prazo legal. 03.4 do estrada de ferro, sendo para esse

Concerto nas oficinas, fizera experiencia
desses apparelhos. Na cansara não existem
bombas portateis ou quaesquer outros appa-
relhos de incendi° de que silo munidos os
navios modernos. 'Verifiquei tambem que o
nado tinha salva-vidas e botes marcados pelo
regulamento das Capitanias de Portos e Mus
os 4 escalares salva-vidas estavam munidos
lios *entrechos officialmante exigidos por
aquelle regulamento. O Sr. iram:abato infor-
mou que todos os botes e escalaras salva-
vidas estavam em bom estado dx3 funcciata-
manto, bem comé respectivos turcos, o•
que paderi ser examinado por qualquer fiscal
districtat, si assim determinardes. Não tenho
base alguma para informar sobre as re-
q1arttaçÕes referentes ao casco, machinae,
anteparas e compartimentos estanques do
navio, e, portanto, sobre . as suas condições
de navegabilidade, porquanto, em virtude
do regulamento das Capitanias de Por-
tos, esse exame é de exclusiva competen-
eia da Commissão do Vistorias, a que os
navios • estão sujeitos, de seis ern sois mace,
limitando-se a minha obrigaeão fiscal á lei-
tora do certificado dessas vistorias, passados
pelos capitães de portos.
• •Relatiráltante ao paquete posso af-

armar, pelo certificado passado a 25 do cor-
rente, em virtude da vistoria a 52CCO (casco e
machinas), por que passou' recentame.nte,
que «está nos casos do navegar com segu-
rança». •

Deixo de me referir ás demais verilleaoce
a que se refere o art. 4° do regulamento, nos
mus 17 paragraphos, todas cilas realizadas
nas inspeceÕes que faço nos navios de passa-
geiros que aqui • aportam e pertencem a com-
panhias e emprazas que teom contracto com
o Governo, inspecções essas que tambem são
realizadas paios fiscaes distrietaes, porque
não silo referida ,: na communicacão que estou
informando.— Mio Koele3;, sub-ifispector.»

Indeferido novamente, por não ter apresais-
tado novas razões os pares de autorizarem a
revogação dos anteriores despachos, foi o
despacho do Sr. ministro da Viação no raque-
rimonto em que. Fernando Muniz Freire, chefe
(te secção dos Correios, pede reconsideração
do acto que (negou a.. gratificação addicio-
aal de 20 %.

O Sr. ministro da Viação indeferiu, por es-
tarem supprimidas as gratificações addicio-
naese conforma o art. 30 da lei n. 2.544, de
4 de janeiro do corrente anuo, o requeri-
mento em que o telegraphista de 1° classe,
Victor Varella, pediu o abono da gratificação
de 40%, por ter completado 30 annos de atra-
ctivo serviço.

Foram removidos na Repartição Geral dos
Telegraphos : •

O telegraphista de 4a José de Barros Albu-
querque Leão, da estação de Cnyabá para a
de General Carneiro, como encarregado du-
rante o impedimento do efectivo que se acha
em goso de licença;

O diarista Jayrne Marcolino de Campos da
estação de Corumbá para a de Porto IWUrti-
nlio como encarregado, durante o impedi-

mento do efectivo;
O auxiliar de guarda Justo Claudio de Oli-

veira. do trecho Camamá a Santa Cruz, para
o de Marabá ao entroncamento 2° districto
da l3ahla, como encarregado.

Kl :declarada skin effeito a portaria que
designou Valentia: de Carvalho Bezerra para

Foram designados por acto do Sr: director
geral dtus Telegraphos:

Francisco Fernandos, para exercer o cargo
de mensageiro dà estação de Vassouras ;

Walter Soares do Nascimento, para servir
corno diarista da estação urbana da Luz, dur-
ante o impedimento do 'diarista Victor Schom-
Imre da Silva;

dpraticante a regional Loredano de Veneza,
para servir como diarista encarregado da
estação de S. Lourenço, durante o impedi-
mento do efectivo, que se acha em gozo do
licença;

Alberico Tavares, para servir como diarista
na estarão radiotelegeaphica de S. Thome

José Rainieri para servir como diarista da
secção do expediente.

Foram dispansades na Directoria Geral dos
Telegraphos

A pelido, José Teixeira Campos, do logar
do auxiliar de escripta do 1° districto de
Matto Grosso

José Banifacio, do legar de estafeta de 3a
da estação de Propriá, por abandono de cm-
preto;

•Nestnr Pereira da Luz, do logar de diarista
da estação Central, támbem, por abandono de
emprego.

Pelo Sr. director geral dos Correios foram
designados o almoxarife José Florc,ncio de
Carvalho, o chefe de 'secção interino Roberto
Gomes Tarlé e O amanuense Bento José Ri-
mos, para constituirem a commissão
presidida pelo sub-director do Expediente Dr.
Bonifacio de Aragão Faria Rocha, tem de pro-
ceder á abertura e leitura das propostas para
fornecimento de material e proceder o jtilgá-
mento de idoneidade dos concurrentes.

Foi exonerado Avelino de Oliveira . Bueno
do Jogar do estafeta entre a agência e a esta-
ção de hirta, no Estado de S. Paulo.

Ao agente do Correio do Dores do Indayá,
no Estado de Minas Geram, foi concedido o
auxilio do 1205 annuaas, para aluguel da
casa em que funcciona a mesma agencia.

Foi nomeado Pedro Sampaio de Andrade
Lima para agente do Correio de Palmeiras,
no Estado Ceará.

Foi indeferido, ein*Vista das informações, o
requerimento de José da Costa Guimarães,
pedindo reconsideração do acto que o sexone-
rou do logar de servente da agencia do Cor-
reio do Largo de Unta Rita, nesta Capital.

A pedido foi exonerada Ottilio* Gomes da
Cruz, carteiro da agencia do Correio de Para-
naguá, no Estado dd.paraná, sendo pára ease
cargo nomeado Paulino Luiz Gonzaga.

Por abandono de eniprego foi exonefado
Pedro Antonio dos Santos do logar de-estafeta 1

legar nomeado Crescendo Motta

Fóra, no Estado da Mime Geraes.

Ao Sr. ministro da Viação foram enviados
os seguintes requerimentoe de addicionaes:
Manoel Antonio de Souza, Delindo Augusto.
Pimenta, Pedro Atutoino 4!Olivaira, Benedicto.
do Sant' Anua. Jaio Elle/ Cardoso, Lucre:cio.
dos Santos, José Silvio d .e Miranda, Julio Gui-
maraas, Calixto Bodrignee Lima. Antonio Vi-
anna, A. Costa' Nume:. da* Radia, Ilyppolito,
dos Reis, José Joaqui ii Borges, Antonio Fran-
cisco, Francisco José Ernesto de Al-
meida; José Oliveira; Francisco Laico( de An-
drada, José Ferreira Pias, 'Carlos Veiga Fa-
guindas Judio José Nludiz. Luiz Moreira • Ger-
vasioguindas, Manuel da .• Silva Paz, Atonia
Pereira Nogueira, Ant unia P. de Aquino,
Sebastião Martins, João Baptista Machado,
João Rademis Silva, Caetano Ezaquiel da Costa.

Foram remettilos ao Mitli3tert0 da Viação.
os seguintes processos da beença:

Antonio Matioal da 'Oliveira, officio n. L,
663; .

Joaquim Soaras de Pinho, officio n. I../'
664;

* liermogenas Cabral, officio n. L/665.
1....

. Foram remetidos ao Minieterio da Viação os
seguintes processai de aposentadoria:

Fernando José de Azevedo, officio n. L/
, 666; .	 ..,	 .	 ....

Manoel da Silvá .  Pua, -officio n. L,'667 ;:
Abel Guedes Lopes., 'officio n. 1/668.

O movimento de mercadorias na estacão:
Maritima, no dia 3 do *corrente, foi o se-
guinte:

Foram rernetticles 50 carros' : com 625 ,04
kilogrammas do mercadorias, 17 com 209.250.
kilogrammas de moecadorras da estrada,
quatro aorn 00.000 kilograinmag dó carvão de-
particulares e 68 com 1.178.900 kilogrammas
de carvão da estrada. 	 •
• Importação : mercadorias, estrada, ai@
volumes com 2r9.517 kilogéarnmas ; carvão.
da estrada, 862.300 kiloerammas. Total,.	 0
1.06E8.17

Exportação: mercadorias diversas, 434.947
kilogrammas; minado, 240.000 kilogrammas;
milho, 102 saccos, com 5.832 kilogrammas;
feijão 500 saccos com 30.000 kilogrammaa;
café, 5.446 saccos, com 326.261 kilogrammas..
Total, 1.037.0-0.

Movimento do café : saccas existentes
47.339, com 1.049.008 kllogrammas; sacc.as.
descarregadas 2.093 com 121.181 kilogram-
mas; ficaram 19.342 com 1.170.189 kilo-
grammas.

O movimento de mercadorias na estação-de
S. Diogo, no dia 3 dõr corrente, foi o se-,guinte:

Importação de encommendas, 1.072 volu-
mes, pesando 151.196 kilos. Total um vo-.
lumes, pesando 151.196 kilogramtaa

Exportação : de mercadorias, 50.064 Volne
rales, pesando -1913.859 Altos ; de materiaes,
9.298 :volumes, pesando 6E000 kilos; de car-
nes verde:se' 1.008 velames, pesando ':124..460

Foram mandados addir, pelo prazo de .60
dias, ao i° districto telegraphico. ila Bahia, os
inspectores da 2a, em com missão, do districto 	 Foi nomeado Alcides Venoso para o logar
de Goyaz, Lutai° Chagastelles e ,Jaignif,:Cha-
s.:astelles.	 de *Servente da agencia do Correio de Juiz da



Foram lavradaa 03 seguinte; autos de infra-
cçao, pelos agentes da Prefeitura, dos dis-
trictos abaixa indicados:

Da Gloria—Ao Dr. José Augusto de Freitas,
de 200$, par ter dada começo á construcçao
de um puchado nos fundos do pradio ti. 110
da rua das Laraegeiras, sem licença.

A Queiroz & Farraira, de.130%, por taram
aberto negocio sem licença nem •aferição,
rua Buarque de Macedo n. 27.

A Maria da Conceição C. Muniz, de 4000,
per não ter paeo a licença deste .anuo do
seu negocio á praça Duque de Caxias n. 23.

Ao Dr. Lafayette Rodrigues Pereira, da
100$, por depositar areia á rua D. Luisa, es-
quina da rua da. Gloria.

A Jayme & Luiz, da 50%, por despejaram
aguas servidas em frente ao seu negocio, á

; rua do Cattate n. 150.
•A Bernardas Zionz•er, de 500$, por estar no-

a gociando no feriado nacional . 4 rua.• das La-.
raugeiras .n. 170. •

; A Annita Stanibarg, ele 50S, por collocar
.roupasde 1133 na sacada di prodio h. 1 . da
riaa.do C.attete.
..De S. atrigava° — A. Joaquini-Vieira ton;-

ranCoedo 100Lepor conservar em doposito,
em' sou estabidoe-á rua D. Clara n 25., estru-
me vaie.•

i

Do Andaram, — A Antonio Adão, de 100$,
por vender leite coin 'água na carrocinha da
rua Theoalora da Silva n.

A José Antonio Lopes da Costa Torres, do
204, por estar Sem licença construindo um
pradio, ia rua do Uruguay ti. 233.

Do Engenho Velho — A Raunier dr Comp.,
de 500$, por distribuir reclames á rua Rad-
dock Lobo, sem.licença.

• Da Lagba -- Á Pinto. Branco & Comp., de
500$, par estarem negociando no feriado na-
cional, á rua•ded. João Baptista n. 122.

• De Santa Rita—A Manoel Martins de 50$,
par conduzir no.seu carrinho de mito n. 683
t.re; kilas de exC35.30.

De !rajá — A G. MorairaLeal & Comp., de
500%, por mandaram distribuir pelas ruas re-
clames do seu negocio, á rua Lopes n. 215,
lacarépagua.

• Foi consideraia
'
 de acebrdo com o art. 10

do decreto n. 838 de 20 de outubro de 1911,
escola modelo a 124 escola mista do 74 distri-
cto (Escola Gonçalves Dias).

Foi designada a adjunta Bri.gida Vicente
para ter eaarcicio na 124 escola do 44 dia-
tricto. -

••	 . •
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%Hos ; de encomia:andas, 1.024 volumes, , pe-
sando 51.320 *tilos. Total, 16.394- volum34

•p ?iaild0 438:039 kikigrammas.

• -
O movimento da gado na Estrada de Ferro

Cenfral do Brasil, hontain, f e o seguinte:
Santa Cruz, recabidas, 314 rezes ; Mata-.

douro, abatidas, 529 r Crlizairo, embarcadas,
272 rezas; a embarcar, nenhuma ; -Situa, em-
barcadas,.701, a embarcar até o dia 9, 163
¡reze?.	 . •

-A renda da Estrada da Ferre Central do
Brasil, na estação do Se . D.oga no dia 1 do
4c•orrente, foi 335300. •

O Sr. ministro dn Ag Icultura autorizou o
director do Serviço da Veterinaria a alm'itir,
para auxiliarem a montaevn de postos de
observação e desinfecção, o Dr. Pietro Fos-
dum, em Campos, no Estado Rio da Janeiro;
(Francisco Faria, no Estado do Espirito Santo,
ele Edgard Schneider o Ileitor Vicente Vianna,
no Estado de Santa Catharina.

.0 Sr. ministro da Agricultura mandou o
Joronyeno Guedes Farnandas, proprieta rio

.da chacara Conceição, estação de Silvestre
ferras, no Estado do Minas, a alinittir amo
aprendiz do referido estabelecimento. Se-
bastião limado Corrêa, filho de José Gomes
+Corrêa, casa o interessada possua constituição
physica que o torna apto para os trabalhos
ruraos. • .

• De mu quadro estatistica da importação d3
artigos sialerurgicoe feita pele Brazil, durante
'es tilamos cinca manos, verifica-se o seguinte
resultado, sendo de notar qu) as Importai,-
cias relativa ao anuo carranca são as do pri-
meiro semestre, tomadas em dobro,:

Importação de meterias primas, taes como
aço e farra em barras e vergas, ferro, guza,
-.trilhos, etc.: em 1908, verifica-s3 o total de
148.218.929 kilos; em 1909, 210.43.507;

em 1910, 221.467.343; em 1911; 214.318.362;
em 1912, 238,695.920 Mias; ou seja o valor
do 20.362:421$, em 1902; 18.281:000$, em
1909; 26.740:899$, em 1910; 26.931.820$,
em 1911, e 32.214:014, em 1912.

Importação de productos manufacturados;,
.ta3s como arame da ferro, chapas galvani-
zadas para coborturas de casas, eixo, rodas
e pertences para estradas de ferro, folhas de
Flandres em lamina, poças para canstrucção
de edificios, postos telegraphicas ou tnlepho-
nes, peças para pontes, canos, tubos, etc.:
em 1908, 34.735:6548; em 1902, 39.145:5888;
em 1910,37.126:1258; em 1911, 41.725:484S;
em 1912, 46.125:960$; ou *sejam 141.106.814
/dos, em 1906 ; (17.815.005 kilo% em 1909
172.832.210 kiliaa, em 1910 ; 187.471.209
idos, em 1911; e 217.010.50) kilos, em 1912.

1n11.1••n••n•n110

Ao Sr. ministro da Agricultura communi-
eou o director do Horto Florestal haver distri-
buido hontern 12.628 mudas de arvores tlorese
taes e de ornamentação, assim discriminadas:
Companhia Afiança Agricola, 250 ; Or. Sá
Porto, 4.000; • De. "Eng.nló Paula Ferreira,
*28 ; Dr. Benjahilit Vaz, 250 ; Trajano ale Me-
deiros & Comp.; 2.500 ; Joaquim D. P. Cor-
réa, 2.000 ; Maria Diaudonnee, 1.400 e coro-
nel V1rgilio Farta, 2.200.

Ao Dr.:Pedeede Teleato, aninistro.da Agrie
cultura,1nforinOüd Dr. SilVino de faria., di-
-reator do Serviço de Povoamento-do Solo,-que

paquete nacional Sino, saindo no dia 2,
com destine aos portos do sul da Republica,
evou para Paranaguá sata familia% austria-

cia, hollandozas e alie:nas, com hm ' total de
35 immignintes, que se vão localizar nas co-
baias do Estado alo Paraná ; para Floriano-
polis, imo familia; alternes, de 37 imangran-
tes, destinadas ás celouias do Estado de Santa
Catharina ; e para Porto Alegre,. 93 imi-
grante, constituindo 16 famili is allemOs,
russateeaa Urkaca3, que se destinam á colo-
nia EFSclem, na estado do Rio Grando4to Sul.

•n•n•

Os pagliateefranceiá Espipe e Sonvire e
o babucha 'Frisei,' prOcadentes de Marselha,
Lisboa e Amsterdam, entrados nos dias 2 e 3,
trouxeram para este porto 39 familiaa lis-
1112,4. espanholas e ;portuguezás; em um total
da 251 immigrantes, destinados ás coloniais e
lavouras dos estados do sul.

•filtrante o 11133 findo entraram pelo porto
do Rio de J303ira 7.085 immigrautes de di-
versas nacionalidadas e procedencias, tran-
sportados por 59 vapores.

A existencia na. hosp3daria da Ilha das Flo-
res ora Imantem do 380 immigeautea.

Estiveram baldem no gabinete do Sr. mi-
nistro da Agricultura 03 6.1%. Dr. Inglez d3
Souza Filho. • Migaal G. Ara m. Roberto. de
Carvalho, Delgado de Carvalho e Bmjarahe de
Oliveira.

Foi arlhada edital na pedi° n. 132 das 'rua
da Saude, pelo agente do (Estria° dá Santa
Rita, intimando o proprietario Francini.), José
da Silva Racha e moradores a desoccuparem
o prodio, no prazo da 48 horas, sob rna de

Na Prefeitura Municipal, pagam-se; hoje,
as folhas de vencimentos do me± lindo, das
Directorias de Instrucção, Obras' e Viação e
Bibliothaca. .

•
• Na Directoria Geral de Obras e Viação Mu--
nicipal,. estão abertas coucurrencias que
serão encerradas ás 2 horas da tardo de . 13
do corrente, para o calçamento a paralleli-
pipodos sobre base de macadam da rua José
dos Reis, trecho entre a rua 13 de Maio e a
estação do Engenho de Dentro e do dia 14,
para diversas obras no Matadouro -de Santa
Cruz.

.•

Na Sida-Directoria de Policia Administrativa
Municipal, foram registradas pelo official Hen-
rique Resse 74 guias das diversas importancias
arrecadadas e recolhidas á Sub-Directoria das
Rendas Municipaes paios agentes dos distri-
ctos abaixo, no total de 1:1435500 sendo de

S. Christevão, 450S de impostos;
Engenho Velho, 20% de multas é 14% de . ma-

tricida de cães
Tijuca, 14% de multas;
Engenho Novo, 130$ idem:
Mayer, 495 de enterramentos;
Jacarépaguil, 100 idem
Campo Grande, 50$ idem e 24$ de multas;
Guaratiba, 600 de enterramentos;
Sacramento, 75.da matriculas de cães e 5%*

de multas ;
S. José, 1100 idem e 7$ da matricula da

cães ;
Santo Antonio, 7$ idem e 140% de

tas
Gavea, 7$ da matricula de cães e 100 de

impostos;	 -
Sant'Anna., 1300 de emantas ;
Espirito Santo-, 5138500 do leilões.

Adoniriram inunovels	 •
Simbes & Tejo, predio á Estrada Real de

Santa Cruz me. 322, por 1:6508000 •
Baaventura José de Carvalho, predlo e ter.-

rano a rua General Camara n. 230 e ter-
rano n. 234, por 35:0005000.

Antonio Rodrigues de Mattos, predio e res-
pectivo terreno a rua Traze de Maio n. 89,
por 7:500%000;

Pedro Pinto de Minando. e Manoel Gonçalves
Verissima, predicas e terrenos a ruía Dr. Ma-
noel Victorino as. 133 e 135, por 25:000$000.

Dr. Francisco Casario Alvim, terreno a rua
das Larangairas, por 21:2525000 ;

Manoel da Silva Loba°, predio e terreno a
rua Cassaria n. 184, por 2:500%000.

riequerlinstitos despachados:
:Pelo Sr. ministra da Marinha:

	

Rodrigo Vianna.—Debride.	 •
Syivino finfino de Vaeconcellete.*--7D1rI3asse

ao'Mielsterio da Guerra.	 •	 .
. -Agnello ROdriguee de , Carvalho. — Auto-
Viso.	 • .•

-Augie~Fagendes de Uma,. 2•44argent0:— • -
Deferida, de aciabrde com a informação do,
eaminandaatte;gasel do Corpo de Marjuaugroa
Nacionaca,

ser isso feito á sai custa.
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-Pelo Sr. ministro da Guerra:
Primeiro sargento Euclydes Fernandes Mar'-

- Indeferido, em vista das informa-
ções.

Segundo tenente intendente Pedro Victo-
riano Maciel da Silva.-Indeferido.

Almerinda Maria da Conceição.-Compareça
Direcção do Expediente da Secretaria da

Guerra.
-Pelo Sr. ministro da Viação:
D. Maria Anila Saltes Moreira. -Restitua-

se mediante recibo.
José Antonio da Fonseca Rodrigue. -

Apresento nova declaração rectificada quanto
á data do seu casamento.

Companhia Port of Pará .-Compareça na
2e secção da Directoria Geral de Contabi-
lidade.

Alberto Antonio Mauvernay. Aguarde
opportunidade para ser promovido.

- Pelo director geral de Instruo;ão Pe-
blica Municipal:

José Militá° de Sant'Anna pai, da menor
Maria de Sant'Anna Passo-se o di-
ploma.

João Gorberto Ferreira-lndeforido.
Palavra da Cruz Sobral-Daferido.
- Pelo director geral de Obras e Viação

Municipal:
Antonio F. Ferreira-Indeferido.
Raul de B. Vieira do Couto - Concedo 30

dias.
Francisco P. da Costa-Indeferido.
- Pela ia sub-directoria;
Theodoro Duvivier, , Souza & Leite, Mono-

rine A. de Moraes Graça e S. M. Lanclkaver
& Comp.-Certifique-se,

Pela 2a Sub-directoria:
José A. Ferreira de Faria-Compareça.
- ia circumscripção - Dr. Adolpho Hen-

chanor-Compareça para explicações.
Terceira Sub-directoria:
Antonio de S. Dantas-Deferido.
Julião de S. Santos-ddem, nos termos da

inforina.ção.
Alvaro de Andrade & Comp. --Pass3-se al-

vará..
Itaqui & Gar14-Declarem a força do mo-

tor.
Tito Castro & Comp. e Candido & Maia-

Compareçam.
Pelo sub-director (imposto de licenças) :
Antonio Bastos, Arlindo G. Borges o outro,

Salsas & Martins, Albina P.de Jesus & Comp.,
L. G. de Souza Pinto, José de Franco,Albuto
Cruz, Antonio Cain, Jorge Paniehe & Filho,
J. B. de Carvalho, Lazaro David & Comp.,
A. P. Santos, Albino de Menezes, J. Werneck
& Comp., Miguel Ivan & Irmão, Allin Daddo,
J. Lago, José Clemente Gomes & Comp., II.
do El Banhei. - Deferidos.

Antonio Mattos & Comp.- Idem, pagando
taxa integral.

M. C. Pitomho.-Certifique-se.
Antonio Lapoulle e outros. - Proceda-se

nos termos da informação.
Leopoldo Beng & Comp. e José Lacolla. -

Indeferidos.
José M. do Souza, José M. Braga Filho,

Barbosa Albuquerque & Comp. Maxim° &
Costa, Manoel 11. Moreira, Antonio C. do
Faria e Sociedade A. Martinelli. - Do-se
baixa.

Pimentel& Comp., José M. do Mattos, Ca-
minhw& Comp., Annibal T. Fructuoso, R.
Cavigne, Empresa M. Continental, Adolphe
W. & Hen.nes, José V. Farsa Jambelli Anto-
nio Gomes, José do S. Guimarães, José J.
Ferreira, Dias & Amorim e Francisco Mendes.
.-_rSatisfaçam as ezigencias.

DIÁRIO OFFICIAL

Licenças :
Foram concedidos dons meses de licença ao

servente da ()Moina de electricidade do Arse-
nal de Marinha desta Capital Luiz Ferreira
Nazareth, para tratamento de saude, onde
lhe convier.

Orsrresato - Sepultaram-se no
corrente 47 pessoas, sendo:

do

Nacicniaes 	 38
Estrangeiras 	 • 	 9

47
Do sexo masculino 	 34
Do sexo feminino 	 13

47
Maiores de 12 annoa 	 22
Menores de 12 anuas 	 25

47
Indigentes 	  19

No dia 2, 52 pessoas, sendo:
Nacionaes 	 45
Estrangeiras 	 7

52
Do sexo masculino .. 	 . 33
Do sexo feminino 	 19

52
Maiores de 12 annos 	 29
Menores de 12 aunos 	 23

Indigentes 	 10
No dia 3, 57 pessoas, sendo:

Nacionaes 	 40
Estrangeiras, 	  17

57
Do sexo masculino 	 43
Do sexo feminino 	 44

57
Maiores de 12 annos 	 31
Menores de 12 anilas 	 26

57
Indigentes. 	   21

O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos Hospicios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores,ein Cascadura, foi, no dia 1 do corrente,

Nacional Estranp. Total
Existiam .......	 1.179	 701	 1 .880
Entraram 	
	

36	 11	 47
Salitram ....... 	 21	 14	 35
Falleceram 	
	

5	 1	 6
Existem 	  1.189	 697 1.886

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorias publicas foi, no mesmo dia, de 436
consultantes, para os somes se aviaram 452
receitas.

Fizeram-se 42 extracções de dentes.
No dia 2:

Nacionaos Estrangs. Total
Existiam .. 	 	 1.189	 697 1.886
Entraram 	 	 35	 18	 53
Sahhoon 	 	 •	 22	 15	 37
Falleceram 	 	 5	 7	 12
Existem 	  1.197	 893 1.890

O movimento da sala do banco e dos consul-
torias publicas foi, no mesmo dia, de 347
consultantes, para os quaes se aviaram 345
receitas.	 .

Fizeram-se seis extracrAes de dentegt.,

Novembro. de IDIg
	 i"

A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje: -
Pelo Aragon, para Santos e Rio da Prata,.

recebendo impressos até ás 12 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 12 1/2 da
tarde, ditas com porte duplo e para o exte-
rior até á 1 e abjectos para registrar até ás
II horas da manhã.

Pelo Oravia, para o Rio da Prata e portos
do Pacifico, recebendo impressos até ás 12
horas da manhã, cartas para o exterior até á..
1 hora da tarde e objectas para registrar at&
ás 11 horas da manhã.

Pelo Vauban, para Bahia, Madeira e Eu-
ropa, via Lisboa, recebendo impressos até
ás 8 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 8 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até ás 9 horas.

Pelo Italia, para Santos e Buenos Aires, .
recebendo impressos até ás 11 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até 11 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior at&
ás 12 e abjectos para registrar até ás IP
horas.

Realizou-se hontem, sob a presidencia
Sr. Manoel Come Pinto, fiscal do Governo,
a extracção da 132* loteria da Capital Federal,.
plano n. 213, sendo premiados os seguintes
nunieros

Prenfike de 16:000000 a 1:0003000

20.363 	 	 16:0005000
22.686 	 	 2:0005000
37.143 	 	 1:2005100
29.225 	 	 1:0005000
47.191 	 	 1:0005000

Prendos de 2005000-

34.259 35.072 30.396 18.383
6.873 6.797 21.470 3.19w

4.856 37.153

Nen:tos de 100000

47.242 27.246 46.994 31.800
17.423 24.335 15.015 43.965
29.158 19.979 46.791 45.501
34.133 21.722 8.504 34.614.
42.313 9.124 2.481 21.423
48.361 8.385 2.151 30.217
40.773 7.513 9.082 49.743
31.503 22.323 5.314 45.211

	7.936 	 47.290	 13.621

Approximaajcs

	

20.362 e 20.364 	
	

200000'

	

22.685 e 22.687 	
	

1003000,

	

47.193 e 47.195 	  4

	

29.221 e 29.226 	

	

37.142 e 37.144 	

1005000'
1003000.
1005000,

Dezenas

	22.681 a 22.690	 4
	20.361 a 20.370	

29.221 a 29.230

	

47.191 a 47.200 	

	

37.141 a 37.150 	

	 303000.
203030'

205000,
203000
205000'

Centenas
	20.301 a 20.400 	

	

4111121

	

22.601 a 22.700	 *P,

	

37.101 a 37.200 	

	

29.201 a 29.300 	 	 45000

	

47.101 a 47.200 	 	 45000
Todos os numeras terminados em 63 teent

4$, e os terminados em 3 teem 25, exceptua
, ando-se os terminados em 63.

o seguinte:
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Directoria de Meteorologia e Astronomia Obeeévaterio Nacional - Boletim Meteorologrea Rio de Janairo,.1. de novembro de 104.	 .	 .

lotai

. I 1 1	 .1.-

a -
a
: I; dznto

"	 ' • vrefor
...

Velo ci-
dade

I
Direcção

•

Quanti- •
dado

*"Nuvens t
.......ígituin.

1/2 noite 	 -
Nem
757.2

•
21.4

m/m
15.8

:.e
83

Ms.p.seg.
2.5 ENE 1 Ca

3 m 	  755.9 21.4 15.6 82 1.6 NE 4 Cl
o m 	 . 	 756.8 21.0 15.4 83 3.0 NNE 3 C‘St, 01	 .
9m 	 • 	 757.3 24.8 15.8 88 1.7 ES..7. O Limpo	 ..
1/2 dia.. 	 . 	 . 755.8 24.0 15.9 72 6.9 ESE	 . - ..	 O .	 . Limpc
3t 	 754.1 24.0 •	 18.0 72 9.1 SSE O . Limpo
6t 	 753.7 24.1 18.3 73 3.3 SSE O	 , Limpo	 .
9 0. 	

.
755.7 22.5 16.8 78 2.1 SSE _O,. .Iátinp.

Temperatura: maxinia, 26°6, ás 10 lis. 40 m. m.; ~ima, 20 0.7 ás 5 lis. 55 m.m. Evaporaslo em 21 horas, 5.4 m/m. ativa cab14:
24 horas, °m/me. )zona: 7 lis. m., 5 ; 7 lis. n., 6. Insolação, 11 hs. 42 m.

Orvalhou pela madrugada e houve nevoa secca fraca no correr do dia e da no:t3.
Nota - Observações extrahidas da serie botaria.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional Boletim Meteorologico -Rio &Janeiro, 2 de novembro de 1912..1

UMAS

oa
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tí `4
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R
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e

ta
O 4

: O. o

: Iax

1
VEN TOS

.

Veloci-	 D ireçãodado	 c ()nada: •
dade

.
• '

INuvens

..-.!.••
ID/El • 10/11 % Ms.p.seg. .

1/2 noite 753.8 22.9 16.3 78 0.0 Calma O Limpo
3m 	 • 755.5 22.1 15.9 80 0.0 Calma
8 m 	
9 m 	

758.4
756.6

21.3
24.4

15.8
15.7

•	 84
69

2.8
2.8

NW
NNW

o
2	 . L. . C li ra"- -.4 . .

1/2 dia 755.1 27.0 17.0 64 0.0 Calma o Limpo .
3 t 	 753.3 28.0 17.3 89 9.1 SSE o limpo .	 .
O t 	 753.0 25.2 17.6 74 8.5 SE	 • 1
9 n 	  	 	 754.7 25.9 17.7 71 3.7 NW .LimpS ..	 .

.,

Temperatura : maxima, 28.3 ás 11 /13. 5 m. m.;21.1 ás 5 1s. .35	 m. Evapor:ção em 24 horas, 6m'gqQ. quva cabida ain
24 horas, O'/0. Ozona: 7 11:3. m., 4; 7 lis. n., 4. Horas de inlo!açlo, 	 11 h. 54 m.	 • --- •

Houve nevoa secca no corrar do dia.
Nota-Observações extraiddas da scris horarb.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional- B3letIM Meteorologico -Rio de Janeiro, 3 de novembro deite.'
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URAS
M0id-4

2
tei

a r.:

;aD a
ai

Veloc:-
dado Direcção

•
Quanti-

dado

:	 .

.fflonuia	 •
Ra E . .	 .

mim • mim % Ms.p.seg.I
•

.._... _-

4/2. noite 	
3. m 	

734.8
54.3

21.1
23.2

18.3
18.1

83
85

2.3
2.3

NNW
N

O
2 .C14i-ri	

.o • m 	  	 54.6 23.4 18.1 85 0.0 Calmo 1 Ci4t
9. m 	  55.3 23.8 18.1 83 6.5 SE O Limpo

IA 3 ia 	  	 54.1 25.0 18.0 76 6.9 SSE 1 Co
3. t 	 52.5 28.1 16.8 59 8.5 SSE 1 Cu	 .
6.	 t.. 	 	 	 . 51.7 29.3 18.8 d2 3.1 S 1 Cd-St
9• n• • 	  530 27.8 19.0 68 2.0 NNW O Limpo

• Temperatura maxima, 290 .5 ás 6 lis. 35 in. t. ; minima 22*.7 ás 4 lis. 55 m. m. Evaporação em 24 horas,41a/s2. Citava cabida

,24 horas 0mpn0. Ozona: 7 hs. m. 1, 7 lis. n., 5. Horas de in;olaCaci lã lis. 0. Chuva cabida Om/m0.
Houve novoa seroa durante todo o dia.
Nota - Observações extrahidas da serie horaria,



- 	I 5°,16' 39°,15'
Natal 	 '	 	  5°.46' 35°,12'
Iguatft 	  6°,25' 390,40'
Parahyba  '	  7°,06' 43.,101
Campina Grande 	  7°,10' 36°,02'
Goyanna  • •	 70,34' 35°,00'
Nazareth 	 	 	  70,49' 350,17'
Jaboat30 	  8°,03' 34°,52'
• leeife 	  8°,05' 34°,51'
Fagueira 	 	 	  8°,26' 37%14'
no de Assucar 	  90,43' 37°,28'
Aracajd 	  10°,55' 37°,04'
S. Bento das Lages 	  12°,35' 38°,45'
Ondina 	  13°,00 38°,30'
Caetité 	  14°,02' 42°,37'
Illiéos 	  140,47' 39°,03'
Montes Claros 	 	  16°,43' 43°,50'
Theophilo Ottoni 	  18°,10' 41°,20'
Franca 	 	  20°,32' 47°,24'
Ribelrito Preto 	 	  21°,10' 470,49'
Barbacena 	  21%13' 53°,47'
Lavras 	  21°,20' 44°,55'
Muzambinho 	 	  21°,23' 46°,35'
Palmyra 	  21°,40' 42°,49'
Campos 	  21°,40' 41°,30'
Juiz de Fóra 	  21°,45' 43°,20'
Caxambd . 	 	  22°,00' 44°,58'
S. Carlos do Pinhal 	  22°,02' 47°,50'
Fribargo 	  22°,18' 490,41'
8. Paulo dos Agudos 	  22°,18' 49°,05'
Macahé 	 	  22°,24' 410,49'
Vassouras 	  22°,25' 430,12'
Rezende 	 	  22°,28' 41°,53'
Pinheiro 	  22°,30' 430,41'
Passa Quatro 	  22°,30' 42•,28'

( Mendes 	 ••• , .• 22°,32' 42°,28'
Petropolis	 	 	  22°,32' 43°,12'
Pirackaba 	  	  22°,45' 47°,04'
Capital (Rio) 	  	  22°,54' 43°,10'
Campinas 	 	  22°,54,47°,04'
Tanbaté 	 	  23°,05' 45°,25'
Tatuhy 	  23°,25' 47°,50'
S. Paulo 	 • 	 23°,34'46°,39'
Santos
Faxina 	

 23°,56•147°,34'
240.05' 49°,00'

earapuava 	 	  25%23151°,25'
ape 	  24°,42' 47°,30'

Curityba 	  25°,25,149°,15'
Paranaguá 	  250,34,138°,03'
Blumenau
Camboriú . 	

 26°,55,139°,03'
27°,04,48°,38'

Florianopolis. . 	 	  27°,35,48°,33'
Guaporé 	 290,00, 510,51'
Porto Alegre  •	 	  300,01,151°,10'
Peifoét

	

	 54°,1rPelotas 	 •	  31°,46
31°,20 1

,52°,24'
PO 	

Rio Grande.,,..., 	 	 390,01, 590,07'
'aguarão 	 - 

	

32°,33
Montevidéo 	  34°,54 56°,12'

1 53°,20'

()Mxeramóbim'

U780:. -Terçã-Mira z%)	 D-IÁÚr0 Oli'È101An.
	

Noireinbró :de S.M.
	 •

Directoria de Meteorologia a Astronon_ a-Secçáo de Meteordogia e Physica do Globo-Estado do tempo ao meio dia de Greenwien-Rio'
de Janeiro, .1 de novembro dente. 	
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COORDENADAS
GEOGRARISICAS

fi R

44
od
8.

:*N13.

Gs/

o
o

É

ESTADO DO
num E PilENOMENOS

DIVERSA

MS. 7001-1 • • • m/m • mim

207 62.9 28.3 •	 84.0 24.1 12.8 ESE 4 2
28 62.8 28.4 29.1 25.1 15.7 E 8 7

212 61.1 28.0 30.2 21.0 15.3 , ENE 2 9 Mão.
48 66.2 28.2 32. 20.0 17.7 77.0 ESE 3 7 incerto.

535 66.1 19.9 30.0 20.0	 11.8 SE 3 8 incerto.
14 83.1 28.4 31.8 18.0	 18.7 0.1 E 5 9 Mão, nevo !iro.
82 62.6 29.2 30.6 17.6	 16.0 SE 5 7 Bom, nevou roo
50 63.9 27.8 23.8 18.8	 17.0 E 3 6
30 63.0 28.2 29.1 24.8	 18.6 0.2 NE 5 8

725 67.9 24.5 32.2 24.0	 16.7 SE 4 2
28.6 34.5 21.6;	 19.7 SE 4

5 63.3 27.4 28.7 25.0 19.1 E 5 9 Incerto.
32 63.4 25.7 30.9 120.61	 19.6 NW 1 10
46

900
62.8
64.5

25.0
20.1

31.0
274

22.0,	 19.4
17.8	 16.6 0.2

C
SE

0
1

10
10

Mão.
Incerto,

3 63.4 24.4 27.0 25.0:	 20.0 21.2 N 2 7 Incerto.
647 64.9 17.8 31.1 19.2	 9.9 WNW 2 9 Mão.
305 62.1 22.3 27.8 21.4;	 18.1 c o Mão, orvalhou.

1.002 62.5 20.2 27.6 15.8	 15.0 NE 1 3 Bom, orvalhou.
545 60.2 28.2 33.9 17.81	 15.7 c 0 2 Incerto.

1.150 63.0 18.8 21.4 15.3:	 12.7 NE 3 8 Incerto.
868 62.4 21.4 29.4 15.8	 13.9 NNE 2 1 Orvalhou

1.046 62.7 21.7 19.0 13.61	 13.3 SE 2 8
832 60.1 10.4 25.4 18.0'	 13.3 C 0 10 Mão.

9 64.4 23.8 26.4 18.0'	 17.9 1.5 N 1 6 Incerto, orvalhou.
682 64.6 19.2 29.9 16.9:	 14.3 C o 1,) Bom.
891 63.6 20.1 29.4 10.8;	 12.5 NE 2 4 BOM.

842 61.6 24.2 29.0 14.0:	 13.2 NE 5 O Bom.
852 64.6 19.4 23.0 14.6'	 12.7 2 10 Incerto.
6'4 60.3 24.8 -35.0 10.01	 16.9 C o 1 Incerto.

4 63.0 25.0 -- 19.41	 16.0 NE 2 ft Orvalhou.
436 63.9 22.2 30.2 18.0:	 12.8 NE 3 8
431
403

62.4
62.6

21.3
25.0

31.4
30.2

17.9,	 14.3
18.5	 17.7

E
NE

3
1

10
4

Incerto, orvalhou.
Incerto, orvalhou.

936 62.2 21.2 27.2 11.8'	 14.4 3 3 Bom, orvalhou. .
434 61.6 22.3 30.0 18.41	 13.2 8 O Bom.
813 59.4 21.3 24.7 13.8'	 11.1 E 1 1 Bom, orvalhou.
550 61.7 24.0 33.0 19.01	 15.3 SE 2 5 Incerto.
82 62.7 24.6 24.2 20.81	 15.1 ESE 1 O Bom, orvalhou.

665 60.5 25.6 29.8 16.0.	 13.6 C 0 O Bom, nevoeiro.
583 60.1 23.8 30.2 18.2'	 15.1 NE 3 4 Bom.
595 61.4 23.0 31.2 16.51	 10.6 SE 1 5 Bom.
761 20.0 29.6 13.4 I	 11.4 NE 3 3 Bom, nevoeiro.

10 60.2 24.2 25.7 21.9:	 17.4 SW 3 O Bom, orv. nevoeiro.
895 61.5 25.0 31.0 17.0:	 13.9 E 1 5 Bom.

10 60.9 21.4 27.4 20.0	 16.9 NE 3 4 Bom nevoeiro.
1.116 59.3 23.5 27.3 10.51	 17.5 48.2 NE 3 6 Nevoeiro.

908 62.5 19.0 27.1 15.01	 14.4 1 10
3 01.3 24.0 29.0 --	 16.7 C 0 10 Incerto.

25 62.4,
62.5;

20.8
20.8

27.4
24.0

19.0
20.0

17.2
17.2

C
C

0
0

10
10

Mão, nevoeiro.

4 61.4'	 23.2 24.5 20.7 17.5 3 9 Incerto, nevoeiro.
550 65.11	 19.0 25.8	 17.2 14.6 1 10 Mão.
46 59.3	 24.1 31.2	 18.2 21.7 1 8 Mão, orv. nov.

209 56.21	 20.5 21.6	 17.1 15.0 5.6 N 2 10
.

Incerto, nevoeiro.
7 57.61	 20.3 24.8	 19.0 16.2 14.1 NE 3 10 Mão.
3

17
21.3

58.1 157.5	 20.8
22.3	 18.6
25.7j	 18.9

16.8
16.1

12.0
0.5

N
N

4 10 Mão, nevoeiro.
10 Mão.

00.51	 15.6 22.51	 12.5 10.5 E
11
8	 9 Mão.

Occurrencias-Na Parahyba e Montevidéo choveu esta ma ihã. Em Campina Grande, Comité e Ilheos choviscou esta manhã. Em Recife,
Suarapuava, Pelotas, Bagé, Rio Grande e Jaguartto choveu hontem.

Estado do céo em decimos de céo encoberto: 0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto.
Os numeres indicativos da força do vento referem-se á escala Beanford de 0, calma. a 12. tufão.
As temperaturas minimas da vespera verificaram-se: em Guarapuava com 10 0,5 e em Caxambli com 190,8.Mota. - Norte, atrasado.
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5. B. do Maranhão 	 2°,40' 41°,41' 10 61.3 28.9 32.6 21.2 92.8 • 5 " • 7
,

Incerto.
V ortalcza 	 -	 , 	
Therezina 	

tfixeramobhn

3°,43'
5",04'
50,16'

38°,30
43°,31'
390,t5'

30
100
207

63.3
63.0
63.5

24.2
27.7
26.6

31.2
35.0
32,9

22.8
25.0
25.3

19.6
19.3
13.5

9.0 SE
SE -

ESE-

"''	 .1
- 2

' • 4

- 8 Incerto.- -
8 Orvalhoui;

10 Mão: '' r ••	 •
Natal • 	"'-	 .....: 	
3arra do Corda 	 •	 •	 .

5°,46'
5°,33'

35°,12:
45°,23'

28
81

64.0
63.6

28.1
21.2

29.2
31.2

21.8
21.8

19.2
16.7

ENE'
NE -

- --	 6
•••"'	 2

''	 7,	 •
-	 9'

igual:é 	 6°,25' 39%40' 212 61.9 27.7 32.6 23.4 15.1 ESE' - 4 ' 10 Mio.'	 •
Paraliyba 	 70,06' 43°,10' 48 67.1 28.8 32.2 21.0 17.7 EsE -- '-'-	 3 7 Incerto.;
Campina. Grande . 	   70,1(f 30°,02' 533 62.3 19.4 30.2 16.6 12.4 NE' •	 -	 2 - 8	 ..

Goyanna 	 , 	
Nazaratli 	 . 	
Jaboatão 	 - 	 •

7°,3V
70,49'
80 ,03'

35°,00'
35°,17'
34°,52'

14
82
50

03.4
63.4
65.4

27.8
28.0
28.6

31.4
31,6
29.4

90.4
19.0
18.7

17.9
17.1
18.4

E
E ''
E '

- -^ 5
" • 5
''' 2

'	 9 Máo.	
.

` -	 8 Nevoeiro.'	 . •.	 .....	 ,
101

Recife 	
.

,
Pesqueira 	

8°,05'
8°,26'

31°,51'
37°,14'

30
725

61.3
69.5

28.0
23.4

99.3
33.6

21.8
93.3

19.3
15.3

NE
E"

" 3
- '3

3 IncertO.	 •

10 Máb:
Pão de Assucar 	
A racajú 	   	 	

9°,43'
10°,55'

37°,28
37°,04'

-
5

-
01.4

29.2
27.0

31.6
28.5

24.3
'23.9

19.9
20.1

NE • •
E

''' -2
4

. *-1 .•	 •	 .

. 10 Incerto: . 	• . •
3. B.	 das I.;dgcs' 	 .	 ' 12°,35' 38°,15' 32 63.8 28.2 28.3 25.2 17.0 E v •

•
 3 8 •	 •	 "	 ',.

)ndina 	 -
i'aetité 	 `"	 * '  	 ,

15°,00'
11°,0:2

38°,30'
°42,37'

46
900

63.4
64.5

28.0
28.2

29.5
25.9

22.5
18.0

19.3
14.5

V
Ç

 3
O

7
.	 2

Inderto.
•	 • .

ilhéos 	 •.. • 1°,17' 39°,03' -	 3 61.1 26.0 27.1 25.0 20.2 9.0 N " 2 '" •4 !aberto.
•Montes Claros 	 ' 16°,41' 43°,50' 617 61.0 26.0 31.8 17.0 16.7 ' NW " 5'

The° p kilo Ottoni 	 • 18°,10' 11°,20' 305 61.7 24.2 21.7 21.6 21.9 C..0 6 1 0rvalhou, neVóelio.„; j.
Franca 	 20°,32' 17°,24' 1.002 60.1 25.0 29.8 18.8 12.7 0.5 NE • •	 '3
Ribeirão Preto 	 210,10' 17°,49' 545 60.1 27.4 33.6, 16,1 15.3 0.5 -C O •	 3

•	 4iBom.Barbacena 	 21°,13' 13°,17' 1.130 69.5 21.0 27.7 1.5.1 13.2 C '	 'O
Lavras 	   21°,20'11°,55' 868 63.1 20.0 29 2 16,2 14,0 NNE 2 10 Orvalhou.
1Inzambinho 	 ,
Palmyra

91°,23'
21°,29

16°,35'
42°,49

1.016
832

63:5
59.0

24.1
20.0

29.0
26.0

15.7
15.2

13.5
13.5

E
o
	 2

O
' -.8 Bori-f.'

5,Bom.	 .
Campos 	 ' 2É°,40' 11°,30" 9 83.9 25.0 27.4 16.2 18,9 .N ' • '2 •	 *2.'OrvállioU:
Juiz de Fóra  • 21°,45' 13°,20' 682 64.4 20.0 28.4 17.2 14.1 N ''	 3 10
2axa.inbil 	 . 22°,00 14°,38' 891 61.6 23.2 20.0 12.8 12.8 : E ' •	 1 •	 10 Fncerto.
3. Carlos do Pinhal 	 92°,02' 17°,50' 812 61.3 26.0 30.0 16.0 14.1 0.5 S " -- 2 ".' . 2 : 13bin:	 .

-Friburgo 	 ,
Agudos 	 • . 22°,18'

22°,18'
12°,41'
19°,05'

852
001

63.8
59.4

20.9
28.0

26.1
35.2

11.8
19.8

15.0
22.1

.NE
C

- :2
o

' ' 1 ó riiddá.
" • "O BOM,' Orválhott.'

Rio Claro 	
. 22°,20' 17°,35' 614 59.4 27.8 32.2 17.4 19.8 .N 2 ' "Ó j Bom.	 -..	 ...-

Nlaca -	lié.
•Vassouras. 	

22°,21'
22°,23'

11°,49'
13°,19'

4
436

63.2
63.6

24.6
21.6

-
26.8

18.2
18.2

17.8
14.4

NE ''
NE -

''•
•	 . ‘ 4

71Incerto, ory. nci lr

. 9 i Alão. - 	 , • .- .
Rezende  ' ' 	 ' 22°,28' 11 0,53' 431 62.0 21.3 31.6 18.9 17.0 e - ^ ---0

•	
10 Iriderto. ....	 ..

Pinheiro 	 '	 •	 .., 22°,30'
22°,30'

13°,41'
15° í)

403
936Passa. Qu atro 	

61.6
62.3

24.4
20.4

30.6
28.0

16.5
11.8

15.4
14.7

ESE
C

'.
•

1
' O 8

'Orvalhou:4 t Indertõ,
Incerto, orvalhou,-.1.	 .	 .

letides 	
. 22°,32'12°,28' 434 61.2 23.6 29.9 18.8 15:3 _N --' 0

•
4

Petropolis 	 22°,32' .13°,12' 813 62.3 22.8 26.6 16.0 13.1 .	 E . - '3 Bom,^Orvalhoil. .
Piracicaba 	 22°,15' 17°,01' 550 do .4 27.0 33.0 16.0 18.8 NE  ,.. 2 Bom• 

Capital 	 22°,51' 4.3°,10' 62 61.9 23.9 26.6 20.7 14.8 NNW
••

'2...
'"

. .	 2 Bom,.nevoeirO,
ampinas 	 22°,51' -17°,01' 665 59.9 26.6 31.5 18.8 15.4 SE

•	
1

. 2
BOM.

faubaté 	  	 s 23°,05' 45°,25' 583 59.7 25.3 31.4 17.8 16.5 1.8 NE • - á 2 Boni:
fattihy 	
3.	 Paulo 	

23°,95'
23°,31'

47°,50"
16°,39'

595
•761

60.5
-

26,4
25.0

32.2
30.4

•18.5
11.8

16.3
16.9

-
5.0

C '.-	 -
NE

••,,,.)
' . 0

:-.	 O
Bom. 	
Bom.	 •	 ••

3antos 	 .' 23°,56' 17°,39' 10 60.8 22.5 26.3 20.2 17.8 SW' 'I • 4" Nevoeiro.'	
.l:?axina 	

-luarapuava 	
,	 , 21°,05'

23°,23'
•9°,00'
31°,25'

695
1.116

61.4
61.7

25.0
22.0

30.0
28.2

17.5
12.5

16.4
16.2 15.0

--'-'•:
.	 C	 '• •	 •• i) ' ' '4

•	 •

1O;I.	 , -...
'.	 '

:urytiba. 	  25°,95' 49°,15' 908 61..6 22.5 31.0 16.0 16.4 1.3 NE •	 1 " 9 NeVoeiro.	 ...	 .....,
r?aranagiá. .. 	 25°,3V 18°,30' 3 63.2 24.5 29.0 -,. 21.9 C •	 * '0 • 10.	 .. Incertd.....
illumenaii 	 '	 „amboriá 	 , .

26°,53'19°,03'
27°,01' -18°,38

25
5

63.2
63.5

21,0
24.i

27.4
25.0

20.0
20.1

17.8
18.1

C '
NE 

"- h...
1

10.
10

"

Nevoeiro......

.....:lorianopOlis'	 •	 • 

?orto Alegre 	 •
aellinira 	

?elotas 	

o.
..

27°,35'
30°,01'
30°,29'
31°,46'

48°,33',
51°,i0'
52°,50'
52°,21'

.1
46
65

7

61.7
62.5
59.9
60.0

22,8
21.6
21.6
20.1

26.5
27.4
22.5
19.8

21.5
18.1
18.6
18.6

18.3
17.1
17.1
17.0

8.8
26.5
11.0

N
C

NE
NE

4
.0

." •. 2
•	 2

40
•	 10
.,' 10

10

Incerto:	 .	 •	 j..:.".
Mão, nev.o,eiRo„j_ .	.
Incerto .
Máo, nevoe1r0.;	 .

lio Grande.... 	 32°,01' 52°,07 60.2 19.1 19.0 17.8 16.1 18.9 E 2
' •	

. 10 Mao.
faguarão.1..V.2.'-'.',..:......, 	
lontevidéo 	

• 32°,33
34°,54'

.

53°M'
56°,12'

. -o9ft

17
-

60.9
61.0

18.5
17.8

29.1
17.8

'16.1
11.5

•	 12.9
11:0

'

9.4

•

E •

•	 E
•	 .1

. • • 5••• .
• 1d

•	 '• "5•.	 •

Incerto .'
Incerto.Inde'.•	 o .	 •

,_ ,-	 •	 •y•--	 ,	 •

OCCURRENCIAS - Em Fortaleza, Porto Alegre, Pelotas e Rio Grande choveu esta manhã. Em Quixeramobim, Rezende e Jaguarão
• choviscou esta manhã. Em Franca, Ribeirão Preto, S. C. do Pinhal, Taubaté, Guarapuava,-Curityba, Cachoeira, Pelotas, Rio Gratide,.07
"Jaguarão choveu hontem. 	

-

Convenções-Estado do céoem decimos de- côo encoberto : O, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto.
Os numeros indicativos da força do vento referem-se á escala Beauford de O, calma, a 12, tufão. •
As temperaturas minimas da v;ioira verificaram-se: em Passa Quatro com 11°.8 o em Guarapuava COM.12°,5.
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Turyassá 	   10,45' 45°,15' 15 60.8 28.9 33.0 23.9 20.2 ENE 3 9 Incerto.
S. Luiz do Maranhão 	 	 2.,31' 44,10' 12 60.6 29.7 29.2 21.7 21.9 E 5 8 11)21.
S. Bento do Maranhão 2°,40' 4 50,11' 10 61.4 28.8 32.6 21.1 23.9 NE 5 8
Fortaleza 	 30,43' 380 30 60.8 26.2 31.O I 22.2 20.1 SE 5 6
Fernando Noronha 	 3°,50' 30',20' 93 62.6 21.2 28.6	 23.1 19.1 SE 5 8 Bom.
Therezina 	 5".01' 130,31' 100 03.0 27.6 33.8	 25.1 19.0 1.0 SSW 4 6 Orvalhou.
Quixeramobim 	 50,10' 190,15' 207 02.7 29.9 29.8	 21.2 13.0 0.2 E 5 7 Incerto.
Natal 	 5°,46' 35°,12' 28 63.5 28.6 29.3	 21.9 18.4 ENE 5 7
Barra da Corda 	 50,53' 45%23' 81 62.1 23.3 31.0	 23.0 20.3 0.4 NE 2 10 Máo.
Iguatá 	 6°,25' 300,40' 212 61.5 27.8 32.4 .	21.8 15.8 ENE 3 10 Nevoe:ro.'
Campina Grande 	 1°,10' 3b°,02' 535 63.4 19.2 29.8	 15.9 18.5 11.3 SE 3 10 Mán.
Goyanna 	 70,34' :150 ,00 14 64.0 24.2 30.8	 19.6 19.1 E O 9 Mb.
Nazareth 	 	 	 70,49' 35°,17 82 63.5 39.6 29.0	 20.0 16.8 0.8 NE 6 9
Joboatão 	 ' 	 	 80,03' 31°,52 50 64.5 26.8 29.6	 19.4 24.3 NE O 9 OrvaErei.
Recife 	 8°,05' 34°,51 30 61.0 27.2 22.1	 24.8 19.6 E 5 9 hte:n•to.
Pesqueira 	 8°,26' 37°,14 725 08.3 24.0 32.6	 23.9 16.8 E 4 8 Mito.
Aracajá 	 100,55' 37°,04 5 64.6 24.6 23.8	 21.8 19.9 0.3 SW I. 10 hieerto.
S. Bento das Lages 12°,35' 37°,15 32 61.0 26.1 31.3 21.0 17.1 NW 6 10 Incerto.
Ondina 	 13°,00' 38°,30 46 63.5 28.0 31.1 22.3 27.9 5.6 SE 1 7 inerrto.
Caetité ... 	 - 14°,02' 42°,37 900 61.1 22.4 28.2 10.3 13.5 SE 2 O Bo:n.
llhéos 	 140,47' 490,03 3 61.0 20.4 21.5 25.0 19.6 NW 2 7
S. Luiz de Caceres 	 16°,15' 57°,35 180 65.6 25.1 - 23.2 21.1 NE 1 40 Orvalhou.
Montes Claros 	 16°,43' 43°,50 647 63.1 21.2 32.9 15.1 10.1 C 0. 3
Pirapora 	 17°,20' 44°,20 472 65.6 25.4 31.8 19.7 16.2 NE 3 3 13m, ervallm, nev.
Theophilo Ottoni 	 18°,10' 410 ,20 305 62.0 23.1 23.6 22.8 15.1 NE 1 O Bitn.
Franca 	 ' 	  200,32' 47°,24 1.002 61.1 20.4 29.6 20.0 11.6 NE 2 9 -:lo:n.
Barbacena 	 21°,13' 43",47 1.150 60.8 23.0 19.7 16.8 14.2 NE 3 7 Bom.
Lavras 	 	 	 21°,20' 44°,55 808 62.8 21.2 29.0 17.8 16.3 18.5 C é 10 -	 -
Mnzambinho 	 	 	 21°,23' 46°,35 1.046 02.5 23.2 29.6 17.5 15.9 1.8 C C ti lecerto.	 .
Palmyra 	  21°,29' 420,49 832 57.2 23.0 26.4 10.0 15.8 C e 5 13).n.
Campos 	 21°,40'41°,50' 9 62.9	 25.0 28.2 17.6 20.4 NE 2 O
'Juiz de Féra 	 21°,45' 43°,20 682 62.4	 25.0 29.6 17.5 10.0 ENI.: :- :i Bom.
Caxambá 	 - 	  22°,00' 410,58 891 61.8	 22.2 23.4 14.6 16.7 12.8 C e 10 incert n.
S. Carlos do Pinhal 22°,02' 47°,50 842 62.5,	 25.8 30.0 18.0 15.5 E 2 2 Bonn.
Frit:fumo 	 • • 	 22°,18' 42°,41 852 61.3'	 22.6 29.0 12.4 15.4 .N :.: 10 Incorto, nevora.
Agudos 	 	  220,18' 49°,05 604 58.5'	 25.0 32.2 14.4 21.7 1: t• O Bom, orvalám.
Rio Claro 	 .. 22°,20' 470,35 614 59.6	 26.4 34.2 19.4 19.9 11.2 C e O Ba:n.
Macahé 	 220,24' 49°,41 4 61.5	 27.4 - 19.0 18.2 NE :- 0 ilo:n, orv., nevaoiro.
Vassouras 	 220,25' 43°,12 436 61.4	 26.2 29.4 19.0 15.7 NI:: 2 O Bom.
Rezende 	 22°,28' 410,53 431 56.3 25.9 33.5 18.7 19.7 ENE 1 O 'io.n, orvalhou, LEIVA
Pinheiro 	 22°,30' 430,41 403 60.7 27.4 31.6 18.3 18.6 C t• 1 Bom, orvattiou.
Passa Quatro. 	 220,32' 45°,00 936 61.1 23.2 21.5 11.4 16.1 NNW 8 Incerto.
Mendes 	 	  22°,32' 42°,28 434 60.0 25.8 30.7 19.2 16.0 IN I O Boni, lin!.
Petropolis 	 220,32' 430,12 813 59.3 24.6 27.0 16.0 12.9 NE 1 1 Bo:n, °menu.
Piracicaba 	 220,45' 47°,04 550 60.3 28.5 32.4 17.8 17.9 NE f: O 11.,:n.
Capital (Rio) 	 220,54' 43°,10' 62 60.7 23.8 28.3 21.1 18.1 SE 4 0 Bom, ::ov.
Campinas 	 22°,54' 470,04 665 80.0 27.2 32.6 18.6 16.1 IN 1 2 Boni.
Taubaté 	 - 23°,05' 45°,25' 583 59.9 26.6 32.5 21.5 17.6 E 1 2 h9III .
Tatuhy 	 i 	
S. Paulo 	 - 	  23°,34'

25°,25' 47°,50'
46°,39'

595
761

60.6
-

26.4
27.2

33.6
31.4

22.4
17.6

17.7
15.5

C
N

O
1

4
O

incerto.
Bom.

Santos 	 23°,56' 47°,39' 10 60.1 22.0 24.3 21.0 17.9 SE 1 10 Incerto, nevoeiro.
Faxina 	 *, 	
kmape 	

. 240,05'
24°,42'

49°,00'
47°,50'

695
,10

60.6
60.5

26.2
24.0

31.5
26.1

19.2
19.0

17.1
20.3

C
SE

O
•	 3

4
4

Bom, orvalhou.
Bm.	 •

Guarapuava 	 25°,23' 51 0,25' 1.116 57.8 24.5 29.8 14.0 16.3 6.8 IN 4 5
Curytiba 	 25°,25'49°,15' 908 68.5 26.8 31.7 18.0 10.6 •	 0.4 N •	 I •	 2 E 3111.
Paranaguá 	 25°,34' 48°,30' 3 60.8 25.0 27.0 - 20. 7 C 0 10 Incot•to:
Blumenau... 	 26°,55' 49°,03' 25 60.9 24.3 26.0 20.8 19.2 2.6 C O .10. Incuto:
Camboriú 	 - 27°,04' 48°,38' 5 60.5 22.0 24.4 20.2 19.3 C O 4 Bom.	 •
Brusque.. . 	 27°,05'48°,55' 25 57.8 22.4 27.2 21.0 19.4 0.5 NE •	 2 . 10 Mão.
Florianopolis 	 27°,35' 48°,33' 4 59.9 24.0 26.3 21.8 19.3 IN 3 10 Incerto.
Porto Alegre. 	 300,01' 51°,10' 46 59.3 26.9 26.3 19.7 20.7 1.5 C 0 10 Incerto.
Montevidéo 	 --- 340,54' 56°,12' - - 54.3 16.2 18.2 14.5 13.4

.
E 5 10 Máo.

,-
Ocantarictas - Em Barra do Corda Campina Grande e Brusque está. chuviscando. Em Naza etli. On ..Int e Paranaguá choveu esta

Manhã. Ein .dabtiatilo, Aracajú, S. • Bento das Lages e Muzambinho ahuviscou esta manhã. Em Therezina, Natal, Caxambú, Rio Claro,
Guarapuava, Blumenau, Br..-.sque e Porto Alegre choveu hontem.

. Convenções-Estado do céo em decimos de céo encoberto-O, totalmente limpo; 40, totalmente encoberto.
Os numeros indicativos da força do vento referem-se á escala Beauford de O calma a 12 tufão. As tentmaturas minimas da vesperai

lerificaram-se: em Friburgo com 120,4 e em Guarapuava com 14°.



Londres, por penc.e•,....-
Paris, por franco.	  
Hamburgo por marco...
Italia, por lira 	
Portugal, réis fortes 	
Provindas portuguezas 	 •
Hespanholas, per .peseta...• -
Nova Vos*, por dollara.d
Turquia, por penes...,.
Áustria, por pence 	

A' vista
18 a 18 1/18
1598 a 1394
$735 a $733
1594 a $592
1306 a $298
$307 a 3301
$570 a 1$62

83100 a- 33078

48	 1/3*

Terça-feira 5

PARTE COM MERCIAL
Rio, 5 do novembro de 1912

artenõrs coxvoctou
Novembro:
Dia 5 Companhia de Atidos 1 hora,

para verificação da amortização ' do seu ca-
pital.

Dia 6 — Ideal Garage, ás 2 horas, para *a
sua constituição e respectiva installação.

Caminho Acre° Pão de Assucar, á 1' hora,.
para augmento de capital e lançamento de
um emprestimo.

Dia 11 — Electricidade e Viação Urbana
do Minas, ás 2 horas,- para eleição de dire-
ctores.

Dia 18— Predial o de Saneamento á 1 hora,
para eleição do thesoureiro.

MAMADAS DE CAPITAI.

Empresa de Generos Congelados, desde já,
da entrada de capital.

Lacticinios Moudia, desde já, suma entrada
de 10 °,/,, em acção.

Tecidos Manchester, uma entrada de ca-
pital á razão de 23 °/. em aceão, desde já.	 •

A Familia, a 94 entrada ao to %, até 14
de novembro.

PAGAMENTOS ANISADOS

Juros:
Companhia Petropolitana, o s3mestre findo

desde já.
Companhia Fiação o Tecidos Botafogo, os

juros vencidos, desde já.
Companhia Fiação e Tecidos S. Folia, desde

já os juros'vencidos.
Mercado Municipal, desde já, o 100 coupon

do suas debentures,rolativos ao 20 semestre
deste anuo.

Fiação e Tecidos Carioca, os coupons ven-
cidos o o de n..6;até• o dia 8.

Companhia Industrial Mineira, os juros de
suas debentures, referentes ao coupon n. 5,
até o dia 6.

Fabrica de Tecidos Mageense, • de 4 em di-
ante, o 1° coupon do emprestiino do réis
2.400:000$000.

Madeiras Nacionaes, desde já, os juros de
suas dcbenture:.

— Fiação e Tecidos S. Pedro de Alcantara,
os juros de suas debentures.

— Transportes e Carruagens, desde já, os
juros de suas debenturcs.

Companhia S. Bernardo Fabril, desde já,
os juros de suas debenturci.

Centros Pastoris. o semestre findo, desde já.
Nossa Senhora do Rosario, os juros venci-

dos, desde já.
Fluminense de Força e Lua, 51 por deben-

ture; dado já. 	
Tecidos Santa Rosalia, os juros vencidos.
Associação dos Empregados rio Commercio,

desde ja.
Club de Engenharia, desde já.
Industrial Campista, os juros e os lautos

resgatados.
Compaohia Commercio e Navegação, desde

já, os juros de seu emprestimo.
Auto Viação, o Ao .coupon,
Ordem Terceira do Carmo, os juros venci-

dos e resgate das obrigações restantes de seu
emprestimo.

Fabril S. Joaquim, o °ovo* vencido,
desde já.

Empresam° Municipal, . apolices do £ 20,
ouro, coupon n. 16, desde já, no Banco do
Brasil.

Companhia Lua Stearica, os juros vencidos
O o capital de 5Q0 titulos, ,sorteados,..desdo já,
no Brazilianische Bank.

Companhia Fiação e Tecidos Confiança In-

. TAXAS OFFICIAES
•

flancos , estrangeiros
Praças	 A 90 dias de vista
Londres (por penca):	 16.7/32 'aia 9/32
Paris (por francos) 	 ..	 . 589 a 582
Hamburgo (por marco).. 	 726 a 724

Rio da Prata:

UArugurgenatlyn,a,polwr peso.. 
•

Sobre taxa:
Café, por franco 	

Operações realizadas:
~cario 	
Particular 	 .

Banco do Brasil

E=3" por	
A 90 d/v A.Ild/V.:

pouco 	  16 1/4 a 18 5/16-- 18 a 18 1/10Paris, por
franco 	 	 1587.a 1584—$598 a 1590Hamburgo,
per Marco	 $725 a $732-4730 a 8738
Sobre taxa:

Café, por franco 	
	

8590
Alfandega:

Vales, ouro por	 18681
Operações:

Bancario 	
Particular 	
	 18 3/18

18 3/8

Por telegrama
Praças:	 Á' vista

Hamburgo, por marco..
Paria, por franco .....
Londres, por penee.... 15 15/18 ala 1/32

8739 a 8735!
8399 a 559*

Moedas

libras 	
Francos 	
Marcos 	
Dollars 	
Mil réis Ouro 	
Uru italianas 	

Lastro:
011f0 em depositei 	
Responsabilidade do The-

souro: lei u. 2 357 e
•decreto n. 8.512 	

• Total. 	

Emissão:
Notas em circulação ....	 379.238:670$000
Moeda subsidiaria 	 	 7:840243

Total 	  • 3t3.244:5411243

*satã	 . .
.	 ,

Funccionou, hontem, pouco movimentado o
mereado de fundos, por isso que os negocio%
verificados foram. reduzidos.
. Com éffeito, em papeis de jogo, nenhum
negocio se verificou de important:ia . tendo
versado as operações feitas na sua :maioria,
sobre apolides.

Esses papeis ficaram bem colocados' os, Mas,
sem alteração: -

Os de jogo funocionaram quasi todos fracos
um tanto depreciados, tudo como se verifica,
das vendas e °flertas em seguida. .

IMPAM

Vendedores 'Compradoree

9998000 9981000
9963000

dustrial, desde já, ' os juros vencidos e o capi-
stal dos debentures sorteados..

, Companhia America -Fabril, .os juros ven-
cidos e os titules sorteados, desde já.

Companhia Fiação e Tecidos Corcovado, os
.. juros dos debentures da ta e 2' séries e o ca-
i pitai dos titules sorteados, desde já.
; Companhia Manufactora Progresso, desde
I já, o coupon n. 4.

Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-
Goyaz, 03 juro dos debentures, no Banco

•• Cominercial, egaçld já.
Irmandade datandelaria, os juros o o ca-

pital dos titulds *sorteadbe; deadejá.
Companhia Vulcano, desde já, os juros ven-

cidos, no Banco Germanico.
Braga Costa Si Comp., o 12° coupon, de

suas debentures e o capital dos titules resga-
tados, desde já.

Jockoy-Club, desde já, os juros de tgl por
•titulo..
Companhia Fiação e Tecidos Esperança, or coupon de juros de suas debentures, desde

já.
Conipanhia Fiação e Tecidos Carioca, até

18, o. coupon vencido de sons debentures.
Companhia Estrada de Ferro Thereeopolls,

desde já, 70 coupon dá seus debentures.
Companhia Brazilia, os juros de seus de-

Sentares, desde já.
Dividendos :
Companhia Constructora Brasileira, 6 *4

em acção, desde já. 	 .
Industrial Sul Mineira, s o 9* dividendo. 	 •
Tecidos S. Joaquim, desde já.
Companhia Tiiuca, 103 em acção, desde já.
Cantareira e Viação, o 240 dividendo.
Navegação S. João da Barra e Campos, 0

1* semestre.
Empreza Aguas de Caxambri, o dividendo

de 6 em acção, referente ao anno findo,
desde já.

A Sul America, dosclejá, o 300 dividendo do
1° semestre do corrente anno.

Empresa Força e Luz de Cataguazes, o di-
videndo do 1° semestre, desde já.

The S. Paulo Tramway Light & Power
' odividendo trimestral, a razão de 10 % em

acção, desde já.	 .

.	 o CAMBIO

Funcolonou hontem,. pouco movimentado
esse mercado, que se manteve em boas con-
dições do estabilidade.

Os bancos reproduziram as tabellas.officiaes
de 16 7/32, 16 1/4, ta 9/32 ts 16 5/16 d. sobre
Londres e forneciam letras a 16 19/64 e
16 5/18 d., • contra -o papel* particular' a
16 11/32 e 18 23/64 d.

Nessas çondieões,.0 Mercado regulou sem
maior movimento de procura, tanto.do  ban-
cário, como do particular, fechando bem
'colocado.

asoe a sido
.38240 a $1230

1398 a 8591

18 9/32 a 18 19/88,..
-11/32 a	 133/0:.

CAIXA DE CONVERSÃO
gomarem Do DIA,

	Entradas	 Sabidas 1

3.482-0-0

	

90	 1.010
110

200'
1:5W40001.

359.906:1351227!,

19.3397768016'

379.240:8111E43
Mene•nn••nn•••n•nn••n•nn

Apolices geraes:
Antigas (5 '/.)	 ..
Empr. de 1897 {6 *2. .
Empr. de 1903 5 •/.1 .	 -...	 1:033110001
Empr. de 1909 5 5/e,	 0838000	 nono()
Empr. de 1910 (3 o/, .	 0801000 G
Empr. de 1911 (5% .	 ...

DIÁRIO O1:IFICIA/3
	

Nvembri5 ao 1910 44783.



Docas da Bahia 	 	 —
Loterias Nacionaes 	 	 593000
M. S. Jeronymo 	 	 20.003
Terras e Colonização 	  -	 128300
Sul Mineira  • 	 985000
Docas de Santos port 	 	 5905000
Centros Pastoris 	 	 295500
Estrada de Ferro de

Goyaz 	 	 798000	 775500
Estrada de Ferro Nor.

te do Brazil 	 	 608000	 508000
Estrada de Ferro No-

roeste do Brazil.. . 	 1205000	 1105000
Estrada de Ferro Vi-	 . .

ctoria, a Minas 	 	 4158000	 1058000
Melhoramentos no Ma-

ranhão 	 	 628000	 • 605000
Traásp. e Carruagens	 90$000	 858000
Melhorarias. no Brazil—	 1008000
Usinas Nacionaes . 	 	 2055000 .	 • —
Cinematographia Bra-

zileira, 	 	 3608000	 3108000
Casa Vivaldi 	 	 —	 2358000
Caxambú 	 	 —	 808000
Cantareira e Viação 	 	 2308000	 2108000
Cervejaria Braluna 	 	 4508000	 3505000
Saneamento do Rio 	 	 1255000	 1108000
Jardim Botanico 	 	 2128000
Industrial de Valença 	 	 ' .-=	 5005003
Auto-Viacão 	 	 2008000	 1855000
Auto-Avenida..., 	 	 1108000	 — .
Madeiras Na.cionaes 	 	 2(155000	 1908000
Internacional Cinema-

tographica 	 	 4405000	 losoob
Moinho Santa Cruz 	 	 2608000	 1708000
A gricola e Commercial 	 —	 45000
Garage Vera Cruz 	 	 200$000	 —

VENDAS OFFICIAES

107S000
588000
188500
418500
908000

5405000
.288000

Emprestimo de 1900, nom., 5, 10,
70 	 	 2018000

Emprestimo de 1906,-nom., 25 	 	 -2025500
Bancos

Apolices gemes
Antigas, 5 %, 3 	 	 0988000
Antigas 5 .4, 4, 2, 8, 8, 10, 18, 1,

5, 5, fie 20 	  1:0008000
Emprestimo do 1909, 2, 10 	 	 -9808000.
Emprestimo de 1909,3, 5,7, 8 e 11	 9828000
Emprestimo de 1903, 2 	  1:0358o00
Empresthuo de 1910, 3 °I., 11 	 	 6508000

Estadoaes
Minas, de 1 . 0008, 6 	
Rio, de 500$, port., 2 	
Rio, de 1008, 4 O 	 18 e 32 	

Mu 22 icipaes

9858000
4958000

905000

IN	 alânie	 I liál1111111111 II	 I 	 II	 1	 1	 I 	 I II	 .1	 1	 1	 Ii	 1	 1	 j ia	 !,
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3108000
868000

9405000
2508000

— •

9105000
928000

2008000
758000

4235000

278000
5508000

3005000
808000

2208000
— •

' 2508000

8505000
868000

1608000
—

.1208000
258000
208000

2108000
5305000

Debentures

Paranaense de Electricidade, 20,
Manufactora F1urninense;45..•:„.

187SODD
2058000--

Por alvará.

apolice geral de 200$ 	 	 993%00)
22 apólices geraes da 1:0005 	  1:001$000

• . BOLSA DE MERCADORIAS
Foram registradas, as Seguintes operações:

.ALGODÃO

A.Alielices'estaduaes:	 -- -	 ';,N, -	
Petropolitana....,..;• 54

, .	 .

$111.o, 500$, port. (6 */.
Rio, 500$ nom.(6 0/0).

Jtio, 1000 (4.%) 	  ..
'Minas, 1:000$ (51.)..:
É. Santo idem (6 V.)..
pio G.do Sul,idem(60/0
"Ápolices municipaes:

N	 .

T.etçã-ferrã. -

S. Felix -)	 5025000
502%000
.918000
9005000

* - -9358000
)

5005000
885000

9848000

1:040$000

Brazil, 19 e 50 	
13razil, v/c 30 dias, 50 	
Brami, 228500 e 758, 	
Commercial, 50.., 	

2508000	 Companhias
Tecido Cometa, 250 	2108000

.	 Docas de Santo, nora., -1-0, 30 	

2908000
2708000

4008000
200$000

2808000
3008000

2688000
2345000
2068000
1808000
2108000
2608000

2008000
2028000
1903000

2078000
20-$000
1048000

605000
898000

.2708000
2758000
3508000

. 235$000

-	 . .	 .
2355000
560$000

l Empr. de 1906 (nom.)	 2025000
Idem 1906 (port.) 	 2038000

l
idem de 1909 	 	 1958000
Idem £20, ouro . (nom 	 )	 3005000

,Idem (port.) 	  .	 2988000
1Nitheroy, (port) 	 	 2088000
lidem (norn.). . .  •	 2098000
Alfenas, 9 % 	

Debentares:
‘Tecidos Manufactora
,Flüminense 	
:Anierica Fabril 	
Carioca (nom) 	

,Idem (port.) 	
\ Confiança.
i .S. Pedro Alcantara 	
, S._ Bernardo -Fabril 	
Fabril Paulistana 	
Brazil Industrial 	
Tecidos Corcovado 	
Tecidos Mageonse.....

. Tecidos Santa Rosa 	
tTecidos Bom Pastor 	
Industrial Mineira 	
(Trajam) de Medeiros 	
Industrial Campista...
iTecidos Santo Aleixo..
'Botafogo 	
S. Joaquim 	
;Tecidos S. Felix 	
,Força e Luz de Pal-
. myra 	
iVera Cruz 	
'Mercado Municipal 	
'Industrial de Electri- .
i cidade 	

• i Industrial do Brazil. •
'I Luz Stearica 	
'Fiat Lux 	
Comp. Edificadora 	

1 Casa Vivaldi 	
;Cervejaria Brahma 	
Jecidos Santa Helena•

- 1 Materiaes de constru-
•( cção 	
'Madeiras Nacionaes 	
Companhia Progresso 	 	 '
Auto Viação.. :'. : 	 ' •

Lettras :	 •
Banco de Credito Real •
'.de Minas, 7 0/0 	

'C
	 Acções	 diversas

'Commercial 	
Do Commercio 	

DO Brazil 	 	 2708000
2388000

Da Lavoura 	
	

1878000
Nacional 	
'Mercantil 	 	 280$000
. runccionarios Publi-

cos 	 	 638000
Ilypothecario 	

1	 Companhias de Tecidos:
Ç AIllança 	 •	 • "	 2958000
Corcovado 	 	 —

!Brazil Industrial 	 	 3308000
Industrial de ValenCa 	 "	 —

,Confiança Indústrial 	 	 2205000
RIlageense 	 	 1313000
'Carioca 	 .	 3208000

i$. Pedro de Alcau-
Progresso Industrial. 	 3258000

Ls •tara 	
lahufactora Fluini-

L.	 ....	 2305000

Da parahyba, Ia sorte, para
março, 300 fardos a  •

Idem, para janeiro, 300 ditos a.
Idem, para fevereiro, 300 ditos a
Idem r para fevereiro e março,
- 400 ditos a 	
De Natal, idem, para fevereiro

300 ditos a"	 • •	 ' 
Idam, para dezembro, 300 ditos a

"	 ASSUCAR

Branco crystal bem, para dezem-
bros, 2.003 SÀCCDS 	

Da Campos, mascavinhos, bom,
, 50 ditos a 	
Dito, idem, idem, 100 ditos a....
Dito, idem, idem, 100 dit is a....
D3 Sergipe, mascavo baixo, 100

ditos a 	
Da Pernambuco, idem, idem 100

ditas a 	

SEBO

Nacional, para novembro, 50
quartolas a 	 	 $520

• o cave
O mercado desse producto abriu e ninem-

nou, honte,m, com regular procura, mas es-
teve geralmente fraco, devido a evoluções dos
centros que foram desfa.vora.veis. •

Na abertura, Os possuidores divulgaram o
limites do 128600 sobre o typa 7, mas no cor-
rer do dia, vigorava o limite de 128500 a que
o mercado fechou indeciso.

As vendas orçaram por 11.000 saccas, con-
tra 10.000 anteriores.

MOVIMENTO DO DIA

" • . Entradas	 • Saccag
Barra dentro 	 	 1.819
Cabotagem -217
E. F. LeoPoldilía, 	 	 10.378
E. F. Central do Brazil 	 	 • 88

, Total 	 	 12.502
Desde 4 de julho 	 	  1.278.021

Vendas apuradas : .
Saem

, No dia de hontom 	 	 41.000
No dia de ante-hontein 	 	 10.000
Desde o dia 1 do corrente 	 	 11.090
Desde 1 de julho 	 	 902.100

Pauta da semana, 870 réis.
INFoRM AÇÕES ESTATISTICAS

iSloch em la e 2' mãos :

Èra 31 do cori.ente 	 	 161.-793
Ultimas 'Mi tradas 	 	 30.803

	

Total  •	 492.601
Unimos embarques 	 .. .	 40.565-,	 ,	 .
Slócfc	 452.036'

2058000
2038000
2105000
2108000
2038000
2008000
2048000
2005000
1988000
2028000
1828000

2068500
2108000

200$000
1905000
2018000
2048000

2028000

1938000
1858000

4998000
2008000
2003000
2088000
2018000

2008000
2028000
2008000
1808000

985000

Bom Pastor 	
Cometa 	
Mayacana 	

, Seguros:
Argos Fluminense....
Confiança 	 • .
11. dos Vare.gistas.: 	
Integridade 	
U. dos Proprietarios,
Brazil 	

Garantia 	
Previdente 	

Companhias avulsas:

2085000
2058000
2138000

2068000

2078000
2058000

2018000
2078500
2135000
2025000
2058000
— •

2028000

2008000

2058000
2108000
2068000

2028000
looSdcio
204000
2018000
2028000
201$000

2048000
2148000
200$000

Por -10 kilos

408300
98900
98900

108000

108000
10000

Por kilo

$380

$300
8280
$280

$160

$155

Por hitog.

—VII 11 11 1 H1 I I 1 imilpmv,
7.111¥1111 	 " 7 
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ENTRADAS

Dia 1 a 31: •

•-• Ê. de F. Leopoldina
E. de F.	 Central...
Por via maritirua...

Saccaa
213.621 -
146.643

.	 18.291
-

Kilogs.
12.817.200
8.800.980
1.097 610

-
Total.........

tDia. 1 a 4:

378.598 22.715.880

-	 . Sacuu "
•	 E. de F. Leopoldina 10.378 622.680'

E. de F. Central... 5.267 316.020
- Por via maritima... 2.036 •	 122.160

-------- --
Total 	 11,1; 17.681 1.060.860

EMESAIQUES

,	 Dia 31:
Saccas

Estados Unidos 	 5.420 325.200
•	 Europa 	 12.703 762.180
idlio da Prata 	 -
Pacifico 	
Cabo 	
-Cabotagem 	 15.709 942.510

-
Total.. 	 33.832 2.029.020

z
Pe 1 a 31:

'r Saccas Kno4s.
-Estados Unidos 	 195.319 11.719.140
Europa 	 182.830 10.969.800
Rio da Prata 	 6.293 377.580
Pacifico 	 1.395 83.700

- Cabo 	  5.738 344.2M0
-Cabotagem 	 27.866 1.671.900

- - - - - -
•	 Total 	 419.771 25.160 400
Desde 1 de julho 	 1.229.331 73.700.040

COTAÇÃO EM ARROBA

Conforme a qualidade •

typo n	 	  128900 a 438000
• »	 ii. G 	  . . 125700 a 128800

• n. 7 	 	  128500 a 125;00
» n. 8 	  128200 a 12$.:00
•» n. 0 	  11$900 a 12$000

EM SANTOS

O mercado de café nessa praça, no dia 31;
-manteve-se estavel, funccionando ao preço
:de' 78750 por 10 kilos do typo 7.

As entradas foram de 50.044 saccas e as
'-sallidas de 138.342, tendo passado hontem
-por Juncliahy 103.100 ditas.

Foram rocebidas desde o dia 1 do mez
4.663.403 saccas, na media de 53.658 e desde
.o dia I de julho 5.031.353, sendo o stock de
2.507.803 saccas.

CENTROS CONSUMIDORES
Oscillações da abertura das bolsas

Dia 4:
• Nova York, baixa parcial de 7 pontos. •
• Havre, baixa de 25 centimos.

Hamburgo, alta parcial de-20' pfennigs.
Londres, alta parcial de 11/2 e 3 d.
Opções:
Havre, dezembro 88, março 86,75, maio

„	 '• e julho 87 francos, por 50 francos.
• Hamburgo, • dezembro 69,75,- março 70,50,

fuá° 70,50 e julho 70,00 pfennigs,por 1/2 kilo,
• Londres, dezembro

'
 64 sh. e 6 d., março

'k sh amaio 63	 e 9d. e julho 63 sh. e 9 d.,
.por 112.
• Segunda chamada:	 .

a' ...a . Noya L York•,. inalterado.'
• • Ilámburge, baixa, da 25. pfennigs.•- • llavre 'alta de 25 ciántimos. 	 • •

IMERCADO DE ALGODÃO

Tambem es.. teve em boa posição de firmeza
esse mercado, cujos preços tiveram alguma
melhora.

Em 31 da outubro não houve entradas e
.saldram 3.633 fardos, sendo o stoc.k da 16.318
ditos.

Em Liverpo d a balsa subiu oito pontos, elo-
vando a cotação do goneco de, Pernambuco a
7.11 d. por libra.	 _

MERCADO DE ASSUCAR

" Esteve hontem bastante movimentado e fe-
chou regularmente firm a esse mercado, tendo
OS preços aprasaatado alguma melhora. .

As ciar tdaaale 31 de outubro e 1 de no-
vembro foram da, 17.363 saccos, sendo 12..945
de Pernambuco, 2.510 da Parahyba, 1.030
de Campoae .860 de Maceió.,	 •

As sabidas de 31 foram .de 6.618 saccos,
sana) o stock- de 231.929 ditos.

MOVIMENTO DO PORTO
• ENTRADAS DO DIA 4

De Arnstaardam e escalas - Paquete hollan-
dez Frisia, commandante Urbann; 4.608 to-
neladas ; passagei os: Otto Petry, Baron
Pedro D'Afleaso e farnilia D. de AlMaida,
Raul de Oliveira e familia, Carolina Cask,
Olinda de Araujo, E. • Fara, Qaéla Gabard,
-Max. de Moraés, José Garcia, JOrtà Rodrigues
-da Silva, Francisco Augnste"de'Paiva, 27 em
2a classe, 280 em 3' e mais 1.105 em transito;
carga, varios piloros a Fratelli &

Da Manáos e escalas 	 Paquete nacional
Pará, commandante Pedroso; 1.885 toneladas;
passageiros Ferreira, Saltes, Arman-
do Baptista, tenente Leocadio :Ferreira, Dr.
Alvaro de- ;11'àllo . e familia,. Nom. Lopesetes,
tenente Nicalau II. ...Barbosa 'America de

Benedicto Rosa, Dr. •Gablino liamos
e senhora, Madame Einannes dos Santos, Ser-.
gio Ferreira, José , Camisa() e familia, Fran-
cisco de Carvalho, Franklin •S. Ferreira,
Souza Torres, Thomaz Bastes,. Eugenia V.
Fel-viandas. Benedicta Gloria, Julia Botini, C.
Aband, Dalton- 'Gomes e familia", Tacio Leite,
Virginia •do Britto, Dr.' Julio • Gurgel e Souza,
Almicor Cardini, Dr. Joaquim • Rocha e fa-
milia, João Aleitou, Dr. João Lopes Machado,
There,za dos Santos Leao, coronal Antonio
Pessoa, D. Anua Cavalcante, Pedro M. de
Vasconcellos, D. Emitia Arêa e familia., Ma-
noel Filgueiras, Dr. • Lotaria Hoch, Dr.
N. T. Cook, Virgilio Filgusson, tenente
Francisco Chagas Ferreira

'
 Eugenio Alves

de Carvalho; coronel Pedro de Al-
meida. Guilherme de Lemos, Francisco de
Azevedo Bahia, Jonathas de Oliveira, Ju-
venci() llodrigues C. Paulo, Julio Leitão, Mar-
eilio 'Telles, Roberto Rocfert, 'Alvaro Chaves,
Sim 10 da Costa,' Pedro Banhet Junior, Pedro
II. Travot,J. B. Aroix DD. Angalioleta,Dalia
c Maria Correia Moreira Fragoso, Armando
Silveira e familia., Agostinho --de 'Barros e se-
nhora, Carlos Filho, Maria da Silva Fontes, M.
Leiwobitch, Iloracio A. Gomes, Salomão Atão,
Gabriel Godinho, coronel Clito V. Pieira, Mi-
guel Chaves, Prediliano Pinto, Ismael R. dos
Santos, Raphael da Costa Lima, Ivo P. de
Souza Pinto, tenente Geraldo B. Lima, Raul
F. Lima, S. de Oliveira, Alcides de Oliveira,
Luiz Willisck e mais 233 em t , rceira, classe;
carga, varios ganoros ao Lloyd Brazileiro.

Da Southampton e escalas-Paquete inglez
Aragon, commandante-Farner,- 6.038 tonela-
das,. passageiros: F. Abbot Ingás, Geoffrey
Strever Willisn e familia, Fabio II. de Moraes
Rego e familiaaBriam Barry, II. Ando, David
Jorrou Davies, 11:ithaleern Augusta O'krien,
Ecnest RambloCk, Williarn Inscaleraith; Mair

Rezende, • Amaro "da Silveira; e. senhora,
Sylvio Bi-aza, José Manoel Francisco de Souza
e farinha, Ernesto‘de Campos -Lima e familia,

_
Maria J.' ReZencle Chaves, A Uni ta 'L . de; Ma-
galUes,M ; guel Guirnarães, • Dr. Haitbr Mareio,
José Caetano de Almeida e familia; Alfredo
Machado e -faMilia, E. Pater.sem, MicaGon-
çalves Pereira, Constantino de Almeida, An-
tonio Pereira cia Silva, • Augusto Barbosa
Pinto, Adriano C. dos Santos Britto,. Do-
mingos Fdreeira de Araujo • Cara, José Au-
gusto Pennaforte, Albino Fontes e familia,
João Pedi-os, ' 'Justa Vidal, Manool • Joaquhn-
Martins, Domingos Robalinho, Francisco los
Santos Go:Uanás, Alvaro Magalhães Corrêa.,
Cassio do' • Almeida, Eduardo Fernandos,
João Dalig, - • Alfte.lo Leor, W. Brandt,
José . AdenHen, Coranel Antonio Posso., Ed-
ward Dettinann, L. Griffith, Victor Sedlavert,
Norman Simonsen, Joaquim Neves, Edsvards
Cosling, José Gama da Costa Santos, Baron
Halita, Chavali.T. Conde de Salogas, Sa-
muel Fr-y; • Gostaria Cock, Aninhai Sampaio,
Dr. •Fraireisae Manoel Chagas Daria, Antonio
'Reis', Raul Alves de Souza, Adolpho Toucinho
e sehhora;'	 Cuin, 29 em sepinda', '471
em terceira class a e mais 118 em transito
carp:' varies g:Meros á Mala Real Itigleza.*

SAHIDAS DO DIA 4
•Para S. Matheus e escalas - Paquete na-

cional/tiritai-rica; commandanto, Alegra: pas-
sageiros: C„-Coquaira e familia, Malioal "José
Nituon, [talo Francisco, Antonio Benrides o
mais tios	 terceira classe.

Para Balires. Ayres e escalas - Paquete
francoz Espagne ; cofiam:lactante Talou ; pas-
sageiros: rmatre em tercaira classe.	 .
• • •	 'VAPORES ESPERADOS

-
Portos do Sal, Anua 	  	  _ 5
Buenos Aires e escalas, Saroia 	 	 5
Granova e escala, Palia 	 	 5
Buenos Aires e Scalas, Vaabant 	  :' 5
Nova York, Verdi 	  5
Liverpoal e ; escalas, Oraria 	 	 5
Portos do 'torta, S. Paulo 	 	 6
Banos Aires e escalas, Burdigala 	 	 6
Portos do sul, Itapuea 	  : 6
Calláo c escalas, Orissa 	 	 7
Santos, Santos	 7
Santos, 1Varzbarg 	  	  7
Portos do Sul, Saturno 	 	 7
Portes do sul, Prudente de Moraes 	  . 8
Rio da Prata, Cap 13I-ineo 	 • 	 o
Portos do sul, Minas Germes . 	  . • 9
Hamburgo é escalas, Salamanca 	  • 10
Hamburgo e escalas, Wogliade 	 •40
Trieste e es•Calas, Sofia Ilohenbcrg 	  10
Hamburgo c escalas, Cap Vilano 	  10
Southampton e escalas,,1r/anza 	  11
Rio da Prata, Ligar 	  11
Genova e escalas, Litiziania 	  11
Portos cio norte, Maranhão, 	  12
Rio da Prata, Arou 	 •	 .13
Genova e escalas, 'Regina Sena 	  13..
Rio da Prata, Formosa 	  4
Hamburgo e escalas, Cap Verde 	  15
Rio da Prata,' Voltaire 	  15
Bordéos e escalas, Coruutta 	  '15
Hamburgo, Que.ca Eleanor 	 • 10
Stocliolcno, Oscar II. 	  17
Rio da Prata, K. Willtelin II 	 	 48
Rio da Prata, Ital.ia  •	 18

• ..	 VAPORES A SAIIIR

Pará e escalas, Tibagy 	 -	 5
Genova e. esbàlcei; Savoia':
Buenos Aires e escalas, Palia..., ......
Rio da Prat0iiajará ...	 5
Buenõs Aires e escalas, Aragon ......
Liverpool e escalas, Vauban 	
S, Matheits descaias, ilid.Ritpemirim	  s- .5
Calláo c escalas, Oraria
Stocholino e escalas, Oscar Fredriclt...: • •	 5
Montevidéo e escalas, Rio •de	 '6
lPoCtos do Norte, Ceará  ".	 6
Rio da -Prata Verdi 	  - 6
Portos do Sul, Ilaneatcl 	 	 5

i
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Portos do Sul, /taipava 	
Liverpool e escalas, °rim 	
Bordéos e escalas, Burdigala	
Hamburgo e escalas, Martino 	
Paranaguá e escalas, Paulista... 	 •

7
7
7
7

Hamburgo e escalas, Santos 	 . 8
Bremen e escalas, Wurzburg 	 8
Laguna e escalas, S. Matheus. 	 . 8
Hamburgo e escalas, Cap-Blanco 	 • 9
Rio da Prata, Jupiter 	 9
Florianopolis e escalas, Anna 	 9
Mossoró, Paraná 	 9
Recife e escalas, Itapuca 	 9
Portos de Sul, Itapura 	 9
Rio da Prata, Sofia Ifohenberg 	 10
Buenos Aires e escalas, Divona ..... 	 10
Buenos Aires e escalas, Cap. Vilano 	 10
Caravanas e escalas, Arassuahy 	 10
Bordéos e escalas, Liger 	 11
Buenos Aires e escalas, Artanza 	 11
Portos do Norte, Minas Geraes. . 	 il
Buenos Aires e escalas, Luiziania 	 11
Portos do Sul, Ibiapaba 	 12

•	 Mantos e escalas, Mandos 	 12
Manáos e escalas, Mossoró.. 	 12
Southaropton o escalas, Arcaz 	 13
Rio da Prata, Regina Elena 	 13
Genova e escalas, Formosa 	 44
Villa Nova e escalas, Victoria 	 14
Rio da Prata, Cap. Verdi 	 15
Rio da Prata, Carunna 	 16
Bremen e escalas, Melgoland 	 16
Laguna e escalas, Mayrink 	 16
Pará e escalas, Jaguaribe 	 16
Rio da Prata, Oscar II	 17
Portos do Norte, Saturno. ......... .. • •• 18
Hamburgo, K. Withelm II	 18
Genova e escalas, Italia 	 • 18

.	 CAMA RA SYND/CAL
CURSO ornem. DO CAMBIO e inana urramet

.	 Praças	 90 d/v A' vista
Sobre Londres.. 	  16
Sobre Paris 	
Sobre Hamburgo 	

•Sobre [Ulla  •	 • 	
Sobre Portugal 	
Sobre Nova York . . ..
Libra esterlina -c • em

moeda 	
Ouro naci onal — em vales

• por isoon 	
Apolices Feder?.es de 1:0005,3 .
Apolices geraes miadas de 5
Apoliees geraes de 1:000$, 5 % .
Apolices do Emorestimo Nacio-

aál de 1903, port 	
Apolices de Emprestimo Nacio-

nal de 1909, nom 	
Apolices do Emprestimo Munici-

pal de 1906, nom 	
Apetites Minas Geraes de 4:0001,

nem 	
Apolices Rio de Janeiro de 500$,

tent	
Apieices Rio. de Janeiro de 1001,

4	 Port 	
Banco Commerclal do Rio de Ja-

neiro
Banco do Brasil.. . .. 	

*Companhia de Tecidos Cometa 	
Companhia Docas de Santos 	
Deb. Paranaense de Electrici-

dade  -
Dela: 'Tecidos Manuta.ctora Pia-
• minense ... 	

• •	 Venda a prazo
30 Banco do Brazi/, v/o 30 db.%

Venda por ateara
1 Apouco geral de 2003, 5 '4.

22 Apolices genes . de 4:0004
5 	 . t 	 . 1:0015000
Secretaria da Cantara Syndical . do Rio de

janeiro, êdG novembro da 1212. ma. A. &-
amam, syndico.

rnIÁRio owitin
JUNTA DOS CORRETORES

Mareado de café:
O mercado de café abriu hoje sustentado,

tendo-se realizado vendas de 2.436 saccas na
base de 125600 por arroba, para o typo
(desensaccado).

Durante o dia realizaram-se vendas de mais
7.599 saccas ao mesma pra ,...) e feeha.ndo
o marcado calmo.

Total das vendas c_Jhecidas, 10.033 sac-
cas.

Entradas conhecidas :
8..ccas

Cabotarem 	 •rlie*-,	 217
Barra dentro 	 • 1.819
E. F. Lecipoldina 	  10.378
E F. Central 	 	 88

Total . 	

MERCADO DE ALGODÃO

Entradas em 31 de outubro 	
Sabidas em 31 de outubro 	
Existencia em 4 de novembro

Mercado firme.

Observages

Mercado de Liverpool 8 pontos: do alta 7.

MERCADO DE ASSt CAI

Sucos
Entradas em 31 de outubro e 1 de

novembro 	  17.305
Sahidas em 31 de outubro e 1 de no-

vembro 	  8.648
Existencia em 4 de novembro 	  231.929

Mercado firme.

ObservacJec

As entradas foram de:
Pernambuco... 	 	 12.945
Parahyba 	 •	 2.510
Campos 	 	 .1.030
Maceió 	 	 860

O corretor Antonio Freire de Britto San-
ches, autorizado por alvará do Dr. juiz da
1* Vara de Orphãos, venderá em balis°, na
Bolsa, no dia 8 de novembro proximo, cinco
apolices geraes de 1:0005, de 5°'„ pertencentes
á menor Narcisa, filha do finado Annibal de
Faria.

Secretaria da Camara Syndic,a1,. 31 de ou-
tubro de 1912.—A. &mouca, syndleo..

RENDAS PUBLICÁS
Alfândega do Rio de Janeiro

1E5 DE NOVEMBRO DE OU

Renda arrecadada no dia 4:
ouro 	 -	 •	 ' 182:4072454

Em	 ..... 289:2593757

Total	 -	 - 471:6671211
Remia arrecadada de 1 a 4

de novembro de 1912 	 492:5941375
Em Igual poriodo da 1911 931:8793115

Difluem a maior em telt.: 0980740

Novembrá de 1912

ED1TAES E AVISOS s

Ministerio da Justiça e Negoarie
interiorca

Directoria Geral de Sande Publica
CONCURRENCIA PUBLICA PARA AO/UW(30 DE L'IIA

LANCIIA-AMBULANCIA, DESTINADA AO TRANSPORTE
DE ENFERMOS

De ordem do Sr. Dr. director geral, atten-
dendo a justas reclamações, fica modificado o
edital começado a publicar a 10 de outubro
corrente, de concurrrenciapublin para acqui-
sição de uma lancha-ambulancia destinada ao
transporte de enfermos de barda dos. navios
ancorados mete porto para os hospitaes, da
seguinte forma

1.° O prazo para entrega das propostaa,
será a 22 da novembro, nesta directoria,
ás duas horas da tarde.

2.° A laficha deverá ter, no miuhno, a vali:b-
ei& d3 de 10 milhas por hora e será movida
á gasolina ou oleo combustivel.

3.° Deverá ter accommodações adequadas
para transporte do doentes deitados e sen-
tados e um compartimento, para o medico,
dons «water-closts» separados, lavatorlos,
armario para medicamentos

4.° As propostas deverão ser bem minu-
ciosas e vir acompanhadas de plantas, dese-
nhos e outras explicações.

5.° Todas as prospostas e mais documentos
que as acompanharem serão subinettidos ao
julgamento de uma cornmissão especial que
as estudará, e classificará, segundo convier ao
serviço publico, sendo motivos de prefere.ncia
ser a lancha de madeira da lei do pais, ter
motor de quatro a seis cylindros cada um,
com mecanismo de reversão, accionando
propulsores independentes, das marcai «Wel-
seley», .,« DaimIcr « Fiat », «Diesel» 011
«Tbornicroft», com magneto de * Bosh » de
alta tensão e baterias, e dispositivo para cir-
culação de agua doce, apresentar dispositivos
que perin'ttam facil desinfecção e limpeza,
preenchendo, em sumina, cabalmente os fins a
que se destina, não sendo toinadris em con-
sideração as propostas que unrapássarem a
quantia de 40:0005, autorizada para acqui-
ação da lancha pelo aviso n. 1.332, do2 de
outubro.

Para garantia das propostas deverão os
Srs. proponentes depositar, préviamente,
nesta directoria, a quantia de 1:0005, fazendo
acompanhar essas propostas dos. documentos
que provem ter pago os impostos federaes de
industrias e profissões.

Para que possam ser acceitas as propostas,
deverão elas ser entregues em duas vias,
sendo uma sellada e ambas datadas o assa-
gnadas, escriptas a tinta preta, sem emendas
nem razuras„ com os preços por extenso e ent
algarismos, indicando precisamente a resi-
dencia, escriptorio ou officina dos concurren-
te.s, na presença dos quites serão abertas e
lidas no dia e hora supra mencionados.

Os proponentes declararão o prazo em que
se compromettem a entregar a embarcação
funccionando, responsabilisando-se pelo seu
bom finiccionamento durante trinta (30) dias,
sendo regeitada, sem direito a recurso judi-
cial ou indemnizaçao, no caso de máo fttnccioe
memento.

Secretaria da Directoria Geral de Saúde
Publica. Rio de Janeiro, 29 de outubro de
1912.-0 secretario interino, II. Pragana. (1

••nn•

Escola Polytechnlea
nucann.to PARA MIRO

De ordem do Sr. Dr.-director faço pnblicii;
para conhecimento dos interessados, que
de 31 de- outubro a- 14 de novembro, -se

te

17/64 16 7/64
3586	 $597
3724	 $734

$595
$364

-.	 38084

155025

-c	 1$6a7
650.5000
9985000

1:0005000

1:0353'000

98/$000

2010000

9855000

495$e00

90$000

2353000
2703000
2555000
5605000

1875000

2058000

2755000

9981000

12.502

Fixdos

• • 3.635
	  16.318
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• !achará aberta, nesta secretaria, a inseripção
'para os exames da primeira série (prova pre-
liminar) dos álumnos matriculados pelo regei-
.lamento de 1911, e bem assim para os exames
, das diversas cadeiras e aulas dos cursos desta
'escola para os que seguem os regulamentos
de 1901 e 1874.
• Os candidatos a exame devem apresentar
nesta secretaria, até o dia 10 do referido mez
*de novembro, seus requerimentos devida-
mente instruidos com o recibo da taxa de
'WS, para os alumnos que estudam pelos an-
tigos regulamentos, e, de 10$ por disciplina,
-para os que estudam pelo novo regimen. •
- Estas taxas devem ser pagas na thesouraria

• da Escola até a data acima indicada.
• • Findo o prazo acima indicado, ninguem

mais será attendido.
• Secretaria da Escola Polvtechnica, 31 de
outubro de 1912.— Candi) Povoa, secretario.

brigada Policial do Districto Federal
CAIXA BENEFICENTE

De conformidade com o que dispõe o artigo
'631 do Regulamento da Brigada, previne-se

•'eaos contribuintes da Caixa Beneficente desta
corporação que perderão o direito ás matri-
culas, si não satisfizerem os seus herdeiros as

[contribuições atrazadas, até o dia 31 de março
de 1913, a saber: ex-2° semento José A ureliano
Alves; cabos de esquadra

 sargento
	 Luiz Cal-

' das, Amaro Ferreira Lima, João Evangelista
r• Bastos, José Rufino de Almeida Lima, Eucly-

des Severino :José Moreira, Alfredo de Castro,
Raul Sylvestre Nepomuceno, Alfredo Menezes

"..Cavalcante e Hugo Victorino dos Santos;
anspeçadas João Eduardo de Lima, Belmiro

• Americo,JoseTenorio de Souza,Sylvestre. Pinto
1:Soares, Manoel Felismino de Souza, Manoel

13into - de Mesquita, Gracelino Ferreira dos
4Santos, Augusto Gomes, Benedicto Dias de
; Carvalho, Pedro de Souza Fontes; soldados
Antonio de Oliveira, Octaviano Matinas Mo-

.; reira, Leonidas João de Souza, Manoel Gomes
;da Silva, Octavio da Rocha Barros, Ernesto

• Pereira Requião, José Luiz Pacheco, Herman°
J-Francisco das Chagas, Antonio dos Santos,

Irineu Pessoa de Araujo, Jose Pinto, Antonio
Adelino de Menezes, Manoel Ramos de Aguiar,

e José Jeronymo da Silva, Arthur Vieira da
)Silva, Carlos Alberto da Silva, Ernesto Per-
['feito de Carvalho, José Arruda Fernandes
¡Campos, João Gonçalves da Silva, Augusto

.; Pereira de Magalhães e José Lino Euzehno e
• •clarim Manoel Gonçalves da Silva.

Contadoria, em 1 de novembbro de 1912.--•-
•'Antonio Bernardino da Silva Junior, alferes

escripturario.

INTENDENCIA

De ordem do Sr. coronel commandante,
, !aço publico que, quinta-feira 7 do corrente,

serão distribuidas peças de fardamento para
• serem manufacturadas pelas costureiras pro-

• peleterias das matriculas de ns. 251 a 307.
Quartel á rua Evaristo da Veiga, 4 de no-

vembro de 1912.— Odilio Bacellar Randolpho
dc Mello, tenente-coronel director. 	 (•

data, foramforam .installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida todos os jovens
de 20 annos completos no anuo de 1911 e do-
miciliados neste municipio a virem se inscre-
ver até o dia 14 de novembro do corrente
anno e, bem assim, todos a.quelles que tendo
21 annos ou mais, ainda não estão insci iptos
nos registros militares, como determina o re-
gulamento para a execução da lei do alista-
mento militar.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a junta
possa hem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo da
junta de revisão que tem de apurar este alis-
tamento.

A junta funccionará em todos os dias uteis
no deposito da 9a Região Militar no antigo Ar-
senal de Guerra.

E para conhecimento de todos manda la-
vrar o presente edital, por mim feito e assi-
gnado, rubricado pelo presidente e que será
fixado junto ao edifieio em que funcciona esta
junta, e publicado no Diario Official.—Tenente
Ra,l Xavier, secretario.

Capital Federal, 21 de setembro de 4912.—
Coronel Benedicto de Araujo, 'presidente..

Inspecção Permanente da 9• Região
Militar

SEGUNDO MUNICIPIO (SANTA RITA)

Edital de convocação papa o alistamento
. militar	 .

O coronel Alfredo Ramos Chaves, presi.
dente de. Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou delle tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida todos os jovens
de 20 annos completos no armo de 1911 e do-
miciliados neste municipio a virem inscre-
ver-se até o dia 14 de novembro do corrente
armo e, bem assim, todos aquelles que, tendo
21 armes ou mais, ainda não estão inscriptos
nos registros militares, como determina o
regulamento para a execução da lei dó alista-
mento militar.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a junta
possa bele orientada ficar da verdade e dar
as informações • precisas . a esclarecer o juizo
da junta de revisão que tem de apurar este
alistamento.

A junta funccionará todos os dias no Arse-
nal de Marinha da 1 ás 3 horas da tarde.

E para conhecimento de todos manda lavrar
o presente ed i tal por .mim . feito e assignadó,
rubricado pelo presidente e. que será affikado
junto ao edificio em que funcciona esta junta
e publicado no Diario COMI depois de assi-
gnado pelo presidente e por mim, Alvaro de
Souza Moreira Filho, capitão secretario. •

,Capital Federal; 14 de setembro de 1912,—
Alfredo Ramos Chaves, coronel, presidente.

Inspecção Permanente da 9• Região Militar
TERCEIRO MUNICIPIO

gulamento para a execução da lei do alista-
mento militar.

Convoca tainbem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada . ficae da verdade e dar
as informações precisas esclarecer o juizo
da junta de revisão, que tem de apurar este
alistamento.

A junta funccionará em todos os dias na.
séde da junta á rua da Carioca n. 32, 3° an-
dar. E para conhecimento de, todos mandou
lavrar o presente edital, por mim feito e assi-
gnado, rubricado pelo presidente e que foi
fixado junto ao edificio em que fuacciona esta
junta e publicado no Diario (Viciai. A junta
funccionará todos os dias uteis das 12 horas
da manhã ás 2 da tarde. — Tenente Miguel
Mariath, secretario.

Capital Federal, 14 de setembro de 1012.—
José Maria Comes, presidente.

Inspecção Permanente da 9• Região
Militar

QUARTO MUNICIPIO

Edital de convocação para o . alistamento
militar

O capitão Raul Gomes Vieira, presidente da
Junta de Alistamento Militar: Faz saber -aos
que o presente edital lerem ou dello tenham
conhecimento que, nesta data, foram in-
stallados os trabalhos desta junta e, portanto,
convida todos os jovens 'de 20 8111105 com-
pletos no atino de 1911 e domiciliados neste
municipio a virem se inscrevbr até o dia 11. de
novembro do corrente anno,e bem assim todos
aquelles que, tendo 21 annos ou mais, ainda
não estão inscriptos nos registros militares,
como determina o regulamento para a execu-
ção da lei do alistamento militar.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bera de seus direitos afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar .
as informações precisas e esclarecer o 'juizo
da junta de revisão que tem de apurar esto
alistamento.

A junta funccionará em todos os dias das
10 hora-s da manhã ás 3 da tarde. E, para
conhecimento de todos, manda publicar o
presente edital, por mim feito e assignado,
rubricado pelo presidente e que será fixado •
junto ao edificio em que funcciona esta junta,
no 1) ..cco da Batalha, 2° andar (ante.. Arse-
nal de Guerra.) e publicado no Diario

— M. P. Drago, vogal.
Capital Federal, 14 de setembro de 4912.—

Capitão Raul Gomes Vieira, presidente.

Nona região militar

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 5° MUNICIPIG

.	
(SANTO ANTONIO)	 .

 •.	 .	 *•

O tenente José , Albino de Souza Pimerdel,
presidente da junta de alistamento militar do 4:

municipio (freguezia de Santo Antonio):
Faz saber aos que o presente edital lerem

ou delle tiverein conhecimento que 0/2st:e
data foram installados os trabalhos desta.
junta e, portanto, convoca todos. os jovens
de 20. armes completos . no atino aeeteejer e

' domiciliados neste municipio ,(freeetiezia de
Santo,. Antonio) -a virem ,se insedeeeee até e
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eneiee, einda l'IãO..estãci . :inseripreesehee::reeeisteesi- ,eeee : -.-.
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m
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• /Edital de convocação para ó alistamento
1VEnisterio da Guerra

.	 . O presidente da Junta de Alistamento Mi-
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- Aos sabbados serão affixadas na porta prin
eipal do edificio do quartel do Corpo de Bom-
beiros, onde funoeiona casta junta, as relações
doa alistados durante a semana.

A junta funccionar todos os dias uteis das
12 ás 2 horas da tarde no edificio do quartel
do Corpo de Bombkiena.

E para, eonliesciinento de todos manda la-
vrar o presente e lital, que será afixado na
porta da edificio. onde funcciona a junta e em
ourtos logares, do municipio e publicado no
Dicoo Officiml., por mire feito o assignado, e
rubricado pelo presidente.

Rio de Janeiro, 14 de setembro de 1912.-
Capitão Alvaro Amarante fieira da Cunha,
secretario.- J. A. Souza Pirnentel, presi-
dente.	 /.

.9 ~1

'7nspecção Permanente da Nona Região
Militar

Ce` DISTRITO MUNICIPAL (SANTA TUEREZA)

Edital de convocação para o alistamento
militar

O major Corielano de Alencastro, presiden-
te da Junta de Alistamento Militar

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dello tenham conhecimento que, nesta
data, furam installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida todos os jovens
de 20 annos completos no anno de 1908 e do-
miciliados neste municipio a virem se inscrever
até o dia 14 de novembro do corrente atino e,
bem assim,todos aquelles que tendo 21 annos ou
mais, ainda não estão inscriptos nos registros
militares, como determina o regulamento
para a execução da lei do alistamento mi-
litar.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo
da junta de revisão que tem de apurar este
alistamento.

A junta funccionará todos os dias uteis, na
Ladeira Vianna n. 27, das 11 ás 2 horas da
tarde, e para conhecimento de todos manda
lavrar o presente edital, por mim feito e assi-
gnado, rubricado pelo presidente e que será
fixado junto ao edificio em que funcciona esta
Junta e publicado no Diario Official.-0 secre-
tario. Paulino Ven Erven.

Capital Federal, 16 de setembro de 1912.-
Coriolano de Alencastro, presidente.

Inspecção Permanente da 9 e Região
Militar

7° MUNICIPIO (Gloria)

Edital de convocação para o alistamento
militar

O capitão João Pereira Martins Ribeiro,
presidente da Junta de Alistamento Militar

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou delle tenham conhecimento que, nesta
data, foram instaliados os trabalhos desta
juntar e, portanto, convida a todos os jovens
de 20 annos completos no anno de 1911 e
domiciliados neste municipio a virem se in-
screver até o dia 14 de novembro do corrente
anno e, bem assim, todos aquelles que tendo
21' annos ou mais,. ainda não estão inscriptos
nos registros -militares; como determina o
regulamento para a execução da lei do alis-
tamento militar.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentareneesclarecimentos ou reclamações

' a bem de seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo

da Junta de Revisão que tem de apurar este
alistamento.

A junta funccionará em todos os dias, das
12 ás 2 horas da tarde, na sède da Agencia
da Prefeitura do District° da Gloria, a rua
Cattete n. 192.

E para conhecimento de todos manda la-
vrar o presente edital, por mina feito e assi-
gnado, rubricado peto presidente e que será
fixado junto ao edificio em que funcciona esta
junta, e publicado no Diario 011icial.-0 se-
cretario, Carlos Baltiester.

Capital Federal, 23 de outubro de 1012.-
capitão João Pereira Martins Ribeiro, pre-
sidente.

Inspecção Permanente da 9° Região
Militar

JUNTA DE ALISTAMENTO DO 70 mumene0
Gloria

O capitão João Pereira Martins Ribeiro,
presidente desta junta, faz publicar, para que
chegue ao conhecimento dos interessados, que,
nesta data foram alistadas para o serviço mi-
litar obrigatorio do Exreito activo e suas
reservas, forças de 1° linha, os cidadãos con-
stantes na relação infra mencionada. Si esses
cidadãos quizerem fazer qualquer reclamação
a respeito de suas inclusões nesse alistamento,
pódem dirigir-se a esta junta, que funcciona á
rua do Cadete ri. 192, agencia da Prefeitura,
em todos os dias uteis afim de serem attendidos
com justiça. E eu, Carlos Balliester, secreta-
rio, lavrei o presente edital que assigno e vae
pulo presidente rubricado.

Rio de Janeiro, 28 do outubro de 4912.-
Carlos Ballicster, secretario.

•••n•••nn••••

Relação dos cidadãos alistados hoje na
Junta do Alistamento e Sorteio Militar do
70 municipio (Gloria):
1. Antonio José Martins.
2. Antonio Teixeira.
3. Antonio Pinto Cardoso.
4. Alexandre Ferreira.
5. Adindo Gotidalpho.
6. Alvaro Rodrigues.
7. Ataliba da Silva London.
8. Carlos Gondolpho.
9. Domidgos Ferreira da Silva.

10. Francisco Arnorirn.
11. Francisco Cardoso.
12. Fulgencio do Nascimento.
13. Gaudencio José.
14. José Celestino Moreira.
15. José Esteves.
16. José Lopes.
17. João Alexandre.
18. Luiz Rodrigues Cardoso.
19. Manoel Ferreira.
20. Manoel Pereira da Cunha.'
21. Manoel Mendes Costa.
22. Manoel dos Santos.
23. Raul Seraphim.
24. Thiago de Souza.
• O capitão João Pereira Martins Ribeiro,

presidente.-Carlos Balliester, secretario.-
Capitão, João Firmo Alves, vogal.

'Inspecção Permanente da 9° Regido
Militar

OITAVO MUNICEPIO (LAG0A)

Edital de convocação para o alistamento
militar

O Dr. Hermenegildo Militão de Almeida,
presidente da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem ou
deite tiverem-Conhecimento que forme instai-

Novembro. 'de 1.912`
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ledes os trabalhos desta junta e, porta.ntOi
convida todos as jovens de 20 anuas com-
pletas no ant o passado e domiciliados no mu-
niciplo da Lagea, a virem se inscrever até o
dia 14 de novembro do corrente anuo e, bem
assim todos aquelles que, tendo 21 amuos ou
mais ainda não estão inscriptos nos registros

fitares como determina, a regulatnnto para
a execução da lei de alistamento militar.

Convida taralaera todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de. seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da venial: e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo da
junta de revisão que tem de apurar este
aliaamento.

A junta fuucciona em todos os dias ateis de
1 hora ás 3 horas da tarde á rua Voluntarios
da l'atria u. 20 (moderno). E para conheci-
mento de todas mandou lavrar o presente edi-
tal que será affiaado no edificio em que fun-
cciona esta junta, nas lugares publicos e pu-
blicado no Diario Official. E, eu ,tenente Jos&
Viriato Martins, secretario da junta, o sub-
screvo.

Capital Federal, 15 de setembro de 4912.-
O presideete da junta, Dr. Ilermenegildo Mi-
lielo de Almeida.

Inspecção Permanente da V Região
Militar

NONO INLUTICIPIO (GÁVEA)

Edital de convocação para o alistamento mi-
litar

O 1° tenente Norberto Augusto Borges, pre-
sidente da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou deite tenham conbrci rnente que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida tcidos os jovens.
de 20 antros completos no armo de 1911 e
domiciliados neste municipio a viram se in-
screver até o dia 14 de novembro do cor-
rente armo e, bem assim, todos aqueles que
tendo 21 anuas ou mais, ainda não estão in-
scriptoe nos registros militares, como deter-
mina o regulamento, para a execução da lei
do alistamento militar.

Convoca Lambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
ções a bem de seus direitos, afim de que a
junta possa bem orientada ficar da verdade e
dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da junta de revisão que tem de-apurar
este alistamento.

A junta funccionará em todos os dias fiteis
na agencia da Prefeitura de 1. ás 3 horas da
tarde. E para conhecimento de todos manda la
vrar o presente edital, por mim feito a assig-
nado, rubricado pelo presidente e que será.
fixado junto ao edificio em que funcciona esta
junta, á rua Marques de S. Vicente n. 32,
Gavea, e publicado no Diario Ofitcial. E, eu
Carlos Frederica Oldemburg„ secretario da
junta, o subscnexto.

Capital Federal, lie de setembro - de 1912.-
Norden° Burges, presidente.

Inspecção permanente da 9° Região
Militar

10° MUNICIPIO-SÉDE DO COMMANDO SUPERIOR
DA GUARDA NACIONAL

Edital de convocação para o alistamento
militar

O coronel Alfredo Fausto de Sampaio- Ri-
beiro, presidente da Junta de Alistamento Mi-

litat:Faz saber aos que o presente edital Wein
ou delle tenham conhecimento que,, nesta da..
ta, foram instalados os trabalhos desta No> •
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.e, portanto, convida todos os jovens de 20
aniles completos.no anuo de 1911 e domicilia-
das neste munieipio a virem se inscrever até
e dia 14 de novembro do corrente anuo e,
bem assim, todos aquelles que tendo 21 annos
ou mais, ainda não esta,o inscriptos nos regis-
tras militares, corno determina o regulamento
para a execução da lei cio alistamento militar.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamaçOes
a bem de seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da -verdade e dar
as iuformaçõea precisas a eclarecer o juizo da
junta de revisão, que tem de apurar este
alistamento.

A junta faccionará ás segundas, quartas e
sextas-feiras, das 10 horas da manhã ás 3 da
tarde. E para conhecimento de todos manda
lavrar o presente edital, por mim feito o as-
signado, rubricado pelo presidente e que será
fixado janto- ao edificio em que funcciona esta
junta, que á no quartel general do Comman-
do Superior da Guarda Nacional.

Capital Federal, 14 de setembro de 4912.-
O presdente, coronel Alfredo Fausto de Sam-
paio Ribeiro.-0 secretario, capitão Alfredo
Accioli Gostou.

completos no anuo pasSado e domiciliados no
municipla do Espirito Santo a virem se in-
screver até o dia 14 de novembro do corrente
armo e, bem assim, todos aquelles que, tendo
21 annos ou mis, ainda não estão inscrootos
nos registros militares, 'como determina o re-
gulamento para a execução da lei do alista-
mento militar.

Convida tambam todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
ções a bem de seus direitos, afim de que a
junta possa bem orientada ficar da verdade e
dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da junta de revisão, que tem de apurar
este alistamento.

A junta funccionará em todos os dias uteis
das 11 ao meio dia no largo do Estado de Sá
(agencia da Prefeitura). E para conheci-
mento de todos, mandou lavrar o presente
edital, que será affixado no edificio em qua
funcciona esta junta, nos lagares publicos e
publicado no Diario Official. E, eu, major
Candido Monteiro Muniz . Barreto, secretario
da junta, o subscrevo.

Capital Federal, 14 de setembro de 1912.-
O presidente, capitão Oldemar Maria de La-
cerda.

miciliados neste mnnicipio a virem se insere-
' ver até o dia 14 de novembro do corrent('

anno e, bem assim, todos aquelles que tetide
21 annos on mais, ainda não estão inseria
ptos nos registros militares, como determina o
regulamento para a execução da lei do alis-
tamento militar.

Convoca tambem todos os interessados a.
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo
da junta de revisão, que tem de apurar este
alistamento.

A junta funccionará em todos os dias no
quartel do 1° regimento do artilharia mon-
tada. E para conhecimento de todos mandã
lavrar o presente edital, por mim feito e as-
signado, rubricado pelo-presidente e que será
fixado junto ao edificio em que funcciona esta
junta, das 10 horas da manhã á 1 hora da
tarde, e publicado no Diario Official.

Capital Federal, 14 d setembro de 1912.--i-'
O presidente, major Antonio Augusto San-
ttago.--0 secretario, capitão Edylio José da,
Rosa.

Inspecção Permanente da 9' Regia°
Militar

DECIMO QUARTO MUNICIPIO (ENGENHO VELHO) •

Edital de convocação para o alistanienk
militar

O general José Ferreira Ramos, presidente':
da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente lerem ou delio
tenham conhecimento que, nesta data, foram
installados os trabalhos desta, junta e, por-
tanto, convoca todos os jovens da idade de,
20 ~tos completos no armo proximo passado',
e domiciliados neste municipio, nos togares'
infra indicados, a virem inscrever-se até o
dia 14 de novembro do corrente armo, e bem
assim todos aquelles que, tendo de 21 a 30i
armas, ainda não estão inscriptos nos regis-
tros militares, como determina o regulamento:
para a execução da lei do alistamento
litar.

O 14° municipio é constituido pelos habfai
tantas dos predios situados nos togares se-
guiotes:

Inspecção Permanente da 9' Regia.°
Militar

DECIMO PRIMEIRO MUNICIPIO — GAMBOA

Edital de convocação para o alistamento
militar

O capitão Alvaro Antonio Ferreira Franco,
presidente da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem ou
deite tiverem conhecimento que foram instai-
lados os trabalhos desta junta e, portanto,
convida todos os jovens de 20 annos com-
pie os no armo passado e domiciliados no mu-
nicipio da Gambaa a viram se inscrever até o
dia 14 de novembro do corrente anuo e, bom
assim, todos amtelles que, tendo 21 annos ou
mais, ainda não estão inseriptos nos registros
militares como determina o regulamento
para a execução da lei de alistamento mi-
litar.

Convida -Lambam todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus dWeitos, afim de que a junta
possa bem orimtada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo da
junta de revisão que tem do apurar este
alistamento.	 -

A junta funeciona em todos os dias ateis das
41 koras da manhã ás 2 horas da tarde na
Estação do Norte do Corpo de Bombeiros,
avenida do Mangue, Cães do Porto.

E para conhecimento do todos, mandou
lavrar o presente edital, que será affixado no
edificio em que funcciona esta junta, nos lo-
gares publicas o publicado no Diario Official.
E eu, alferes Manoel Claudino de Oliveira e
Cruz, secretario da junta, o subscrevo.

Capital Federal, 15 de setembro de 1012.-
O presidente da junta, capitão Alvaro Anto-
nio Ferreira Franco.	 (•

--

Inspecção Permanente da 9' Região Militar

DECIMO SEGUNDO MUNICÍPIO

• Edital de convocação para o alistamento
militar

• O capitão Oldemar Maria do Lacerda, presi-
dente da Junta de Alistamento Militar :

Faz saber aos que o presente edital virem
ou delle tiverem conhecimento que s(oram

• nstallados os trabalhos desta junta e, por-
tanto, convida todos os Jovens de 20 annos

Inspecção Permanente da 9" Região
Militar

JUNTA DE ALISTAMENTO DO 12° MUNICIPIO,
ESPIRITO SANTO

O capitão Oldemar Maria de Lacerda, pre-
sidente desta junta, faz publicar, para que
chegue ao conhecimento dos interessados,
que, nesta data, foram alistados para o ser-
viço militar obrigatorio do Exercito activo e
suas reservas forças de ia linha os cidadãos
constantes da relação infra mencionada.

Si esses cidadãos quizerem fazer qualquer
reclamação a respeito de suas inclusões nesse
alistamento, podem dirigir-se a esta junta,
que funcciona DO largo do Estacio de Sá,
na agencia da Prefeitura do Espirito Santo,
das 11 ao meio dia, todos os dias tileis,
afim de serem attendidos com justiça. E eu,
major Candido Monteiro aluniz Barreto, se-
cretario, lavrei o presente edital, que assigno
e vae, pelo presidente, rubricado.

Rio de Janeiro, 26 do outubro de 1912. —
Candido Muniz Barreto, secretario.

Relação dos cidadãos alistados hoje na Junta
de Alistamento Militar no 12° municipio

4. Valdernar Alves de Mello.
2. Octavio Manoel Rodrigues.
3. Manoel Antonio dos Santos.
1. Laurindo Neves.
5. José Amorico Brazileiro.
6. Abdias de Araujo Cavalcanti.
7. Luiz Vieira da Silva.
8. Sebastião Leal Pinheiro.
9. Victor dos Santos.
10. Anizio Ribeiro.
Rio de Janeiro, 26 de outubro de 1912. —

Capitão Oldemar Maria de Lacerda, presi-
dente. — Major Candido Munia Barreto, se-
cretario.

1•••nnn•

Inspecção Permanente da 9' Região
Militar

13° MUNICIPIO—S. CHRLSTOVÃO

Edital de convocação para o alistamento
militar

O major Antonio Augusto Santiago, presi-
dente da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou done tenham conhecimento . que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida a todos os jovens
de 20 annos completos no anno de 1908 e do-

Boulevard de S. Christovão do ias. 21 a 3;
(numeração antiga).

Largo do Matadouro (todo), Quinta da BON
Vista, antiga Imperial (toda).

Ruas
S. Christovao, do ns. 1 a 255, antigos.'
Haddock Lobo, de ns. 49 a 227, idem.
Mattoso, de mis. 26 a 170, idem.
Hippodrorno Nacional n. 12, idem..
José Eugenio n. 3, idem.
Quinta (toda) idem.
Saldanha da Gama n. 29, idem.
Visconde de Nitheroy (toda), idem.
Sattamiui ri. 2, idem.
Primeira (toda), idem.
General Tiburcio (toda), idem.
Campos Salles n. 1 A, idem.
Dr. Maciel de ns. i A a 23, idem.	 .
Sexta n. 28, idem.
Gonçalves Crespo n. 12, idem.
Santa Amelia de ns. 2 a 6, idem.
S. Francisco Xavier de ns. 1 A a 92, ideni:(
Senador Furtado de ns. 4 a 34, idem. -

Travessas:
S. Salvador de se. 1 até 10—Piauhy, toda./

—S. Vicente de Paula, toda. 	 _
Convoca, pois, todos os jovens de 20 a 3

annos de idade não inscriptos nos registro,
militares e domiciliados nesse 14 0 municipi
a virem inscrever-se nesta junta, na, fôrma
acima prescripta.

Convoca tombem todos os •interessados a
apresentarem, a bem de seus direitos, (INL
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Tecimentos ou reclamações, afim de que a
junta possa ficar bem orientada da verdade e
' dar As 'informações precisas a esclarecer o
.juizo da junta de revisão que tem de apurar
este, alistamento.

r• A commissão medica; que tem de inspeccio-
nar os cidadão.; alistados que ali -gerem inca-
pacidade physica, terá lagar na Direcção d

ande do Exercito, á praça da fle.publica, nos
,dias 30 do corrente, 11 0 '28 de outubro e 11
de novembro.

Esta junta de alistamento funceionará
'ttodos os dias ateis das 11 á 1 hora da tardo
lila casa á rua General Canabarro

E para conhecimento de todos manda la-
rar ó presente edital, por mim feito e assi-

ignado, rubricado pelo presidente.- HenriqUe
HÂloreira Ventura, tenente secretario. - José
¡Torreira Ramos, general presidente..

Inspecção Permanente da 9 8 Região
Militar

JUNTA DE ALISTAMENTO DO 1-i" )iUNICITIO

Engenho Velho
' O general José Ferreira Ramos, presidente
-desta junta faz publicar, para qu ch eme ao
conhecimento dos interassados, que nesta data
foram alistados para o serviço militar obriga-
torio do Exercito activo e SUAS resorvas-for-

1 ças de 1° linha-os cidadãos constantes da
relação infra mencionada.

Caso esses cidadãos queiram fazer qualquer
reclamação a respeito de suas inchisees nessa
alistamento, podem dirigir-se a esta junta,

' que funcciona á rua General Canabarro n. 77,
•das 11 á 1 hora da tarde, em todos os dias
kmtels, afim cle serem attendides, com justiça.
tE eu, alferes lienriq na Moreira Ventura, secre-
tario, lavrei o presenta edital, que assigno.

Rio de Janeiro, 29 d:t outubro de 1912.-
Ç.Ieneral José Ferre:ra Ramos, presidente. -

i . 4Alferes Henrique Moreira Ventura, secre-
' tario.
- - --

Alistam ,, nto d3 19l2
Rola:ão dos ci !adãos alistados da 22 de

Outubro ultima ar é hoje, na Junta de A Esta-
Mento e Sorteio Militar do 11" Municipio-En-
gentio Velho:

4. Antonio Daarte Cordeiro.
• 2. Antonio Evangelista dos Passos.
• 3. Antonio Vaig:i Pedreira.
. -4. Antonio c13
-S. Antonio F, , rraira de Paiva Netto.
. 6. Antonio d Faria Mascarenhas.

7. Antonio Martin2 Coelho.
8. Antonio José Maximino.
9. Antonio Dias da Silveira.

10: tAntonio Pinto Ferreira.
11. An	 Rozn.
12. A ntanio 1Ivos dos santos .	•
13. Ara-lindo da Silva Ganralves.
14. Alvaro (ia Bocha Carmo.
15. Arnaldo Sebral de • Bulhões.
16. Agricola Loba Bo(hlem.
17. Alvaro 'Moreira.
18. Arminda Rocha Flores da Rocha.
19. Alcino Costa.
20. Arthur Lopes Barcellos.
21. Am erie) Sabino Casta.
22. Adi-of Parreira'. • •
23. Alvaro Antonio da Cruz.
24. Alberto Cordeiro Dias.
25. Almansor Doyle Silva.

"Amiatello . Barcello , Cofia.
27. Arfeedu Tavares Ferreira.
28 ":"”À1i1á ,s	 '

• Aem's•li.1,;--Mereil'a2dã Luz
e • ",-3(51•.•

•Ãi'mã-i-Istizio--'ilb:..Ná-Sci.!-fiematlos.-J:-
--.-(:;;;;3.4:-;-Ai4114122T-Oreeiraida•Nella:

• 33. Aiiterlé Ferreira. . •	 • "
34. André. Cordeio de Negreiros Junior.
35. Berilsol Alexandre.	 . • • • .• • •
O. BoaVentura de Aleantara•BrittiN

• r	 •

regulamento para execução da lei do -alista-
mento militar.	 •

Convoca molhem os interetados a apresen-
tarem esclarecimentos ou reclamações a bem
dos seus direitos, afim cio que a. junta possa
bem ori miada da verdade, dar as informa-
ções precisas a esclarecer o juizo da junta de
revisão tion de apurar este alistamento.

A juuta funecionará todas os dias uteis, das
11 ás 2 horas da tarde, no predio da agencia
da Prefeitura Municipal, sito á rua 24 de
Maio n. 146.

E para conhecimento de todos manda la-
vrar o presente edital por mim feito e assi-
gnado, rubricado pelo presidente e que será
affixado na porta do predio em que funcciona
esta junta.

Capital Federal, 14 de setembro de.
1912.- O presidente, major José Gaspar da
Cunha Brito.-0 secretario, José Pinto Ma-
ch .do.- Vogal, capitão João Luiz da Costa.
Oliveira JUNiOl'

--

nsoac.;ão Perm-inente da 9' R3oião
JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 180 MUNICIPIO

Edital dc convocação para o alistamento
m:litar

O 1° tenente Leopoldo Viriato de Freitas,
presidente da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente, edital lerem
ou della tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida todos os jovens
dá 20 manos completos no anuo 'de 1911 e do-
miciliados neste municipio a virem se ins-
crever até o dia 14 "da novembro do corrente
anuo e, • bem assim, todos aquelles que,
tendo 21 annos ou mais, ainda não estão in-
scriptos nos registros militares, como deter-
tuna o regulamento para a execução da
lei do alistameato

Convoca tamirm todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
ções a bana de sais direitos, afim de que a
junta possa bem orientada, ficar da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer o
j nizo da ,jonta de revisão que tem de apurar
este alistamento.

A ¡unta funceionará em todos os dias na
a genSia da Prefeitura do 18° districto (Meyer)
das 11 ás 2 dá tarde.

E para conhecimento de todos manda la-
vrar o presente edital, por mim feito e assi-
piado, rubricado pela prosidentee que será ai'-
fixado junto ao edificio em que funcciona esta
junta, e publicado no Diario. Official.-José
Feliciano da Silva Monteiro, secretario.

Capital Federal, • 14 de setembro de 1912.-
1° te pente Leopoldo Viriato de . Freitas, presi-
dente.

Inspecção Permanente da 9° Região Militar
• 21° memci pm (SANTA CRUZ)

Edital mie convocação para o alistamento mi-
litar

O capitão Francisco de Queiroz Pereira,
presidente da Junta de' Alistamento Militar:
• Faz saber aos que o presente edital lerem oi

delle tenham conhecimento que, nesta data jo-
ram installados os trabalhos desta junta e, por-
tanto, convida _ todos (Is jove,ns de s20 annos
completos na•-•anno de, 1911st•awirdomiciliados
peste qltlnieipicma_airenVIlscfPslar7s,9M41f4a,• 	 •14:de-iiove:filbr'õ'cleWTrente `kii tio e, 'bem.	 ' •
Sitia .lodUl'aqtrolles -rqiie; tendo 21 a.io'no.:dii'
mals,- • 'ainslá . ”4115 éstão.:inseriptOS - tie".'S regiStriaS

• nillitaTesc,orrio • -dotermina. , ' -"regelatnento-.
[e 'do:alistameiito Mi- -

limar:: "	 (-	 -•-	 ".'. 	 •
• -Cenveca tambern todos .oiS interessados a
anre,;311tarem eselareeimentos ou reCla mações
tiNem de senti- clireiCOS, klfion de nee a . junta

37. Bernardino Dias.
38. Benjamin Candido de Carvalho.
39. Carlos AlTonso Pereira.
40. Carmelino Victorino.
41. Dalmir da Veiga Pacheco.
42. Doadora de Carvalho.
43. Enclides Gomes de Oliveira.
44. Eduardo Alfonso Henrique Junior.
45. Eleutherio Gomes Machado.
46. Ernesto Moreira.
47. Francisco Ferreira.
48. Francisco Fernan(les de Souza.
49. Francisco Luiz Concluir-) Braga Junior.
50. Gabriel Gomes do Nascimento.
51. Ilernani Alves.
52. !Mario Tenorio de Oliveira.
53• Herbert Caroll.
54. Irtebranto Francisco cia Silva.
55. Isaac fo. :eira Augusto.
56. Joaquim Augus'ilihe Martins.
57. Joaquim da Silva.
58. Joaquim Ernygdio.
59. JOS:: Pires.
GO. José M meles Pacheco.
61. José Alves.
62. José Barbasa da Silva Oliveira.
63. José de Arruda Corgo.
64. José Devim.
65. José Goulart da Costa.

José
67. José Tosta de Mello Filho.
68. João Banto.
69. João Velloso da Silva Junior.
70. •Imão Cardoso Pereira.
71. João de Deus de Souza.
72. João Corrêa de Mello Filho.
73. João Carvalha Mendes.
74. Luiz Pimentel.
75. Luiz Massm.
76. Manoel da Silva Moreira Junior,
77. Manoel Lonzada.
75. Manoel Pires Junior.
'70. Manoel Aug,usl.o Vieira.
83. Manoel Ferreira da Mello.
Si. Manoel Augusto Mandes de Oliveira.
82. Mario Pereira Gral°.
83. Mauricio Pinto.
84. Mario da Carvalho.
85. 0s3ar Augusto Vonzella.
86. Oeavio de Siqueira Mello.
87. Oscar Ferreira da Am
88. 0,:tavio Ferreira da Cunha.
89. Octavio	 d.; Mames.
90. Oaavio Cunha.
91. Oscar de &má. Pinto.
92. Pedro de Sooza Martins.
93. Paulo Moutairo.
91. Quirina Inoacencio.
95. Raul N111133.
O	 Raul Tavares.
97. Sezalpino Cardoso da Costa.
98. Thiago Borga: Monteiro.
99. Vietorino No gueira Coelho.

100. Waldemar Litiz Pereira.
Rio de Janeiro, 29 do outubro de 1912. -

Henrique Moreira Ve.dura, alferes secre-
tario.

inspecção Permanente da 9 8 Região Militar
17° IR UNICIPIO-ENGENII0 NOVO

Edital de convocação para o alistamento
militar

O major José Gaspar da Cunha -Brito, pre-
sidente da Junta de Alistamento Militar:
• Faz saber aos que .o presentA, e.clital
ou d Ile •tenlialn. CO'illie'ellirien	 q11 3 . -nesta
data fim'amit-triStalladà.oS;tnialiilliardeStajimil
ta porta n to -, son via a todos OIso, cidadãos de

--vinte'-aintoS•'corriplát-OS;'.niVjamit16:-de,.191,--1
domicillados• ineste

1

 'screver até o- dia • 14-'de novembro • d6 corrãnte
-atino, e bem assim, todos aroiel les que tendo
21 annos • ou 'mais. ,•aindmi 11 r10 f.sfejun insc.iptes
nos , registros	 'detem-nina o

•

I 111 11 111NligillIPW"MMr."=[71!11
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passa bem orientada ficar da verdade e • dar
as informações precisas a esclarecer o juizo
da junta de revise.° que tem de apurar este
-alistamento. A junta funccionará nas terças
e sextas-feiras das 10 ás 12 horas.. E para co-

' nhecimeuto de todos manda lavrar o presente
edital, por mim feito e a_ssignado, rubricado
pelo presidente e que será affixado junto ao
edificio em que funceiona esta junta, quartel
do destacametito em Santa Cruz, e publicado
no Diario Offlcial. —O secretario, capitão Ar-
thur Dias da Costa.
- Capital Federal, 21 de setembro de 19l2.
—Capitão Francisco de Queiroz Pereira, pre-
sidente.	 (•

Inspecção Permanente da Nona Região
Militar

• 250 DISTRIC+0 MiJNICIPATJ
Edital de convocaçdo para o alistamento

militar
José Joaquim Franco de Sá, presidente

da Junta. de Alistamento Militar :
Faz saber aos que o presente edital

lerem ou delle tenham conhecimento que,
nesta data foram installados os traba-
lhos desta junta e, portanto', convoca
todos os jovens da idade de 20 ermos
completos no anno proximo passado e
_domiciliados nas seguintes ilhas deste
.municipio: Agua, Ambrosia Baiace,
_Bom Jardim, Bom, Jesus, Boqueirão,
_Braço Forte, Brocoid, Casa da Pedra,
_Cabras, Cambambd, Gambabis Grande,
Cambabis Pequeno, Cedas, Catalão, Com-
prida, Folhas, Funda, Governador, Gran-
de, Jurubahybas, Lege, .Lobos. Mangui-
nhos, Manoel Rodrigues, Maria, Milho,
Nhanquete, Palmas, Panatarahyba, Pa-
quetá, Pequena, Pindaleys Grande, Pin-
daleys Pequeno, Pinheiro, Pita ou das

•Pitangas. Raymundo, Rosa. Redonda,
Rijo, Salta Velhaco, Santa Rosa, Sapu-
caia, Sarayatá,: Seccu e - . Tapeames e Vi-
raponga, a virem se inscrever até 'o dia
14 de novembro' do corrente anno e,

• bem assim, todos atettelles que, tendo
21 anime ou mais, ainda não estejam

• incriptes nos registros militares, como
determina o regulainento, para a ex-
ecucão da lei de alistamento militar, de
21 até 30 annos de idade completos.

Convoea, tembem; todos os interessados
á apresentarem, a bem de seus direitos,
esclarecimentos ou reclemações, afim de
que a junta possa ficar bem orientada da
verdade e dar informações precisas a

• esclarecer o juizo da Junta de Revisão,
que tem de apurar este alistamento.

A junta functionará, de ordem do
Exmo. Sr. general inspector permanen-
te da 9' Região Militar, ás terças e seer-

- tas-fe iras de cada semana, no estado-
maior do Asylo de Invalides da Patria,
das 12 ás 3 horas da tarde, sendo os ou-

- fres (idas uteis destinados ao serviço
pertencente ás ihlas do District° Fe-

_ dera].
E ,para conhecimento de iodes manda

lavrar o Presente edital, por mimfeito e
assiMeado e rubricado pelo presidente.
— Secretario tenente Guilherme Perei-
ra de BriCo èapote

nbp, do tone Juszie, 14 de setembro de
1912. — Capitão - José • Joaquim Franco
de sd, presidente::

" Inspecção permanenteda, 9, região militar

•De CLMVOCaÇa0 para o alzstamenio militar
O tenente-coronel José Sabino Maciel Mon-

teiro,. presideute da J mita de eelietanae ato Mi--
litar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou deito tenham* conhecimento qne, nesta
data, foram installados os trabalhos desta

junta e, portanto, convida, todos os jovens
de 20 annos completos no aniso de 1908 e
domiciliados neste municipio a virem se in-
screver até o dia 14 de novembro do corrente
anno e, beta assim, todes aquelles que tendo
21 annos ou mais, ainda não estão inscriptos
nos registros militares, como determina o re-
gulamento para a execução da lei do alista-
mento militar.

Convoca tamboril todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de sees direitos, afim da que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo
da junta de revisão que teia de apurar este
alistamento.

A unta funccionará em todos os dias ateis
no ecliticio da Escola de Guerra. E para co-
nhecimento de todos manda lavrar o presente
edital, por mim feito e assignado, rubricado
pelo presidente e que soca fixado junto ao
edificio em que funcciona esta junta, do 22°
municipio, Campo Grande, e publicado no
Diarto

Capital Federal,'14 da setembro de 1912.—
Tenente coronel José Sabino Maciel Monteiro..
presidente. — Capitão Mathew Guimarães,
secretario.

Inspecção permanente da 9" região militar
Edital de convoCação 'para O alistamento mi-

litar .	 .
O tenente-coronel João Baptista Carrilho,

presidente da Junta de Alistamento Militar,
faz saber aos que o presente edital lerem ou
delle tenham conhecimento que; nesta data,
foram installadee os trabalhos desta , lenta e,
portanto, convida todos os jovens do 20 a.n-
nos completos no anno anterior e domiciliados
neste municipio a virein-se inscrever até o dia
14 de novembro do corrente atino e, bem as-
sim, todos aquelles" que, tendo 21 ,annos,
ou mais, ainda não -estão inscriptos nos
registros militares, como determina o regula-
mento para a execução da lei: do alistamento
militar.	 .

Convoca tambein -todos -as interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim -de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo da
junta de revisão que tem de apurar este alis-
tamento.

A junta funccionará em tostes os dias no
Collegio Militar, das 11 horas ás 2 horas da
tarde. E para conhecimento de todos manda
lavrar o presente edital por. mim feito e as-
signado, rubricado pelo presidente e que será
affixaclo junto ao editem° em que funeeiona
esta junta e publicado no DiCtri0 Oteciai. —
N. Teixeira, secreta ri.

Capital Federal, 14 de setembro de 1912. —
João Baptista CarriVio, presidam.

Inspecção Permanente da 9e Região Militar
• Edital de convocação para o alistamento

eleita).

O capitão Innocencio Serzedello da Costa
Machado, presidente da Junta de Alistamento
Militar:.	 .

Faz saber aos que i presente edital lerem
ou deite tenham conhecimento que, nesta
data, _forem hastallades os trabalhos desta
jeantae,- Pertantó, convida todos os jovens
de 20 amuos completos no mino de 1908 e
demitiliados neste intinicipio a virem inscre-
ver-se até ,o dia le de novembro do corrente
anuo e, bem assine, iodo aqueiles eee, tendo
21 lumes °temeis: iiieda não esteei enseriptos
nos reeistroi seilitare.seeeomceeetermina o re-
giilaeneuto para as eepeuçee da lei do cesta-
allenee

Convoca tambena todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
ções a bem de seus direitos

'
 afim de egieea

junta possa bem orientada ficar da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da junta de revisão que tem de'apuear
este alistamento.

A junta funccionará ás segundas e sextas-
feiras, das 10 ás 3 horas da tarde.

E para conhecimento do 'todos manda la-
vrar o presente edital, por mim feito e assi-
gnado, rubricado pelo presidente e que eerá
affixado junto ao edificio eia que funcciona esta
junta, á rua Pinto de Figueiredo n. 12,. e pte
blicado no Diario Official pelo espaço de un
mez, duas vezes por emeatia,.ás segutidas e
sextas-feiras.-0 capitão secretario, M. Lavra=
dor Filho.

Capital Federal, IS de- setembro de (Õ12.—
Capitão Innocencio Serzedello da Costa Ma-
chado, presidente.

Inspecção Permanente' da 9° Região
Militar . .	 ,

Edital de convocação para °alistamento militar
O capitão Emiliano Maninho de Oliveira,

presidente da junta de alistamento militar:
Faz saber aos que o presente edital lerem

ou deles tenham conhecimento que,nesta data,
foram installados os trabalhos desta junta e,
portanto, convida a . todos • os jovens de 20 an-
nos completes no anno de 1911 e domieiliados
neste municipid • a -virem •se inscrever até o
dia 11 de novembro do corrente anno e, bete
assim, todos aquelles que, tendo 21 annos ou
mais, ainda não estão inscriptos nos registros
militares, como determina o regulamento para
a execução da lei do alistamento militar.

Convoca tambern todos os interessados 'a.
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a junta
possa been orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer °juizo da
Junta de Revisão que tem da apurar este
alistameuto.

A junta funccionará "eni todos os dias °tele
na estrada da Freguezia n. 4; do meio-dia ás
3 horas.E para conhecimento de todos manda
lavrar o presente edital, por .mini feito e as-
signado, rubricado pelo presidente e que será
fixado junte ao "'Meio em gim funeciona-esta
junta e publicado no Diario Official. , -

Cape. :1 Federal, 31 de outubro' de 1912.*
—Capitão Enziliano 3Iartinho de Oliveira,
sideute.— Tenente -João Itibc;ro Catakto,•-ses
cretario.

Alistados na- - semana finda •
4. Antenor Gonçalves da Costa. •
2. Antonio lanado da Costa.
3. Archimedee Joequins da Silvá:
4. Alcides Francisco de Sampaio..-
5. Aristen Rosa Modesto .
6. Alberto Maria Ovidio.
7 Anselmo Juvenal do Nascimento.
8. Antonio Gonçalves cie Costa..
9. Brigido de Freitas

i O . 13onifa cio José. ela Se V a . 
II. Celestino José dos Passos.
12. Domingos José Ricardo.
13. Daniel Nunesde Oliveira.
14. Eremito Leira: tapa. • e
15. Ernesto Temeres Cinera.
16. Edgard Werneck.	 .
17. Francisco Coelho Portella.; ;e
18. Francisco [Imolem.,
49. F can cisco Jose - 	 .n it tos.
20. Francisco de S 4. i".
21. Fanste Wernerls. .• •
22. Georeeno Nunes.
23. Guilherme Joaq uim de Azevedo..



"1 14792 Terça-feira 5
	

MARIO OFFIGIAL	 Novembro 'de 1912

24. Jovelino Freire Barbosa.
25. João José de Lacerda.
26. Genezio Cesario Via nua.
27. Julião Antonio de Oliveira..
28. José Duarte.
29. João da Silva Montella.
30. José Matam.
31. Joaquim Marques Palma.
32. José Pinto da Fonseca 31aroue3.)
33. Jorge Maram.
34. João Cypriano Atves.
35. Jacintho José dos Santos.
36. João Fernandes Rosa.
37. Joaquim Ignacio de Jesus.
38. Joaquim Francisco Garcia.
39. Luiz Salles Vanique.
40. Luiz Alves.
41. Leonel Alves da Silva.
42. Leonardo Henrique Esquierdo_
43. Mario Corrêa de S.José.
4 .4. Manoel Felippe da Silva.
45. Manoel do Espirito Santo.
46. Manoel lzidro de Campos.
47. Marco de Moraes.
48. Manoel da Penna, Bastos.
49. Manoel Vicente Alves.
50. Manoel Sampaio.
Si. Napole,ão José Martins.

- 52. Manoel de Souza Borges.
53. Octacilio Medeiros.
64. Olympic) Lapa do Nascimento.
55. Oscar de Sá Caolho.
50. Olympic) Horacio do Jesus.
57. Rogerio Mendes da Fonseca.'
58. Raul Augusto da Silva.
59. Roberto Pereira de Campos.
60. Theophilo Ferreira Pimenta.
61. Ursulin6 Rosa.
02. Vietorio Barbosa da Silva.

Departamento da Administração da Se:ra-
taria de Estado da Guerra

, De ordem do Sr. coronel chefe do Depar-
..amento da Administração, faço pubboo que

commissão de compras recebo propo s tas no
dia 6 de novembro proximo futuro,ao

, para fornecimento durante o proximo anuo
de 1913, dos artigos do grupo

Pannos, brins e aviamentos para farda-
mento fino.

Taes artigos serão fornecidos á medida que
' forem pedidos

'
 durante o anuo de 1913, nos

prazos que forem estipulados, contados da
; data da entrega cio pedido.

Nenhuma proposta será recebida sem a ha-
, bilitan

'
ão prévia do proponente (lettra a do

art. 54 da lei n. 2.221, do 30 de dezembro
; de 1909) mediante a apresontacão, até a ante-
tvespera da concurrcncia, de' seus requeri-
,' mentos de inscripção, de documentos que pro-
1 vem ser negociantes matriculados, ter casa
importadora e pago os impostos de industrias
e profissões.

Das firmas collectivas se exigirá certidão do
respectivo contracto social, extrahida dos

, livros do registro da Junta Commercial.
'Na occasião da abertura das propostas.,
exhibirá o proponente o recibo da caução de
14:000$, feita na Direcção de Contabilidade da
secretaria da Guerra,para garantia da assig.na-
tura e para execução do contracto, será cal-

'colado 10 sobre o valor provava' do forneci-
mento, até 50:000$, e de 5 oío sobre qualquer
excesso, de accôrdo com as ordens em vigor,
afim de constituir o deposito cujo conheci-
mento exhibirá no acto da assignatura do
mesmo.

propostas serão em duplicata, sanada a
primeira via, sem alteração ou rasura,
gnadas pelos proprios proponentes, que de-

- ;verão comparecer ou fazer-se representar
leoalmente	 -1^ abertura das pra-°	 .

postas, que será effectaada ao meio dia em
ponto.

Quarta Divisão do Departamento da Admi-
nistração da Secretaria da Guerra, 30 do ou-
Lembro do 1912.-- O chefe, tenente-coronel
Manoel Ferreira Neves Junior. 	 .)

Sexta Divisão do Departamento da Guerra

CO.NCTiRSO PARA MEDICOS

De ordem do Sr.general de brigada grachm-
do chefe da O Divisão do Departamento da Guer
ra, em virtude das instrucçõems publicadas na
ordem do dia 11.44,de 5 de abril de 1910, faço
publico que,90 dias depois da data desta publi-
cação, estará aberta nesta divisão, durante
20 dias, a inscripção para o concurso de me-
(ticos, para o preenchimento das vagas que no
respectivo quadro se verificarem no corrente
anuo e no de 1913.

Cada candidato deverá, para esse fim,
apresentar petição escripta e assignada por si
ou procurador, exhibir documentos provando:
que é cidadão brazileiro no pleno gozo de
seus direitos civis, menor de 35 annos, possuir
diplomata do respectivo curso por faculdade ou
escola ornejai ou equiparada e possue aptidão,
saude e robustez necessarias para o serviço
militar em tempo de paz e de guerra, sondo
que este requisito será comprovado em inspe-
cção de saude, nesta Capital.

Os interessachs, para mais informações, po-
derão diri g ir-se a esta divisão ou aos chefes
do serviço desaudc do Exercito nos Estados.

Primeira secção da G a Divisão do Departa-
mento da Guerra da Secretaria da Guita,
41(10 setembro de 1012.—Dr. Pedro Gouaa,
coronel chefe da l a secção.	 (•

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Inspectoria de Obras Contra as Seccas

(Secretaria Geral/
CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DO

AÇUDE <<SEIIRINIIA», NO MUNICIPIO DE
BEZERROS, ESTADO DE PERNAMBUCO

De ordem do Exmo. Sr. ministro da
Viação e Obras Publicas, faço publico'
que, cie 29 de outubro a 27 de novembro
proximo futuro, ao meio dia, se recebem,
na Secretaria Geral da inspectoria, onde
:serão abertas, ou no escriplorio da 1' di-
visão da 3' secção, em Caruarú, Pernam-
buco, propostas para a construcção do
açude acima mencionado, cujo projecto,
orçamento, caderno de encargos e demais
peças púdem ser examinados nos referi-
dos locaes. As condições basicas desta
concurrencia são as seguintes:

As obras constarão da construcção
unia barragem de terra argillosa e de
um sangradouro. A barragem, construi-
da por camadas de terra .argillosa, hu-
medecida e apiloada, terá o comprimen-
to de 143m,50 (cento e quarenta e tres
melros e eincoenta centimetros), altura
maxima, exclusive as fundações, de
15m,00 (quinze metros), largura ma-
xima, Da base, de 55m,00 (cincoenta e
cinco metros) e, no coroamento, de
3m,00 (tres metros), tendo os taludes de
montante, em dons lances e um pata-
mar de 1m,00 (um metro), e os de
caule as relações de 2 : 1 (dons para
um) e 1,5 : 1 (um e meio para um),
respectivamente. As fundações constam
de uma cava geral em toda extensão da
base, com uma profundidade média, a
montante, de 1m,20 (um metro e vinte
centimetros) e1 a jusante, de 0m,80

tanta centimetros), e de outra rio centro,
em . fórma de dente, com 2m,00 (dous
metros de largura na base e uma al-
tura que varia de 3m,00 ares metros)i'
no ponto mais baixo a 1m,50 (um me-
tro e cineoenta centimetros) no ponto
mais alto das hombreiras.

O sangradouro consta da abertura de
um edite em terra argillosa, com a lar-
gura de 30m,00 (trinta metros), com-
primento, segundo o eixo longitudinal,
de 13im,S0 (cento e trinta e sete me-
tros e oitenta eentimetros) e altura ma-
xima no eixo de 3m,50 (tres metros o
cincoenta centimetros); e da construcção
de um muro ou cordão de alvenaria or-
dinaria de pedra com argamassa de 1
(um) de cimento e 1,5 (um e meio) •de
areia, destinado a fixar a Goleira do san-
gradouro, e de um outro muro de arri-
mo ou de protecção ás terras da barra-
gem, da mesma alvenaria e em curva:
este com o comprimento de 22m,54 (vin-
te e dous metros e cincoenta e quatro
centimetros) e o outro com o de 36m,25
(trinta e seis metros e vinte e cinco
centimetros). As demais dimensões de
taes muros são variaveis conforme a al-
tura., o que tudo consta do projecto da
ebra.

Os trabalhos, inateriaes a empregar-
se e o modo de execução das obras, de-
verão obedecer ás precripções technicas
constantes do projecto, orçamento, ca-
derno de encargos kdemais peças entre-
gues ao arreinatan,tp.

As obras estão orçadas em 82:6028318
(oitenta e dons contes, sessenta e deus
mil, trezentos e dezoito réis), não in-
cluindo as desapropriações e fiscaliza-
ção, que serão feitas pelo Governo. As
obras acereseidas, devidamente autori-
zadas e acceitas, resultantes de modifi-
cações supervenientes ou de augmento
na abertura das cavas de fundações, bem
assim o accreschno de distancia nos
transportes dos materiaes sobre a esti-
pulada no orçamento, serão pagos pelos.
preços unitarios do referido orçamento,
diminuidos conforme a taxa de porcen-
tagem do abatimento feito pelo arrema-
tante ao orçamento de que trata esta
clausula.

O tempo de execução das obras, in-
clusive o de installações do arrematan-
te, não excederá de 24 (vinte e quatro)
mezes, a contar da data do registro do
contracto pelo Tribunal de Contas. O
prazo para o inicio das obras não de-
verá exceder de 60 (sessenta) dias, a
contar da mesma data.

V
Para serem admittidos á adjudicaçãci,

deverão os proponentes provar que pos-
suem a idoneidade requerida para ga-
rantir a bOa execução das obras. Para
esse fim, deverão fornecer á dnspectoria
certificados de capacidade e garantias
pecuniarias. Os certificados comprova-
rão a competencia technica e exacção
moral dos 'proponentes para com a ad-
ministração publica, terceiros ou ope-
rarios. As garantias pecuniarias consta-
rão de um caucionamento larovisorio„
feito no Thesouro Nacional, ou na De-
legacia Fiscal deste, em Pernambuco, no
valor de 2 :000$ (dons contos de réis)...

VI
• inspectoria procederá prviamente

ao julgamento da idoneidade e não abri-
rá as propostas dos concurrentes que
não se apresentarem habilitados de ac-,
côrdo com o que exige a clausula quinta,;
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1	 •	 VII
rp concurrencia, versará exclusiva-

incute sobre a porcentagem de abati-
inento feito sobre a importancia total do
'orçamento a que se refere a clausula
terceira".

VIII
r As propostas não poderão conter se-
Irão urna formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e
condições geraes das obras por contra-
cto, em vigor na inspectoria, onde os

-interessados encontrarão os respectivos
'impressos . As proDostas poderão, pois,
-ser redigidas do seguinte modo, sem
emendas, rasura, entrelinhas ou resal-
vas, sob pena de não serem tomadas em
-consideração: «F..	 residerte em...,
submettendo-se a todas as clausulas do
-respectivo edital de concurrencia e ás
condições geraes das 'obras por contra-
cto, em vi gor na Inspecloria de Obras
Contra as Seccas, propõe-se a construir
o açude aSerrinha», no municipio de
'Bezerros, Estado de Pernambuco, com
e abatimento de 	  % (repetir por
extenso), sobre o orçamento a que se
refere a clausula terceira do referido
-edital».,

IX
Não se tomarão em consideração

quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem propostas
'que contiverem offerecimento. de redu-
'cção sobre a proposta mais barata.

X
Havendo igualdade absoluta na por-

,Centagem de abatimento, deverá ser pre-
ferido o proponente que, a juizo da
inspectoria, possuir mais idoneidade ou
:o que residir nas proximidades do local
das obras.

.	 XI
'A preferencia caberá de direito ao au-

lor da proposta mais barata, por mini-
ma que seja a differença entre ella e
qualquer outra.

XII
Os pagamentos serão feitos dentro dos

limites das verbas orçamentarias e sem,
-pre em prestações mensaes, mediante
exame e medição por engenheiro da
ãnspectoria das obras executadas e ac-
Cenas. O valor de taes obras será cal-
culado de conformidade com os preços
unitarios constantes do orçamento, di-
minuidos de accôrdo com a taxa de por-
centagem do abatimento feito pelo ar-
rematante, ao orçamento a que se refere
XI, clausula terceira.
j.	 XIII

O arrematante terá direito ás mes-
Mas servidões garantidas ao Governo da

-União na escriptura de desapropriação
da bacia de recepção do açude aSerri-

XIV
r Pará garantir a execução do contra-
tto e solução de multas, fica o arrema
tante obrigado, antes de assignal-o, a
.ielevar o caucionamento a que se refere
m, clausula quinta a 4:103$115 (quatro
'Contos, cento e tres mil, cento e quinze
réis),. 5 % (cinco por cento) do orça-
imento referido na clausula terceis , e,
de cada prestação que lhe fôr paga, *lar-
se-lia a deducção de 5 % (cinco por
Cento) da in-iportancia respectiva. ES-

• Ses deposites ficarão retidos nos cofres
4Ia União até á recepção definitiva das

XV

circumstancia, o .arrematante será obri-
gado a integral-a, dentro do prazo de 30
(trinta) dias, da data em que receber
notificação para o fazer..

XVI
São causas de caducidade ao contra-

cto, perda das cauções e respectivos re-
forços: o inicio ou conclusão das obras
fóra dos prazos estipulados, a suspen-
são sem motivo justificado, por espaço
maior de 30 (trinta) dias, e, finalmente,
vicios e defeitos na construcção, pro-
venientes da inobservancia das prescri-
pções technicas.

XVII
A direcção e fiscalização de todos os

serviços ficam a cargo da inspectoria,
com cujo fiscal o arrematante deverá
entender-se directamente sobre todos os
assumplos concernentes aos mesmos ser-
viços.

XVIII
Com a firma dos proponentes compe-

tentemente reconhecida, as propostas,
devidamente selladas, serão enviadas em
involuero fechado e lacrado, o qual ne-
nhum outro papel poderá conter. Em
uma das faces externas ao involucro é
necessario escrever o nome do autor da
proposta e o do açude a que este edital
se relere. Todos os documentos referi-
dos na clausula quinta, devidamente sel-
lados, deverão vir tambem em involucro
fechado, escripto em uma das faces o
nome do proponente e o do açude,

XIX
O contracto que o arrematante firmaa.

com a inspectoria, para a construcção do
açude, só entrará em vigor depois de
registrado pelo Tribunal de Contas.

Rio de Janeiro, 14 de outubro de 1912.
— 1. Aures dc Souza, sub-inspector, em
exercicio.

Inspectoria de Obras Contra as Seccas

,(Secretaria Geral);

CONCUPRENCIA	 A nacoiSTRUCÇÃo
AÇUDE acara PRADO», NO MUNICIPIO DE
SANTA QuiTERIA, ESTADO Do CEARÁ •

De ordem do Exmo. Sr. ministro da
Viação e Obras Publicas faço publico
que, de 31 de outubro a 29 de novembro',
proximo futuro, ao meio dia, se recebem,
na Secretaria Ge al desta rrypectoria,onde
serão abertas, u na sede da 1' secção,
em Fortaleza, Estado do Ceará, propostas
para a reconstrucção do açude acima
mencionado, cujo projecto, orçamento,
caderno de encargos e demais peças pó-
dem ser examinados nos referidos locaes.
As condições luasicas desta coneurrencia,
são as seguintes:.

As obras constarão:"
1°, da construcção de lima barragem

de terra argillosa, humedecida e apiloada
em camadas de 0m,20 (vinte • centime-
troa) a 0m,25 (vinte e cinco centimetros)
de espessura,rnereardo 7m,30 (sete metros
e trinta centimetros) de altura maxima,
223m,00 (duzentos e vinte e tres me-
tros) de comprimento, 22m,72 (vinte e
dous metros e setenta e dous centime-
tros) de largura maxima na base, 3m,00
tres metros) no coroamento, com os ta-
ludes a montante g_ a ju5aote de 1 ,(uml

para 1.5 (um e meio), consistindo as suas
fundações na excavação de uma camada
de terra até a piçarra ou a rocha,' nas
quaes deverá ser feito um dente central
em todo comprimento da barragem;

20, da constr. ão el e un muro de rea•
vestimento na crista da barragem, do
lado do sangradouro, com alas a 45°
(quarenta e cinco grãos), de 'alvenaria
ordinaria de pedra com argamassa de um
de cimento para Ires de areia;

3 0, da construcção de um sangradourci
de 30m,6.0 (trinta metros) de largura,
córte aberto em rocha, com unia altura
maxima de 2m,10 ,(dous metros e dez
centimetros)_,

't	 II
Os trabalhos, materiaes a emPregar-áã

e o modo de execução das duras, deverão
obedecer ás prescripções technicas cons-,
tentes do projecto, orçamento, caderno dei
encargos e demais peças, entregues ao
arremalantea,

-	 III
'As obras estão orçadas em 44:966$081

(quarenta e quatro contos, novecentos
sessenta e seis mil e oitenta e seis reis);
não incluindo as desapropriações o fisca-
lização, que serão feitas pelo Governo.;
As obras accrescidas, devidamente - au,

'torizadas e acceitas, resultantes de mo,
dificações supervenientes ou de augrnen-
to na abertura d,s cevas das fundações,.
bem assim o acc•escirno de distancia nos
transportes dos materiaes, sobre a esti,
pulada no orçamento, serão pagos pelos
preços unitarios do orçamento, diminui-
aos conforme • laxa de percentagem do
abatimento feito pelo arrematante, ncn
orçamento desta clausula..

IV
O tempo da execução da obras, inclu-

sive o de installações do arrematante,
não excederá d. aá ( vinte e quatro) me-
zes, a contar da data do registro do cen-
trado pelo Tribunal de Cantas. O prazo
para o inicio das obras não deverá ex-
ceder de 60 (sessenta)_ dias, a contar da
mesma data,

Para -serem admiti idos á adjudicação;
deverão os proponentes provar que pos,
suem a idoneidade requerida para ga-
rantir a bôa execução das obras. Para
esse fim, deverão fornecer á inspectoria
certificados de capacidade e garantias pe-
cuniarias. Os cuti ficados c( mprovarão a
competencia technica e exacção moral do
proponenre para com a administração
publica,' terceiros ou operarios. As ga-
rantias pecuniarias, constarão de caricio-
namento provisorio, feito no' Thesouro
Nacional, ou na Delegacia Fiscal deste no
Ceará, no valor de 1 :348$C82 (um contos
tresentos e quarenta e oito mil, noVecen-
tos e oitenta e deus réis), 3 % (treS pon
cento) da quantia total a que se refere a
clausula terceira..

VI
A fnspectoria procederá. previamente',

ao julgamento da idoneidade, e não abri-
rá as propostas dos concur-rentes que não
se apresentarem habilitade6i•de accôrdtt
com o que exige, a elauSula quinta. 	 "-f

—
• r Urna -Vez 'desfalcada a caução Por mo-

nye de :multa ou por. outra, qualquer

'A concurrencia versará "éa-clusivam-Ortã
sobre a porcentagem de aoatimento, feito,: -
'sobre à importancia tota do orçarneRta
á que se refere a clap§u.la

1
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de mais de 30 (trinta) dias e, finalmen-
te, vicios e defeitos na construcção, pro-
venientes da inobservancie dae 'prescri-
pçõee techn:cas.

XVII
A direcção e rescalização de todos os

serviçcs ficam a cargo ela inspectoria,
com cujo fiscal o arrematante deverá
enterder-se directamente stbre todos os
assumptos cencelnentes ake". mesmos ser-
viços.

XVIII
Com a firma vos aropoaentes compe-

tentemente receenecida, as propostas,
devidamente seitatias, serãe enviadas em
involecro fechado e 'acrado, o qual ne-
nhum outro papel poderá conter. Em
uma das faces externas do inaolucro é
neceseario escrever o nona-, do autor da
nroposta e e do açude a uee este edital
se refere. Todos os doem, entes referi-
dos na clausula quinta, der.da7 .?ente sei-
radess, deverão ir, tambe n. em involu-
cru fechado, escripto em uma das faces
o nome do proponente e da açude.

XIX
O contracto que,o airenatanfe firmar

com a inspectoria, para a construcção do
açude, só entrará em vigor depois de re-
gistrado pelo Tribunal de Contas.

Rio ae Janeiro 14 de outebro de 1912.
— J. tures de Souza. sub-inspector, em
exercicio.

Inseectoria de Obras Contra as Seccas
CONCUiTIENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DO AÇUDE

«POÇO DE PÓRA», 50 MUNICIPIO DE CURAÇÁ,
TAD° DA BAILIA * )
De ordem do Exmo. Sr. ministro da Viação

e Obras eublicas, faço publico que, de 23 de
outubro a 22 de novembro, proximo futuros,
ao meio dia, se recebem, na Secretaria Gerai
desta Inspactoria, onde serão abertas, ou na
sede da 3' secção, na Bebia, propostas para
a construcção do açude acima mencionado,
cujo projecto, orçamento, caderno de encar-
gos e demais peças podem ser examinados nos
referidos locaes. As condições basicas deste
concurrencia são as seguintes:

1.
As obras constarão das construcções de uma

barragem vertedora e de duas galerias de to-
mala e descarga d'agua comassentamento de
duas comportas. A barragem, construido., de al-
venaria ordinaria de pedra com argamassa de
&manto e armiaaraço 1:3 (um para tres),mede
um compritnento de 71 1a0(seten ta e um metros)
altura maxima acima das fundaçõeS de Ilu',00
(onze inetros), , Lagura no coroareento de 2%20
(dois metros e vinte centimetres), e na base
de 8,40 (oito me:ros e quarenta centimetros);
as suas fandações consistem na abertura de
cavas até á rocha e seu enchimento com a ai-
Vellaria acima re,ferida. As galerias . serto con-
struidas de concreto composto de 5 (cinco)
partes do pedra britada, 2,5 (duas e mela)
de areia 1 (unia) de cimento, tendo 02.,50
(cincoenta, centimetros) de diametro, 0'4,20
(vinte contimetres) espessura e 4°1,00 (qua-
tro metros) e 6m,40 (seis metros e quarenta
centhrtetros) de comprimento cada uma; as
comportas serão do bronze, de 01°,40 (quaren-
ta centimetrõs) de altura por 0m ,-í0 (quarenta
centimetros) de largara, ligadas ao apparelho
de manobra no alto da barragem conforme
disposição que se encontra no projecto de
obra.

-
(1 Este edital foi arn_bikado cm os seguintes cm-

ros do revisa'
•Na terceira linha. pag. 14.198, ea edição de - 23 do

outubr 23 de oo .ieril Po;
Na tereirs lirilla t 'pag. 14.262, da edição de 24 de

outubro: 23 de novembro.
Na terceiralisrpag. 40 ~lamento da dei-

ção de 25 do oututro: 2) de novessahro.
• Na tercei a Estia; pag. 21 do supetemento da edi-fóra dos prazo§ eatlfulalos,- a .	 GaNd0,27 de outubro 1,2 3 de novelahro.

ktffiii	 . M2t131,# JuS tW41:1 9r	 e's-PáCco I Conforme o origioal, deYe ler-a; 22 de novembro.

VIII
'As Propostas rito Poderãe conter sinão

Aimm fórmula. de completa submissão á
todas ,as clausulas deste canal e condi-

es geraes das obras por contracto, em
_vigor na inspectoria, onde os iateressa-
dos encontrarão os resp Prtivoo impres-
430S. As propostas poderão, pois, ser re-
digidas do seguinte mod .. , sem emen-
das, rasuras, entrelinhas ou resalvas, sob
pena de não seran tomadas em conside-
ração: tk" 	 , residente em 	
submettendo-se a todas as clausulas do
respectivo edital de conçurrencia e ás
condicões gemes das obras por contracto,
em vigor na InSpectoria d Obras Contra
as &eras, propoe-se a reco' struir o açu-
de (Caio Prado>, no municipio de Santa
Quiteria, Estado do Ceara. com o aba-
timento de .... i (repetir por exten-
so), sobre o orçamento a que se refere
g clausula tercena do referido edital.

IX
Não se tomarão- em corsideração

quaesquer . offertas de vantagens, não
previstas neste e Will, nem piopostas que
contiverem offei ecimento de reducção,
gobre a proposta mais barata.

X
A preferencia caberá de dreilo ao au-

•tor da proposta quais bara,a por minima
. que seja a ..liffeieno, ernic ella e qual-
quer outra.,

XI
Havendo igualdade ab',.luta na por-

centagem de abatimento, &verá ser pre-
terido o proponente que, a juize da ins-
pectoria, paesuir mais id, neidade ou o
que residir nas proximid..des do local
das obras.,

XII
O arrematante terá dire:to ás mesmas

Servidões garaidadas ao Governo da
União, na , scriptura de desapiopriacão
da bacia de recepção do açude «Caio
Prado» .,

XIII
Os pagamentos serão feitos, dentro dos

limites das verbas orçameutarias, e sem-
pre em prestaeoes meneres, mediante
exame e medição, por engenheiro da
inspectoria, das obras executadas e ac-

• cenas.. O valor oe laca oLras será cal-
culado de cenfoanidade o ai os preços
unitarios, constaates do °Içamento, di-

.minuidos, da acedrdo com a taxa de por-
centagem do abatimento feito pelo ar-
rematante ao orçamento a que se refere
gt clausula terceira.

XIV
Para garantir a execucao do contra-

cto e solução de multas, fira o arrema-
tante obrig ,do, antes de ass,gnal-o, a

• elevar o caucionainento, a que se refere
a clausula qu.nta, a 2:24&3O4 (dous
contos, duzento- e guarema e oito mil,
!restados e guatro róis), 5 ';a (cinco por
cento) da importancia total do orçamen-
to referide " na clausula terceira, e, de

• cada oprestaeão (rue , he :Rr paga, fax-
- ie-ha a ded loção de 5 % (cinco por cen-

to) da impo . tanola respecit.a. Esses de-
. ¡Doados ficarão letjdos cos cofres da

Unia°, até o recebimento defiuitivo das
Pbras,

XV
Urna vez iesfalcada a caução, por mo-

tivo de mul ta ou k}or outr.$ qualquer cir-
• ouinstancia, o arrematante será obrigado
'a integral-a dentro do prazo de 30
, (trinta) dias, da data em que receber
' ,gõtificação t ara- ó fazer.,	 _ XVI

São causas de caducidade do contra-
cto a perda nas cauções e respulivos re
-forços: o inicio ou concluo das obras,.

Os trabalhos, materiaes a empregar-se e o
modo de execução das obras deverão'obede-
cer ás prescripções technicas constantes do
projecto, orçamento, caderno do encargos e
demais peças entregues ao arrematante.

As obras estão orçadas em 88:261$954 (oi-
tenta e oito contos, duzentos e sessenta e uin
mil novecentos e cincoenta e quatro reis) não
incluindo as desapropriações e fiscalização
que serão feitas pelo Governo. As obras
accrescidas, devidamente autorizadas e admi-
tas, resultantes de modificações supervenien-
tes ou de augmento na abertura das cavas
das fundações, bem assim o accreschno. de
distancia nos transportes dos materiaes so-
bre a , estipulada no orçamento, serão pagas
pelos preços unitarios do orçamento dimi-
nuidos conforme a taxa de porcentagem do
abatimento feito, pelo arrematante, no orça-
mento desta clausula..

O tempo de execução das obras, inclusive o
de installações do arrematante, não excederá
de 24 (vinte e quatro) me,zes, a contar da data
do registro do contracto pelo Tribunal de
Contas. O prazo para o inicio das obras não
deverá exceder de 60 . (sessenta) dias, a contar
da mesma data. 	 -

- V
Para serem admitticlos á adjudicação, de-

verão os proponentes provar que possuem a
idoneidade. requerida para garantir a laia
execução das obras. Para esse fim, deverão
fornecer á Inspectoria cerificados de capaci-
dade e garantias pecuniarlas.. Os certificados
comprovarão a competencia technica e exação
moral dos proponentes para com a adminis-
tração publica, terceiros ou operarios. As ga-
rantias pectiniaria,s constarão de um caucio-
namanto provisorio, feito -no Thasouro Na-
cional, ou na Delegacia Fiscal deste, na Bahia,
no valor de 2:000S (doas contos do reis).

VI
A inspectoria procederá previamente ao jul-

gamento da idoneidade, e não abrirá as pro-
postas dos concurrentes que não se apresen-
tarem habilitados de atcórdo com o que exige

clausula quinta.
VII

A concurrencia versará exclusivamente so-
bre a porcenragem do abatimento feito sobre
a importancia total do orçamento a que se
refere a clausula terceira.

VIII
As propostas não poderão conter sinão uma

formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e condições geraes das
obras por contracto, em vigor nesta -inspe-
ctoria, onde os interessados encontrarão os
respectivos impressos. _As propostas poderão,
pois, ser redigidas _do seguinte modo, sena
emendas, rasuras,entrelhinhas ou resalvas,sob
pena de não serem tomadas em consideração:
ai?	.., residente em  •	 , submettendo-se
a todas as clausulas do respectivo edital de
concurrencia e ás condições geraes das obras
por contracto em. vigor na Inspectoria de
Obras centra as ~as, propõe-se a construir
o n0(1 e «Poço de Fóras, no municipio deCaraça, F...0 2 do da Bahia, com o abatimento
de ....GA, (repetir por extenso) sobre o orça-
mento a que se refere a clausula terceira do
referido ee teele .

IX'
Não se tomarão em consideração quaesquer

offertas de 'vantagens não previstas- neste
edital, nem propostas que' contiverem altere-
cimento de redacção sobre a peoPesta Mais
barata.

• X
A preferencia ca4erá..de direito ao autor da

proposta 'lieis »ereta por minima que seja a
Mi-crença entre elia e quaiquer outra -

II i n 	 pemnimileminn1nn=.5mir o!~	
~amai
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XI
Havendo igualdade absoluta na porcen-

/agem d3 abatimento, deverá ser preferido o
, proponente que, a juizo da inspectoria, pqs-
, suir mais idoneidade ou o que residir nas pro-
o:bold:ides das obras.

XII " •
• O arrematante terá direito ás mestrias ser-
vidões garantidas ao Governo da União na
escriptura da desapropriação da bacia de re-

' -weprão do açuda«Poço - de Eóra».
XIII

, O pagamentos serão feitos dentro dos limi-
tes das verbas orçamentados, e sempre em

:prestações mensaes, mediante exame e me-
.dição, por engenheiro da inspectoria, das
•obras executadas e acceitas. O valor de taes
obras será calculado de conformilade com os
preços Imitados contantes do orçamento, di-
minuidos de acciirdo com a taxa de porcen-

etagem do abatimento feito pelo arrematante
ao orçamento a que se refere a clausula ter-

XIV
Para garantir a execução do contracto e

-solução de multas, fica o arr3matante obri-
sgado, antes.de assignal-o, a elevar o canelo-
na mento a que se refere a clausula, quinta .a
4:41 .35097 (quatro autos quatrocentos e treze

"anil noventa e sete réis) 5 % (cinco por cento)
importancia total do orçamento referido

na clausula terceira • e, de cada prestação que
lhe fór paga far-se-ha a dedução da 5 0,0
(cinco por cento) da importancia respectiva.

'Esses depositos ficarão retidos nos cofres da
•União até a recepção definitiva das obras.

XV
• Uma vez desfalcada a caução por motivo de
multa ou por outra qualquer circumstancia,
o arrematante será obrigado a integral-a
-dentro do prazo de 30 (trinta) dias da data
em que receber notificação para o fazer.

XVI
São camas de caducidade do contracto e

,perda das cauções e "respectivos refdreos:"o
'inicio ou conclusão das obras fora dos prazos_ 'estipulados, a suspensão sem motivo justifi-
-eado, por espaço maior de 30 (trinta) dias, e
-finalmente, vicios e defeitos na COUISZI'lleÇãO,
'provenientes da ioobservancia das prescri-
-loções technicas.

-XVII
A direcção e fiscalização de todos os servi-

'os ficam a cargo da inspectoria, com cuja
-fiscal o arrematante - devera entender-se di-
rectamente sobre todos os assumptos - concer-

•aientes aos mesmos serviços.
• •	 - XVIII •

Com a firma dos proponentes competente-
•mente reconhecida, as propostas devidamente
4selladas, serão enviadas em envolucro fechado

lacrado, o..-juaLnenhum • outro papel poderá
conter. Em urna das faces externas do envo-
lucro é necessario escrever o noma do autor
da proposta e o do açude a que este edital se
refere'. Todos os doeurnentos..raferidos na'
clausula quinta, devidamente.sellados, deverão.
vir tambein em envolucro fechado, escripto
em- uma das faces o- nome do proponente e do -

- açude.„	 .	 .

— XIX	 ri .
,

'••
:contractrj. que otarreinOtantee..firtmar,genr.

.:a inSpectotda 7 ' para a'amstruçrão'' tio:•aç.!ide.	 f	 .

E,;,:::•4-entraráreM.vet.or.-;•.d.4Ols:de;registradcelo
Tribunal de'Contas

I Rio de Janeiro; • 14- .de-,olittilÁo de 1•912.--,
' J. Ayres de. 'Soir,a-,- sub.---inspe;ctor~i47.-

-	 èfcio . •	 .. • ..	 ......	 _
• -

Directoria Geral de Viação e Cibras Publicasi
' cada um des;es piares será formado de duas
columnas da ferro de 1,0 de diametro ; o

j access° de ambos os lados é effectuado cort:
rampa de Øm,01 por metro; ficando o 'tribo--

1 laivo na cóta 6°',0 sobre o plano de referencia
I adoptado. A ponte terá dons passeios late-

raes de 1 t°,50 de largura e deverá dar passa-
gem por uma linha singela Aos trees da ida
feria% e por outra aos carros d3) ferro carril
urbano.

5. 0 Junto á Ponta da Capitania, uma espla-
nada feita com areias das dunas, respaldada.
na cóta 4"',0 com 51.450 MarOS quadrados de
superficie e protegida por inu empeciramento
arrumado . na extensão de cerca de 700 me-
tros ; esse empedramento será revestido no
talude posterior por ema camada de argila
batida ou de taipa com um metro de espes.
sura pelo menos.

6. 0 Entre a ponte e o molhe coinmercial,
O massiço de ligação terá 13 metros de lar.
gura ; o molhe commarcial será a elle ligado
por duas Series de bioccs artficiaes de 12 to-
neladas, identicos aos precedentes ; o inter-
vallo de 90 metros entre as arestas exteriores
desses blocos será cheio de aterro feito com
areia das dunas e levará um revestimento
posterior de argila batida.

Entra o molhe cominercial e o quebramar,
a muralha sobre os recifes tem cinco metros
da largura e quatro metros de altura ; na li-
gação desta muralha com o quebramar, as-
sentará ella sobre larg--s enrocamentos, attint
gitido a cóta de 6%0 abaixo dn baixa-mar de
aguas vivas e tendo do lado do mar os talu-
des de 3:2 e 2:1, revestidos de blocos naturaes,
de 1 0 ou de 2' categorias, e do lado do parto,
taludes de 1:1 revestidos de enrocamento do,
l a categoria.

A extensão total do ma,ssiço de ligação
de cerca cie 1.090 metros, entre o enenno•
sul da ponte e o primeiro monolitho CIO que-
bra-mar.

7.° Dragagem em lodo e areia.
8.” Construcção do deus armazens apeire-

'l-lados como guiri lastes e com a área coberta.
total de 3.200 metrasquadrados.

Edificio para administração do porto.
Armazena para inflatronaveis.
Edificio para a usina electrogena.
9. 0 Apparelhamento do cães e seus accessos

com linhas de bitola de um metro, que se ve-
nham ligar ás da via fert •ea, com seis guin-
dastes de uma e meia tonelada cada um e
uin guindaste fixo de 30 toneladas sobre o
cães da extremidade do molhe.

Ii

As obras serão pagas em moeda nacional e
os pagamentos effeetuados mensalmente, por
medição de obra com-brida, á vista dos c31,1j-
ficados passados pela Fiscalização do Porto.
•Para esse fim u. Governo podará einittir ti-

tulos da divida publica do . juro animal de
4 % ouro ou 5 % papel, confiaram autoriza-
ção legal.

-434 re... •
lOs propottenteoles'érãó fazer-nb•--ThèsOura

GO:NCURRENCIA PARA AS ousas DO PORTO DE JARA-
GUÁ, ESTADO DE ALAGOAS

iI

Tendo sido annullada a concurrencia pu-
blicada pelo edital de 28 de agosto de 19H,

- por despacho do Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas, de ordem do mesmo Sr. mi-
nistro, faço publico que, no dia 16 de janeiro
de 1913, ao maio-dia, nesta directoria geral,
serão racebicias propostas para a construcção
do porto de Jaraguã, Estado de Alagoas, de
conformidade com o projecto approvado pelo
decreto ir. . 8.785, de 14 de jimbo de 1011 e
de accordo com as condições seguintes:

2.° Um quebramar enraizado, na Ponta do
—Picão, extremidade sul dos recifes, de cóta
6 0 ,0 a ---1"0, composto de monolithos de cer-
ca de 1.100 toneladas de peso, cada um, con-
struidos em caixões fluctuantes de secção qua-
drada de oito metros de lado e "de sete me-
tro de altura, -e assentes sobre um embasa-
mmto da pedra jogaria, respaldado á cóta
6"° -,0. O cabeço de quebramar é formado por

•um monolitho de base. quacli •acia de 10 metros
de lado, pesando-cerca de 1.700 toneladas.
• Sobre os monolithos é levantada, á, cóta 4,0,

a superstructura de alvenaria,. dentro de en-
seccadeiras presas aos caixões.

Do lado do mar, esta muralha é coroada

As obras a executar são as seguintes:
1. 0 Um molhe commercial, enraizado nos

recifes, com 90 . metros de largura, tendo,
de um lado, .170 In atros para cães de inove
metros de a gua sob baixa-mar de aguas vivas
e do outro 220 metros, para cães de oito me-
tros de agua, e no topo 90 metros, para cães
de dons metros. As muralhas dos cães são de
alvenaria or linaria de pedra e construidas
cUntro de ense ,ccadeira amovivel de ferro,
presa aos caixões de fundação e teein 12 ou 13
metros de altura total, quando os cães tecto
oito ou nove matt'OS de agua.

Os caixões de fundação são de base quadra-
da de oito metros de lado e um matro de al-
tura, cheios de concrete, e assentam sobre
um embasamento de pedra jogada, respaldado,
conforme os cães, ás cotas 9'°,0 ou-10°',0.

Após a retirada de enseccadeira o bloco da
muralha é levantado até á cota 4,0 e ligado
ao bloco procedente; o paramento exterior
desta parte da muralha e o capeamtento são
de cantaria; o enrocamento das fundações é
levantado do lado da agua á cóta-8"',0 ou

(3°1 ,0, segundo os cães, e a zero do lado pos-
terior.

• .
: .

por um parapeito de 1°',8 de espessura e 2 2',0 Estes trabalhos serão executados segunda
d3 altura. A superstrectura . do cabeço do as especificações do projecto e estão avaliadoa
quebramar está disposta para, receber tua em 11.700:1715, de conformidade com o 0E-
pharol e te.	 •	 çamento geral e os volumes da obras anuexos

Do lado do mar, o quebramar é protegido a este edital.
por blocos na turaes de 2' ou 30 categoria ; do
lado de terra por enrccamento de l a catego-
ria ou blocos de 3' categoria. - . •	 •

A extensão total do quebramar, construido
de monolithos, é de cerca de 370 metros.

3. 0 Sobre Os recifes, um ma,ssiço formado
por duas linhas de blocos artificiaes da 12 to-
neladas de peso. cada -um; e pelo aterro collo-
cado entre'elles, sendo os .blocos fundados a•
cóta 0, ou engastados ein rocha coralina,-ou
ass.anteS sobre enrocaniento:de pedra jogada,
" e a t ti figi iido.„a..0 ta ,9......-Do. -1a..do opp4eao
portó , é constrilitlieni;,P,ai•aki. t.8 ,cl'à vona=
ria- de-:I. • "demito por 1 0 - de esp'SSura...-•
r ef.-stft icenatçucção ,"ligazsçk'terert-- na.Notá;	 a '1125: 9.à. apte§entasão. da prOposta-';.e.;_:.-..r.

.	 .
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larano	 .	 " "-e4 '••• s	 RO; Q0t),5*-1,reni-tinoada.,-.:é.cirt'ençe 	 =
--e e •	 r" "	 .	 Caixa	 PotioS' ,t,le:isCievoerita.3rtjt

,.•	 .1,140p. ponte de treliça de 100 metros cio , poneirte deixe de- assignar o respeetiv 'cr coo-
çornprimeUto,	 ligação- com a - terra

'
 ', - trácto no prazo de - 40 dias, contados da data

fèotistruida em cinco Viiose?,,e:20"ipetrUs, se lna, I, em que.pelo 'Vario :Orc;at lhe few-feita a no...4
•i-100 t/lit•Ontr. tig:de • a1 lkmar4t O:Ogro; pilares; tificnr-te da acceitaça9 da Stla. 'proposta..
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Esta caução poderá ser pdta zombem na
Delegacia do Thosouro em Londres e aqui
comprovada por telegeamma da mesma dele-
gacia ao ministro da. Fazenda.

A caução de soe trata a clausula anterior
'era elevada a 80:000$ (oitenta contos de
réis) para rearantia do contracto, antes da
assignatura de mesmo, em apolices da divida
publica feeleeal ou em dinheiro, neste caso
sem jures,. sendo além disso reforçada men-
salmente com uma quota igual a 5 ',to do re-
spectivo peganiento até completar a impor-
temia de 200:000$ (duzentos contos de reis).

VI
Fica 'reservado ao Governo o direito de al-

terar .o projecta corno entender, mantendo
apeests nas especias de obras, constantes da
eab,fila, a sua importancia total approximada.

O .centraetante poderá proptir ao Governo
quadquer modificação nas obras, comtanto
gim não seja excedido o custo els mesmas,
modificação que poderá ou não ser por este
amoita.

VII
O Governo entregará ao contractante, de-

pois de desapropriados e com a devida ante-
cedencia, os terrenos necessarios á execução
dos trabalhos, podendo fazei- o ou em globo
ou á proporção que forem sendo precisos.

vta
O prazo para a terminação das obras con-

tractades será de quatro annos a contar da
data do registro do centram pelo Tribunal
de Contas, incluido o tempo necessario
nstallações, tempo esse que não poderá exce-
der de seis mezes.

IX
Serão considerados propriedades da União

os minerarei, fosseis e quaesquer outros obje-
ctes de valor artistieo, scãentifico, intrinsecco,
que ferem encontrados nas excavações ou
dragagens.

X
A fiscalização de todas as obras e trabalhos

ficará a carro da Fiscalização do Porto de
Arava, repartição dependente da Inspecto-
ria Federai de Portos, Rios e Canaes.

Com essa fiscalização deverá o contractante
entender-se directamente sobre todos os as-
eumptosooncernentes á execução das obras.

Das decisões do chefe da Fiscalização poderá
o contractante recorrer para o inspector fe-
deral e deste para o ministro da Viação e
Obras Piablicas, que resolverá em ultima in-
•aneta.

A administração dos trabalhos de constru-
loção caberá ao contractante, que, uma vez
irespeitadoe o plano approvado, as especifica-
&fies e as demais condições do contracto, a

lenwe

juizo do Governo, terá liberdade no emprego
de apparelhos e processos para a execução das
obras.

XI

O c,ontractante, si residir feira do pais ou
organizar empresa ou companhia estrangeira
para exploração do contracto, obriga-se a ter
na Republica um representante com plenos e
ilimitados poderes para tratar e resolver de-
finitivamente,perante os poderes executivo ou
judiciario brasileiros, quaesquer questões que
com elle se suscitarem no paix,podendo o dito
representante ser demandado e receber cita-
ção judicial e outras, em que, por direito, se
exija citação pessoal.

XII
Os direitos aduaneiros do material impor-

tado correrão por conta da Inspeetoria Fe-
deral d Portos, Rios e Canaes, sendo os co-
nieseimeetos • consignados á Fiscalização do
Porto de Jaraguá.

XIII
A , encurrencia versará sobre:
a) idoneidade do c,oncurrente,ritte deverá

apres fitar documentos que provem já haver
exeeut • do ou dirigido obras de vulto ou estar
assoeis 'o a empresa que já o tenha feito e,
bem as m, ter a capacidade administrativa,
industr. .1 e financeira para emprehendunen-
tos dessa natureza

b) a importancia total do custo das obras,
obtida pela applicação dos preços de uni-
dade propenso pelos concurrentes ás quan-
tidades de obra constantes da tabella annexa
ao presente edital.

XIV
As propostas em duas vias deverão limi-

tar-se a indicar na relação impressa que os
proponentes encontrarão na Directoria Geral

, de Obras e Viação os preços do unidade em
I algarismos e por extenso, sem rasuras, entre-

linhas ou emendas. As propostas não deverão
conter condição alguma fóra do edital, com o
qual deverão declarar conformar-se.

XV	 •-•-•	 •
O Governo reserva-se o direito de julgar li-

vremente sobre a idoneidade moral, indus-
trial e financeira dos proponentes, em vista
dos documentos de que trata a lettra a da
clausula anterioro poderá igualmente annul-
lar a presente concurrencia si os preços não
estiverem dentro das condições estabelecidas
neste edital, sem que fique aos proponentes o
direito de reclamar qualquer indemnização
sob qualquer titulo.

XVI
A preferencia será, dada ao concurrente

cuja proposta maiores v	 is oferecer
á	 ;sendo que o preço retered . 	da clausui

XIII será calculado multiplicando-se os volu-
mes ou quantidades que figuram na relação
impressa de que trata a clausula XIV pelos
preços de unidades apresentados em cada pro-
posta, sommando-se os diversos productes as-
sim encontrados. Esta somma será o preço
das obras para o efeito da comparação das
propostas.

XVII
Todos os documentos referentes ao projecto

das obras poderão sor examinados pelos inte-
ressados, quer nesta directoria geral,quer no
rscriplorio da Secção Teehreca da Inspectoria
Federal de Portes, Rios e Canae.s, estabele-
cido á avez-ida Rio Branco n. 52, 3 0 andar,
onde serão sambem prestados os mais esclare-
cimentos e informações de que porventura
precisarem.

XVIII
A relação impressa, a que se alinde na

clausula XIV com os preços de unidades devi-
damente declarados, a saber: eseriptos em
alearismos e por extenso, sem rasuras, entre-
linhas ou emendas. eseripto por extense e sem
condição alguma fiara deste edital,será fechada
em enveloppe lacrado, selim o qual o propo-
nente escreverá: Proposta de 	 (nome do
proponente).

A este envoloppe reunirá as provas que pu-
der apresentar da sua idoneidade e o recibo
da caução a que se refere a clausula IV.

Todos esses documentos serão fechados em
um segundo enveluppe, igualmente lacrado,
que será entregue no dia designado para o•
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costumei,
serão ab rens todos os enveloppes, desentra-
nhando-se deites os documentos de provas de
idoneidade e reunindo-se os envelappss com
as propostas propriamente ditas, fechadas
como se acharem, em um mesmo envoluero
que, depois de lacrado e rubricado polis pro-
ponentes presentes, que o queiram fazer, fi-
cará depositado no Ministerio da Viação e
Obras Publicas, sob a guarda do director ge-
ral de Obras e Viação.

Dentro de oito dias serão publicados pelo
Diario Ornejai os nomes dos proponentes jul-
gados idonees e annunciados o dia e hora
para a abertura das reepect ivas propostas,
sendo neste dia restituirias aos demais prce
ponentos as respectivas propostas, fechas,
das como foram entregues.

XIX
Não será tomada em consideração proposta

com preço superior ao determinado na clau-
sula II.

Directoria Geral de Obras Publica?, 18 de
oiutubro de 4912, —Leandro A. E. da Co8t4
d rector geral.

Tabella das quantidades de obras a que se refere o presente edital
abrindo coneurrencia para a construegão das obras do porto de
Jaraguis no Estado de Alagoas

Numeres — Especiaeações — Unidades —. Quantidades
I — Quebra-mar

1. Typo H fundado ás cotas — 7'9,0 a — 10,0:
Biõcos naturaes de 24 categoria do peso de

3.500 a 6.000 kg. (média 4.500 kg.). ... . 	 513
Blocos naturaes de 3* categoria do peso de

1.000 a 3.500 kg. (média 2.000 kg.) 	  AP
Enrocamento do ei categorla com pedras até

100 kg. de peso 	  ids
Monolithe de 8° x 8 x 	
Alvenaria de pedra com argamassa de 500 kg.

de cimento por 1,814 de aréa 	  613
Concreto magro com argamassa de 300 kg. de

cimento por 1,194 de areia e 0,9'4 de ma-
-Man	  Ms	 10.104

•••n•••	 •
• a:

arização do enrocamento
lema de ensecadeira 	
nitagem de ensecadeira 	

2. Cabeço do quebra-mar :

Blocos naturaes de r categoria 	
Blocos naturaes de 3* categoria 	
Enrocamento de r categoria 	
Bloco monolithico de 10mx1.01*X71* 	

	

Alvenaria de pedra com argamassa de 500 kg 	
de cimento por 1,8m3 de areia ......

Concreto magro com argamassa de 300 kg. de
cimento por 1,16m3 de areia e 0,9'*3 de ma-
cedam 	

Regularização do enrocamento 	
Montagem de ensecadeira 	
Desmontagem da ensecadeira 	

4.312

4.312

22.680
364

20.356

1113 356.•
513 497.0
513 1.513.0

513 327.k

Als 218.0,
51* 100.0

1 I t

RI*	 2.910
••n••n
	 50

0=El,
	 52



•
900..236

3'. 200,

300

513
512
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1112
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—. Molhe de Egação.
•

1. Typo A. fundado. á • cota —

Blocos artificiaes até 12 tons. de peso com ar-
gamassa. de. 500 kg. de cimento por 1,a"3
de areia. 	 .. 	  	  .113

Alvenaria de pedra com argamassa de 500 kg 	
de chnento por 1,8m3 de areia 	  ala

Enrocamento de 2a categoria 	 	  M.3
2. Tyna 13 fundado á cota —121,0:

Blocos artificiae.s até 12 tons. de peso, com ar-
garnas-sa de 500 kg. de cimento por 1,8m3
de areia.... 	  	  .	 M3

Alvenaria do pedra com argamassa de 500 kg.
de cimento por 1,8"I da areia 	 	  513

Enrocamento de 2a categoria 	  313
'3. Typo C fundado á cota —

Blocos, artileiaes, até 12 tons. de peso com ar-
gamassa de 500 kg. do cimento por 1,8,03

e. areia 	  MI
Alvenaria de pedra com argamassa de 500 kg 	

de ehnento por 1,8'14 do areia 	  513
Excava,ção em rocha sobre os recifes no uivei

de baixa-mar 	  M.3
4. Typo. D fundado á cota —1,0 e 2m:

Blocos artificiaes até 12 tons. de peso com ar-
gamassa de 500 kg. de cimento por 1,8ma
de areia. 	  513

Alvenaria de padras com argamassa de 500 kg 	
da cimento por 1,8013 de areia 	  MI

Enrocatnento de ea categoria 	  MI
5. Typo E fundado a cota — 02,00:

Alvenaria de padra com argamassa de SOO kg 	
do cimento por 1,8°13 do areia 	  MI

Blócos de alvenaria até 12 tons, de pesa com
argamassa de 300 kg. de cimento por 1,8m3
de areia 	  MI

Exeavação em rocha sobre os recifes no nivel
de baixa-mar 	  I113

6. Typo F fundado à cota — lm,0 e 2%0:
Alvenaria de paira com argamassa de 500 ke.

de cimento por 1,.8m3 de areia 	 	 513
Blocos de alvenaria até 12 tons, de peso coar

argamassa de 500 kg. da cimento por 1,823
de areia 	  51a

Enrocamanto de l a categoria com pedras de 100
a 1.000 de peso (media de 300 kg.) 	  M3

Enrocarnento e e a categoria 	  1113
Blocos naturaes de 2e categoria. 	  1113,

7. Typo F fundado ás cotas —4",0, 
Alvenaria de pedra com argamassa de SOO kg.

de cimento por 1,8"I da areia 	  .
Blocos artificiaes até 12 tons, de peso com ar

gamassa de 500 kg. de cimento por 1,8113
de areia 	  1113

Enrocamento de l a categoria 	 	  1113
Enrocarnento de 2a categoria 	  513
Blocos naturaes de 2"' categoria 	 	 1113.
Blocos naturaes . de r categoria 	  MI

13. Typo G fundado á cota-3",0:
Alvenaria de pedra com argamassa de 500 kg 	

de cimento por 1,8m3 de areia 	  1\13,
Blocos do alvenaria até .12 tons, de peso corn,

argamassa de 500 kg., de cimento por 1,823
de areia..... 	  /113

Enrocamento da 2e categoria 	  • A13
Blocos naturaes de l a categoria 	  113
Blocos natnraes de 3 a categoria.. 	  513

9. Typo G fundado á cota-5m,0:
Alvenaria de pedra com argamassa de 50 k. da

cimento por 1,8"a de areia. 	  M3
Blocos de alvenaria até 12 tons. peso com arga-

massai do 500 kg. de cimento por 1,8 23 de
areia 	

Enrocamento da 2 categoria 	  M3
Blocos naturaes de l a categoria 	  1113
Blocos : naturaes de r categoria. 	  MI
Blocos naturaes'cle Sa categoria 	  513

10. A tterro.	
11. ......... .	 	 	 512:
42. Calçamento de. parallelipipedos.... tf. I it,ti

III — Molhe commei'cial
1. Cães de: atracaçao de 9m ,0 de agua : .-

Cantaria de l a categoria assentada com arga-
massa de 650 kg. ole cimento por in 3 de
areia

Cantaria de 2' categoria assentada com arga-
massa de 650 kg. de cimento por m3 de
areia 	  AP	 533

mAlvenaria de pedra co argamassa de 500 kg.
de cimento por 1,8°13 de areia 	 	  al3	 8.029

Enrocamento de 2a categoria 	  513	 21..0500
	  1112	

1 36
Regularização do enrocamento 	
Caixa de fundação 	 	 	  513	 170
JimeçOa dos blocos 	  513	 402
Bollards, arganeis, escadas 	  ML	 170

2. Cães de atracação de 82,0 de agua:
Cantaria de I a categoria assentada com arga-

massa de 650 kg. de cimento por m 3 do
areia 	  513	 110

Cantaria de 2 1 categ)ria assentada com arga-
massa de 650 kl. de cimento por m 3 de
areia 	  MI	 , 715

Alvenaria de pedra com argammassa do 500 kg.
de cimento por 1,8m3 de areia 	  MI	 10.804

Enrocamento de 2 a categoria 	  M3	 231..736800
Regularizadão do enrocamento 	  M2
Caixão de fundação 	 	 220
Enseecadeira 	  11111L.,	 220
Juncção dos blocos 	  . 513	540
Bollards, arganeis, escadas 	 	  ML	 220
Extremidade do molle

3. Typo D fundado á cota 2,0
Blocos de alvenaria até 12 'tons, de peso com

argamassa de 500 kg. de cimento par 1,8m
da areia 	  MI	 724

Alvenaria de pedra. com argamassa de 500 kga

a
de 'cimento por 11,8°13 de areia 	  M3

	

513	6 .18326Enrocamento de l categoria 	
Enrocamento de 2 3 categoria 	 	  M3	 12.272

1V—Viaclucto
Ferro, incluindo montagem 	  Kg.	 495.850 •
Cantaria de 2a. categoria, assentada com arga-

•

massa de 650 kg. de cimento por m 3 de
areia 	  1113

	

1513	

1.1251
Alvenaria de pedra com argamassa de 450 kg.

de cimento par 1,1 213 de areia 	
. '	

0

Tubos de aço do l m, diametra e 5/8' espes-

	

7

sura 	  Kg.	 44.016
Montagem dos . tubos 	  1	 8
Concreto com argamassa' de 450 kg. de ci-

mento por 1,1 23 de areia. e 0,9013 de uni-
cadam 	 	 513	 f4	 . 	

Gradil de ferro 	  M	 200
Passeios de madeira de. lei 	  513	 24

Ensecadeira
Estacas de madeira de lei 	  513	 57
Prancliões de pinho 	 	 	  513	 250
Collocação das estacas 	 	 1	 50

V — Revestimento na ponta da capitania
Aterro 	  M3	 214.452
Enrocamento de 2 a categoria 	  M3	

5Argila 	 	 M3	 44.6	  .. .. 	 	 267(} ,

VI— Dragagem
Dragagem. em lodo e areia com transporte de mate-

rial a cerca de quatro . milhas 	
Doas armamos de	 25"1 x. 80m.. 	
Edificio para administração, 	
Edificio para usina e/ectrogena 	

VII — Apparelhamento de cães
.	 Linhas ferreas de 12,0 com desvios. 	  ML	 24'00

Linhas ferreas de 22,0 para. guindastes.-- 	  ML
231 Locomotivas tender 	 .. 	 	 1	 1‘;Vages 	 . 	 	 	 1	 39

Guindastes rodantes 61%1:ricos para 1 1/2 tone-
620	 ladas.... 	 	 1	 O2.109	 Guindaste fixo para 30 toneladas 	 	 1	 1,1304	 Observação — Nos preços de-unidade devem ser- incluidas , as papil
560 cellas correapondentes a «Eventuaesoo beneficio da construNtto•Ce ak
266,

118.16(P
1.92a'

5.458

842
3.078

2.416

2.210 1

3,711

42.2

497

4. 601

519
7.911

322

5.713

632

123

2.170

2/.6
1.312

801

G/

1.258
482

4.461
471
5G8

10

2/0
1G5,
168•

31

	  AP	 6.5

d'espezasd fisçalizaÇão.
Dire-eriria Gorai de Viaçlo e Obras Pubticas,.10 de utubro-de.iallb

, —Leandro A. R. da Co'sta,, director ger'at.



testas, á entrada e sabida, de alvenaria
ordinaria de pedra com argamassa de
1 (uma) parle de cimento para 2,5 (duas
e meia) de areia, a outra, que funccio-
nará propriamente como galeria de des-
carga, tem urna secção de 7m2,00 (sete
metros quadrados) e um desenvolvimen-
to de 74m,f/0 (setenta e quatro metros),
com a soleira cem o mesmo declive e
com duas alas e testas á entrada e á
sabida, construida da mesma alvenaria;
ordinaria; partes' da galeria e dos poços
da torre são revestidas de cimento ar-
mado, conforme a disposição dos d-ese-
nhos da obra, os quaes mostram tambem
a cercadura da torre por meio de gradis,
a protecção á montante e jusante, por
meio de grades, da entrada e sabida das
aguas, assim corno os demais detalhes a
respeito; duas comportas do tsystema
«Sloney», de 3m,50 (tres metros e cin:-
coenta centimetros) por 3m,50 (tres me-
tros e cincoenta centimetros), sendo uma
de segurança e outra para manobras re-
gulares, fecharão a primeira galeria ou
minei, duas outras do mesmo Systema,

de 2m,50 (dons metros e cincoenta cen-
timetros) por 2m,50 (dous metros e
coenta centimetros), uma destinada a
regularizar as descargas ordinarias e ou-
tra para casos de acidentes, fecharão a
segunda galeria de descarga;

3°, da construcção de um sangradouro
que consiste em um córte em terra e ro-
cha, com a soleira de 3m,00 (tres me-
ti-os) abaixo do coroamento da barra-
gem, em uma garganta a 150m,00 (cento
e cincoenta metros) desta, com uma lar-
gura de 260m,00 (duzentos e sessenta
metros), sendo no seu ponto mais baixo
construida urna pequena barragem-ver-
tedouro de alvenaria cyclopica, revestida
em blócos de concreto moldados, a qual
tem 60m,00 (sessenta metros) de com-
primento, 4m,25 (quatro metros e vinte
e cinco centimetros) de altura maxima
e 6m,45 (seis metros e quarenta e cinco
centimetros) de base maior, Incluindo
as fundações; certos taludes, como se vê
nos desenhos, são protegidos com enro-
camentos de pedras jogadas.

II

Os trabalhos, materiaes a empregar-
se e o modo de execução das obras, de-
verão obedecei' ás prescripções technicas-
constantes do projecto, orçamento, ca-
derno de encargos e demais peças entre-
gues -ao arrematante.,

As obras estão orçadas em 	
4.558:8638123 (quatro mil quinhentos e
cincoenta e oito contos, oitocentos e ses-
senta e ti-es mil, cento e vinte e tres
réis). não incluindo as desapropriações,
fiscalização, que serão feitas pelo, Go-
verno, assim como o cimento a empre-
gar na obra que será fornecido pelo Go-
verno, na estação de Iguatú. As obras
accrescidas, devidamente autorizadas. e
acceitas, resultantes de modificações .su,
pervenientes ou de ,augmento na aber-
tura das cavas das fundações, bem assim
o acrcesciino de distancia nos transpor-
tes dos materiaes sobre a estipulada. no
orçamento, serão pagos pelos preços uni-
-Lados do orçarnento; •• diminuidoS eoefor--
-me- a- taxa de porcentagem do abatimente
feito,	 krrepaatante,- , no o rçamhen t

•
-o	 ....._	 .

.	 ...
0_ tempo de execução das obras,. In-

clusive o de intallações do arrematante, •

não excederá . de 48 (quarenta e Oito),
mtzgsi a contar - da slAta do reelâtr,q d2

contracto pelo Tribunal de Contas. • O
prazo para o inicio das obras não deverá
exceder de 90 (noventa) , dias, a. con-,
tar da mesma data.

V
Para serem admittidos á adjudicação;

deverão os proponentes provar que pos-
suem a idoneidade requerida para ga-
rantir a boa execução das obras. Para
esse fim, deverão fornecer á inspecto-
ria, certificados de capacidade e garan..,.
tias pecuniarias. Os certificados com-
provarão a competencia technica e
exacção moral dos . proponentes para com
a administração publica, terceiros ou
opor-anos. As garantias pecuniarias
constarão de um caucionamento provi-
sor, feito no Thesouro Nacional, ou na
Delegacia Fiscal deste, no Ceará, no va-
lor de 50. :000$ (cincoenta, contos do
réis).,

A inspectoria procederá, previamente;
ao julgamento da idoneidade, e não
abrirá as propostas dos concurrentes que
não se apresentarem habilitados, de ac-
ardo com o que exige a clausula quinta.1

VII
A concurrencia versará exclusivamen-

te sobre a porcentagem do abatimento
feito sobre a importancia total do orça-
mento a que se refere a clausula ter..
ceira.

• VIII
As propostas não poderão conter

não uma formula, de completa submissão
á todas as clausulas deste edital e con-
dições geraes das obras por contracto,
em vigor nesta inspectoria, onde os in-
teressados encontrarão os respectivos
impressos. As propostas poderão, pois,
ser redigidas do seguinte modo, sem
entendas, rasuras, entrelinhas ou resal-
vas, sob pena de não serem tomadas em
consideração: «F...., residente em....,
submettendo-se a todas as clausulas do
respectivo edital de concurrencia e ás
condições genes das obras por contra-
cto em vigor na Inspectoria de Obras
Contra as Seccas, propõe-se a construir
o açude «Poço dos Ptlos», no municipio
de S. Matheus, Estado do Ceará, com o
abatimento de % (repetir por ex-
tenso) sobre o orçamento a que se refere
a clausula terceira do referido editabi...,

IX
Não se tomarão em consideração

quaesquer offertas de vantageas não
previstas neste edital, nem propostas que
contiver offerecimento de reducção
bre a proposta mais barata..

X
A preferencia caberá de direito ao au-

-tor da proposta mais barata, por minima
que seja .a differença, entre ella e qual-
quer outra.

XI

Havendo igualdade absoluta- na por-
centagew
ferido o proponente. que; juizo :da ins-
pectoria, PoSsuir niais:;idohej.datle oU O'
caie _residir ..naS.Proximidades •_-das obras '..""

-	 ".-
...O.arrematante terá direito ás mesma-á
serv.itbses garantidas ao Governo da
União, .na escriptura. de .desapropriação
da bacia de recepção do açude eP000dos
PáGS)	

•	 • 1/4
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ilaspectoria de Obras Contra as Seccas

:(Secretaria Geral).

CoNCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DO
AÇUDE «POÇO DOS PÁOS>>, NO MUNICIPIO
IDE S. MATHEUS, ESTADO nu CEARÁ

' De ordem cio Exmo. Sr. ministro da
Viação e Obras Publicas, faço publico

''que, de 30 de outubro a 28 de novembro
"proximo futuro, ao meio dia, se recebem,
' na Secretaria Gerai desta iinspectoria,
'onde serão abertas, ou na séde da 1'

C
se-

ção, em Fortaleza, Estado do Ceará, pro-
postas para a construcção do açude aci-
ma cujo projecto, orçamen-
to, caderno de encargos e demais peças
pódem ser examinados nos referidos lo-
caes. As condições basicas desta con-
Currencia são as seguintes:

Rks obras constarão:
• 1 .,da construcção de urna barragem
'de retensão, cie alvenaria cyclopica, com-
posta de partes iguaes de concreto e pe-
dras grandes, sendo o concreto por sua

,:vez composto de 1 (uma' parte de ci-
• Mento, 2,5 (duas e moia) de areia e 5
,i(cinco) de pedras britadas, revestida nos
; paramentos de blócos moldados cio con-
creto da m:sma composição, os- quaes se-
rão rejuntados no paramento de mon-

4ante; cornijas ou molduras de blócos de
concreto a montante e jusante, sendo es-
tes ult imos supportados por arcadas
tamhem de blócos, dons gradis de ferro
undiclii com pilastras nas encostas do

valle. a montante e jusante, COMO se vê
kletaltiadamente nos desenhos da obra,
Completam o coroamento da barragem,
que mede um desenvolvimento de
363m,10 tresentos e . sessenta e tres me-
tros e quarenta centimetros,) urna lar-
gura no coroamento, sem as molduras,
'de 4m.40 (quatro metros e quarenta cen-
timetros). urna largura maxima na base,

• sem as fundações, de 34m,00 • (trinta e
quatro metros), urna altura maxima aci-
ma das fundações de 40m,00 (quarenta
'metros) e tem em planta a fórma de um
arco de circulo contido em um angulo

-de 67°,13" (sessenta e sete gráos 'e treze
-1-̀minutos), cuja raio é de. 309m,76 (tre-
Sentes e nove metros e setenta e seis

.ácentimetros); as suas fundações abertas
em rocha viva, teem uma altura ma-

; xim-a de -'im,50 (quatro metros e cin-
t coenta centimotros) o -são, como o corpo
'da barragem, de alvenaria cyclopioa da
composição acima referida;

2°, da construcção de urna torre e duas
•galerias, sendo a primeira, a torre, que
faz systema com a borragem, da mesma
&limaria cyclopica e blacos moldados

;de concreto, guardando no alto a mesma
-lisposição das cornijas e ornamentos do
coroarnento da barragem, tendo uma ai-

' ultra no eixo, inclusive as fundações, de
• •16m,00 (dezeseis metros) e em planta a
• ifkirma rectangular de 15m,43 (quinze

Oleiros e quarenta ,e tres centimetros)
,por 8m.30 (oito metros e trinta centime-
lros), incluindo as cornijas, com 4 (qua-

• - lro) aberturas, -lambem , rectangulares,
• ;que se correspondem-com 4 (quatro) po-
•: cd,§ • "-abertbS"na •rocba .até, o-encontro das-

:ffialerias;	 Sf3DãO -assontadas• as- com-
port as; . a a--cluesJgaleria4-serão:aber tas Ou

-ttrnnel itidep;ndohteniOnteda-harragern,
,por. baixti da	 4aes de,ta, uma que

funcélõirárá:	 deSarenader, --teun
• X16m2. ,00 (dezeseis Metros - quadrados) de

enálo e 122m,00 (cento e vinte e dons
.metros) • de desenvolvimento, com. a so-
eira em -declive - de '0,m020 (Vinte milli-

Metros) . por metro e - com -duas- filas A

litii~11~1
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•

• XIII
.- Os pagamentos serão feitos, dentro dos
limites das verbas orçamentarias, e sem-
pre em presta.çáos mensaes, mediante
lexame e medição, por engenheiro da

• inspectoria, das obras executadas e ac-
eeitaa. O valor de taes obras será cal-

•eulado de conformidade com os preços
unitarios constantes do orçamento, di-
minuidos, de accordo com a taxa de por-,

•eentagem do abatimento feito pelo arre-
matante ao orçamento a que se refere
a clausula terceira..

XIV

Para garantir a execução do contra-
, 'do e solução de multas, fica o arrema-

tante obrigado, antes de assignal-o, a
elevar o- caucionamento a que se refere
a &clausula quinta a 2279433156 (duzen-
,Ins e vinte e sete contos, novecentos e
quarenta e tres mil, cento e eincoenta
%eis réis), 5 % (cinco por cento) da im-
wrtancia total do orçamento referido,
na clausula terceira, e, de cada prestação

"'que lho fôr paga; far-se-ha a- deducção
• de 5 .% (cinco por cento) da importan-

z - eia respectiva. Esses depositos ficarão
Tetidos nos cofres da União até a re-
oepção definitiva das obras..

• XV,

. .T.Jina vez desfalcada a caução, per mo-
tivo de multa ou por outra qualquer cir-
cumstancia, o arrematante será obrigado
a integral-a dentro do prazo de 30 (trin-
ta) .dias, da data em que receber notifi-
eaçãO para .4 fazer.,	 .

	

. XVI	 ..
• • São causas de caducidade do confrade

' L-o perda das cauções e respectivos refor-
- os: -o inicio ou conclusão das obras feira

elos prazos estipulados, a suspensão,' sem
— motivo justificado, por espaço maior de
.• 30 (trinta) dias, e, finalmente, vicios e

defeitos na construcção, provenientes da
•inobservancia das prescripções teehni-
eas

XVII

direcção e fiscalização de todos os
• herviços, ficam a cargo da inspectoria,

com cujo fiscal o arrematante deverá
• entender-se, directamente, sobre todos

-os assumptos concernentes aos, mesmos
gerviços.

XVII/.

• Com a firma dos proponentes campe-
- 0 1entemente reconhecida, as propostas,

devidamente selladas, serão enviadas- em
involucro fechado e lacrado, o qual ne-
nhum outro papel poderá conter. Em
uma das faces externas do involucro é

- • neeessario escrever -o nome do autor da
t • proposta e o do açude a que está edital
se refere. Todos os documentos referi-
dos na clausula quinta, devidainente*Sel-
lados, deverão vir tarnbem em involuero
fechado, escripto em uma das faces o

...gome do proponente -e do açude.,
• -

XIX
-

O confrade que o arrematante firmar
Com a inspectoria, para a construcção
'do açude, s6 entrará em vigor, depois de•• regIstrado pelo Tribunal dó Contas. ..

-Rio de Janeiro, 44 de outubro de 1912..
Ayres de. oug e, sub-inneptert.em

• InesrOlolOA:

InipeCioria der Obras Contra as Sedcas

• :(Secretaria Geral),

tONdURRENCIA PARA ' A CONSTRUCQÃO DO
• AÇUDE «CARACOL», NO MUNICIPIO DE SÃO

RAYMUNDO NONATO, ESTADO DO PIAUHY

De ordem do Sr. ministro da Viação e
Obras Públicas, faço publico que, ue 5
de outubro a 4 de novembro proximo fu-
turo, ao meio-dia, se recebem, na Se-
cretaria Geral desta inspectoria, onde
serão abertas, ou na séde da 3° secção,
na Bahia, propostas para a construção
do açude acima, mencionado, cujo pro-
jecto, orçamento, caderno de encargos
e demais peças podem ser examinados
nos referidas. locaes. As condições ba-
sicas desta concurrencia são as seguin-
tes:,

-1

As obras constarão da construção de
uma barragem de terra argillosa, e de
um sangradouro. A barragem construi-
da de terra argillosa humedecida e api-
loada, mede um comprimento de 210m,00
(duzentos e dez metros), altura maxima
sem as fundações d.e 7m,30 (sete metros
e trinta centimetros), largura na crista
de 3111,00 (tres metros), tendo os taludes
a montante e a jusante as relações de2: 1
•(dons para um) e 1,5 : 1 (um e meio
para um), respectivamente; as funda-
ções consistem na abertura de uma-cava
geral em toda extensão da base, com uma
profundidade média de 0m,60 (sessenta
centimetros) .

O sangradouro é constituido por um
cárte em curva com uma :largura de
20m,00 (vinte metros), e altura maxima
no eixo de 2m,60 (deus metros e sessenta
centimetres); tres muros enterrados de
alvenaria ordinaria de pedra com arga-
massa de 1 (um) de cimento para 3
(tres) de areia, -dispostos segundo o
extremidades e meio do córte que é re-
vestido ao lado da barragem por um
raio de curvatura são construidos nas
outro muro em curva que protege igual-
mente a crista da mesma.,

Os trabalhos, materiaes bmpregar-
se, o modo de execirção das obras, deve
rão obedecer ás prescripções technicas
constantes do projecto, orçamento, ca-
derno de encargo e demais peças entre-
gues ao arrematante.

As obras estão orçadas em 25:187$482
(vinte e cinco contos, cento e oitenta e
sete mil2 quatrocentos o oitenta e dous
réis), não incluindo as desapropriações
e fiscalização, que serão feitas pelo Go-
verno. As obras acerescidas, devidamen-
te autorizadas e acceitas, resultantes de
modificações supervenientes ou de au-
gmento na abertura das cavas ias fun-
dações, bem assim o accreseimo de dis-
tancia nos transportes dos materiaes so-
bre a estipulada no orçamento, serão pa-
gos pelos preços unitarios do orçamento
diminuidos, conforme a taxa de porcen-
tagem do abatimento feito, pelo arrema-
tante, no orçamento desta clausula.. 	 -

IV
• O tempo do execução das obras, inclu-
sive' o de installações do arrematante,
não. excederá.. de 24 (vinta e quatro)
mezes,, a contar da data do registro do'
contracto pelo Tribunal de Contas. o
Rfcgsb. .kaga . ..0 -3y11,!:_$1? dag obras não. deverá.

exceder de 60 (sessenta). dias; a -eoritaffi
da mesma data,.

37,	 '7;.•

Para serem admittidos á adjudicaçã%
deverão os proponentes provar que pos-
suem a idoneidade requerida para ga-,
rantir a' bôa execução das obras. Para
esse fim, deverão fornecer á inspeatoria
certificados de capacidade e' garantias
pecuniarias. Os certificados comprova..,
rão a competencia teehnica e exacção
moral dos proponentes para com a admi,
nistração publica, terceiros ou" opera-
rios. As garantias pecuniarias constarão"
de um caucionamento provisorio, feito
no. Thesouro Nacional, ou na Delegacia
Fiscal deste na Bahia, no valor de
755$621 (setecentos e, eincoenta e cinco
mil, seiscentos e vinte e quatro réis, ' 3 °X.i
(Ires por cento.) da importancia Mal
que se refere a clausula terceira.

VI
• A Inspectoria procederá previamente
ao julgamento da idoneidade, e não abri-
rá as propostas dos concurrentes qua não
se apresentarem habilitados de aecórdo
com o que exige a clausula quinta., •

VII
A coneurreneia versará exclusivamen-

te sobre a porcentagem do abatimento
feito sobre a importancia total do orça,
/alento a que 'se refere a elau "sula ter-:
ceira..

. VIII	 •, •
As propostas não poderãocenter si-.

não urna fórmula , de completa submis-:
são á todas as clausulas deste edital e
condições geraes das obras por contracto,-
em vigor nesta,lnspectoria, onde e
teress2ctos encontrarão 'os respectivos
impressos. As propostas poderão; pois,
ser redigidas do seguinte modo, sem
emendas, rasuras, entrelinhas ou remi-
vas, sob, pena de não serem tomadas em
consideração: ‘F 	 . , subrnet-
tendo-se á todas as clausulas 'do respe-
ctivo edital de coneurrencia e ás condi-
ções gemes das obras por contracto em
vigor na Inspectoria de Obras Contra' as
Seccas,. propõe-se a. construir o açude
(Caracol», no municipio cle,S. Raymundo
Nonato, Estado do Piaully, cem o abati-
mento de 	  7,, (repetir por extenso),-
sobre o orçamento .a que se refere a
ela.usula terceira. do .referido

IX
Não se tomarão- em-consideração quae.',

quer offertas de vantagens não preyis,
tas neste edital, nem propostas que can,
tiverem , offerechnento ,de • reducção so-_t
bre a proposta mais barata„

•

A preferencia caberá de direito ao a—ti
ter da proposta mais barata, por minima
que seja a differença, entre pila e atial.
quer outrag,	 •

XI 
Havendo igualdade absoluta hã tidtq

eentagem de abatimento, deverá ser pre,s
ferido-o-proponente que, a juizo da 'gel,:
peetoria, possuir mais •idoneidade ou O.
que residir nas proximidades das obraas.....

- • • ••- • • •

	—xn"."	 •

	

,	 •
O arrematante terá direito ás mesma

servidões .garantidas ao Governo .
•União, na escriptura -de desapropriação
da bacia- de rebepoão do aoudg ‘40ag.A.s
01».

	

:,•	 ',"•!1y5' • ;""2.
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p-agamentos serão feitos, dentro dos

,Z
limites das verbas orçamentarias, e sem-
ré em prestações mensaes, mediante•Flexame e medição,por engenheiro da Ins-

pectoria, das obras executadas e accei-
•tas. O valor de taes obras será calcula-

o de conformidade com os preços uni-
lados constantes do orçamento, diminui-
•!dos de accôrdo dom a taxa de porcenta-
'sem do abatimento feito pelo arrema-
tante ao orçamento a que se refere a
ilausula terceira.

	

Imre,	 XIV

PtiÉti ga-Fantir a. execução do .c.ontta.--
to e solução de multas, fica o arrema-

tante obrigado, antes de assignal-o, a
levar o caucionamento a que se refere a

• 7clausula quinta á 1:259*S374 (um conto,
'duzentos e eineoenta e nove mil, tresen-
gos e setenta e quatro réis), 5 % (cinco
por cento) da importancia total do or-
çamento referido na clausula terceira, e,

e cada prestação que lhe fôr paga, far-
Se-ha a deducção de 5 % (cinco por cen-
•o) da Importancia respectiva. Esses
rilepoSitos ficarão retidos nos cofres da
União até á recepção definitiva das
Obras.	 .

	

OFrgr,""""	 XV
Unía vez desfalcada a caução por mo-

tivo de multa ou por outra qualquer cir-
'cumstancia, c arrematante será obrigado
a integral-a dentro do prazo de 30 ((rin-
ta) dias, da data em que receber notili-
.taeão papa o fazer.

XVI

São "causas de caducidade do contracto
P: Perda das cauções e respectivos refor-
ços: o inicio ou conclusão das obras fdra
Aos prazos estipulados, a suspensão, sem
tnotivo justificado, por espaço maior de
i30 (trinta) dias, e, finalmente, vicios e
defeitos na construcção, provenientes da

ktinobservancia das prescripções techni-
ka-$.

XVII
'r./S. 'direcção é fiscalização de todos os
rvicos ficam a cargo da inspectoria,

pom cujo fiscal o arrematante deverá
jentender-se directamente sobre todos os
lassumptos concernentes aos mesmos ser-

	

Grf‘r"	
XVIII

Com a firma dos proponentes com-
-jentemente reconhecida, as propostas,
'flevidamente selladas, serão enviadas em
Knvolucro fechado e lacrado, o qual ne-
Xhum outro papel poderá conter. Em
ruma das faces externas do envolucro é
thecessario escrever o nome do autor da
:proposta e o do açude a que este edital
se refere. Todos 03 documentos referi-

Aos na clausula quinta, devidamente gel-
Nados, deverão vir tombem em envolu-

..!;cro fechado, escripto em uma das faces
xt ume cio proponente e do açude.

•
XIX.

O hiinfracto que o arrematante firmar
•Rnn'a Inspectoria, para a construcção do

1,,Xiçude, só entrará em vigor depois de
4.egistrado pelo Tribunal de Contas.

Rio de.Janeiro, 25 de setembro de 1912.
1. Apres de Souza, sub-inspector, em

• k_Xereicio.	 £..

DIARIO

Inspectoria de Obras contra as Seccas

(Secretaria geral)

CONCURRENCTA PARA A CONSTRUCÇÃO DO
AÇUDE .11ANCITATILU, SOBRE o RIACHO DO
MEL, MUNICIP;i0 DE JOAZEIRO, ESTADO DA
DAMA.

De ordem do Exmo. Sr. ministro da
viação e Obras Publicas, faço publico que,
de 24 de outubro a 23 de novembro pro-
ximo futuro, ao meio dia, se recebem, na
secretaria geral desta in spectoria, onde
serão abertas, ou na sdde da 3 secção,
Bahia, propostas para a construcção do
açude acima mencionado, cujo projecto,
orçamento, caderno de encargos e demais
peças podem ser examinados nos referidos
locaes. As condições basicas desta concur-
rencia são as seguintes:

'As obras constarão da construcção de
unia barragem de terra e do um sangra-
douro. A barragem, construida por cama-
das de terra argillosa humedecida e api-
loada, mede um comprimento de 165m,00
(cento e sessenta e cinco metros), largura
maxima na base de 29.80 (vinte e nove
melros e oitenta ceátimetros), no coroa-
mento de 3 m ,00 (tres metros), altura ma-
xima sem as fundações de 7 m ,50 (sete me-
tros e oitenta centimetros), tendo os ta-
ludes a-..montante e a jusante as relações
de 2X1 (dous para um) e 1,5X1 (um e
meio para um), respectivamente; as fun-
dações consistem em uma cava geral
em toda extensão da base até o terreno
impertneavel. O sangradouro consiste em
urna parte, na abertura de um corte em
terra e piçarra com urna largura de 45',00
(quarenta e cinco metros), em outra, na
construcção de dous muros, o primeiro
vertedouro com um comprimento de
32',70 (trinta e dons metros e setenta
centhnetros), e altura maxima de 0m,90
(noventa centimetros), o segundo de sus-
tentação ou protecção ás terras da barra-
gem com um desenvolvimento de 15m,00
(quinze metros), e altura maxima de
2"'.60 (dous metros e sessenta centime-
trosi; as cavas de fundação destes dons
muros devem attingir a terreno rochoso
proprio para lues fundações.

Os trabalhos, materiaes empregar-se
e o mcdo de execução das obras deverão
obedecer ás prescripções teelmicas cons-
tantes do projecto, orçamento, caderno de
encargos e demais peças entregues ao ar-
rematante.

III .
As obras estão orçadas em 18:620$918

(dezoito contos seiscentos e vinte mil no-
vecentos e dezoito róis), não incluindo as
desapropriações e fiscalização, que serão
feitas pelo Governo. As obras acerescidas,
devidamente autorizadas e acceitas, resul-
tantes de modificações supervenientes ou
de augmento na abertura das cavas das
fundações, bem assim o accrescimo de dis-
tancia no transportes dos materiaes sobre
a estipulada no orçamento, serão pagos
pelos preços unitarios do orçamento dimi-
nuidos conforme a taxa de porcentagem do
abatimento feito, pelo arrematante, no
orçamento desta clausula.

IV
O tempo de execução das obras, inclu-

sive o de installações do arrematante, não
excederá de 24 (vinte e •quatro) mezes, a
contar da data do registro do -contracto
pelo Tribunal de Contas. O .prazo para o
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inicio das obras não deverá exceder de GO
(sessenta) dias, a contar da mesma_ data.

V
Para serem achnittido á adjudicação,

deverão .os proponentes provar que pos-
suem a idoneidade requerida para garan-
tir a boa execução das obras. Para esse
fine, deverão fornecer á inspectoria cer-
tificados de capacidade e garantias pe-
cunharias. Os certificados comprovarão a
competencia technica e exacção moral dos
proponentes para com a administração
publica, terceiros ou operarios. As garan-
tias pecuniarias constarão de um caucio-
namento provisorio feito no Thesouro Na-
cional, ou na Delegacia Fiscal deste na
Bahia, no valor de 558,9627 (quinhentos
e cincoenta e oito mil seiscentos e vinte
e sete róis), 3 % (tres por cento) da im,
portancia referida na clausula terceira.

VI
'A inspectoria procederá préviamente ao

julgamento da idoneidade e não abrirá as
propostas dos concurrentes que não se
apresentarem habilitados de accôrdo com
o que exige a clausula quinta.

VII
'A concurrencia versará exclusivamente

sobre a porcentagem do abatimento feito
sobre a importancia total do orçamento a
que se refere a clausula terceira.

VIII
As propostas não poderão conter sinão

uma fórmula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e condições
geraes das obras por contracto. em vigor
nesta inspectoria, onde os interessados en-
contrarão os respectivos impressos. As
propostas poderão, pois, ser redigidas do
seguinte modo, sem emendas; rasuras, en-
trelinhas ou resolvas, sob pena de não se-
rem tomadas em consideração: 4F...

'
 re-

sidente em 	 , submettendo-se a todas
as clausulas do respectivo edital de con-
currencia e ás condições geraes das obras
por contracto em vigor na Inspectoria de
,:ibras contra as Seceas, propõe-se a coas-
(ruir o açude 4Rancharia», sobre o riacho
do Mel, no municipio de Joazeiro, Estado
da Bahia, com o abatimento de .. % (re-
petir por extenso), sobre o orçamento a
que se refere a clausula terceira do refe-
rido edital ».

IX
Não se tomarão em consideração quaes-

quer offertas de vantagem não previstas
neste edital, nem propostas que contive-
rem offerecimento de reducção sobre a
proposta mais barata.

X
A preferencia caberá de direito ao autor

da proposta mais barata, por minima que
seja a differença entre ella e qualquer
outra.

• XI
Havendo igualdade absoluta na _por-

centagem de abatimento, deverá ser pre-
ferido o proponente que, a juizo da inspe-
ctoria, possuir mais idoneidade ou o que
residir nas proximidades das obras.

XII
O arrematante terá direito ás mesmas

servidões garantidas ao Governo da União,-
na escriptura de desapropriação da bacia
de recepção do açude 41-lancharia».

- Os pagamentos serão feitos, dentro dos
limites das verbas orçamentarias; .no
,Thesouro - Nacional; ou na Delegacik_Fiss,



:-:"------1	 M'efga:-teifti o---:. ......	 .s.v
,,‘ cal deste na Bahia, e sempre em presta-

; ções mensaes, mediante exame e medição,
. Oor engenheiro da inspectoria, das obras

executadas e amenas. O valor de taes

I
1

 obras será calculado de conformidade com
da preços unitarios constantes do orça-
mento, diminuidos de acedido com a taxa
de porcentagem do abatimento feito pelo
arrematante ao orçamento a que se refere
g clausula terceira.

XIV
. Para garantir a execução do contracto
1 e solução de multas, fica o arrematante

l

obrigado, antes de assignal-o, a elevar o
caucionamento a que se refere a destila
quinta a 9318045 (novecentos e trinta e

¡ um mil e quarenta e cinco réis) 5 % (cinco
' por cento) da importancia total do orça-
imento referido na clausula terceira, e, de
i cada prestação que lhe fôr paga, far-se-
;ha a deducção de 5 % (cinco por cento) da
t importancia respectiva. Esses deposites
t. ficarão retidos nos cofres da União, até a
¡ recepção definitiva das obras..:

XV
Uma vez desfalcada a caução por motivo

de multa ou por outra qualquer eircum-
stanciti, o arrematante será obrigado a lu-

,' tegral-a dentro do prazo de 30 (trinta)
; dias da data em que receber notificação
; para o fazer.

XVI
,	 causas de caducidade do contracto
•e perda das cauções o respectivos refor-

ços: o inicio ou conclusão das obras Vira
-dos prazos estipulados, a sus pensão sem
motivo justificado, por espaço maior de

. 30 (trinta) dias, e finalmente, vicies e de-
feitos na construcção, provenientes da
inobservancia das indicações technicas.

XVII
'A direcção e fiscalização de todos os ser-

. Viços ficam a carpo da inepectoria, com
' Cujo fiscal o arrematante deverá entender-
: se directamente sobre todos os assumptos

concernentes aos mesmos serviços.
XVIII

. Com a firma dos proponentes compe-
tentemente reconhecida, as propostas. de-
tidamente senados, serão enviadas eia

•envolucro fechado e lacrado, o quol
nenhum outro papel poderd coute*. Em
uma das faces externas do emolucro

•necessario escrever o nome do autor da
proposta. e o do açude a que este edital
se refere. Todos os documentos refeti,.los

. na clausula quinta, devidanzente sellud•is,

. deverão vir tamboril em envoluere fecha-
410, escripto em uma das faces o nome do
proponente e do açude.

XIX
O centrado que o arrematante firmar

com a inspectoria, para a construcção
. açude. só entrará em vigor depois de se-
. gistrado pelo Tribunal de Contas.
. Rio de Janeiro, 14 de outubro de 1912. —
j. Ayres de Souza, sub-inspector, em escr-

. çicio.
•n••••n••

; Inspeotoria Federal de Portos, Rios
e Caneca

EDITAL DE CONCURRENCIA PARA A CONSTRU-
. CÇÃO DE UM EDIPICIO DESTINADO Á AD.:

MINISTRAÇÃO CENTRAL DA INSPECTORIA
PEDMAL DE PORTOS, RIOS E CANAES

De ordem do Sr. inspector federal o
nos termos da autorização constante do
aviso n. 205, de 20 de junho de 1912,

. do Sr. ministro da Viação e Obras Pu-

DIÁRIO OFFICIAL

blicas, faço publico que no dia 18 de no-
vembro do corrente anno, na séde desta
inspe:ctoria, á avenida Rio-Branco n. 52,
serão recebidas propostas para a cens-
truccão de um edificio destinado á Ad-
ministração Central da Inspechoria Fe-
deral de Portos, Rios e Canaes, sob as
seguintes condições:

Os trabalhos serão executados de in-
teino accOrde com o plano organizado
pelo escriptorio technico desta inspeeto-
ria, onde se acham, á disposição dos se-
alumes concurrentes, os respectivos dese-
nhos e especificações.

II
O preço total não poderá exceder da

quantia de quinhentos contos de réis
(500:000$), não sendo tomadas em con-
sideração as propostas de preço superior.

Naquelle preço estão incluidas todas
as despezas da construcção, com exce-
pção dos direitos aduaneiros, que corre-
rão por conta desta inspectoria, a quem
deverá ser consignado o material impor-
tado.

A fiscalização de todas as obras e tra-
balhos ficará a cargo da Fiscalização do
Porto do Rio de Janeiro, com a qual o
concurrente deverá se entender dire-
ctamente sobre todos os assumptos con-
cernentes á execução dessas obras. A ad-
ministração dos trabalhos da construcção
caberá ao contractante, que terá a liber-
dade de empregar os apparelhos e pro-
cessos que mais lhe convierem, respei-
tando, porém, os planos approvados, as
especificaçõ .:, s e demais condições ao con-
tracto.

IV
A Fisewlização do Porto do Rio de Ja-

neiro entregatt !os alicerces iwomptos
para receber a construcção do edificio.

V
O prazo para a conclusão geral das

obras será de doze mezes, a contar da
data do registro do contractio no Tribunal
dr! Contes. Este prazo ficará interrom-
pido, por motivo de força maior, a juizo
desta inspectoria. Casto o registro do
contracto tenha sido feito antes da en-
trega aos contractantes dos alicerces,con-
forme estipula a clausula anterior, fica
entendido que o prazo será contada a
partir da data da entrega dos menciona-
dos alicerces.

VI
Fica reservado a esta inspectoria o di-

reito de intrpduzir nos planos approva-
dos as modificações que entender neces-
sacias, devendo, porém, fazei-o com a
precisa antecedencia.

Si das modificações resultar prejuizos
para os contractantes, sere° estes in-
demnizados da respectiva importancia,
por mutuo accôrdo ou, na falta de se-
côrdo, por arbitramento.

VII
No contracto serão estabelecidas pe-

nas pelo não cumprimento das clausu-
las, sob forma de multa ou rescisão, e
bem assim, o modo de resolver as ques-
tões que se ensonarem entre esta bispe-
cheria e o contractante.

VIII
O serviço executado em cada mez será

medido • até o dia 15 do mez • seguinte e
pago, provisoriamente, pelos preços de
unidade da proposta acceita,,
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X
Cada proposta deverá ser acompa-

nhada do recibo de deposito, na thesou-
raria desta inspectoria, da quantia de
dez contos de réis (10.:000$1, que re-
verterá para os cofres da Caixa Especial
de Portos, caso o proponente escolhido
deixe de assignar o respectivo termo de
contracto, no preze de 10 dias, em que,
pelo Diario Offieial lhe fôr notificada
a acceitação de sua proposta.

XI
O deposito constante da clausula X

será reforçado com o desconto de 10 %
da importando de cada uma das contas
mensaes, até attingir 50:0008, que não
vencerá juros, para a garantia e fiel
observancia de fiada e qualquer das clau-
sulas do contracto que fôr lavrado de
accôrdo com as presentes condições. No
caso de caducidade do centrado, o con-
tractante perderá a importancia da cau-
ção nessa época em favor da Caixa Es-
pecial de Portos.

XII
As propostas, em duas vias, deverão

limitar-se a indicar os preços de unida-
des constantes da relação das respecti-
vas quantidades de trabalho, que os pro-
ponentes encontrarão no escriptorio te-
clinico desta inspectoria, sendo casse
preços escriptos em algarismos e por ex-
tenso, nas columnas correspondentes da
mesma relação, e não podendo a proposta
conter condição alguma fóra deste edi-
tal.

Não se bomarão em consideração
quaesquer offertas ou vantagens não
previstas neste edital de concurrencia,
nem as propostas que contiverem apenas
offerecimento de uma reducção sobre a
proposta mais barata.

Cada proposta assim organizada e de-
vidamente soltada, será fechada em so-
bre carta lacrada, na qual o proponente
escreverá: proposta de F 	  (nome do
proponente) .

A essa sobre-carta reunirá as provas
que puder apresentar de sua idoneidade
e o recibo da caução a que se refere a
condição X.

Todos esses documentos serão fecha-
dos em uma segunda sobre-carta, igual-
mente lacrada, que será entregue no dia
designado para o recebimento das pro-
postas.

Nesse dia, com as formalidade
tume, serão abertas todas II=
tas, retirando-se deltas os 	 s.
ompeobatorios da idoneida.

do-se as sobre-cartas com a,
de preços de unidade, fechada,,
acharem ern uma unica sobre-caria
depois de lacrada e rublicada Pelos ' ,im-
ponentes presentes que o queiram fazer;
ficará depositada nesta inspectoria.

Dentro de tres dias serão publicados,
no Mario Official, os nomes dos Propo-
nentes julgados idóneos para o contracto,
annunciando-se o dia para a abertura
leitura Os prinsrstest ceado acaso

IIX
A concurrencia versará sabre a ido

neidade dos coneurrentes e o preço da
construcção.

Para ser considerado idoneo, todo coa-,
eurrente terá que apresentar documen-
tos provando ter executado obras ume-,
lhantes e juntar o recibo do imposto de
industrie e profissões, o alvará de licen-
ça de constructor e o certificado do de-
posito, na thesouraria desta inspectoria,
da caução a que allude a clausula X, se-
guinte:
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restituidas aós demais. coneurrentes as
suas respectivas proost as fechadas,
COMO LIDIt • til sido ee.tregues.

A Inapectoria FesSeral de Portos, Rios
9 Calmes, que se rederva o direito de jul-
gar livremente sobr,., a idoneidade mo-
ral, industrial e financeira dos propo-
nentes,pottera %linimento annullar a pre-
sente coneur n&t. sem que fique aos
proponentes o direito de reclamarem
,qualqui:ke indemnização sobre qualquer
titulo.

•n••nn•n

Do mesmo materiate dimensões serão as
calhas que correm exteriormente ao longo da.
platibatida que abrange o terraço.

Os algerozes, em numero de 10, terão 9.,
secção rectangular de 15 cin. por 8 cin.;
serão de ferra fundido tendo 0uk,01 do espes-
sura, e serão apparentes.

X/ — Generalidades
Todo o material a empregar-se será de pri-

ateira qualidade a juizo da limpes:teria.
O terreno para a etliiicaçã.o será entregue

•livre e desembaraçado e c'nn as ftindac,r)es
neceearias até renivel :Ia rue.

T aios os detalhes constam dos deeedoei gim
se acham na sede da Inspecteris
Pertas, Rios e Coimes, á disposiçãe dos von-
currentes.

Rio de Janeiro, 19 de outubro de 2911.—
Luis de Castro, secretario.	 (.

XIII
• A preferencia será dmbi ao proponente

-.que apresentar menor preço para a cone-
ateneção. Kese preço eerá calculado mel-
tiplicando-se as teuentidades de trabalho,
que figuram na relação impressa de one
trata a clausula XII pelos preços de uni-
dade apresentados em cada proposta,
Oommando-se os diversos productos as-
sim encontrados: esta somma será o pre•
•co da constroceão para o effeito da com-
PeraÇão das ;e:opostas.

Paragrapho unisse. Fica expressamen-
te entendido que as quantidades de tra-
balho, indicadas ins relação impressa.
servirão. apenas para eolimaração das
propostas, devendo em:orientaste : ate ser
retificadas sem alterarão :Joe pseeses de
unidade de accerio roei as medições de-
finitivas, as neesseidades tio serviço e as
indicações desta ¡ espete unia, nos termos
das presentes condições.
• Rio de Jato ire, te •c outubro de 1912.

see Luiz de Castro, eeereierio.

Repartição Geral dos Telegrapaos

CONCURSO PARA O CARGO DE P51T;4:ANTE

• DESCRIPGÃO E ESPECIFICAÇÕES

O edificio destinado á sede da Inspectoria
Federal de Portas. Rins e Canses, compor-se-
ita da quatro pavimentos, a saem : : 1 s, pavi.
Mento terreo, situnde a 1°,40 sebre o nivel
da rua com ee ,5 de pe direito; 2* e 30 pavi-
mentos. ambos com 5°,0 de pé direito, e o
4b *pavimento; composto em parte de uma
mansarda e cie parte por um terraço desco-
berto.	 .

ediácio, ioteirai• nente isolado, ateie-se si-
tuado entre á eiseet Meuá, Avenida do
Cães, Rua 18 e faixa das linhas ferreas exter-
nas.

De ordem do Sr. Dr. director geral laço:
publico ene nesta sub-directuria se achará
aborta por 30 dias, a contar desta data, a.

•inscripção no concurso para o cargo. de pra-
ticante.

Os requerimentes deverão ser apresen-
tados, pelos candidatss ou seus .precuradoree

constituidee• na Secreto do Expe-
diente, acompanhados de documentos que
provem:

a) qualidade de cidadão brazileiro;
b) idade maior de 18 annos e menor do

aunos;
e) bom procedimento, attestado por auto-

ridade Irreutl Cm por duas petas de noturia
respeitabilidade;

d), capacidade physica, attestada por dous
facultativos;

e) . acharem-se vaccinados contra a varbea
e não soffrerem do molestia. ineicto-eunta-
glosa .

As firmas desses documentes deverão ser
reconhecidas por tabelião.

Dos candidatos que já forem empregados
da repartição apenas se exig:rá prova de; ree
quisies das lettras b, d e e.

Só haverá prova oscripta das meterias do.
concurso. que são as sezuintes: cailigrephia,
portuguez, franca, inglez, chorographia do

gang.rophia o arithmetica.
Na Sacão do Expediente serão fornecidas

aos candidatos as instrucções para o con-
curso.

E—Paredes

a) paredes externas:
•As paredes., até a altura de 1°,40, serão de

alvenaria ordinaria, com argamassa de um
de cimento para tres de areia doce, reve.stelas
exteriormente de cantaria lavrada. com 0e.15
de espessura. Dahi para cima serão do tijolo
com a mesma argamassa, tendo 0 0 ,7 de espes-
sura até receber o vigamento do 2° pavimen-
to, continuando com a espessura de 0°,8 até
o vigamento do terraço.
• As platibandas tolete 1°,0 de altura e O'n,25

de espessura.
b) paredes internas: 	 -
As que são corridas desde os alicerces até o

ultimo pavimento sito de tijolo cominam
com espessuras de 0°,25 até "50, e as que

. repousam sobre vigas são de tijolo furado e
com 0°,12 e 0°1,25 de espessura, sendo a
argamassa a mesma das paredes externas.

El—Vigamentos a socdhos

l• pavimento:
•O soalho, formado de frisos de peroba e

cantina de 091,03 de grossura, entabeira-
do repousará sobre sarrafos de canella de
0°,05 x0a,05, espaçados de (1",5, mergulhados
parcialmente na camada de Concreto de t: 3:
4;. com Otr*,-15 de espessura, que repousará so-
bren aterro feito por camadas sneeeteáras de

41%, 2 devidamente aniloadas.

Sub-directoria do Expediente, 19 de mia
timbro de 1912. —Hippol eto D. da Fongscs•
sub-director do Expediune. 	 (.

Estrada de Ferro Central do Brazi?
CONCURRENCIA PARA O PORNECIVENTO DE UR EME*

DASTE

De ordem da directoria, faço publico que
tendo sido julgados idonoos todos os propo-
nentes que apresentaram propostas no dia 30
de outubro ultimo-para o fornecimento acima
declarado, serão as mesmas propostas abertaS
e lidas nesta secretaria, amanhã 5 do cor-
rente mez ao meio dia, sendo nessa occasião
restituidos aos respectiv-n concorrentes os do-
cumentos que serviram de prova para O
julgamento da idoneidede.

Secretaria da Estrada de Ferra central
do Brasil, 4 de novembro de 1912.-0 secre-
tario interino, lesd Ricardo d*Albucluertus.

2° pavimento:
Identico ao primeiro, sendo, porém, os sar-

rafos de catiella mergulhados numa chapa de
concreto armado de ea,U7 dee-messtira, e. mi
armação inetallira n. 12, repousando esta
chapa sobre vigas- 1—de aço espaçadas de
04 ,75 de eixo a eixo, nue por SUS vez repou-
sam sobre oaredes e madres, sustentadas estas
por columnas.

3° pavimento:
Identien ao e° pavimento.
4° pavimento:
'denteai ao 3°, sendo os soalhos do pinho de

Riga.
Em todos os pavimentos as area.e destina-

das ás instalações le •gistitices serão revestidas
de mosaico estrangeiro e as paredes com azu-
lejos até a altura de does metros, conforme
indica a planta.

Os rodapee serão.) do mesmo material dos
respectivos soalhos.

111—Forros
Todos os forros, excepto os dos compa rtimen-

tos da mansarda, que serão de frizos de pi-
nho de Riga, serão dá cimento armado com
tela de ferro ii. 1 e argamassa de 1: 2.

IV— Telhudo
O talhado da mansarda será de telhas fran-

cezas do Marselha com madeiramento de pi-
nho de Riga.

A cupola será de armação metallica com
cobertura de cobre em lençol.

V — Esquadria c frades
No 1° pavimento constare .) de uma porta

do ferro batido e as janelas indieteese nos
desenhos, formadas por gradas de ferro ba-
tido e asquadrias de cedro eiivermeado, caiu

velro e peetige iitterii0. As ja-
nela. interna., meu tdp..D., grades.

As portas internas serão tamisem de cedro,
ajeite:miadas.

No 20 pavimento constam de portas-janellas
do cdro envernizado, com venezianas, vidros,
postigo interno e balaustrada.

As portas e janelas internas são iguaes
do I" pavimento.

No 3° o mansarda constam de ja»cllas e
portas identicas ás do 10 pav i mento, com ex-
ellisso das grad:s.

A soleiras e peitoris das portas o janelas
externas serão de marmore com espessura de
2 c°,5 a 3cm.

VI — Ferragens
Toda ferragem será primeira qualidade,

levando todas as portas e janelas eremones e
fechaduras do trinco.

VII - Escada
A escada de entrada é de enntarie la-

vrada e as demais de ferro, system Jotly ou
Egger

juro oimento e ornamentacdo
'externamente será feito de cimento branco,

obedecendo ao disposto no projecto. As pare-
des da fachada da mansarda serão revestidas
exterimin sue de azul jos de porcelana.

Internamente todas as paredes serão devi-
damente emboeadas e rebocadas a cimento
liso, levando os compartimentos destinados a
latrinas, banheiros, cepa, cozinhas, etc., um
revestimento de azulejos de porcellana, até a
altura de 2°,0.

— Pintura
Feio que ficou dito sob o n. VIII, a pintura

externa reduz se apenas ás grades. Interna-
mente será feita a tinta Olsina ras paredes
nas tectos da mansarda e esquadrias será a
oleo, todas cole tres mãos. 03 tectos de
cimento armado serão devidamente reves-
tidos a cimento branco.

X —Esgotos de aguas pluviass
As calhas da mansarda em numero de duas

serão de cobre do 2 Raffil de espessura, 20 em.
bafara e 10 enr. de Mura.
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Secretaria de Estado dos ITegOBIDS das obras

Publicas do Rio Grande do Sul
DIRECTORIA CENTRAL

De ordem do Sr. Dr. secretario de Estado
• dos Negocios das Obras Publicas, faço publico

que até á 1 hora da tarde do dia 20 de ja-
• aleiro de 1913, ser341 recebidas, nesta directo-

ria, propostas em baeta fechada para a exe-
cução das obras do porto da cidade de Porto
Alegre e dos trabalhos de dragagem para.

, permittir o accesso do mesmo porto á nave-
gação oceanica de 17 pés de calado, conjun-
tamente com as obras de defesa dos canaes
a dragar.

• As propostas serão datadas e assignadas
pelo proponente com a firma reconhecida; de-
verão declarar o togar de sua residencia.

Os proponentes depositarão no Thesouro do
Estado a caução de cinco contos de réis, e
juntarão ás propostas os conhecimentos respe-
ctivos.

A caução será de metade da importaucia
acima para as propostas que interessarem sé-
mente a construcção do porto ou o melhora-
mento da navegação.

As propostas serão abertas e lidas, no dia e
hora acima indicados perante a commissão
instituida de acctrdo com o regulamento da
secretaria, e os proponentes ou seus procura-
dores.

O contractante ou contractantes ficam sujei-
: tos ás condições genes do regulamento appro-

vedo pelo decreto n. 1.018 de 5 de janeiro de
1907.

Perderá a caução o proponente ameno que
no prazolegal não se apresentar para mi-

. vier o contracto.
As obras do porto, orçadas em 11.800 con-

tos, comprehendem a construeção do muro
de caos e arnaazens, o aterro e o calçamento
da rua do porto, e todas as installáçsles de
um porto marithno perfeitamente appare-
lhado.

A dragagem, avaliada approxiinadamente
em 13.415.000 metros cubices, foi calculada á
razão de 600 rais o os. c., medido no perfil,
comprehendido neste preço o transporte do
producto da escavação ao local conveni-
ente, Indicado pelo fiscal do governo, e todas
as despesas com material.

O orçamento destes trabalhos, accrescido
de 20 % para eventuaes e beneficio, eleva-se
a 13.902 contos.

As obras de defesa consistem em deus di-
ques panfletos na Feitoria, dons na Setia,
espigões trausversaes no Itapuan e um dique
areai= á ilha do beco.

Todas estas obras serão de pedra jogada, e
representam o emprego de cerca de 486.000
toneladas de pedra, estando a despesa, com o
accrescimo de 20 ss , orçada em 4.200 contos.

Os trabalhos serão pagos por unidade de
obra raedisnte medições trimestraes.

Na medição das obras de pedra jogada ter-
se-ha em vista o numero de toneladas de pe-
dra transportada, e o sec emprego feito con-
venientemente.

De cada pagamento se fará a retenção de
10 si, para garantia da execução do contra-
cto.

Os projectos de todos os trabalhos que fazem
o objecto do presente edital de concurreiicia

• aieham-se á disposição dos interessados, para
seu conhecimento na Directoria da Viação.

• .Todavia é lhes pertnittide offereeerasano-
difiça~	 julgerein,. Meia, ou apresentar

ProPr!q•- • 	 ss -	s• -• y
. 

s "'•	 s.
• -.••	 sinta propo.stiia -doimii tes,óanetirr$13tes.:

" . •-dee.latair, - por extetiso e' s eia :itigatisinOse • 09-
• - -_preçqe:def:sioidadi s Peies Aliaea e;-proptiOin:

- -tx.etialgtr*.att,obrast e: os.prakca spar, comaço
conclusão .das inesi shas. 	-	 - • •.	 „

• • • Directótia" Central; em 'Porto Alégre, 6 de
'maiô dê 1912.— Ã. Virissiáade Metias, di-
rector.

,oensaveis ao custeio. e funecionamento dat
!abrica. durante o prazo . de 25 annor,

c) direito de desapropriação por utili--
dade publica, na fórma da legislação vi-gente, dos terrenos e /mate:todas per-
tencentes a particulares, que forem jul-
gados apropriados e necessarios á monta-
gem da fabrica e ás suas LépeTHISBORR;

d) preferencia dada . pelo Governo para-a compra dos produtos usados nos ser-
viços dó Exercito, da Marinha e das re-
partições publicas federaest que forem
manufacturados pelas fabricas, quando
possam competir em qualidade com
os similares estrangeiros, sendo o
contracto de fornecimento adjudicado
triennalmente a cada fabrica, para aguei-
les dos seus produtos que forem tateai&
ficados em primeiro togar nas exposições
de que trata o art. 95; -

e) isenção de todos os impostos esta-
doaés e municipaes pelo mesmo prazo do
favor da lettra b, por ser a fabrica con-
siderada um serviço federal.

Art. 24. Para fazer As a estes favo-
res, o industrial ou sociedade qi.sts pre-
tender montar uma ou mais fabricas 'de-
verá sujeitar-se as seguintes formalida-
des e condições:

1.* Apresentar ao ministro da Agri-
cultura requerimento prévio, acompa-
nhado dos documentos abaixo:

a) projecto de conjunto, detalhado,
das fabricas;

b) orçamento das despesas de primeiro
estabelecimento;

C) memoria descriptiva na qual se de-
clare a capacidade de produccão da fabri-
ca, os principaes objectes que se pretende
fabricar, o preço minimo pelo qual se
propõe a lavar e refinar a borracha, que
deverá ser reduzida, para cada qualida-
de, a um typo unico e superior de expor-
tação. e sejam em geral prestadas todas as
informações que possam habilitar o Go-
verno a fazer um juizo seguro da natu-
reza e • importancia do estabelecimento
projectado •

d) attestailos e referencias que de-
.onstrem a completa idoneidade profis-

sional e financeira do pretendente.
2. • Obrigar-se, no contracto que fizer

com o Ministerio da Agricultura, á clau-
sula da reversão, findo o prazo combi-

Franquear ao funccionario no-
nado.:

meado pelo Governo para a fiscalização
a visita das obras no período da coa-
strucção, afim de ser verificado o custo
real das despezas de primeiro estabeleci-
mento e determinado o valor do premio
pecuniario, que será, em qualquer doa
tres casos, igual á quarta 'parte desse
custo, não excedendo os limites fixados
na lettra a do art. 23, bem como a visita
do estabelecimento, depois de inaugura-
do, para que elle possa constatar, quando
e julgue conveniente, que os materiaes
importados com isenção de impostos são,
effectivamente utilizados em uso e ser- .
viços exclusivamente da fabrica.

ta Enviar annualmente ao ministério,:
per intermedio do referido fiscal,
quadro estatistico, no qual sejam espes
eif toados :

a) a quantidade, a qualidade e a prece--
drieancpiraimdaa;.borraeha utilizada temo mate-

b) a especie, quantidade e o Valor 408
-pradpatos,00108,da-taba;ieíamr.kbok--•-- .,;-ttito*Atittfrop.-..e-..plinicg.ts'étetpw 	 .
::-:éy cr. nII**E4dD	 idt5e e:
.es5nageir0,;,WeettY4`1Mxtlk,' .tor; suldeW.."
- dürOW -0:062, *int' 2.)~10.K4415*'reaneetIVitir . tegtiria . • -- " '' • -	 .

Art. 25. O premk em dinheiro será
lOgo depois. deiqaugurada a, fabrica,

1 tio Theaonro Nacional ou na Delegacia.
.Y.4f.00 d9.8044	 ffqt	01M..*h

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

Superiatendencla da Defesa da Boreacha
CONCURRENCIA PARA o ESTABELECIMENTO

DE FABRICAS DE ARTEFACTOS E DE USINAS
DE REFINAÇÃO DE BORRACHA

.•
«Aviso do Sr. ministro da 'Agricultura,

em 2t; de setembro de 1912:
Sr. superintendente da Defesa da

Borracha Attendendo ás ponderações
fonas por varies interessados, na ooncur-
meneia aberta para o estabelecimento de
fabricas de artefactos e usinas de refina-
ção de borracha, autorizo-vos a prorogar
por trinta dias o prazo da respectiva
concurrencia e substituir a lettra J, n. 2,
clausula 2*. do edital relativo á mesma
coneurrencia, pelo seguinte:

Si houver coincidencia do prazo me-
nor, caberá a preferencia, quanto ás usi-
nas, é proposta que fizer o menor preço
Para a lavagem e refinação da borracha
e. quanto ás fabricas, lb:lucila que propu-
zoe nas suas especificações e planos ma-
nufactureiros maior quantidade e diver-
sidade de productos.

Paragrapho unico. A venda dos produ-
ctos ao Governo, nos casos previstos no
art. 23. lettra d, do regulamento de 17
de abril de 1912, nunca poderá ser feita
por preço superior ao do similar estran-
geiro, cif em qualquer porto brasileiro,
em que tiver de ser feito o fornecimento.

Saude e fraternidade. — Pedro de
Toledo.»

De ordem do Sr. ministro, faço publi-
co que no dia 30 de novembro proximo
futuro serão recebidas no escriptorio
desta superintendencia, no Rio de Ja-
neiro, as propostas de todos que preten-
derem estabelecer qualquer das fabricas
tis. artefactos e das usinas de refinação
de borracha de que tratam os arts. 23 a
25, capitulo unira, titulo II, do regula-
mento que baixou com o decreto n. 9.521,
de 17 de abril de 1912.

O processo para a realização e julga-
mento desta concurrencia é o estabele-
cido nas condições seguintes:

1.•
As propostas deverão obedecer rigoro-

samente ao disposto nos citados artigos,
e são do tear seguinte:

Art. 23. A' primeira usina de refina-
ção de borracha seringa que se estabele-
oer em cada uma das cidades de Belém
e de Mandos e de borracha de maniçoba
e do mangabeira que se estabelecer em
cada um dos Estados de Piauhy, Ceará,
Rio Grande do Norte, Pernambuco, Bebia,
Minas Genes e S. Paulo, bem como
primeira fabrica de artefactos de borra-
cha que se estabelecer em Manáos, em
Belém. no Recife, na Bahia, e no Rio de
Janeiro, serão concedidos os seguintes
premios e favores:

a) até 400 :00$ em dinheiro para as
• sinas do refinação de borracha seringa;

até 100 :OCO* em dinheiro para as DRI-
nas de refinação de borracha de nianieoba'
e de naringabeira;	 •	 •
•abç. 500:000$ em dinheiro para as fa-

bricas de artefacteS de borraeha;
• .• strt s• • isenção dos impostos . de	 ,
016,. huirve õsxle:e.apediente,:im i6rn ta
e' pelos:processo& descriptua Dos:airta.:•:

•e': 91-, .combinadaMénike,,MlifortbkAirasos
Para tadoia .:os Inalediata4 -MOMO,
litensitios .0 -.1tirrartiértttleeelseise6sarmr : W.
ai:instrui:4o e completa montagem da ta...
brica, s bein soemo para todas as subsfan-
Cias'ohimas: teindos , e MateriaballáVer;
804 oumbustjval .e.•

•
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tilada, mediante autorização do ministro 14
da Agricultura..

•2.°
A escolha das propostas obedecera ao

eriteri6 seguinte:
a) antes de tomar conhecimento das

propostas, a commissão julgadora exami-
nará a questão da idoneidade dos propo-
nentes;

b) ?Antro de tree dias, depois do rece-
bimento das propostas, serão, por edital
publicado no Diario Official, declarados
os nomes dos coucurrentes julgados ido-
neva ;

c) no segundo dia util, após a publica-
as desse edital, ás horas nelle fixadas,
serão abertas e lidas as propostas dos
coneurrentes julgados idoneos, demite doa
mesmos concurrentes o de quaesquer in-
teressados, que se apresentem para assis-
tir a essa formalidade;

d) cada um dos proponentes (ou
seus representantes) rubricará as pro-
postas de todos os outros, o que será ~-
bem feito pelos merabres da conunissão
julgadora;

e) as propostas, cujos autores não fo-
rem julgados idoneos, deixarão de ser
abertas e serão restituidas as interessa-
dos,. logo depois da publicação a que se
refere a lettra b;

f) si nenhuma duvida houver sobre
Idoneidade de todos os proponentes, as
propostas poderão ser abertas e lidas no
mesmo dia do recebimento;

g) antes de qualquer decisão sobre
a escolha das propostas, serão elas pu-
blicadas na integra no Diario Offirial;

h) serão exeluidas da coneurreucia,
embora os proponentes tenham sido jul-
gados idoneos:

I. As propostas que não estiverem de
accórdo, em qualquer de seus pontos, com
as condições estabelecidas nos artigos
acima transeriptes, do regulamento de
17 de abril de 191.2, ou com as exigencias
deste edital.

II. As que fixarem para a montagem
completa e definitiva inauguração do es-
tabelecimento prazos inferiores a doze
mezes e superiores a trinta e seis meses,
tratando-se de fabricas de artefactos, o
inferiores a doze meus ou superiores a
vinte e quatro mezes, tratando-se de usi-
nas de refinação;

t) serão preteridas — para a montagem
de fabricas de artefactos e de usinas de
refinação — as propostas que fixarem o
menor prazo, dentro dos limites acima
indicados, para a inauguração final do
estabelecimento;

j) si houver eoincidencia do prazo me-
nor, caberá a prefereheia, quanto ás usi-
nas, á proposta que fixar o menor preço
para a lavagem e refinação da borracha,
e quanto ás fabricas, á proposta que offe-
recer maiores vantagens para a venda de
seus produotos ao Governo nos casos pre-
vistos no art. 23, lotara d, do regulamento
de 17 de abril de 1912.

Paragrapho 'mico. Para esse effeito,
todas as propostas deverão indicar a por-
centagem mexam que será cobrada na
venda dos productos da fabrica sobre os
preços dos prediletos similares estrangei-
ros cif em qualquer porto brasileiro;

k) si ainda nesses pontos houver coin-
cidencia, oaberá a preferencia á que pra-
puzer maior capital para a fundação ',-
fabrica ou usina, o que será julgado, á
vista dos projectos, orçamentos e momo-
rias descriptivas a que se referem as
lettras a, b e c, 1.• condição, do art. 24
do regulamento de 17 de abril.

3.0
Os attestados e referencias demonstra-

tivos da idoneidade dos proponentes
gartj, 24L 19 gondigoi Mara d), eerão

apresentados na mesma ocasião em que
forem entregue as prol:vastas, mas em
envolucros separados, convenientemente
fechados e lacrados. trazendo cada envo-
lucro o nome do apreaentante.

Ca"

As propostas ou requerimentos e os
documentos a que se referem as lettras
z. l) e e, 1° condialio, do art. 24, devida-
men(e senados e legalizados, serão apre-
sentados, lambem em envolueros fecha-
dos e lacrados, trazendo cada um o nome
, to apresentante .

A indicação dos prazos, preços de lava-
gani e refinação de borracha. porcenta-
gem a que se refere o paragrapho enjoo,
da lettra j (clausula 2°), e do capital a
que se refere a lettra k será feita, por
eetenso e em algarismos.

5.°
Os proponentes depositarso, no The-

muro Nacional, até o dia 29 do novembro,
ou na delegacia do ineerao Thesouro em
Londres, até 30 de etitubro, unia caução
de vinte contos de réis ,,20:000$000) ou
..tez contos de réis (10:0003000), para ga-
rantia da assiguatura do contracto, cone
iorine se refira este á fabrica de artefa-
ctos ou á usina de refinação de borracha.

Para garantia da execução do contra-
cto essas. cauções serão respectivamente
elevadas arem contos de réis 	
(100 :000$000. , , tratando-se de fabricas de
artefactos ou minas de refinação de borra-
cha seringa, e a trinta contos de réis
(30 :000$000), quando se tratar de usina
de restituição de borracha do inaniçoba e
inangabeira.

Os documentos provando terem sido
(altos os depositas para garantia da assi-
gnatura dos contractoe devem acompa-
nhar os attestados de idoneidade a que se
refere a clausula 3'.

.. malta desses documentos importara
Lambem na exclusão da proposta, de con-
formidade com o estabelecido na lettra e
da clausula 2'.

6.*
Perderá a caução a que se refere a

primeira parte da clausula 5' o propo-
nente que, unia vez acetina a sua pro-
posta não assignar o contracto respectivo
dentro do prazo de quinze dias do convite
que, para esse fim, lhe será dirigido pelei
Diario

7.•
O contractante que na data fixada em

seu contracto deixar de fazer a inaugu-
ração definitiva do estabelecimento, fi-
cará sujeito, salvo caso de força maior, a
j uizo do Governo, á multa de um conto de
réis (1 :000$000), por dia de excesso, até
30 dias;de deus contos de réis (2:0003000)
Por dia de excesso, além de 30 até 80; e
do tres contos de réis (3:0008000) por dia
de excesso de 60 até 90 dias. Esgotada
esse ultimo prazo, considera-se rescin-
dido o contracto, perdendo o centractante
a caução de que trata a segunda parte da
clausula 5', ficando, além disso, obrigado
a restituir o valor dos direitos de todos
os meteriaes que tiver importado comais
isenções previstas na lettra b, art. 23, do
regulamento de 17 de abril.

8.a

O prazo de reversão a que se refere a
segunda cendição do art. 24 do alludido
regulamento, será de noventa annos, a
contar da assignatura dos contractos, tan-
to para as fabricas de artefactos como
pana as usinas de refinação.

9.*
Na época da reversão tanto as* fabricas

somo as usinas OVOU . £08ellir toda 38

installações, inclusive edificios e accese
sonos em perfeito estado de ceinservae •
cão.

10.
As cauções a que se refere a segunda

parte da clausula 5° serão restituidas aos
contractantes logo depois de inauguradas
as fabricas ou usinas.

Rio de Janeiro, 29 de agosto de 1912.,
— Raymuado Pereira da Silva, superine
tendente.

Em cumprimento ao determinado no
aviso supra, fica marcado o dia 30 de
dezembro proximo futuro para o recebi-
mento das propostas a que se refere o
presente edital.

Rio de Janeiro, 27 de setembro do
1912. — Raymundo Pereira da Silva, sue
perintenriente,

Directoria Geral de Aueleeitura

EDITAL DE CONCURRENCLA PARA OS P11EXII0g
INSTITUIDOS PELAS I NSTRUGOES APPRO•
VADAS PELO DECRETO N. 6.519, DE 13
DE JUNHO DE 1907, (PREMOS DE SERI,
CICULTURA)

De ordem do Sr. ministro, faço pue
bile() que foi prorogado, por mais 30 dias;
o prazo para inseri peõ os dos Concorren-
tes aos preta ios instituidos pela3 instrit
cções approvndas peto decreto n. 6.519,
de 13 de junho de 1907, e art. 2a, lettra
h. ns. I e II. da lei n. 2.544, de 4 do
janeiro do 1912, ao qual se refere o edi-
tal de 25 de julho do corrente anno,

3i "petoria	 ral.
Directoria Geral de Agricultura da

Secretaria de Eseado da Agricultura, Ine
dustria e Commercio.

R i () rio .1. -, arirn. 3 de outubro de 1912./
— O director geral interino de agricule

	

tura. Aroutrulo Ledent. 	 (.1

Directoria Geral de Agricultura

EDITAL DE CONCURRENCIA PARA OS PRE2n110g
INSTITUIDOS PELAS INSTRUCOES APPRO
VADAS PELO DECRETO N. 0.519, DE 13
DE JUNI-CO DE 1907, (PRE3110S DE SERI.s
cicutzuftA)

De ordem do Sr. ministro, faço Pu.•
plico que, desta data até sm dia 31 do oue
tnbro proximo futuro, nos dias uteis e
nas horas do expediente, se acha aberta
no gabinete desta inspeetoria geral a
inseripção para os concurrentes aos pre-
mios instituidos Pelas instrui:0es ap-
pnovadas pelo decreto n. 6.519, de 13
de junho de 1907, e art. 2°, lettra h, as. I
e TI. da lei n. 2.544, de 4 de janeiro dq
19e.

Esses premies são os seguintes:
mil réis (1$) por kilogramma 40

casulos obtidos no pais, até a importane
cia total de dez contos (10:000$) parai
todos os concorrentes:

2auni premio de dons contos (2 :000$T
um premio de um conto (1:0003) e qua-
tro preie ios de quinhentos mil réis
(500$), aos criadores que tiverem pelo
menos, deus mil (2.000) pés de amoreie
ra regularmente plantaloe o com mais
de dons anuns.

E' condição essencial para obtenção
desses premies que o concureente prae
tique a sericicultura amo industria ora
ganizada e tenha mina empregado pelai
menos capital equiva!ento ao premi
respectivo.

Os candidatos aos referidos premion
deverão reouerel-os I§ este müdetertQ
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juntar documento firmado pelo chefe do•
Executivo Municipal, attestando:

as sua qualidade de sericicultor;
b) situação e área de terreno cultiva-

do, numero de pés de amoreira e idade
da mesma cultura;

c) capital empregado na industrio se-
aldeola.

No caso de existir na localidade qual-
quer atesociação agrieola legalmente con-
stituida, o requerente deverá apresen-
tar attestado identico. passado pela mes-
ma associação, ficando ao Govorno. em
qualquer hypothese, o direito da innec-
cionar e colher informações pelas insne-
ctorias agricolas federaes ou flor outro
meio que lhe pareça conveniente.

Os premios acima indicados serão con-ao,aao, Dor um ry composto de tres
membros nomeados pelo Governo.

Directoria Geral de Agricultura da
Secretaria de Estado da Agricultura, In-
dustrio e Commercio.

Rio de Janeiro, 25 de julho de 1912.
— O director geral interino de agricul-
tura, Armando Lcdent.	 (.

Superintendendo da defeza da borracha

CONWERENCIA P nRA O UTATIELECIMP.sTo DE DE-
POSIToS DE CARVÃO DE PEDRA E OLE0 COMBUSTI-
VEL NO VALLE DO AMAZONAS

D ordem do Sr. ministro, faço publico que
no dia 30 de dezomiwo proximo futuro SAPAO

risonha-las tio escriptorio desta soneriatonden-
cia. no Rio de Janeiro as propostas l ieR todos ano
pie:tendereis oetabolecer os d000sans de cate
Reto de pedra e oleo combustivol para o abas-
tocimonto dos vapores que navozain iate rios
da Amazonia e que deites se mearam utilizar,
de que tratam os arta. 64 a 74, capitulo III,
do reentamouto que baixou com o decreto
n. 9.621, de 17 de abial de 1912.

O processo para a realização e julgamento
desta coneurroncia é estabelecido nas se-
guintes condições:

la
As propostas deverão obedecer rigorosa-

mente ao deposto nos citados artigos, que são
do Olor seguinte:

Art. 64. Sorrio estabelocidoe deposites
carvão do pedra para abastecimento dos va-
pores que navegam nos rios da Amaznnia e
que deites se queiram utilizar, 1141S locares se-
guinte-S. on em outros que a pratica demonstre
sorom mais convenientes: Belém do Pará, Ca-
nhota, Breves, Chaves, Mazaeão, Rompa. Sou-
ml, Prainha, Santarém, Ponta Nova Brazilei-
ra, °hirtos, Parintins, ititcoatiora, Mala"
Carvoeiro, Moreira, Santa Isabel do Rio Ne-
gro, Carmo do RD Branco, Caracerahy, Roc-
co. do Canumá, Baetas. Rocco do Rio Machado,
taioca do Puirás, Campina, Nova Olinda, Co-
notam, Cachoeira de Hyotanahã, Bocca do
Patthiny, &seca do Acro, Rio Branco, Senna
Madtweira, C.oary, Teffé, Rocco do Junta. Ri-
ruapoca, Itlarary, Bocca do Taranaca, Cru.-
miro do Sul, &toca do Jotahy, S Paulo de
Olivença, Benjamin Constant e Santo Antonio
de Marini.

Art. 65. Os dopositos serão fluctuantes afim
de poderem ser mudados de um togar para
outro, conforme o incremento que few toman-
do a navegação neste ou naqualle ponto: tora°
a capacidade sufficiente para o movimento de
vapores na estacão a que estiverem servindo e
po.estiirâo apparelhos modernos de baldeaço
do combudivel que reduzam ao minino le-
vantamento do pé e façam perder o menor
tempo possivel ao vapor a abastecer.

Art. 68. Nos pontos em que se fiar fazendo
sentir a necessidade, os depositas serão provi-
dos de reservatorios de oleo combustivele os
emes poderão ser feitos na proprIa embarca-

ção que armazenar o carvão de pedra ou em
.pontões doei:motos 53para,005.

Art. 67. O estoboa lcistiento dos deposieoe e
o cammercio tia foraocimmIt a de embosca-et
aos vaporem serão feitos por contata°, asoi-
emalo, depois de concurre.ncia publica., com o
Miitisterio da Aericaltura.

Ata. 68. O material fluctoanto para os de-
positas e o emol.:usas-et knoa liai te são ie.:tetos.
da todos os direitos de imaartaoão, inclusive
OS d ‘ : expedis:no

Pariterapho imito. O despacho n as alfa
gas 4 "11*(1 ln	 t1.10 media t, p ..ci tisição d.. Mi-
Metera) da Agiaculfara, do qual a etnoeyea
C*31 Ente Mn to• f) solicitará. par t ca la carrega-
m:oito, coai a tI't.i44Lr;:i 	 eeM ueia.

Art. 69. O conametivel importado pela ~-
preza não pelará ser v: q idido situo exelitsi-
vaniento para o serviço iii mit egação

Art. 70. Os menos maxila e p remas a
ompreza ~teodolito venderá combastivel
aos vapores coustorão do tabelioa approvadas
minueto) fito poio mitastro, as quaes eó nod e-
ra° ser alteradas, dentro do anuo, por motivo
absoluto de forea inalei', a juizo do Gro orno.

Art. 71. A etupreza coorractonte não Acará
ujoita ao pagamPilt0 d e Onnoetos estadoaes,
ou municio:toa por ser n objectivo do seu con-
tracto sorvieo publico federal.

Art. 72. Nos togares om q ue a empraza ti-
ver e o Governo não tiver deposites de Com-

bustivel. ser-lhe-ha doia a preferencia para
o fortiocimanto da quatttidado do 4.1113 preci-
sarem os navios de guerra nacionaes, pelos
preços por que estiver fornecendo aos vapo-
res particulares.

Art. 73. Em eircomstanciasextraordinarias
e á roquisieão do Governo, R empresa porá á
sua disposição todos os dopositos de combos-
tivel quo então possuir, sendo desdo logo in-
demnizada do valor da parte mi do total do
combu stivel entregue e, posteriormente, do
valor dos depnsitos que se inutilizarem, mais
uma somma correspondente aos locroe csssan-
tos durante o tempo de interrupção do seu ne-
gocio, caletdadOS pelos de igual periodo do
anuo anterior.

Art. 74. A concorrendo versará sobre os
prazos para a installação dos deposites e re-
vem-tio (lestos á União e sobre os preços de
venda do combustivel para o primeiro armo.

2*
Dos depositos mencionados no art. 64 serão

estabelacidos desde loto os de Belém do Pará,
Santarém, Itacoa fia ra, Manãos, Carvoeiro,.
Totla, Bocca do Jotahy, Bocca do Aripaana.
Porto Velho, Campina, Labrea, Bocc.a
Acre, Jurnapeca, Marary e Rocco do 'farpam
cá e dentro do prazo de obter) annos os res-
tantes, indicando o Governo cada anon os to-
gares dos que deverão ser estabelecidos ao
anuo seguinte.

3a
A escolha das propostas obedecerá ao cri-

teres sei:trinta:
a) Antes de tomar conhecimento das pro-

postas. a commissito julgadora examinará a
questão da idoneidade dos proponeotos ;

b) dentro do tres dias, depois do recebi-
mento das propostas, serão, por edital publi-
cado no Diario Officio!, declarados os nomes
dos concorrentes julgados idoneos ;

c) no segundo dia util aPés a publicação
deste edital, ás horas nelle fixadas, serão
abertas e lidas as propostas dos concurrentes
julgados idoneos diante dos mesmos concur-
rentes e de quaesqux3r interessados que se
apresentem para assistir a essa formali-
dade;

d) cada um dos proponentes (ou seus re-
presentantes) rubricará as propostas de todos
os outros, o que será tombem feito pelos
membros da commissao julgadora ;

e) as propostas .01.103 autores não forem
julgados ideados deixarão de ser abertas q,

serão restituidas aos interessados, logo depois
da publicação a que 53 refere a letra b;

t) si nenhuma duvida houver sobro a ido-
neidade de todos os proponentes, as propos-
tas pOleVÃO 53T abertas e lidas no mesmo dia
do recOomonto;

o; autes de qualquer decisão sobre a esco-
lha das propostas sovar) eitos publicadas na
integra tio Mar o Olficial ;

h) 53PãO exctuidas da concorrendo, em-
bora os proponentes tenham sido julgados
idottoos

1 - As propostas que não estiverem de
accórdo, em qualottor de seus pontos, com as
coniliçõos estabolmidas nos artigos acima
transcriptos, do roeulamento de 47 de abril
de 1912, ou com as exigenclas deste edital.

II — As que fixarem para o estabeleci-
mento doe 4 lepsit,o3 tu3ncionados na clausula
2a prazo ai mor de seis mezes e maior de
dezoito meses, contados da data em que Ror
assionado o contracto,

i) sorão preferidas as propostta que fixarem
motier prazo dentr u dos limites acima indica-
dos, para o estabolecioteato dos deposites de
que trata a clausula 2*, e para a reversa»
ciastes á União e menor preço de venda do
combustivel para o pritneiro amuo ;

.1) havend cobicei meia em duas das con-
dições de proa:remia. o cntracto será adju-
dica...to ao propottmt : que offerecer maior
vantagem na tqrceira e no caso de haver dis-
cordando em tolas,' será adjudicado o con-
tracto ao proponente que, dentro do prazo
estabolecirin on te. I! in tetra h e do -limite
maxim de 90 alunos p ira a reversão, offere-
cer preços mais vantajosos para a venda dg
combustivel.

lt•
Os attiseiados e reforotwias demonstrativos

da tdonealacie dos proonoontes sere° apre-
sentados na m osma ()vez, ; Mo em que forem
entregues as propesets. mas em onvolucros
separados, convenientemente fechados e la-
crados, trazendo cada itivolitcro o nome do
apresentante.

5*
As propostas deverão ser apresentadas de-

vidamente Miadas e legalisadas, em invo-
lucros fechados e lacrados, trazendo cada
uma o ttomo do apresontante.

As indicações dos prazos e do preço de
venda do combuetivel para o primeiro anuo,
a que se rofwe o art.. 74 do regulamento,
serão feitas por extenso e em algarismos,
sem rasuras ou emendas.

Os proponentes depositarão no Thesourd
Nacional até o dia 28 de dezembro ou na de-
legacia do masino Thesouro em Londres até o
dia 29 de novembro, uma caução de vinte
contos do réis (20:0005000) para garantia da,
aSsigna tura do contracto.

Para a garantia da execução do contracto
essa caução será elevada a sessenta contos
de ráis (60:0003000).

O documento provando ter sido feita a can-
ção para garantia da assignatura do contracto
deve acompanhar os attestados de idonei-
dade a que se refere a clausula 4e.

A falta desse •tocumento importará tombem
na exclusão da proposta, de conformidade
com o estabelecido na lettra e da clattN,
suta P.

7.•

Perderá a caução a que se refere a prN
melro parte da clausula 6' o proponente que,
uma vez amoita a sue proposta, não assignaL
o contracto respectivo dentro do prazo deki
quinze dias do convite que, para esse fiai
lhe será dirigido pelo Diario W01..
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8a
O contraetante que, na data fixada no seu

Pontracto, não tivor estabelecido todos os
depositas de que teata a clausula 2" deste
edital, ficará sujoito, salvo caso de força
maior, a juizo do govarlio, á multa de 5003
por dia de excesso até 30 dias; 1:000$ por
dia de excesso além dos 30 até 60, e de
2;000$ por dia de excesso atéia de 60 até 90
dias.

Esgotado esse ulti mo prazo, considora-so
rescindido o contracto, perdendo o contra-
etante a caução a que se refere a segunda
parte da clausnla (lie e ficando além disso
obrigado a restituir o valor dos direitos de
odos os materiaes que tiver importado com
as isençaes men istaa no art. 68 do regula-
mento de 1: de abril.

9.3
A caução de que trata a segunda parte da

clausula 6° será int ogralizada no prazo maxi-
imo de trinta dias i :rindo desfalcada. quer
pelas multas previstas na clausula 8", quer
pelas multas de 500e até 5:0005, que poderão
ser impostas ao (-atracou* , pelas infracções
qie commettar calote o disposto nos ares. 69
O 70 do regulamento.

A nao integralizacao da caução importa
igualmente em rescisão do contracto, com
perda do saldo restante da mesma e de todos
os favores concedidos.

10°
Na época da reversa°, pela qual nenhuma

Inde:muzação caberá ao contractante, além
da que corresponder ao valor do stock de
combustivel existente nos depositas e calcu-
lado pelo preço da tabella approvada, todo
os depositos e installaçÕes fixas referentes ao
serviço contractado deverão se achar em per-
feito estado de consarvação.

Rio de Janairo. 2.3 do setembro de 1912.—
Raimundo Pereira da Silva, superintendente.

Escola de Minas

Edital n. 6f3
- De ordem do Exmo. Sr. Dr. director da
•Escola de Minas, osta secretaria faz scionte
que, tendo terminado no dia 10 do corrente o
prazo do adiamento mei a inscripção ao con-
curso para o pravimotuo effectivo do lagar de
lente substituto da setima secção desta escola,
de accórdo O Codigo do Ensino fica de
novo aberta a refaiida insoripção a partir da
presente data, terminando em de dez:nu-
bro futuro.

Compõe-se a setima secção das seguintes
matecas:

Grapho-sto bica, cesisteacia dos materiaes
de construcção c determinação experimental
delia, technologi 1 (bus profissões elementares e
do constructor met:anjo°, hydrattlica (liquides
e 94 ca), atachioa s operateizes, machinas hy-
drattlieas, aktstecittenno dc aflua e esuotos,
hydraulica agriea 7° do refl

°
etiam alto

que baixou com o creio ti. 8.039, de 26 de
maio de 1910.)

• Os candidatos deverão saVsfazer as dispo-
. aições dos arts. 57. 5s, 50. 62, 63 e 64 do Co-

digo de Eusino que baixou com o decreto
n. • 3.890, de 1 do janeiro do 1901.

Secretaria da Escola do Minas do Ouro Pixe,
EÇO, 10 de setembro de 1912.— O secretario

• tcrino, atapete • &sidra . 	 •,.	 • ...
nnn•nn•

•Ekeria. da. tantas
•

.•.
•.	 •ehreas. x . :664.-	 •	 - :

• De ordem do Exime. Sr. Dr. director cia Es,
eoldde Minas, seftá secretaria faz sciente que-

t até d dia 23 de dezembro flituro,astará aberta
nesta secretaria a inscripção dos candidatos

ao concurso do logar de substituto effectivo
da 44 secção desta. escola. Compõe-se a 4" se-
ação das seguintes matarias: botanica e zoolo-
gia (24 cadeira do segundo e 5' do terceiro
anno do curso fundamental); mineralogia,
geologia e paleontologia (3 11 cadeira do 1° atino
e 4" do 2° o 3° armo do curso especial, art. 7°
do regulamento que baixou com o decreto
n. 8.039, de 20 de maio de 4910).0s candida-
tos deverão satisfazer as disposições dos arti-
gos 57, 58, na, 62, 63 e 61 do Codigo de En-
sino, que baixou com o decreto n. 3.890, de
1 do janeiro de 1901.

Sicrotai•ia da Escola de Minas, 23 de se-
tembro do 1912.-0 secretario, Jayme Ges-

?finidade da Fazenda
Alfandega do Rio de Janeiro

SecgIto
EDITe. 1):: INTIMAÇÃO DE TERMO DE PEREMPÇÃO A

& COMP., COMO ABA/X0 SE DECLUIA

Peta 3" secção desta Alfan lega intima-se a
Thoiné & Comp., que não tendo vindo satisfa-
z w a multa que lhas foi imposta por despacho
do Sr. inspector de 29 de abril do corrente
armo. em que incorreu na torma do art. 192
§ 4" da Consolidação das Leis das Alfaiai-g:is,
nela importação de barris de aguardente,
foi-lhes lavrado termo de perempção, e passa-
se a extrahir conta para a cobrança executi-
va, sagitado o despacho do mesmo Sr. impa-
cto,. de 21 da setembro proximo findo, desde
que, não se tendo quando dar par seientes
das intinvições que opportunamante se lhes
ilesram, não apresentaram tamisem reclama-
ção ateima do direito.

alfandega do Rio de Janeiro, 4 de no-
ventile, do 1912.-0 chefe, 111. Antonino de

(multa.

Alfandega do Rio de Janeiro
Na férula do g 3* do art. 792 da Consoli-

dação das Dás das Alfandegas, convido o cota-
si:soltado de duas caixas mis. 150 e 132 marca
Nr&lle, vindas de Novasl'ork . no vapor rol-
Niro, entrado om 2 do outubro de corrente
anuo e daaearreeadaa para o armar= n.
do Ceies do Porto, a d aspachal-as no prazo de
24 horas, sob as mnas do § 3° do mesmo
artieo, visto conterem mercadorias infiamma-
vais.

1" seceão. t d 3 novembro de 1912.-0 chefe,
Jr. P. 13 ,1 ri)*

Alfandega do Rio de Janeiro
Terceira secgio

meu. DE INTIMAÇÃO A C. GUIMARÃES, coxo
ABAIXO SE DECLAMA

Pela 3' secção desta rapartiçã.o intima-se a
C. Cuimarães, que, não tendo vindo retirar
no prazo togai as mercadorias que submetton
a d'epacho como amostras,vindas no vapor alie-
mão Bahia em sois caixas da marca CO e nem
satisf :it.' a multa em que incorreu conforme
o dospacho de 8 da agosto do corrente anuo,
não obstante a notificação que se lha fez pelo
Diana Official u. 195, do citado maz, lavrou-se •
terem de perampção e passam taes mercado-
rias. a ser vendidas em .haista .pablica;

•emulo entalm ante certo o masvo j.topqrtiskr'..•.
exedittlyi 4a pitilia;14; re,~ Itt eens14.M11 -

:11414 'fflasa 4814: oir
não for. mexia e. anligakekhente s Satisféita- a
citada multi.	 •	 • •

Alfluidega do Rio de Janeiro. 3' secção,
4 ile novembro * de 1912.— O chefe, M. Anto-
nio de Carvalin Aranha.	 ( •

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAI. COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspeetoria desta Alfandega see
faz publico que. achando-se as mercado-
rias contidas nos Momos abaixo mona
rim:atue. lu• eas:• eorein arromatailas•
para consume Os- seus donos ou consi-
gnatario.. deverão despachal -as e reti-
mal-as no prazo de 30 dias, sob pena de,
findo este. sarem vendidas por sua con-
ta, nos termos do titulo 5", capitulc 6°,
da Nova Consolidação das Leis das Al-
fandegas, sem que lhes fique direito de
allegar contra os effeitos desta venda.

Armazena n. 5
Manifesto n. 1.133 — Losango 1.086,

contra marca LH: dous barris as. 1 e
2, descarregados em 13 de novembro de
1908. vindos pelo vapor allemão Per-
nambuco. entrado de Hambürgo, consi-
gnados á ordem.

Manifesto • 747 — GF: Um barril
sem numero, descarregado em ti de ju-
lho de 1909, vindo pelo vapor allemão
Petropolis, entrado de Hamburgo, con-
signado ao ministro do Uruguay.

Manifesto n. 1.143 — Til?: Dous bar-
ris as. II .089190. descarregados em 22
de novembro de 1909( vindos pelo vapor
inglez Briconshire, entrado de Buenos
Aires, consignados a Joan Watteau.

Manifesto n. 143 — RC: Uma caixa
n. 2. decarregada em 12 de feve.-eiro de
1910, vinda pelo vapor italiano Attivitd,
entrado de Genova. consignação ignorada.

Manifesto n. 143 — RC: Uni enca-
pado n. A, descarregado em 12 de fe-
vereiro de 1910, vindo pelo vapor ita-
liano Attivitd, entrado de Genova, con-
signação ignorada.

Manifesto n. 200 — IX: Urna caixa
n. 44, descarregada em 28 de março de
1910, vinda Pelo vapor hollandez Za-
aland. entrado de Ainsterdam, consigna-
da a Luiz Campos.

Manifeste n. 751 — efle: Quatro bar-
ricas us. 793196, 'dom:arrogadas em 23
de julho de 1910, vindas pelo vapor. in-
glez Asturias. entrado de Southampton,
consignadas é Costa Gaspar & Comp.

HC : Quatro barricas sem numero,
ignorados o manifesto, a procedencia, o
vapte entrada no amimem e a consi-
gnação. .

VIR; — Contra marca — AGFA: Um
barril n. 3.214. ignorados o manifesto,
o vapor, a precodencia, a entrada no
amuem o a consignação.

Sem marca : Dons barris sem numero,
ignorados o manifesto, o vapor, a pro-
cadencia, a entrada no armazem e a coa-
s ignacão

Losango H: Uma barrica sem numero,
ignorados o manifesto, vapor, a proce-
dendo, a entrada no armazem e a consi-
gnação.

CGC: Uma barrica sem numero, Igno-
rados c manifesto, o vapor, a proceden-
eia, a entrada no armazene e a consigart-.
cão.

Arma;em o • 10 •
Manifesto n. 751 — Anacleto P. Cos-

-	 .tak..;..`.4e4iée:t: -.itOWas4/41**40:
t*tit`itérh:':*.

ta e Inlitinoel 'Pedro: -Voa pacote sem nu-
mero. desearrega%19 Ie . 23 da..julho 'de

dinaeralla;:e:Afpae.;frotselid:''	 :aos

ria	
AnaMoe.

4-dC tal:11We	 •e ....	 .	 .
• • liltá . do èit.14,.	 •

11Iânifesto n. 166	 BOO : Um barril
de quinto sem nupto, des,r"rrogado
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Ni28 de abril de 1905, vindo . pelo vapor
Carolina entrado do Havre, aguardente,
consignado a G. Coatalem & Comp.,com-
pletamente vasio.
. Manifesto sem numero - JFJ: Um

barril de quinto 'sem numero, descarre-
gado em 13 de janeiro da '-1906, _yindo

. pelo vapor Caraoellus, entra do do Ha--
.vre, aguardente, consignado a G. Coata-
dem & Comi). • • -

Manifesto n. • 304. - 13 .: Um barril de
decimo sem numero, descarregado em -7
de maio de 1906, :vindo pelo vapor Les
Andes, entrada de Marselha, aguardente,
consignado- a .Antunes dos Santos &
Comp., completamente vasio.

Manifesto n. 172 S: Dez barris de
quinto sem numero, descarregados em
26 de março' de 1906„ vindos pelo vapor
;3Ialon, entrado do • Havre, aguardente,
-consignados a G. . Coatalem & Comp.

Manifesto n. 260 - Montadas: Um
,barril de vicesinao (de , 20.'°) sem nume-
ro, descarregade em 26 de 'abril de 1907,
.vindb, peio 'vapor Cbrsica, entrado do
.Havre, aguardente, consignado a G. Coa-
talem & Cbmp.

Manifesto sem numero - Circulo
MC: Duas caixas ns. 5 e 6, descarrega-
das em 21 de outubro de 1908, vindas
pelo vapor -Rossetti, entrado de Liver-
pool,. phosphoro, consignadas a Norton
Megaw & Comp.

Manifesto n. t.079 - SFH: Um bar-
ril n. 3.598, descarregado em 21 de
novembro de 1908, vindo , pelo vapor Ypi-
.ranga,' entrado de Hamburgo, • chloruro
de mag•ezio,'.consignado a Theodor Wil-
•le &.Comp.

Manifesto . sem numero - A. M. Sei=
xas: Um barril de decimo, sem numero,
descarregado em 13 de julho de 1909,
:vindo pelo vapor Crefeld, entrado de
Bremen, aguardente, consignado a Herm
Stoltz & .Comp. 	 •

'Manifesto rL 75	 Triangild ÈS: Um
barril de ,clecilino n, 178, descarregado
m 2i de janeiro de 191,G, Vindo pele va-

por Hedovig, entrado de.Antuerpia, pri-
boro% consignado a Dykman Van Esshe.

Manifesto n. 861 -• 11V =-• Contra
marca Porto Alegre.: Tres caixaá'nurne-
ros' 52.470172, descarregadas -em 26 de
agosto- de 1910, vindas pelo vapor Delf-
land, entrado de Amsterdam, drogas,
_consignadas a	 Fratelli Martinelli &
,Comp. .

Manifesto n. 262 Sem marca: Cin-
co caixas sem numero, 'descarregadas em
30 de março de 1910,, vindas pelo vapor
Galicia, entrado de Nova Ynark, gazo-
Una, consignadas ia. Theodor Wille &
Comp.

Manifesto n. 84 BSC: Um barril
-n. 200 descarregado em 4 de março de
-1910, vinda pelo vapor Titian, entrado
de Liverpool, creosoto, consignado a
Norton Megaw Comp., completamente
-vasio.

-.151anifesbak 262-- GFMG: Uina cai-
xa sem numero, descarregada em 31 'de
março de 1910,, vinda pelo vapor Gali-
cia, entrado de 'Nova York, cartuchos,
Consignada a•Theodor Wille & Comp.

Manifesto n:. 95 - FPML: Dons bar-
• : ris de décimo sein rn1mero; 'descarrega-
- dos em 8 de-abril 'de- 1910, vindos•-pelo

Vapor: Malte, entrado,: de. Leixões; aguar-
dente, consignados a .G. Caatalern..

Manifesto n. 3-77; - XM:j Oito- caixas,
ns. -138, descarregadas em 15 . da abril'
de 1910„ vind'as peia, vapor Palias, _en-
trado de -Antuerpia, lei eI, consignadas
a Dykinan• Van Esshe'.

....• Manifesto: a. .669 ,. -- CM:- Uma, caixa
Sem numero, descarregada em. 20' de•ju-;

OLARIO..OFFICIAL
- .	 -

• MO (c,, 11u„ vinca. peio vapor Bahia,
entrado do Hamburgo, cartuchos, consi-
gnada a Theodor Wille & Comp.

Manifesto n: 1.354 CC: Duas caixas
n. 2. i3, descarregadas em 28 de dezem-
bro de 1910. vindas pelo vapor Amstel-•land, entrado de Amsterdam, tinta em es-

-, sencia, consignadas a Fratelli Martinelli
& Comp..

"Manifesta n. 1.223 FBC: um barril
a.. 83.769,- descarregado em 31 de de-
zembro dó 1910, vindo pelo vapor Wurz-
burg, entrado da Bremen, acido, con

°	

-
si onado a Herin. Etoltz & Comp.

Manifesto n. 48 - Losango 519: Uma
caixa n. 48, descarregada em t de feve-
reiro de 1911, vinda pelo vapor Lin-
colnshire, entrado de Antuerpia, solução
de borracha, consignada a Norton Me-
gaw & Comp.

Manifesto n. 150 - ATCB: Quatro
amarrados ns. 1)2, 112, dscarregados em
1 de março de 1911., vindos pelo vapor
Verdi, entrado de Nova York, fogos, con-
sim-lados a Norton Megaw & Comp.

°Manifesto n. 207 - PDF: Uma. caixa
n. 88.215, descarregada em 20'de março
de 1911, vinda Pelo vapor Numantia; en-
trado de Hamburgo, verniz para lamba-
das, consignada a Theodor Wille & Comp.

Manifesto n. 71 - Sem marca: Se-
tenta e cinco blecos, sem numeros, des-
carregados em 20 de março de 1.911,
dos pelo • Valior 'Gkrmanicits, entrado de
Hamburgo,asphalto, consignados a. Theo-
dor Wille -& Comp. •

Manifesto • ri, 381 - AR: . Uma caixa
n. 4, descarregada em 3 de abril de 1911,
Vinda pelo vapor Túdor Prince,, ent,radO
de Nova York, acido sulphurico„ consi-
gnada a Davidson Puileti 18t. Comp. •

Manifesto n. 407 - Trianwulo DIA:
Duas barricas ns. 26 e 38, descarregadas
em 9 de maio de 1911, vindas pelo vapor
Asturias, entrado de Buenos Aires, sa-
litre, consignadas a E. L. Harrison.

Manifesto n. 463 -- BS: Uma caixa
n. 262, descarregada em 19' de maio cru
1911, vindas pelo vapor Tijuca, entrado
de Hamburgo, cartuchos, consignada .a
Theodor Wille & Cõmp.

Manifesto -n. 604.- MPM: Um barril
de decimo, sem numero, descarregado
em 10 de junho • de 1911, vindo pelo va-
por Cap. Verde, entrado de Hamburgo,
aguardente, consignado a Theodor Wille
&- Comp.

Manifesto n. 735 - MAC, contramarca
C: -Uma • caixa n. 3, descarregada em 30
de junho de 1911, vinda pelo vapor Eas-
tern Prince, entrado de Nova York,
amostra de borracha, consignada a Da-
vidson Pullen & Comp. '	 •

Manifesto n. 769 - SL: Uma caixa
a._ 1.9.895„ descarregada. em 15 de julho
de 1911, vinda pelo vapor- Salamanca,
entrado de Hamburgo, preparado para
tirar ferrugem, consignada a Theodor
Wille & Comp. •	 .

Manifesto ri- 796 - CPE: Irma caixa
n. 8 . 883, descarada em. 2.8i de julho de
1911, Vinda pelo vapor Tijuca, entrado de
Hamburgo, material' télegraphico é ca-
vilhas de carvtio„ consignada a Theodor
Will° &. COmp.	 •

Manifesto n. 935 - Camillo Mburãe:
'Trinta' bárris • Sem numeras, descarrega,
dos em 2 de setembro de- 1911, vindos
pelo vapor Wurburg; entrado de Bremen;
aguardénte„ consignadoe Comine , Arou-:-.
rá-To'	 Coinp,	 • •

-Manifesto .n. .11.3•58: - Tres
- caixas' ri. , 1.458,LCIE„ - de-á/jarretadas: em.
9 de dezembro de.1911-„vindas:peici--v-aper
Bahia, entrado de- Hamburgo, consigna-
das a 'T.hoodor	 miStura
de. chlaritida: - de: pota.sswoxy.do • - de
ferro.	 -	 .• -•	

.	
-	

.
••	
•..

-	 -

Noven-wro de, 1912 44807

n. Jôti - CNA!, contra-
marca HCH: Quatorze caixas com tubo'-
de ferro,ns. 1/14, descarregadas em 15 de
dezembro de 1911,, vindas peo ...,.yanor-Sallust, entrado da. Liverpool, gaz cgr,-
bonico, consignadas a ' Norton. Megan
& Comp.

Manifesto n. 61 - FCS Tres
ns. 448150, descarregadas em, 29- de ja-
neiro de 1912, vindas, pelo' vapor Eburon,
entrado de Antuerpia, alcool, consignadas
a Gungenhein & Comp.

Manifesto n. 01 - FCS: Tres caiXaS
ns. 41.903)5, desCarregadas em- 29 de
janeiro de 1912, , vindas pelo vapor Ebtt:-,roa, 'entrado de Antuerpia, ether, conn!
signadas a Gungerthein &

Manifesto n. 61 - Dir; contramarca:
PHM: Uma caixa n. 73-.008, descarre-
gada em 29 de janeiro de 1912i vinda pelo!
vapor Eburon, entrado . de Antuerpik;
ether, consignada a Gungenhein Comp.";

Manifesto n. 61 CG, contramarca
DO: T_res caixas ns. 113, descarregadas
em 29 de janeiro de' 1912, vindas pelo
vapor Eburon, entrado. de Afituerpia,
chlorureto, consignadas a Gungenhein
& Comp.

Manifesto sem numero - FFB: 11211nd
caixa 2.686, descarregada emn 8 de
fevereiro de 1912,. vinda pelo vapor São
Paulo, entrado de Hamburgo, acetona,
consignada a Theodor Wille & Comp.
(Vapor entrado am 10 de janeiro, de
1912.)•

. Manifesto sem numero - GE: Uma
caixa n. 3. descarregada ein 17 de feve-
reiro de 1912, vinda Pelo Vapor Nértier,'
entrado , de Hamburgo, productás c,himi-
cos, consignada a Gungenhein & Comp.,
(Vapor entrado- em 5 de fevereiro de
1912.)

Manifesto n. 912 -Losango C13: Que--
tro latas ná. 114, descarregadas em . 9 de
setembro de 1911, vindas pelo vapor
Tremont,_ entrado de Liverpool, solução'
betuminosa, consignada - a Norton Me-
gaw & Comp.

3' secção, 4 de novembro de 1912. -
O chefe, M. Antonino-de Carvalho Aranha.

Alfandega do Rio de Janeiro.
Pela inspector-ia desta Alfandega se fie.:

publico, para conhecimento . dos interes-'
sados; que . foram • descarregados para
esta repartição 'os volumes ahaixn • inen- !
cionadoá, com: signoeS ..de avarias: r e de ('
falta, devendo seus donos ou consignata- •
rios apreseotaremse no. prazo de .15 ,,dias,
para providenciarem a respeito. . • .-

(Continuado do n. 259)
.	 ,	 •	 I	 -

Vapor inglez Orita,. entrado em. outubro da
•1912: • ••

Armazem n. 14-JCH: 1 dita n. 4.692, re,
prega.dat e- avariada. • IIdem: 2 -ditas . ns. 4,689 e -4.701,.. ideal
idem.

EM: 1 dita n. 1.a4,5, idem. idem. • !

EUCC: 1 dita ri. 412; ida,tn idem. "
ESC:. -t dita tu 44.422- idem idem. j

.EN: 1 dita n. 337.432, idem idem.
- PDF : 1 dita a- 14, idem-idem

•Idam: 1 ditam: -15 .„,idem iem.; • -
•VSC: 1 'dita. n.. 1:.201,. ideio idem. I •
HFC: 1 dita it. 222., idem 'idem.
J.: 1 dita n. 1.137, idem idem.
MCC: 1 dita o.. :131, idem . idem;
MCC:

.
 ditan. 2.55.idam idem:

• Idem: 1 dita. n.:.:24.. ida-ta ideia.
Noe: 1 dita. .	 idam idem, .„

	

Pinheiro: 1 ditai!. 4-, -à2,..idemidem.. 	 .., •:St: 4 dita n. 4•7iidcsráddam.;	 -4..'
.SAC: "Vditai 115. 145	 - --
SB: 1 ditam.. 1.445 idem/idem.'	 •
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S4 .¥,EF: 2 ditas 11S. .43/13 e 4.3/14, idem

I4em:-1 dita n. 43, 113, idem idem.
-Sem Marca: 1 dita n. 632

'
 idem iclam.

Idem: 2 ditas ns. 538 e 639, idem idem.
VA: 1 dita n. 2.553, idem idem.
RTJ: 1 dita n. 3, idem idem.
la Secção da Alfandega do Rio de Janeiro,

em 29 de outubro de 1913.- O ajudante do
inspector, Antonig Dias S. do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta Alfancle ga se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados, com s i-
gnaes de avarias e de falta, devendo-os seus

'donos ou consignatarios apresentarem-se no
_prazo de 15 dias, para providenciarem a res-
*eito.
' `Vapor , Amiral Fottrichon, entrado em outu-
bro de 1912:
'Caes do Porlo-Armazem n. 6-C-M-C: 1

caixa sem numero, avariada.
Dias Almeida: 1 dita idem, idem.
Pereira Sinval: 2 ditas idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idein, idem.
BaC: 1 dita idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem.
S&S: 4 dita idem, idem.
Idem: 1 dita n. 1, idem.
Idem: 1 dita repregada e avariada.'
Vapor allemao Nassouia, entrado em outu-

bro de 1912:
Armazem n.9-ARPC:I. caixa sem numero,

avariada.
Idem: 1 dita n. 84'8, repregada.
Idem: (dita n. 874, idem.
Idem: 1 dita n. 873, idem.
Idem-S-269: I dita ri. 896, idem.
Jj10: 1 bobina n. 10, avariada.
SCS:C: 1 dita sem numero, idem. .
Sem marca: 1 peça de forro, idem.
Idem: 1 caixa idem, repregadá.
Vapor inglaz Saint George entrado em ou

tubro de 1912.
CAes do Porto- Arinazern n.	 207

-C: 1 caixa,n..1, repregada.
PI: 1 dita n. 192, avariada.
11B---»PI: 1 peça de ferro n. 29, idem.
idem: 1 caixa n. 25, idem.
Vapor altengo Belgrano, entrado em ou-

tubro de 1912.
Trapiche lha do Cajú-IPAC&C: 1 barrica

n. 4.690, avariada.
Vapor inglez «Terence», entrado em ou-

tubro de 1912.
Cáes do Porto-Arinazem n. 5-Casa Edson:

4 caixa n. 4, repregada.
EFOM: 1 dita n. 101, repregada e ava-

riada.
GAZ-828: 1 barrica n. 2, repregada.
LSC-Lopes: 1 caixa n. 1, avariada.
LG: 1-dita n. 374, repregada.
1.207: 1 dita n 5, idem.

1 dita ti. 7.468, idem.
Stephen Schacten: 1 dita ri. 46.496, ava-

riada..
,2Idena: 1 dita n. 86.099, idem.
Idem: 1 dita n. 86.379, idem.
Idem: 1 dita n. 86.024, idem.
S-JBO- 278: 1 barrica n. 45, repre-

-
S-L-275-JBO: I. dita n. 44, idem.
Idem: 1 dita n. 4, idem.

-^-T-C: 1 caixa n. 9.000, idem.
4 dita n. 7.996, avariada.

Idem: 1 dita n. 7.991, idem.
-1-W-4-W-23.184, 1 dita n. 31, repre-

4ada.
.X-334: 1- dita sem numero, idem.

VapAr aliemão San k.os, entrado em outubro
de 1912.

Caos. do Porto-Armazem n. 3-PS: 1 cai-
xa n. 3.121, repre.galla.

WKE: 1 dita n. 4.383, idem.
AK: 1 dita ri. 24, idem.
ARPC--FF: 1 dita n. 1.082, idem.
Idem: 1 dita n. 1.081, idem.
ACS(: 1 dita n. 3.135, repregada e ava-

ria ia.
BC: 1 caixa n. 2.861, repregada.
CM: 1 barrica n. 9.435, idem.
JRCC: i caixa n. 118, idem.
JCC: 1 sacco n. 1.566, recosturado.
Idem:! dito n. 1.567, idem.
Idem: 1 dito n. 834, idem.
Idem: 1 dito ri. 897, idem.
idem: 1 dito ri. 1.510, idem.
TH-2.932: 1 caixa n. 100, repregada.
CCBG -100: 1 barrica n. 4.569, idem.
GPC: 1 caixa D. 5, idem.
T do A-C: 1 caixa n. 7.602, avariada.
VKW: 1 dita n. 2.073, repregada.
WPC: 1 dita o. 5.488, idem.
Vapor inglez Saint George, entrado em ou-

tubro de 1912.
Arinazem n. 4-Be: 1 caixa ri. 377, re-

pregada.
CNIF: 1 caixa n. 91, repregada.
Idem: 1 barrica n. 7.019, idem.
FTE: 1 caixa n. 6.632, avariada.
M de A: 1 barrica n. 4, repr.sgada.
Vapor alleamlo Varsavia, entrado em outu-

bro de 1912.
Caes de Pinto-Armazem n. 9-Vivaldi: 1

caixa n. 41, repregada.
Idern: 1 dita 12, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 29 de outu-

bro de 19(2.- Pelo inspector, o ajudante
Antonlo Dias S. do Lago.

Alfandega do Rio de 'klub'

Pela inspectoria desta Alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados com
sienae,s de avarias e de falta, devendo seus
donos ou consignatarios se apresentaram no
prazo de 15 dias para providenciarem a res-
peito.

Vapor inglez Saint George, entrado em ou-
tubrn da 19-12 :

Caes do Porto - Armazem n. 4 - Brazil
1 eiixa n. 8.986, repregada.

Dl% : 1 dita n. 2.710, idem.
Idem : 1 barrica n. 2.663, idem:
EFOM : 4 caixa ri. 53. idem.
FTE : 1 d i ta n. 6.600, avariada.
F'-Garcia : 1 dita n. 2, idem.
Main : 1 dita n. 3, repregada.

C : 1 dita e. 27, idem.
LR-520-JWHC : 1 dita ri. 37, avariada.
7.873: 1 dita n. 301, repregada.
7.872: 1 dita ri. 298, idem.
1.912: 1 barrica n. 51, idem.
HIMI 63: 1 dita ri. 3.176, avariada.
PI: 1 caixa ri. 2.800, repregada.
HB: 1 peça de ferro n. 6, avariada.*
PS: 1 caixa n. 4.659, repregada.
RUI: 1 dita n. 285, idem.
Vapor allemão Santos, entrado em outubro

de 1912.
Caos do Porto-Armazem n. 3-AC: 1 caixa

ri. 6.995
'
 rapregada.

ACC: 1 dita n. 9.210, avariada.
AA&CKC: 1 dita n. 11, repregada.
Vapor allemão Santos, entrado em outubro

de 1912:
Cães do Porto-Armazem ri. 3-NGC: 1

caixa n. 1.355, repregada.
PSR: 1 dita n. 3.182, avariada.
RH-CV: 1 ata n. 125, repregada.
Siemens: 1 dita ri. 223.497/6, idem.
VUC: 2 ditas ns. 24.065 e 23958, ideal.

• VBC: 2 ditas ris. 2,250 e 2.251, idem.

VA: 1 dita . n. 1.765, Ideai. - ---
VI-E: 4 dita n. 918/1, idem.

AU: 2 ditas tis. 2.207 e 2.206, idem.
Idem: 1 dita ii. 2.208, idem.
AR,,C: 1 dita ». 7.35:3, idem.
BC: 2 ditas na. 1,436 e 1.138, idem.
cautiville: 2 ditas ns. 1:816 e 1.817 ; iciew
Idem: 4 dita a. 1815, idem.
CFL: 1 dita it. 1, repregada e avariada.
CSC-A: 1 dita n. 1.164, repret.rada.
Casa Cruz: 1 dita n. 4.016, mem,
DC: 1 cila n. 579, avariada.
FSC-K: 1 dita n. 20,138, repregada.
RÃS: 1 dita n. 4.912/2, idem.
Id 31fi : 1 dita ri. 4.912M, avariada.
GP: 2 ditas ns. 1.660 e 9;70, -reprega±;

das.
S: 1 dita D. 1.765, idem.
Jomart: 1 dita ri. 8.127, idem.
I.P: 1 dita-ri. 221.291, idem.
LK: 1 dita n. 807, idem.
LB: 1 d , ta n. 730, idem.
Vaper allernan Santos, entrado em outubrO,

de 1912.
c R eg a.0 Porto-Armazem n. 3-RC: 1 caixa':

n. 1.925. repregada,.
BC:-Ca Qa Patinyra: 1 dita 11. 15, .ideM.

1 dita n. 16, idem.
1W-H1WE: 1 dita ri. 25.493, idem.
C- -C-C: 1 dita m. 6.761, idem.
Idem: 1 dita n. 6.763. idem.
Casa Lucas: 4 dito n. 3.131,
Idem: 1 dita ri. 3.129, idem.
CBC; 1 dita il. 611, idem:
Ideai: 1 dita ri. 605, idesm.
Iri an: 1 dita mm. 600, idem.
GAL: 1 dita n. 15.748, idem.
.1à1SC: 1 dita n. 41.797, idm.
Idem: 1 dita n. 41.794. idem.
JCC: 4 dita n. 870, idetu.
JNISC: 1 dita n 41.796, avariada.' . .
D-11-JFA--CC : 1 dita n. i.ao, ava-

riada.	 .
L. Annso Faria:.1 dita ri. 9.521, repre-,,gala .
MP: 1 dita u. 197, idem.
38-54-91: 1 dita ri. 2, ideni. .
L-11-2.115: 1 dita n. 25; avariada;
Piei-iro: 1 dita n. 2.284, repregada.
PS: 1 dita n. 3.055, idem.
PR: 1 dita n. 152, idem.
WT: 1 dita n. 7.178, idem.
ABC: 1 dita n. 3.344, idem.
P-H-199: 1 dita ri. 10, idem.
Vapor inglez Amiral Fourichon, entrado em -

outubro de 1912:
C43S do Porto-Armarem ri. 6-W: 1 caixa

n. IRO, repregada.
AF: 1 dita n. 111, avariada.
AC: 1 dita 11. 30, repregada.
11-11: 1 dita n. 170, idem,
BARCELLOS -NICTHEROY: 1 barrica nu-

mero 2.13'7, idem
CP: 1 caixa sem numero, avariada.
CLS: 1 dita ia. 4, repregada.
CP: 1 dita sem numero, avariada.
Conteville : 1 dita n. 8.169, represadas'
Idem: 1 dita n. 7.859, idem.
CDC: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita idem idem. •
0-FP-P--C: 1 dita n. 481, idem.
Idem: 1 dita n. 486, idem. ^ •
GRANADO: 1 dita ri. 719, avariada:
Idem: 1 dita n. 723, idem..
Idem: 1 dita n, 720, idem.
Idem:1 fardo n. 4.511,' avariade...
HC: 1 caixa ri. 90/1, represada., .
HMC-303: 1 dita n. 2 idem. 	 '
Vapor . inglez Terence,. entracip op ., entalira

deArinize2;
m n. 5-USMC: caixa n.

,

reregada•
40-02: 1 dita sem numero, avariada.;
Stephen Schaefer: 1 dita n.

r i avdaa.p o
r inglez Saint George, entrado' ,erri^.ou.

tubro de 1912:
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Armazem n. 4-11DM: 1 caixa n. 261; re-.
pregada.

Vapor inglez Iiidiitii Prince, entrado dm
-outubro de 1912:

Cites do Porto - Atenazem n. 9 - Line; 1
;amarrado n. 4.202, repregado. •

Idem: 1 dito n. 1.193, idem.
Rodrigo Vianna: 1 caixa ti. 2.231, idem.
I'MXÁC: 1 dita e. 1, idem.
Rodrigo Vianna: dita n. 2.263, idem.
Vapor franca Amiral Fourichon, entrado

-em outubro de 1912:
Armazem n. 0-11MC 303: 1 caixa n. 9, re-

pregada .
JITICC; 1 fardo n. 9.620, avariado.
213M: 1 amarrado e. 308, repregado.
E.N: 1 caixa n. 1.182, idem.
LR 33.026: 1 dita e. 2, idem.
J,C: 1 cesto n. 5, idem.

• Mactedo Junior: 1 caixa sele numero, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
15111: 1 dita n. 1, idem.
.40 L: 1 dita n. 9.217, idem.
l'OC: 1 dita n. 7.018, avariada.
Tiodrigues: 1 dita n. 511, idem.
RAC: 1 dita sem numero, repregada.
SAC: 1 dita n. 157.700, avariada.
Idem: 1 dita e. 150.770, idem.

1 dita n. 727, ideie.
-SM 1 dita. n. 4, repragada.
VS&ili: 1 dita sem numero,
WC: 1 dita n. 2. 332, idem.
Idem: 1 dita e. 2.325, idem.
Vapor inglez Canoca, entrado em outubro

-de 1912.
Caés do Porto-- Armazem n. 16 A - CAC:

1 caixa sem numero, repregada.
• Vapor ademão Albenga, entrado em eu-

teimo de 1912.
Armazena n. 10 - Mi15: 2 caixas ais. 058

o 4.757, avariadas e reprogadas.
• JR: 2 ditas es. 173 e 213, idem, idem.

Vapor in glez Indian Prince, entrado em
Outubro de 1912.

Ariea.zem n. 9 - Vasco OrLigão: 1 caixa
n. 2.298, reeregáda.

WEPC - 4.225: 1 barrica e. 2, avariada.
Idem: 1 dito e. 3, idem.

, Idem: 1 dita n. 5, repregada e avariada.
Idem: 1 dita n. 1, idem, idem.

•.1110S-200: 1 caixa n. 11, idem, idem.
Idem: 1 amarrado de caixa n. 12, idem,

Ule111.
• ABC-S 279: 1 caixa ii. 108, idem, idem.
'MIO: 1 dita e. 53, avariada.
•ALIMAC: 1 dita n. 2.091, repregada.
A133: 1 dita n. 111, avariada.•

'MI: 1 dita n. 1.371, repregada.
'Ceres: 1 dita n. 11; avariada.
'lidem: 1 dita n. 10, repre.gada.
.Idem: 1 dita e. 1, idem.
FF: 1 dita n. 118, avariada.
3130 - 5.279: 1 dita n. 11, reprogada.

' J130: 1 barrica ' e. 19, avariada. -
JLC: 1 caixa e. 1.230, repregada.
23.503 - JSC: 1-dita e. 7, idem e ava-

riada.
Uno: 1 amarrado e. 1.209, idem, idem.
Ideie: 1 dito n„ 1.200, repregado.

• Vapor alienei° Santos., entrado em outubro
de 1912.

Caes cio Porto-Armazem n.	 1 caixa
n. '742, repregada.

Vapor belga Auversoise, entrado em ontu-
bro'de 1912.

Caes do Porto - Armazena e. 2 - CCT:'1
caixa n. 36, repregada.

-CX: 2 barricas ns. 1069/70, avariadas.
DTA: 1 rolo encapado e. 2.411/6, ava-

riado.
lume: 2 barricas ps. 2.411/5 e 2.41-5/6,

avariadas. •
(MS: 1 caixa n. ãh, idem. -
11ospicio Nacional de Alienados: 3 ditas

ns. 0.881, 9.888 e 9:887, repregadas asa-
¡atlas. -	 - •

PLP 83.218: 3 ditas es. 1, 2 e 5, idein
idem.

Alfa elege Pilo de Janeiro, 30 de otittabro
de 1912.-0 ajudante do inspctor, Antonio
Dias S. do Lego.

A/fanclega do Rio de Janeiro

Pela inspectora desta Alfandega se faz pe-
Miei), para conhecimento dos iitteressados,
que foram descarregados para esta rapar-
tit:ile os volumes abaixo mencionados com
signaes de avarias e de falta ; devendo
seus donos ou consignatarios apresentarem-se
no prazo de 15 dias para providenciar a
respeito,

Vapor inglez Areie entrado em outubro
de 1912:

Armazena n. 4 - AOT: 1 caixa n. 83, ava-
riada.

ElIC: 1 dita n. 4.308, idem:
DN: 1 dita n. 109, repeaeada.
E. Salattie	 Comp.: 2 ditas sem numero,

idem.
HO: 2 ditos es. 29 e 30, idem.
Idem: 2 ditas es. 18 e 22, idem.
3MP-45: 1 dita e. 25, idem.
GP: 1 dita n. 28, idem.
1E11: 1 dita n. 5.970, ideia.
.111,--CC: 1 (fita ii. 3$.623, idem.
ME': 1 dita n. 200, avariada.
Idem: 1 dita e. 3.835, idem.
l'C: 1 dita e	 repregada.
Piem: 5 ditas na. 4, 6, 7, 1 e 03, ava-

riadas.
11F: 2 ditas na. 79 e 80, ideia.
11A: 1 dita 11. 12, repregada,.
SIC: O ditas na. 4.392 e 4.343. avariadas.
Idem: 2 ditas na. 4.353 e 4.308, idem.
Idem: 2 ditas na. 4.360 c 4.340, avariadas

e ropreg.adas.
Ferreira de Castro & Comp.: 1 pacote sem

numero. idem.
Ab"r: 3 caixaa na, 31, 23 e 29, idem.
AFT : 1 caixa n. 23, avariada.
Idem : 1 dita n. 32, repreg.ada.
Idem : l'dita n. 21, repregada e avariada.
AOC: 1 dita n. 527, repregada.
1111	 dita n. 7.672, idem.
F11-A0 : 1 dita 11. 28, idem.
Idem : 1 dita n. 20, ideie.
JIIKR :1 dita n. 3.705, idem.
Idem : 1 dita n. 3.761, idem.
S1C: 1 dita n. 1.311, repregada e ava-

riada.
Armazena de bagagens-C Pinto : I chape-

peleira, aberta.
Idem : O ditas, idem.
Idem : t caixa, avariada.
SB \Vacas: 1113,os 1 pacote.
FAM : 1 baliú, ab rto.
JN Silva	 engradado, avariado.
Sem inarea : 1 dito, idem.	 .
Idem : 1 dito, idem.
Idem : 1 inala, aberta.
DL Britto : 1 sacco, idem.
Sem marca : 1 mala, avariada.
ALI Bastos : 1 dita, aberta.
Rosa D : 1 dita, idem.
Dr. II. Botto : 1 caixa, avariada.
MM Hood : 1 encapado, idem.
MCA : 1 caixa, idem.
AAC Mattos	 mala, aborta.
Sem marca: 2 malas abertas.
OLB; 1 caixa, idem.
Idem: 1 machina, avariada.
Sem marca: 1 mala aberta,
AFF: 1 dita, idem,
Vapor fra,neez Liger, entrado em outubro

de 1912:
Armazena n. 5- MA: 2 caixas n. 497.406,

repregadas.
Idem: 6.ditas es. 12,3.489, 55 e 93, idem..
Idem: 1 dita n. 806, idem.	 .
LBSC-CF: 3 ditas sere nt1111ffl, idem.

Vapor austriaco Columbfa, entrado em ou-
tubro de 4912;

A rmazem ii. 16--C: 1 caixa n. 51, repre.

gaF(IFL: 1 dita n. 1.828, idem.
Bailo lIorizonte-JR-CC: 2 ditas ns. 9.579

e 9.580, ideie.
J11-CC: 1 dita n. 9.627, idem.
W: 2 ditas es. 2 e 1, idem.
Idem: 1 dita n. 4, idem.
Va por sueco K Vietoria, entrado em outu-

bro de 1912:
Armazena e. 0-314D: 20 rolos sem numero,

avariados.
Vapor austriaco Szent Sstron, entrado em

outubro do 1912:
Armazena n. 3-ASC: 1 sacco e. 328, roto.
Idem: 7 ditos sem numeres, idem.
FP: '1 dito sem n numero, Hem.
Mi': 11 caixas e. 10120 avariadas.
NrC: 10 se ecos sem numeres, rotos.
SI: O caixas e. 10-9, avariadas.
Si): O ditas n. 350151, idem.
WG: 3 caixas mis. 2, 5 e 7, repregadas

avariadas.
Vapor biela Oei/a, entrado em °titular°

de 1912
Al'UlaZ3111 n. 11 NVGAB: 1 caixa n. 10.080F,

repregada e avariada.
ASP: 1 dita e. 4.091, idem.
FF--A: 1 dita ri. 4.038. idem.
PC-A: 1 dita e. 215

'
 idem.

J11-C: 1 dita e. 4.691, idem.
AC-CSP: 2 ditas os. 5.407 e 5.458, idem.
CM: 4 dita e. 5.248, idem.
D: 1 dita n. 8.432, idem.
DF-11V: 4 dita sem numero, repregada.
EN1C: 1 dita e. 131, repregada, e avae

riada.
4111': 1 dita n. 118, idem.
LSC: 2 ditas es. 724 e 705, repregadas.
LVC: 1 dita e. 1, avariada.
FF-MO: 2 ditas na. 4.393 e 4.369, repre-

gadas.
Ideie: 2 ditas na. 4.304 e 4.307, idem.
idem: O ditas na. 1.398 e 4.381, avariadas.
Idem; 1 dita 11. 4.100, idem.
MDIA: O ditas es. 937 e 937/7, repregadas

e avariadas.
111: 1 dita n. 429, idem.
OPC: 1 dita n. 3.113, idem.
ED: O ditas as. 4.233 e 1.241, idem.
Idem: 2 ditas es. 4.220 e 4.236, idem.
ESC: 2 ditas ris. 6.128 e 22.680, avariadas.
Idem: 1 dita n. 6.432, ideie.
EMC: 1 dita n. 2.276, repregada.

caixas es. 2, 3, e 770, repregadaS e
avariadas. •

EA -A-C: 1 dita e. 9.550, idem idem.
11C: 1 dita e. 403, idem idem.
Portella tkr A Torre Eiffel: 1 dita n. 661,

idem idem.
RB: 1 dita it. 1.881, avariada.
BIT: 1 dita sem numero, repregada e ava- -

riadId 'etie: 10 ditas repregadas.
S-M-e-N: 1 dita e. 3, idem.
Idem: 1 dita n. 0, repregada e avariada.
Ideia: 3 engradados es. 2, 4 e 1, ava-

riados.
SN-S: 1 dito n. 3, repregado e avariado..
Idem: 1 caixa e. 4, idem idem.
SI: 1 dita n. 118, repre,gada.
64: 2 ditas ns..200 e 192, repregadaS

avariadas.
123: 1 dita n. 17, repregada.
VA: 1 dita n. 4.755

'
 idem.

\\T M: 2 ditas es. 5.770 e 5.686, idem.
Vapor inglez Avon, entrado em outubro de-

1912r;	
.

nazem n. 4-CPC: caixa n...9,57im-A
pregada.

  1 dita	
.

P: 1.397, avariada.ElIri: 
	 .

DIA-F: 2 barricas na. 1.999 e
pregadas.

idç'41 1 (344 o, 1,990, idem,



it AMO Temi-feire: 3
	

DIÁRIO OFFIGIAT
	

Novembro de log
Vapor Trancez Agaitaine, entrado em ou-
;iro de 1912.
krniazeln n. 3-SS: 1 caixa n. 875, repre-
tt.
WH: 1 dita n. 8.060, idem.
SS: 4 ditas ias 853, 888 362 e 851, idem.
RF: 2 ditas ns. 1.358 e 1.346, idem.
SS: 1 dita n. 850, r.‘praila.
LCC: 2 ditas ns. 58 e 34, idem.
Idem: 2 ditas tis. 9 e 83, avariadas.
SS: 1 dita n. 813, idem,
A: 1 dita n. 27, repregada.
TIIIE: 1 dita n. 3'3, idem.
P: 1 dita n. 5.551, idem.
Idem: 1 dita n. 5.548, idem.
BI): 1 dita n. 559. repregada e avariada.
FGC: 4 ditas ias. R, 60, 34 e 100. idem.
(MC: 1 dita e. 30, idem
VGC: 1 dita n. 34, idain.
JAC: 1 dita u. 19, avariada.
P: 1 dita n. 5,573, raprogada e avariada.
RF: 1 dita u. 982, klem.
SM: 1 dita n. 3. idem.	 •
WA: 5 ditas som numero, idem.
:Naopaello sobre agua - GIC: 2 ditas na. 72
88, idem.
TB&C: 12 ditas sem numero, idem.
Idatie: 9 ditas Sem numero, idem.
IBM: 4 ditas sem mimam, idem.
Alvaro: 4 ditas sem numero, ident.
Sem marca: 1 dita sem numero, idem.
AAC: 1 dita sem numero, idem.
IIMC: 4 ditas sem numero, idem.
MG&C: 1 dita sem numero, idem.
Alvaro: 2 ditas na. 110 e 120.
Vapor alterna° Crefeld, entrado em outubro

Armazain n. 9-08: 2 engradadas na. 9.166
9,16a, avariados.
miL-4e6 : 2 caixas na. 6.520 e 6.521,
am.
133:C: 2 dita n. 1.970, rapregada e avo,-

ada.
EK-L: 1 dita n. 428, idem idem.
E&C-ER: 1 "gamo u. 192, roto.
ED&C-R: 4 dita n. 657, ropragada e ava-

JOE: 1 engradado n. 2, avariado.
JOP: 1 caixa a. 376, reprzgada e ava-
ada.
RS&C; 1 dita n. 328, avariada.
CL&B: 1 dita a. 3.690, roregada e ava-
ada.
RS&C: 1 dita u. 3.673, ideia idom.
Vianria Cau.ser: 1 dita n. 21N. avariada.
HCII:. 2 dittas na. 9.080 o 9.081, idom.
A-09-C-C: 3 ditas os. 398, 399 e 397,
3m.
ldm: 1 dita n. 396, idem.
120: 2 engradados n. 41 e 39, idem idem.
Gil: 2 caixas na. 19 e 25. repregadas e ava-

.adas.
98: 3 engradados na. 2.187, 1.163 e 2.164,

!miados.
J-ARC---E: 1 caixa n. 803, repregada e
variada.
DJC: 1 dita sem numero, idem idem.
CM: 2 ditas na. 254 e 253, idem idem.
AC: 1 dita n. 110, idem idem.
Fontes : 1 dita n. 1" idem idem.
Loiro: 2 ditas na. 3.486, e 3.484, idem

.
MO: 1 dita . n. 3, idem idem.
KH-90: 1 dita n. 6.323, idem idem.
DIA: 1 dita u. 2.515 .; idém•idem.	 •
'LUC: 1 caixa n. 108, represada e ava-
ada.
MM&C: 1 dita a. 3.937, idem idem.
DC: 1 dita n. 103, idem idetzi.
Z: 2 aiiiaá no. 121 e 184, idem ideM.
111TC.: 1 dita n. 3.1152, idem idem.
K&H: 2 ditas es. 6.393 .e 6.395, idem
em.
Uno: 1 dita n. 10.174, idem idem.
CBC: 3 ditas mas aunteros, idem idem.
Ideai: I ditas idem, idear idem.
Idem; 4 ditas Mem, idem idem. .

MS&C: 1 dita n. 267, idem idem.
DIA: 1 dita n. 1.676, idem Idem.
RB: 1 dita ie. 579, idem idem.
A 9P&C: 2 diras os. 876 e 53, idem idem.
CM: 1 engradado n. 235, idem idem.
CM11k-Sitatunis: 2 caixas na. 22.013 2:4

83.108, idem idem.
PC& • :: 1 dita n. 1.438, idem idem.
AMC: 1 dita n. 9/2, idem idem.
LB: 2 ditas tis. 3 e 1, ideai Mato.
.111CC: 1 dita n. 1.409, idem idam.
!32-11&V: 1 dita n. 531, idem ideio.
110s:1-2.159: 1 dita o. 7, id" idem.
RR: 2 dii.as na. 1.143 e 1.146, idem

idein idam.
MAK: 1 dita n. 1.970, itlaiu idem.
RK: 4 ditas na. 183, 180, 181 e 182, idem

idem.
Lino: 1 dita n. 3.410, idem idem.
WIIC: 2 ditas os. 5.018 e 5.625, idem

idem.
da	 1 dita n. 82, idem idem.

RK: 1 engradado n. 181, idem idem.
Vapor inglez At," entrado em outubro da

1912riAnazam ri. 4-Alfredo Ihrtenc!o Bastos:
2 caixas	 ~ars, ra9r..,;ada.

ANII: 2 ditas, na. 1.431 o 1.492, idem.
Moca Pedro Bassa: 1 dita. o. 7, idem.
Clandino Pinto: 1 dita S3111 numero, idem.
David dos Santos Coimbra: 2 ditas S3111 nua

mero, idem.
Francisco Vieira Barba: 1 dita sim nume-

ro, hem.
.10:to Geraldo: 1 caixa sem numero, repre-

, gada.
José uivas Centaros: 1 dita idom, Main.
Joaquim Nunes da Silva: 5 ditas idem,

idem.
Ida Pereira Laite: 2 ditas itie •n, idem.
Joaquim Viaira Mandas: 2 ditas Mem,

idem.
alatheua Machado do Costa: 1 dita idem,

idelinal.naid
*Costa Custodio: 2 ditas idem,

Manos! Machado Gonics: 1 dita, idem,
idem.

Sem marca: 1 dita idem, idem.
Til flor 1 ESO: 2 ditas na. 1 e 2, idem.
T&B-IR: 1 dita n. 8.19, idem.
Stock-CM-12: 1 dita n. 913, idem.
SC -AT: 2 ditas na. 8a2 e 890, idem.
(;B: 1 dita- n. 88, Hm.
Atanazais os. 4 e 5 -Despacho sobro agua

- JTF: 1 caixa n. 3.115. (date.
abicam oa IA: 1 dita n. 1, avariada.

	

Matuto: 1 dita mm. 98, avariada.	 -
MS; 1 dita a. 22.2(37, ideia.
OPC: 1 dita n. 3.765, repregada e ava4

Fiem: 1 dita n. 3.770, avariada.
S.:C : 1 dita n. 1.810, rapinada.
ASC : 1 dita n. 273, idem.
CIIP : 1 dita n. 717, Mem.
CPC : 1 dita n. 9.643, repregada e anta

riadDiz.Dia-: 2 barricas na. 1.981 e 1.997, ata-
2 ditas os. 5.005 e 5.007, repregadaa.

AW : 1 dita a. 561,
1113: 2 caixas os. 107 e 187, reprinads.s.
Idem: 2 ditas t:s. 201 e 187, ida'''.
I iene: 3 ditas os. 180, 100 ki 191, idem.
idem: 2 cruas os. 204 e 191, idem.
ca.: 1 dita sem numero, rapregada e ava-riada.
João P. Leite: 1 dita idem idem.
Sem marca ou Joaquim: 2 ditas idem idem.
David dos Sanais Coimbra : 1 dita ideia

idem.
Jean Gerales: a dita, idem ide: -..
Sem marca: 2 ditas idem idem.
CAM: 1 dita n. 369, avariada.
GB: 1 dita a. 14, repregada. 	 •
JTF: 1-dita n.-3.129, avariada. •
Meht: 1 fl'"' • 4. 491. repregada.

liem: 1 g tIpé,is idem, roto.
DC: 10 caixas sem tutinaroe, repregadas e

avariada.
Cardosa: 4 ditas idem, idem ideni.
AR&C: 5 ditas idem, idem idem.
Cardoso: 1 dita idem, ideai
CT&C: 4 ditas idem, idem i Iene.
AC: :1 ditas idem, idem idem.
CT&C: 2 ditas idem, idem idem.	 •
Aretino: 2 engrada•los na. 571 e 574, idem

idem.
DP: 2 caixas tis. 357 e 972, idem idem.
ES&C: 2 ditas tis. 1.821 o 196, liem Hem.

t dita. n. 9 831, kkmn id1r11.
JER: 2 engradados ai. 890 e 884,

idem.
Id ara: 1 dito ti. 883, (dito (d ite.
KE&C: 1 caixa ti. 3.821, Mona. 	 .
1;s : 1 dita n. 1.952. idem.
M ca SI: 1 dita sem intimar.), idem.
Mio: 1 caixa n. 3.492, repregada.
aro &	 2 ditas na. 3.581 e 100,

idem.
C.)sta Muniz: 1 dita o. 21.012. idem.
ai:- -C: 1 dita n. 10.291. avariada.
Cardoso: 4 ditas sem numeroa, repregadas

e ar ‘nadas.
DP: 1 dita n. 971, repregada.
Dias: 1 fardo ti. 176, roto.
idem: 2 caixas na. 179 e 7.673, repraga-

das e avariadas.
DP: 2 ditas na. 331 e 349, idem idem.
DC: 1 dita sem numero. idam idem.
EK: 1 dita n. 373 rapmeada.
ES1:: 3 ditas na. 1.827, 1.820 e 1.824,

idam.
FaC -R: 1 dita n. 679, idan.
VS: 1 dita n. 1.848, avariada.
Finitos: i dita a. 25?, rem-agida.
X119: 5 ditas na. 27, 20,41, 368 e 39,idem.
Idain: 1 di • a: ti. 18. idem.
AS&: 1 dita o. 196, i tem.
11C-11: 2 dita ns. 9.800 c 9.835, idem.
JR	 dita n. 1.501. tilam.
K&11: 1 dita, n. 7.779. Main.

dita o. 3.688, idem.
una: i dita n. 3.6t3a,
Mout: 1 dita n. 3.510, idem.
Mora; 4 ditas sem numeres, idem.
1-226, 1 barrica n. 4.227. avariada..
8'11: 1 pacote o. 8.250, roto.
Armazena n. 9-Vianna : 1 caixa n. 1.969,

reprogada.
Irmãos : 1 dita n. 70, Meio.
SE: 1 dita n. 1.768, repregada e ava-

riada.
: 1 dita n. 10.182. avariada.

DP: 3 ditas os. 335, 973 e 972, repregadas
e avariadas.	 •

Idem : 1 dita n. 971, avariada.
ESI.:: 2 ditas na. 0.8:34 e 0.847, idem.
118: 1 di ta o. 181, rePrOttadt, e avariada.KEC: 1 dita n. 3.741, Meio id
Vianna: 2 ditas na. 329 o 336, Meu idem.
ANU:: 1-dita n. 6:2, idem idem.
152-R&C: 3 ditas na. 526, 529 e 532,

Idem idem.
JAM : : 1 dita ri. 499, idem idem.
Vianna: 2 ditas na. 732 e 753. idam idem.
Idem: 3 931, 932 e 754, idem item.

2 ditas na 518 o 519, Main idem.
BRP&C : 2 ditas na. 69 e 77.
Drogaria Berrini: 2 ditas na. 3.838 e 4.837,

idem Mem.
DA: 2.021: 1 dita o. 2021: idam idem.
KNC: 1 dita n. 3.760, ideia idem.
MSC : 1 dita n. 250, idem, idem.
»a-DC-» : 2 ditas es. 111 e 109, idem

idem.
AS&C : 1 dita n. 1.314, idem idem.
ARPC: 1 dita 3.043, idem idem.
BMC-FK: 1 dita n. 368, idem idem.
ARO: 1 dita n. 352, idem idem.
ER--CIIII/ 2 engradados os. 254 izt 232,

idem ideia.
Drogaria Bambai : 1 caixa a. 3.8401„repre-

i gada e avariada,.
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Naral Store: 1 dita, idem.
. Vapor anstriaco Seent-Stean, entrado em
outubro de 1912: •

Armazena n.	 1 caixa n. 2.994,
reprarrada.

t dita n. 27.082, idem.
CLIC; 1 dita sem numero, avariada.
VI111171C:. 1 dita u..750, avariada e

gada.
Idem, I dita n. 371, idein, idem. 	 •
Id3m, 2 ditas os. 802 e 1.030, ideio. idem.
Vapor italiano Duque, entrado em outubro

de 1912:

Arinaz?an u. 11 - S :marca: 1 dita o. 16,
repreg,ada.

Vapor francez Aquitaine, entrado em ou-
tubro de 1912:

Armazam n. 8 - S11: 1 dita n. 4, repre-
gada e avariada.

Sobre agua - Soarinlia: 3 ditas os. 10, 75
e 80, idem, idem.

E: 5 ditas o3. 50, 13, 24, .210 e 119, idem,
idem.

TAO: 4 ditas os. 473, 496, 266 e 423, idem,
idem.	 . •

IIMC: 2 ditas sem numero, idem, idem.
TBC: 2 ditas os. 44, idem, idem. 	 •
E: 2 ditas os. 181 e 132, idem, idem.
TRC: .1 dita. n. 61, idem, idem. 	 ".
TAC: 1 dita n. 261, ideia, idem.
Galera allemã Liesse, entrado em setembro

de 1912:
Armazena n. 1 - Indo: 1 •barrica sem nu-

mero, repregada.
Vapor bollandez Hollundia, entrado em ou-

tubro de 1912:
Armazem n. 4 - E Spiller: 4 pacotes seá

numero, rotos. .
Primeira secção da Alfaudega. do Rio de

Janeiro, em 31 de outubro de 1912.
O ajudante do inspector, Antonio Dia. Soares

do' Lago.'

1

. 15.773, avariada.
•15.772, idem. .
1.598, re,pregada.
I, i•lem.

335, avariadar
SAC: 1 dita n. 1.076, idem.
SML: 1:dita o. 2, avariada.
TM: I dita mi. 728, rapregada.

SA&C: 1 dita o
N, Idem: .1 dita o.

'--Ide-ai: 1 dita n.
. Id3m: 1 dita n.

SGC: 1 dita n.

SCC: I dita n..1.838, idem.
Idem: I dita ii. 1.839, idem.
ASC: 1 dita n. 097; idem: •
I3GC: 1 encapado o. 6.311, roto.

. Vapor inglez Orilá, entrado em •Outaibro
de 1912 :	 •

•Anil:nela ii. 4 •-ICC: I encapado o. 9.911,
'	 •	 ••	 •	 •

113C: 1 caixa n: 1:372, avariada.
.TC-P: 2 ditas n. 137 e 130, repregadas

:avariadas.
PJ Terry -SS:. 1 dita sana numaro, ava-

riada.
S: 1 dita n. 21, repres.ada e avariada.
VCC: 1 dita n. 2.215. ideio.

. AVAC: 2 ditas os. 5.738 e 5.760, repregadas
ava ri idas.
Idem: 2 ditas os. 5.755 e 5.759, idam.
Armazain n. 11--NIIC: 2 caixas os. 5.696

repregadas eIavariadas.
AS!': 1 dita n. 1.097, idem id3m.
FE-Al 1: 1 dita n. 1, idem idem.

▪ AS!': I dita n. 4.098, idem idem.
• ACC-FF: 1 dita n. 1 163, idem idem.
r A: 1 dita n. 4.039, idam idem.
•-AVC: I dita n. 13. idem idem.

C: 1 dita n. 270, idem idem.
DCGP-LJ: 1 dita n. 1 120, idem idem.

• EA: 2 ditas os. 4.242 e 4.232, ideio idem.
, Idem: 2 ditas tis. 4.218 e 4.253, idem idem.

-; • Idem: 3 ditas os. 4.251, 4.240 e 4.227,
idem idem.

EMC: I dita n. 1 I9, idem idem.
• ESC: 2 ditas os. 6.110 e 6.123, i lem idem.

Idem: 2 ditas os. 6.100 e 6.114, idem ide.m.
• 4 'ditas os. 6.123, 6.113, 6.107 e

.6.115,. ideio idem. 	 1
Idem: 3 ditas os. 6.108, 6.121 e 6.131,

-41en-i idem.
EM-C: 1 dita n. 1,863, idem idem.
.FS: I dita n. 1.661, idem idem.
FO: 1 dita o. 23, i lem id3m.
lEM: 1 dita ii. 5.033, idem ide:n.

• .11413, : 1 dita n. 117, 1 idem idem.
dita 0.'101, id ,sm idem.

LSC: 1 dita ti. 723, idem idem..
1510: 2 ditas tis. 4.379 e 4.396, idam idem.
lidem: 2 ditas ns.i 4.378 e 4.370, idem

idem.
Idem: 2 ditas os. 4.10.2 e 4.303, idem idem.

•IIIIEVA: 2 ditas oS. 2.605 a 2.691, idem.
• Vapor in glaz Arehimecles, entrado em outu-

bro do 1912:
• 'Amancio u." '12 - I ISAC - B	 1 pacote
• i. 1.401/65, 1.3to.

Oliveira Vaz-C: 1 dito o. 1, ideio.
ElICNC: 1 dito o. 709/10, idem.

1 caixa o 3.561, repregada.
• Idem: 1 dita o. 3.565, idem.

• •1111ECA-412: 1 dita n. 4, idein.
AI: I dita ii -7:201; repregada e avariada.

• 11A: I dita n. 539, repregada.
PIIII: 1 dita o. •538; idem
GA: I dita sem num:n.o,
Pare: 1• dita n. 4.569, idem. 	 •

-TIL-33: 1 dita sem' numero eu 33, idem.
• 111111.V 1 dita idem! idem.
• •7 .. Wadsivert: I dita idem, idem.

•-ENIC: • 1 'pacote n'. 511, roto. 	 •	 ••
dito n: t .356/65, idem.

--Váper,austriaco Colombia, entrado em ou-
de•1912'..r	 . •	 ;',

• f.7:•,;•;.:Ariiiaieria	 • 16 .==lie • . 1 .u 	 .3.• 168 're="

Idem-Idem: 2 ditas as. 7.323 -7.337?
idtrtn:

Idem- filam: I dita o. 7.367, idem.
Idern-ASC: I dita n. 502, repregada..
Idom-BEZ: I dita ii, 9.614, idem.
Idein-CNIP-ASC: 1 dita n. 17.755, idem. •
Idem-Idem: 2 ditas OS. -17.566-17.551,

	

, idem.	 • •	 _ .	 •
 • /de:á-Lidem:2 ditas 	 ris, • 17.752- 17.753,

	

idem.	 •

Idem-Idein: 2 ditas os. 17.751-17.750,

Idem-CC: 2 ditas us. 1.569-4.571, idem.
• Idem--DWS: 1 dita n. 9.590, idem.

idem-ENC-NAG-15.260: 1 dita 11.47226,
idem.

Vapor francez A tai pal Fourichon, entrado
em outubro de 1912:

Cães do Porto-Armazem n. 6-M: 1 caixa
n. 23, avariada.

M&MB: I dita n. 828, idem.
AC: 1 dita n. 35, idem.
ACSC: . 1 dita n. 23.310/1, repregada.
AI? : 1 dita sem IMO131'0, avariada.
A: I dita n. 886, repregada e avariada.
AV: I dita n. 49, avariada.
BP: I dita n. 173, repregada.
Idem': .1 dita n. 87, idem.
Idem: 1 dita n. 73, idem.
BG: 1 dita n. 173, idem.
C-T-C: I dita n. 2.889, repregada.
CLS: 1 dita n. 3, ideia.
Idem: I dita n. 2, idem.

• CMC: I dita n. 906/2, idbm.
O-FP-P-C: I dita n. 483, idem.
Ferreira Cabral: 5 ditas sem numero, ava-

riadas.
Idem: 4 ditas sem numero, idem.

O-FP-P-C: 1 dita it. 491, repregadá.
,Idem: I dita n. I, idem.

• Vapor alie-mão Nig Rasa, entrado em ou-
tubro de 1912:

Armazena numero 9 -ARS:C: 1 caixa sana
numero, repregada e avariada.

• ARPC: 1 dita o. 391-395, idem idem.
AF: 4 dita n. 5, idem idem.
AF&C: 1 dita ii. 2.036, idem idem.
BAC: 4 ditas sem numero, idem idem..
CMC: 2 ditas.ns. 2.401 e 2.453, idem idem,

Vapor francaz Ami-al Fourielon, entrado
em outubro de 1912:

Cilas do Porto-Armazem n. 6-Rodrigues:
1 caixa o. 2.753, avariada.

111.1&C: 1 dita ti. 38, repeegada„
SLB-L: 4 dita n. 199, idem.

1

1

 Casa Pescador: 1 dita n. 470, repregada.
CC: 1 dita 11.• 7.969, idem. -

; FDC: , 1 dita n. 117, ideia.
1 OPC-Fli : 1 dita n. 485, idem.
1 .......... .,..„.	 „, ,,.	 „	 ,	 • .

1

 : .GHA ...1 . dita 0. 1.2:L.399,1; adem.-
G.1/2"&d: 1 çjita semri innuero,:avariatli,.•

--I1Sd2r--11ti:- I'dita n.- 6-85 • re¡aregátle..-7-•••;

17,--..-G:. 1 ditá,11..:- -8:,:ide.M...:..-.: -.'.:"...
JFQ .,, 11 . dita,ti . 1.37,, ideá.....:. :-

1 MD:-1 dita u: 7.966, ideio. I
',- - - m: 1 dita ii. ,33, idem.
I •Idem: i dirá o: -34, .avariada .

Idem: 1 dita u,27,' idear,' -

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela insp3ctoria desta Alfandega se faz pu-
blica, para conlieciinento dos: interessados,
que foram descarrega !os para está reparti-
ção os volumes abaixo mencionados com
signaes de avariase e da falta, devendo seus
donos ou causignatarios apresantarem-se no
prazo de 15 dias. para proyidenciar a res-
peito: ..

. \rapei . belga Anversoise, entrado em outu-,,,
brode'.1012:

Cá.es do Porto •-BC&C - FN-136: 1 caixa
n. 2, repreg,ada.

A rátizein n. 2 - Pacheco: 3 caixas os.
565/77; reprOtidas..

Vapor allemão llabsburg, entrado em se-
tembro de 4912:

Atanazem ii. 2-C-MC: 2 caixas sena
numero; repregadas.

Idein-SBC •  Ldita idom, ideia.	 •	 -

A'firior-aliemão Santos; entrado
I bro • dd:1912:.-' ' •	 '	 ••'	 '	 •..:

-As mrt7cm li
•	 ,•: •	 .	 ,••-	 • •,•• . ,•1 '	 :• "'

 1S1	 T448

Iddin-!dent	 ditas tis i4-7 32, •ide•na.

	

(liei s os '7 -39.5	 7.385k

'	 ...:Pl'agada:- '• --'-' 	 .`-...",..if...,-,•.;•••',;--"--,.,: ,--..:-.-'....i•-••..a 1 --

_
...-	 •	 --	 ' • 

..eT -,-- -V:-I'dita. tt. 3, : ti ,i..
......."? -;96:- 2, ditit`s "ns,..•	 ;550' d. 9 . 381 éldeiii.±-....a.:,.....

C: ":2-•di-I-i•I'S os.:••••=661c•-,60;:iil.C.Iaï;':.i.1;-2.

Vapor- inglcz Asitirias; entrado efri -átiabi•o"-,..--

..-._de 1012: ,-. • ,- .•:,	 •••	 ..',.:	 ,• .	 ••
•• Ainá •zena dá IlágagJin •-:;•PIP:•1 caixa aberta.

• . • Sem in"aréa: 1.ipalá2 icletn. 	'_ ,.,:...	 ,,, t ,

I	 II



I482 Tero:-feira: 5	 . DIARIO OP.FICIAL
	

Novembro -de 1.94

Idem: 3 ditas na. 15, 2, 7e 11, idem.
MJC: 2 ditas as. 3.371 e 3.374, repregadaS.
MFB: 2 ditas os. 6.159 e 6.458, idein.
AIBC-P11:. 2 ditas os. 3.129 . e 3.127, idem.:
Idem: 1 dita ii. 3.130, idem.
MIC: 1 dita a. 3.286, ideia.
NB: 1 dita n. 159, idem.
4.019: 2 ditas as: 1.305° e 1.305, idem.
ACC-19: 1 dita n. 2.706, repregada e ava-

dada.
TH-2.131: 1 caixa n. 20, repregada.
TU-A 11: 1 dita n. 31, idam.-
CW-53: 2 ditas ns. 2 e 1, idem.
NB: 1 dita n. 158, idem.
CW-53: 1 dita o. 6.572, .idem.
Naumann: 2 engradados os. 3.887 e 3.832,

idem.
66: 1 caixa n. 7.997, idem.
Vapor alUmão Tillg Russ, entrado em outu-

bro de 1912.
Cá-es do Porto-Armazem a. 9	 e

caixas sete numero, reprágadas e avariadas.
Càlee 1 dita sem numero, idem, idem. .
CFC: 4 ditas os. 20, 28, 42 e 26, idem,

idem.
CMC: 1 dita n. 2.393, idem, idem.
CPC: 1 dita n. 5.556, idem, idem.
CFC: 1 dita sem numero, idem, idem.
Estatible: 3 ditas os. 58, 55 e 71, ideia,'

idem.
FAC: 2 ditas sem numero, idem, idem.
Granado: 1 dita sem numero, idem, idem.
JRCC: 1 dita n. 5.862, idem, idem.
NST: 2 ditas sem numero, idem, idem.
Sendas & Comp.: 3 ditas sem numero,

idem, idem.
SCNIPIIG: 2 ditas na. 240/41, idem, idem.
SB: 1 dita n. 29, idem, idem.
TB & Comp.: 2 ditas ns. 46 e 48, idem,

idem.
Alfatelega do Rio de Janeiro, 31 de outu-

bro de 1912-0 inspector, Antonio Dias da
Silva Lago.

Idem: 1: dita sem numero,. idem.
0-FP-P---C:1 caixa'n. 490, avariada.
Idem: 1 dita n. 482., idem.
Idem: 1 dita .n..119, repregada.
Idem: 1 dita n. 498, idem.
FDC: 1 dita n. 136, idem.
Idem: 1 dita n. 129, avariada.
Idem: 1 dita n..144, idem.
O- FP-P-C: 1 dita. u. 458, repregada.
FDC: 1 dita a. 131, avariada.
WG-G: 1 dita n. 82, repregada e a,va-

.riada.
IIJ: 1 dita n. 37, repregada.
Idem: 1" dita- a. 33., repregada e avariada.
WITG: 1' dita n. 5.641, repregada.
Idem: 1 dita n. 5.639, avariada.
Idem: 1 dita u. 5.632, idem.
Idem: 1 dita n. 5.638, repregada.
W; 1 dita n. 20, idem.
Idem: 1 dita n. 12, idem.
WG: 1 dita ia. 2.343, idem.
Idem: 1 dita i. 2.341, idem.
Idem: .1 dita n. 2.316e idem.
WIIC: 1 dita n. 5.636, idem.
Idem: 1' dita a. 5.637, r..;pr.3gada e ava-

riada.
J-R-C--C: 1 dita n. 9.613, repregada.
AISAIB: 1 ditara. 820, avariada.
MIN: 1 barril sem numero, vasio.
POC: 1 caixa n. 7.891, repregada.
Nrapor alterna° Macedonia, entrado em ou-

tubro de 1912
Caes do porto - Armazena o. 5 - REO

1 caixa n. 3.351, repregada e avariada.
CMDP-Siemens: 1 dita n. 85, idem.
Idem: 1 dita n. 87, idem.
SLG: 1 dita n. 207, idem.
PSEI: 1 dita n. 3.132/33, idem.
NGC: 1 amarrado n. 66, repregado e ava-

riado.
TH: 1 caixa n. 3.174, repregada.
Idem: 1 dita o. 3.118/1, idem.
ASC--WCC: 1 dita n. 3.781, repregada e

--avariada.
Iclein: 1 dita n. 2.780, idem.
Idem: 1 dita cl. 2.789, idem.
Idem: 1 dita n. 2.783, repregada.
Idem: 1 dita n. 2.788, idem.
Idem: 1 dita n. 2.331, idem.
Idem: 1 dita o. 2.787, idem.
Idem: 1 dita n. 2.788, idem.
JCW-W: 1 dita n. 217, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 23.664/4, repregada.
Vapor inglez Terence, entrado em outubro

de 1912
Armazem n. 5-Stephen Schaefer: 1 caixa

e. 80.106, avariada.
Idem: 1 dita n. 86.388, idem.
Idem: 1 dita ii. 86.384, idem.
SP: i dita n. 30, idem.
Vapor francez Amiral Fourichon, entrado

-em outubro de 1912
Armazem n. 6 - BP : 1 caixa n. 170, ava-

triada.
Ideai: 1 dita d. 168, repregada.
Idem: 1 dita n. 85, idem.
Vapor alterna° Macedonia, entrado em ou-

tubro de 1912:
Cães do Porto - ATP: 6 caixas sem nu-

peru
'
 repregadase avariadas.

Idem: 6 ditas, idem, idem.
Idem: 3 ditas, idem, idem.
Idem: 1 dita, idem, idem.
JJS: 5 ditas, idem, idem.
Idem: 5 ditas, idem, idem.
LC: 1 dita n. 13.543, ideia.

MP&C; 6 ditas sem 1111T1131'0, idem,
NS&C: 6 ditas, idem, idem.
RH: 1 dita n. 29:411, idem.
Vanhasselt: 1 dita n. 61, idem,
Brigada Policial: 1 . dita n. 2.940, idem.
Idem: 1 dita . a. 2.938, idem.
BCPV 4712 : 1 barrica n. 27.142, idem.
Idem: 1. dita n. 27.131, idem..
Casa Lucas: 1 caixa n. 3.196, idem.
FS; 1 dita il. 1.035, idem.
JSC: 1 dita n. 23.290/6, idem.
Reo: 1 dita a. 3.411, idem.
Idem: 1 dita n. 405, idem.
Idern: 1 dita n. 3.440, idem.
Idem: 1 dita n. 3.133, idem.
Idem: 1 dita n. 3.158, idem.
Idem: 1 dita n. 3.448, idem.
Idem: 1 dita a. 3.442, idein.
Idem: 1 dita n. 3.452, idem.
Idem: 1 dita n. 3.109, idem.
Vapor alleinão Santos, entrado em outubro

de 1912:
Caes do Porto - Atenazem n. 3: Observato-

rio Nacional: 2 caixas ns. 6.317 e 6.346, re-
pregadas.

Idem: 2 ditas os. 6.314 e 6.314, idem.
Idem: 2 ditas ns. 6.316 e 6.312, idem.
Idem: 1 dita n. 6,337, idem.
Pinheiro: 2 ditas as. 2.202 e 2.203, idem.
G-P--C: 1 dita n. 4, idem.

2 . ditas- I3S.. 922 e 322/2, reprega-
das e avariadas.

V: 1 dita n. 1.766, repregáda.
VMC: 1 dita n. 2.252, idem.
VBC: 1 dita a. 2, idem.
WK: 2 ditas ns. 91813 e 918/2 repregada e

avariadas.
E-WOC: 2 ditas as. 5.597 e 5.483, repre-

gadas.	 -
Idem 2 ditas os. 5.600 e 5.598, idem.
Ideai: 2 ditas ns. 5.602 e 5.601, idem.
Idem: 2 ditas as. 5.603 e 5.489. idem.
ARO: 1 dita n. 612 A, idem.
Vapor inglez Clivengrove, entrado em julho

de 1912:
Trapiche da Ilha do Cajú - CFFFB: 5 cai-

xas os. 35.049/53, com avarias externas.
G&C: 2 ditas sem numero, idem.
Vapor inglez Crayhall, entrado em setembro

de 1912:
Trapiche da Ilha do Gajo 	 DRC: 60 barri-

cas sem numero, avariadas.
Vapor inglez Saint George, entrado em ou-

tubro de .1912:
Caos de Porto - Armazena n. 4: ASP: 1

caixa n. 189, avariada.
Tijuca: 2 ditas ns. 9.055 e 9.043, idem.
Idem: 2 ditas os. 9.063 e 9.057; idem.
Idem: 2 ditas na. 9.047 e 9.011, idem.
Vapor allemão Santos, entrado em outubro

de 1912.
Caes do Porto-Armazem n. 3-FSC: 1 cai-

xa n. 464, repregada.
FDM: 2 caixas os. 172/1, 172/. idem.
GNC: 2 ditas ns. 426 e 412, idem.
Idem: 2 ditas na. 412/1 e 417, idem.
JRCC: 1 dita n. 153, idem.
KNS: 2 ditas os. 7.913/14, idem.
LSC-23756: 3 ditas as. 19, 3 e 8, reprega-

das e avariadas.
Idem: 3 ditas as. 12, 20 e 14, idem.
Idem: 3 ditas na. 16, 13 e 17, idem.
Idem: 3 ditas as. 5, 18 e 4, ideia.
Idem: 3 ditas as. 9, 10 e 0, idem..

taxa de Amortização

Paço publiJo que, tendo-se extraviado as
apolices da divida publica fundada, do valor
nominal de 1:0008 cada uma, ns. 51.576 a
51.580, emittidas em 1860, juro de 5 %,
papel, antigo 6 %, pertencentes ao Recolhi-
mento da Santa Casa de Misericordia desta
Capital, vão ser expedidos novos titulos se
dentro do prazo de 15 dias nã,o houver recla-
mação em contrario.

Caixa de Amortização, 25 de outubro de
1912.-0 inspector, M. C. de Leão.

Recebedoria do Districto Federal

De ordem do Sr. director, foço publico pelo
presente aditai, nos termos do art. 3°, do
regulamento annexo, do decreto n. 9.712

'
 de

5 de fevereiro de 1887, para conhecimento dos
interessados, que, tendo sido requerido o le-
vantamento da fiança prestada por José Fer-
reira de Mello em favor de Henrique Jayme
Smith, afim de exercer este as funções de des-
pachante des:ei repartição, constante de dué.3
apolices da Divida Publica, de um conto de
reis cada uma, será o mesmo permittido,
dentro do prazo de ires mezes, não houver

reclamações.
Recebedoria, 21 de setembro de 1912.--À

O sub-director interino da 1' Mb-directoria,
• Hermano Eugenio Pereira,
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Thesouro do fElstudo do Rio
Grx-ando ao sal:
RESGATE DE A:POLICES

cor esta repartição se faz publico, para
Conhecimento de quem possa interessar,:
-que foram sorteadas, para resgate, por
tonta do exerticio de 1912, e too confiar-
orioacle com a lei do orçamento vigente,
600 apolices nominativas da divida pas-
siva da Estado -- Emissão especial -
gesapropriação da Estrada de Ferro de
Novo Hamburgo a Taquara - do valor de
1 : 0 04 cada uma e juro annual de 7
(dores verde e azul) de numeros 309 a
a 311, 314 a 319, 32.1.. 323 a 326, 329,
335 a 337, 311, 314; 346, 318, 350 a 355.
360, 361, 365, 368, 371 a 373, 378, 379, 381,
382, 390, 392, 393,1395, 397 a 400, 102,
4,95, 406, 413, 420, 1422 a 424. 426. 430,
431, 442 a 446, 448, 449, 452, 453, 460, 462
a 461, 466 a 468, 479, 472, 476, 477, 490
a 482

'

 484. 486, 487,1489, 491, 491 a 496,
499, 501, 501, 507, 565 a 567, 569, 572, 574,
578, 579, 581, 584 a 586, 589, 752, 753,
757 a 759, 761, 768, 769, 772, 777, 780 a
782, 785 a 787, 790, 793, 795, 798 a 800,
803 a 807, 811, 813, 819, 820, 822, 825, 828,
830, 831, 833 a 835, 837, 842, 841, 816 a
849, 851, 853, 855, 857, 858, 860, 864 a
866, 872, 875, 878, 883 a 886,801, 893
a 895, 897. 901, 902, 907, 908, 910 a
913, 915, 917 a 921, 925, 926, 928 a 932,
942 a 944, 946, 948 a 950, 952. 955, 957,
960, 966, 967, 971, 974 ,975, 979, 986, 988
a 992, 997, 999, 1.003, 1.005, 1.009,
1.014, 1.023, 1.025, -1.027, 1.030 a 1.0335
1.035, 1.041, 1.044, 1.045, 1.051, 1.052,
1 . 058, 1 . 059, 1.064, 1 . 067, 1.068, 1.073.
a 1.077, 1.081 a 1.083, 1.085, 1.087,
1.088, 1 . 091, 1 . 093, 1 . 094, 1 . 097, 1 . 099;
1.101 a 1.105, 1.107 a 1.110, 1.113 a
1.115, 1.121, 1.122, 1.126, 1.127, 1.129.
1.131, 1.134, -1.140 a 1.142. 1.144,
1.146, 1.147, 1.149, 1.150, 1.153, 1.155
a 1.161, 1.164, 1.167, 1.169, 1.172,
1.173, 1.176 a 1.178, 1.183. 1..184,
1.187 a 1.189, 1.192, 1.193, 1.197, 1.2035
1.205, 1.206, 1.208, 1.211, 1.212, 1.214,
1.215, 1.217, 1.-219, 1.224 a 1.226, 1.230;
1.233 a 1.236, 1.239, 1,242, 1.244 a 1.248;
1.250 a 4.253, 1.255, 1.257 a 1.259, 1.262,
1.263, 1.265, 1.266, 1.268; 1.270. 1.272 a
1.274, 1.278, 1.280, 1.282 a 1.284, 1.287,
1.290, 4.295 a 4.297, 4.21)9, 1.300, 1.302 a
1.304, 1.306, 1.307, 1.310, 1.314, 1.316 a
1.318, 1.320, 4.331, 1.334 a 1.336, 1.340,
1.341, 1.344, 1.348 a 1.350, 1.352, 1.358 a
1.360, 1.364 a 1.366, 1.372, 1.373, 1.379,
1.383, 1.384, 1.386, 1.388, 1.390, 1.391,
1.393, 1.395. a 1.307, 1.402, 1.409, 1.411,
1.412, 1.420, 1.423 , 	1.428 a 1.430,
1.435, 1.438, 1.440 . a 1.448, 1.450, 1.452,
1.458 a 1.460, 1.465, 1.468 a 1.470, 1.475,
1.477, 1.478, 1.481 a 1.483, 1.485, 1.487,
1.489,1.493,1.495 a 1.497,1.499 a 1.502,
1.508, 1.518, 1.520, 1.52a, 1.525 a 1.532;
1.535, 1.537, 1.542, 1.543, 1.546 a 1.548‘.
1.555 a 1.560, 1.562, 1.563, 1.566, 1.567,
1.569, 1.570; 1.573, 1.575, 1.579 a 1.581,
1.585, 1.590, 1.596, 1.598 a 1.600, 1.602.
a 1.60 .1, 1.606, 1.611, 1.613' a 1.615, 1.618,
1.620, 1.621, 1.624, 1.626 ,1633,
1.636 a 1.639, 1.643 a 1.647, 1.653 a
1.655, 1.657, 1.660, 1.661, 1.665, 1.666',
1.670, 1.675, 1.681, 1.682, 1.684, 1.6885
1.689; 1.691' a 1.693, 4.697, 1.699 a
1.702', 1.708„ 1.709, 41 .715, 1.72r, 1.727
a	 1.729, 1.731, 1.736,	 1.738,	 1.739,
1.742; 1.744; 1.745, 1.747,, 1.749t, 1.750;
1.752 a 1.756, 1.760, 1.767 a 1.769,
1.771,	 1.776,	 1.778,	 1.781,	 1.782,
1.784, 1.790, 1.794, 1.798, 1.800, 1.802
a 1.804, 1.807, 1.809, 1.810, 1.814 a
1.820; 4.827 a 1.830; 1.833; 1.831, 1.837/,
1.843, 1.845, 1.847, 1'.840'-e 1.860.

Taes titulos s& vencerão juros até., o
dia 31 de dezembro proximo futuro , g: o

.Oes o
b

ate.far-Se-ha de 2 de janeira de 1913-
emdeante. - •

Para esse fim devem os interessados
apresental-os na 2 Directoria do- The-
souro do Estado, onde serão pagos.

Primeira Directoria. do Thesouro do Es-'
lado, em 'Porto .11.?..gre, 7 de agosto de
1912- - Jatt.,-Itho Maurício de' Oliveira,
director.
••n•nn••n•\	 	 Imei.1n1•11..e~

.S.SikEDPILES CIVIS

Iiit,ittto Universi tarjo
Estatutos (continuação)

sreções DE ENGEJII

Curso espee:al de engenhe ros agronomos
e' estradas

Art. 67. O curso especial de engenheiros
agronomos constará de tres series, assim dis-
trila/toldas

la SERIE

a) Ployaicit (especialmente agricola)-Geolo-
gia aoricola

5) Geometria .algebrica, ditn.irencial e . in-
tegral

c) Topographia e aso radas. Estradas de ro-
dagens, caminhos vicinaes

d) DaSellilos de aquarella, topograpliieo„
erganographico, cartas e de machinas.
Sombras.

2a suou
a). Cliiinica, especialment) agricola, vegetal

e broma tologica. Mineralogia ;
b) Legislações de terras, a graria e florestal.

Economia rural. c cornm-rreial.
Contabilidade a,grIcola. Direito constitucional
e administrativo. Ilygione.-;

c) Geodesia -Astronomia
d) Geometria descriptiva e trabalhos gra-

phieoos correspondentes
e) Mecanica (esioicialmente agrieola,)-Ma-

chinas agricola, e de. industria rural.
34 SERIE

Curso da especialização

a) Agricultura em geral. Animaes uteie, e
preiondieiaes a agricultara. Entomologia agyi-
cola Hydrobiologia aplicada. Culturas In-
dustriaes e arbustivas. Horticultura. Viticul-
tura. Selvicultura. ;.

5.)- Botaniea systematica. Phytopatoloaia.
Technologia industrial- agrieola. Zooteermiat
geral e especial

c) Rosistencia dos materiaes. Hydraulica
(especialmente agricola.), ;.

d) Projectos sobre bydraulica e construc-
çõea ruraes. Deseaultos de especialisação.
Curso especial de engenheiros agrimensores

Art. 68.Constará esta curso de duas séries,.
assim distribuidas

fa.

a)) Physiea„ precedida de elementos de me-
cantei e astronomia

b) Geometria algoobrica
e) Topographia
cl) Desenho topogoaphico.

2a sOnia
cr)1Chirniea.
5)- Legislaodo de terras ;
e)- Noções decliitreito constitucional
d) Geometria deseriotiva. e trabalhos geai-

phicos correspondentes.
DOS , EXAMES

Art. 69.. Para esses cursos, os exames • de
admissão. versaran sobro tuna prova escriOta
de portuguez, e provas oraes de portuguez,
francez; uma' daso linguao Inglesa, allemã,
italiana- ou hespartholao. desenho linear e geo=

iaietrico, arithmeticá, algebro, geometria e
trigonometria; geographia (especialmente do
Brasil), histeria (especialmente do Brasil) e
historia natural.
- Art. 70o- A taxa de exame-será de 20Socer-

tificados 10S, matricula 20, mensalidade 30%
e diploma-o 2003000.

Art. 71. O atuante que concluir a 2a série
do curso de agronomia e estradas terá di-
reito ao diplomo de engenheiro agrimensor.

diploma será em forma de certidão.
Art. 72. Os engenheiros agrionensorea, for-.

macios por este instituto, poderão usar um
atinei symbolicosde ouro, tendo gravados no
aro, a trena, e o escotadro.

Os engenheiros . agronomos e de estradas
usarão o mesmo dos engenheiros civia„ com a
seguinte alteração no aro: de tu» lado a
trena, de outro o compasso sobre trilhos.

Rio de Janeiro, 17 de julho de 1912.-0
director, Al Pada Caldas.

MALICAÇOES DIVERSAS

A_ I-Equ tiva
Avenida. Rio Branco

EDIFÍCIO DE SUA PROPRIEDADE

250 sorteio- Apolice n. 89,8,87
Ca' rtt de Minas Geraes

Sereno, 25. de outubro do 1912.
Srs. dirPot)res da A Equitativa dos

E.. tr. do Brasil', Rio de Janeiro.
Peço-lhes acceica,rem o meu profundo agra-

deeion nto, não só pela gentileza, era are com-
maniearem. no mesmo dia a felicitioade que
tive em ser sorteada., no sorteio de 15 de cor-
nono, mo ina aportee e. 89.687, como tamboril
pala pontualidade e presteza com. que me
pagaram a clamada de cinco contos de réis
(3:0005000) imota-Lancia da referida aeollee.

Achava-me lutando con as tualoraa diolictil-
dades, quando, levada Pelo, esforças do Sr.NO-
pomoueov.o tdle Azevedo e Silva, com todos os
saerficios resolvi fa;zar o seguro.

Em tão; boa hora o fiz que afinal fui feliz,
geado sorteado,. logo após a primeira presta-
ção.

Devo,. pois,. ata Sr. Nepounicetio, digno re-
presentante dessa, cooceituada sociedade, essa
felicidade, e por isso faço-lhe extencive o meti

'agradecimento
Não pouparei esforços . para aconselhar a

ttodota q-ao Eim,..ZILIT seus seguros 'acaso digna
sociedade.

Sturimarroonte penhorada , substrevoone COM
IIDNiS , distiocta consideração.
Da VV. SS. MV' Vem. e Obra. Vidra Lobo

Martins.	 •
--

NCtF 05 pagamentos de apoliceot sinis-
tradas, resgatadas e sorteadas pelo Equitativa
montam a muito elo 14.000:00055 sendo que ás
sorteadas continuam em aloor„ na forma dos
r weeçcattilv;opsretuospa etretoest s

ANNUNciu

Em:preza Pastor-Hl Rio Pardo
do A.varó

ASSEMBLÉA EXTRAORDINARIA,

Qf: Srs.. actionistas são convidadosi a- se reto,
virem no dia 11 do corrente na saladas reu-
niõeado &neto Nacional Brasileiros,. ã. rua da
Alfandego, no 28 ás-2 horas da tardes, afim de
constituirmos a! atoteraliléa geral exutaxtedinaria
que tem por fim deliberar sobre o- augmento
do capital.peopoato- pela directoria.

filo- dto Janeiros. O de nOvembro de. 1.9m:-
directoria.

1 n 11.	1,	 1111



Companhia Caminho ~reco
Pão de Amontoar

Assembleia geral extraordinaria
TERCEIRA CONVOCAÇÃO

Não se tendo ainda reunido numero legal
de accionistas para a assembléa convocada
para hoje, convido os Srs. accionistas a se
reunirem em assembléa geral extraordinaria,
no dia 6 de novembro proximo futuro, á 1
hora da tarde, no escriptorio da companhia,
á rua da Alfandega n. 30, afim de delibera-
rem sobre uma proposta da directoria, relati-
vamente ao augniento do capital, e o em-
pre,stimo que pretendem contraldr.

Sendo esta a terceira convocação, a assem-
blé deliberará com qualquer numero de ac-
cionistas presentes.

Rio de Janeiro, 29 de outuuro de 1912. —
Augusto Ferreira Ramos, presidente.

ixo)NRIM
DA

CAPITkL FERA"
lan

Companhia de Loteria* Na
elona.es do Erstzil

Extracções publicas, sob a fiscalização d
Governo Federal. ás 2 1/2 e, aos sabbados, á
3 horas. á rua Visconde de Itaborahy n. 45

affilememereeme.

HOJE
239 — 43"

20:000$000
Por $800

AMANHÃ

219 — 408

30:000$000
Por 1334t>0

Saltado, 9 do corrente
AS 3 HORAS DA TARDE

227 —

400:000$000
Por 85000, em cleeimos

Solado, 21 de dezdro
Hoviscima Reforma Judiciaria

ocere:o II. 9.203, de 28 de dezembro
de 1911

Vende-se tia Thesouraria da Imprensa Na-
cional e na rua S., José ais. 82 e 84, 1jvraria,
Cruz Ceittinha;• de... J .: .;Ribeiro • doa.:Sancos
gente geral da -venda *.d3s..ebr..0*Ibit.1"Pr.ensti

' Nacional,. a 1$200 .o exemplar - • • - •	 -;	 s •	 •,

Lei orçamentaria dc '912
Acha-se exposta á venda na thesouraria

Imprensa Nacional, a 1$800 o exemplar.

GRANDE E EXTRAORDINARIA

Loteria do Natal

229 — 2a

500:000$000.	 .	 .
•. Por: 348;000; eili rigia(lthgetinida: .

• •	 .	 .	 •	 .	 .
OS peitides "di bilhetes' dØ thltriM

ser atenipanhadoS do inalo - 1'300 rdli
para O Porto do correio e dirigidos aos. agéntí
geraés NAZARETH & C.', rua do %VI&
ti.' 94. Caika á. 817. Endereto.telegraPhic-:
Lavei.

1 44814 Terça-feira 5
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CLUBS
DA

CASA RIO TRIUMPHAL
73, RUA DO OUVIDOR, 73

NOVO SYSTED PARA NOVOS CIEIS
Garantido porlei e ea,rta-pa.

• tente n. 12
• Chtb para roupas de noivo.

Club para clapéos de Chile.
Club para roupas sob medida:
Club para guardas-chuva.
Club para roupas feitas.
Club para capas de borracha.
Club para roupas brancas.
Club para chapéos diversos.
Club para roupas de menino.
Club para roupas de cama e mesa.
Club para todas as outras mercadorias do

barateiro estabelecimento.
Inscrevendo-se nos novos clube da Casa Rio

Triumphal, os seus prestamistas terão direito
a 1602 em roupas sob medida ou outras mer-
cadorias á sua escolha por 52, 102, 15$ e 202,
ou até ao sou justo valor, pago em prestações
seinanaes de 5/4000.

Mais ainda: 100$ em mercadorias á sua es-

colha, completamente de graça pelos BONUS
gratuitos, distribuidos a cada prestamista.

Os novos clubs do novo systema são com-
postos de 100 prestamistas em 32 sorteios ou
semanas, servindo para os sorteios a ultima
dezena do 10 premio da Loteria Federal, ás
segundas-feiras.

O BONUS gratuito dá direito a 32 sorteios
seguidos, diarios, lambem pela loteria.

Em vista dos muitos pedidos dos nossos fre-
gueses e amigos, continua por mais algum
tempo a organização de novos clubs, achando-
se aberta a inscripção para o 17° club que
principia brevemente.

LISTA OFFICIAL DOS SORTEIOS DE HOJE
IY° CILLT13 — 38° semana—Foram sortea-

dos os ns. 361 a 305, pertencentes ao Sr.
Gustavo Sempreviva, rua Bambina.

IS° CLTJ13 — 32a semana—Foi sorteado o
n. 631 pertencente ao Sr. Theophilo Leal,
rua Nossa Senhora de Copacabana.
CLUI3 — 30a semana—Foi sorteado o
n. 63, pertencente ao Sr. João Domin-
gues Soares Magalhães, rua Silveira Mar-
tins n. 132.

10° CrLATE5-20a semana—Foi sorteado o
n. 63, pertencente ao Sr. Dr. Sebastião
Cortes, travessa da Cruz n. 9.

11° 01.13113 — 23a semana—Foi sorteado o
n. 63, pertencente ao Sr. Manoel Ray-
mundo de Menezes, Praça da Republica
n. 33.
ca,1Y 3 — 19° semana—Foi sorteado

o n. 63, pertencente ao Sr. Carlos Luiz
.	 Peixoto, rua Nossa Senhora da Copaca-

bana.
13* CLI.Tl3— 154 semana—Foi sorteado o

n. 63, pertencente a Sra. D. Etelvina
Lopes, rua Luiz Barbosa n. 75.

7,4E0 41OX.:11.113-11 a semana—Foi sorteado o
n. 63, pertencente ao Sr. Capitão Duque
Estrada, rua Nilo Peçanha n. 10, Ni-
ctheroy.

•• • -• pt° orProaUxo.-, 8*..a.eMana7-foi sorteado o.
AV-CL-psit:teme/este ao- Sr. Vicente Alves

... •.de.011-voCa Jggiori.: .rita	 Lavradio nu-
:	 .	 .	 •	 •: • .

. moicsiAna	 setna a Pot sorteado
n.'63; pertencehte ao Sr. llenriquO:111

••• • beiro, rua Visconde de Jequitinhonha RU-

• mero 36. .	 •
• Rio, 4. de novembro de 1912.— Adjuneto

—Ferreira.— Dr. A. Augusto de Lima Junior,
.46Cal do Góverno.

DIÁRIO OFFICIAI;	 • Novembro 'de 1912
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DO

I DR. A. FOELSING

Sabio medico allemão

I
DA •

10;:laria
CERTA

E EFFICAZ

VENDA

EM TODAS AS PRURIAS
E DROGARIAS

CLUBS
IFederal hoje foi o n. 363.	 •

correspondentes amortizadas hoje

O final da Loteria da Capital

Damos a seguir as 'inscripções

GLIIBS DE PIANOS RITTER

Club E — 130 prestações. N. 363
Club F — 87 prestações. N. 363
Club G — 47 prestações. N. 363
Club H.— 21 prestações. N. 363
Club I. Inicia-se a 14 de dezem-

bro de 1912.
CLUBS DE MAGHINAS DE ESGREVER

SMITH

68 prestações. N. 163Cl ttb .K —
52 prestações. N. 163Club L —
26 prestações. N.. 163Club M —
8 prestações. N. 163Club N —

GLIIBS DE GHRONOMETROS ROYAI,

Club E	 73 prestações. N. 163
Club F	 65 prestações. N, 163
Cita) O — 56 prestações. N. 163
Club H — 52 prestações. N. 163
Club 1— 47 prestações. N. 163
Club J — 39 prestações. N. 163
Club K — .30 prestações. N. 163
Club L — 26 prestações. N. 163
Club — 17 prestações. N. 163
Club N — 17 prestações. N. 163
Club O — 12 prestações. N. 163
Club P. — 4 prestações. N. 163
Club Q. Inicia-se a 9 do corrente
Club S. Inicia-se a 14 de dezem-

bro de 1912.

gLiláS DE ESPINGARDAS STANDARD

Club E — 87 prestações. N. 163
Club O — 12 prestações. N. 163

• CLOS DE BIGYGLETTES STAR
Club A — 78 prestações. N. 363
Club B — 47 prestações. N. 363
Clul? C — 12 prestações. N. 363•, Gio de Janeiro, 4k de novembro de 1912.

Por procuraçlo de A. Campos dz Comp.,
Jayme Ferreira.

O Aseal do Governo,
DR. TEIXEIRA DR ANDRADE.

Musicas para es Piano e Pianista- Rex.- •

'
O -REGULJN

PELIE1001nTIZ AO
• POR

TOM AS MUDES vaus
Á VENDA

EM TODAS AS PHARMACIAS
xna0G1-.A.lai.A.E1

T.Snioos depositarios
NO !WEL

A. Campos & Comp.

Casa
Standard

Casa
• Standard

93, Ouvidor, 95
RIO

93, R

Preço avulso: 5 Soo°

MI••n

3DETPOSITO

REMEDIO NATURAL

!de sabor agradavel
a.a.=

RES DE COE FEITAS

J. - 1)CD OTT-57-IID
• . RIO
CM; 95,À
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Venda, sem aue-mento de preço, do melhor relogio do mundo a prestações
senianaes de DEZ FRANCOS, ao cambio do dia

AUTORIZADO PELA CARTA - PATENTE N. 1, DE 23 DE MAIO DE 1911

Extracções publicas, sob a fiscalização do Governo Federai,
nas segundas-feiras,

ás 11 horas, na sede do estabelecimento

PARTE OFFICIAL
Amortizações do dia al de

novembro do 1111U

(Dial" XCIV — 743 semana—N. 154—
Sr. Joaquim More.ea dos Santos,

rua \T into e Outra de Maio n. 029, Ca-
pital Federal.

.Plttb X-ON' — 703 semana — N. 410—
filmo. Sr. coronel França Leite, rua Mar-
ques de Leão n. 34, Capital Federal.

club X42/VI— 05° semana—N. 80 —
Rimo. Sr. Antonio de Carvalho Cabral,
rua Thereza it. 1.257, Petropolis, Estado
do Rio.

4:111u.13 =Vitt —62a semana — N. 152—
Illmo. Sr. Francisco Gottealt es de Carva-
lho, Praça Marthn Affonso n. 1 A, Ni-
etheroy.

„Cflrib XCJVIII-50' soma na — N. 33—
, filmo. Sr. Dr. Zacharias da Goes

'
 pitar-

. maceutico em Jundialty, Estado do São
Paulo.

Oirtb XCIX — 523 semana—N. 412-
• ilinvi. Sr. Dr. Edgar Cajado, medico, em

Villa Domfirn, Estado de S. Paulo.
et" C — 404 semana — N. 134-111mo.

Sr. Manoel Martins de Castro, dentista,
- em Mattão, Estado de S. Paulo.

Plub CI — 393 semana — N. 68—Exma.
Sra. D. Preseiliana do Amaral, rua Pi-
nheiro n. G, Capital Federal.

plub II —38a semana—N. 155-111mo.
• Sr. Joaquim Folix de Paula Avenida

Vampes n. 9, em Manáos, Estado do Ama-
zonas.

Clulb Cl/I-31 a semana—N. 38 — Ano-
.	 nymo.

Pinto VIV-261 semana — N. 90-111mo.
Sr. capitão Buttnerges Freire, cru Pira-
caia, ltstado de S. Paulo.

Ciai) C — 31* semana—N. 23-1/1mo.
Sr. Albrtrtino de Souza Barros, rua Sal-
daolta Marinho n. 23, em /Hanks, Ama-

1u CVI-2.0" semana—N. 31,—Extna.
Sra. D. Laurinda AL Alves, rua Visconde
tio Itaborahy u. 20, em Nictherey.

ClubeNTII-22n semana—N. 63-111mo.
Sr. 4rmilli0 Machado, rua Ct •ospo n. 4,
no Recife. Estado de Pernambuco.

Cletb — 143 semana—N. 70 —
filmo. Sr. !Atriz Cypriatto Viegas, Casa
llaut tier, rua do Ouvidor ti . 172, Capital
Fet levai.

Clube:CX. — S semana—N. 59-111mo.
Sr. Joaquim José Soares, rua Paulo Vianna
n. 15, Capital Federal.

Cinto C .X-1 3 semana — N. 80 —
Sr. Henrique da Silva Jacquos, rua da
Passagem n. 170, Capital Federal.

Club XI-34 somatta — N. 130—Bitno.
*Sr. Jacintho Botelho, rua Theoduroto
Souto tr. 11, em Manáos., Estado do Ama-
zonas.

Rio de Janeiro, 4 de novembro de 1912.-0
fiscal do Governo, Luiz da Silva Pinto.

PARTE OFFICIOSA
Plano dos CIOS PATEK—PilllIPPE

Os Chibo 1Patek."ilippe são
compostos de 180 socios, pagando cada um,
por soma tia, a quantia de DEZ FRANCOS, ao
cambio do dia. Este pagamento é feito du-
rante 79 semanas, ficando, porém, o socio re-
Mid0 nesta primeira semana Si o seu numero
de inscripção for amortizado, recebendo incon-
tinente uni relogio de 22 linhas, PATEK-P111-
LIPPE & C., da marca disrticoCHRoNOMETRO
GONDOL°, la qualidade, com rodas de ouro
massiço.

Na segunda semana, verificado o pagamento
dos sonos restantes, haverá nova extracrão,
.9('1111)1V CM presença de todos os socio-:, O 51)-

cio amortizado receberá ituntedid tamente um
relogio igual, que só lhe lerá custado N'INTE
FRANCOS, e assim por desate, até completar
70 prestaeões. Nesta ultima todos os socios
quites i'estantes receberão moi relogio CIMO-
NOMET110 GONDOLO de 22 linhas.

Conforme a praxe estabelecido., o soeio
QUITE cuja inseripção for amortizada na ul-
tima semana, tem direit. ) a receber, além do
chronometro PATEK-PHILIPPE de 22 linhas,
com rodas de OHM 1118SM:0, uma outro clivo-
nometro igual ou a devolução das prestações
pagas.

O pagamento do ehrouometro deve ser effe-
efundo tt,b prazo maxtato de 70 semanas, nas
datas estipuladas em cada recibo.

E facultado ao comprador o threito de an-
Weipar os paga mentos e, ti vompletando, re-
ceberá o Chronometro Patek-Peilippe; no caso
de amortizar/to da sua ittscripção, ser-lhe-hão
devolvidas as dentais prestações não ven-
cidas.

Todos os recibos devem sor entregues no
acto do recebimento do chronometro.

Os direitos dos prestamistas faltosos em ires
prestações successivas poderão ser declarados
pelo estabelecimento caducos em seu beneficio.
(Art. 9° do decreto n. 8.598, de 8 de março
de 1911.)

Aviso—Teve 1,.t.gar bqj,, a primeira funcção
do Club PATEK-PHILIPPE C. sendo amorti-
zada a inseripção it. 80, partoucente ao Sr.
Henrique da Silva Jacques, morador á rua da
Passagem n. 170, que recelkt per 10 francos
(6$000). um Chrottometro de 22 linhas, PA-
TEK-PHILIPPE, de primeira qualidade, com
rodas de ouro massiço, do vali ir da 790 francos,
quer seja comprado em Genebra ou no Rio de
Janeiro.

Club CX11 — Aceeitainos inscripções para o
Qui) PATIK-PHIL1PPE CU.

C31-01nTIDOZ.ãO
(RELOJOEIROS)

81-RUA DA QUITANDA — N. ,81


